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Mais  um  aniversário 

.  da  nossa  _ 

Jgreja 


Falecimento  de  ministros 

Com  tristeza,  comunicamos  o  falecimento  de  dois  ilus- 
tres pastores  da  IPI  do  Brasil:  Rev.  Samuel  Franco 
Menezes,  no  dia  30/3/2006,  com  30  anos  de  ministé- 
rio; e  Rev.  Adilto  Gomes,  no  dia  21/3/2006,  com  54 
anos  de  ministério. 

■  Páginas  50  e  51 

Acampamento  Cristo  é  Vida 

Promoveu  o  Encontrão  da  Família,  no  dia  T  de  maio. 
com  mais  de  630  pessoas.  No  próximo  mês  de  julho, 
realizará  temporada  para  adolescentes. 

■  Páginas  6,  8  e  9 

Jubilação  do  Rev.  Luiz 
Antonio  Giraldi 

Membro  do  Presbitério  Santana,  que  dedicou  sua  vida 
ministerial  na  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  da  qual  foi 
diretor  executivo,  foi  jubilado  no  último  dia  9  de  abril,  na 
IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SR 

■  Página  30 

Aniversário  de  igrejas 

o  Estandarte  recebeu  noticias  das  seguintes  igrejas: 
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Jardim  Robru,  São  Paulo,  SP  -  1  ano 
5^  de  Guarulfios.  SP  -  2  anos 
Miracatu,  SP  -  7  anos 
Cerqueira  César,  SP  -  20  anos 
Freguesia  do  Ó,  São  Paulo,  SP  -  27  anos 
Parque  Edu  Chaves.  São  Paulo,  SP  -  28  anos 
Alumínio,  SP  -  34  anos 
Santa  Fé  do  Sul,  SP  -  37  anos 
Apucarana,  PR  -  39  anos 
Vila  Sabrina,  São  Paulo,  SP  -  40  anos 
1^  de  Belo  Horizonte,  MG  -  41  anos 
2^  de  Cruzeiro,  SP  -  41  anos 
Jardim  do  Sol.  Londrina.  PR  -  41  anos 
1  ^  de  Guarulhos,  SP  -  42  anos 
Imirim,  São  Paulo,  SP  -  47  anos 
Quitaúna,  Osasco,  SP  -  49  anos 
Primeiro  de  Maio,  PR  -  52  anos 
Tupi  Paulista,  SP  -  55  anos 
Casa  Verde,  São  Paulo,  SP  -  57  anos 
l^de  Osasco,  SP -69  anos 


No  mês  de  julho,  estaremos  completando  103  anos  como  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  O  Estandarte  publicará,  na  próxima  edição.  Caderno  Espe- 
cial de  Oração,  para  ser  utilizado  por  todas  as  nossas  comunidades  na  semana  de 
24  a  30  de  julho.  Nossos  agentes  estarão  recebendo  assinaturas  do  jornal  oficial 
da  nossa  igreja  para  o  período  de  agosto  de  2006  a  julho  de  2007.  ■Página 


Eduardo 

Carlos 

Pereira 

e  a  escravidão 


Artigo  do  Diac.  Gloecir  Bianco,  da  1^  IPI  de  Curitiba,  aborda 
a  atuação  abolicionista  do  líder  da  organização  da  IPI  do 
Brasil,  em  1903. 
■  Páginas  10  e  11 


Aniversário  com  unificaçã 


Caso  raro,  porém  inspirador,  nossas  duas  igrejas  de  Santa  Fé  do  Sul,  SR  que  tinham  passado  por  um  processo  de 
divisão,  em  1 996,  tomaram  a  decisão  de  se  unir  novamente.  Após  10  anos  de  divisão,  celebraram  a  união. 
■  Página  16 


Congresso  da 


Você  não  pode  perder!  Organize  caravana  e 
inscreva-se  pagando  menos!  Será  o  maior 
evento  da  IPi  do  Brasil  no  ano  de  2006.  Pro- 
moção de  todos  os  ministérios,  secretarias  e 
coordenadorias  nacionais.  De  2  a  5  de  no- 
vembro,  no  SESC  Aracruz.  no  Espirito  Santo. 
■  Página  43 


Revs.  Gerson.  Raul,  Presba.  Sdnta.  Revs.  Máno  e  Gessé 


A  Comissão  Eleitoral  estabeleceu  que  todos  os  pres- 
bitérios deverão  se  reunir  no  próximo  dia  23  de 
setembro  para  eleição  da  diretoria  da  Assembleia 
Geral  (gestão  2007  a  201 1 ).  Vamos  nos  preparar 
em  oração! 

■  Caderno  Especial 

Comissão  Executiva 

Esteve  reunida  nos  dias  7/4/2006  e  5/5/2006.  Nes- 
ta edição,  publicamos  as  atas  dessas  duas  reuniões. 

■  Caderno  Especial 


Uma  nova 
refoima 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Neste  mês  de  junho,  no  dia  1 2,  comemoramos  mais 
um  aniversário  da  organização  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  ocorrida  no  ano  de  1 948,  com  a  participação  da 
IPI  do  Brasil. 

A  data  é  importante  e  significativa  para  nós,  pro- 
testantes brasileiros.  Somos  herdeiros  da  Reforma  do 
Século  XVI  e  uma  das  principais  bandeiras  do  movimen- 
to reformado  foi  exatamente  a  afirmação  da  autorida- 
de suprema  das  Escrituras  Sagradas.  O  que  será  que  os 
reformadores  estavam  querendo  dizer  com  isso?  O  que 
é  que  significava  esse  principio  fundamental  da  Refor- 
ma do  Século  XVI? 

Para  responder  a  esse  tipo  de  pergunta  podemos 
recorrer  ao  Salmo  119.  Ele  é  um  Salmo  especial.  A 
primeira  coisa  que  nos  vem  à  mente  quando  nos  referi- 
mos a  tal  salmo  é  que  ele  é  extenso.  De  fato,  o  Salmo 
1 1 9  é  o  mais  longo  da  Bíblia,  com  nada  menos  do  que 
1 76  versículos.  No  entanto,  o  Salmo  1 1 9  não  é  especi- 
al somente  por  causa  de  sua  extensão.  Na  verdade, 
este  é  um  salmo  que  foi  trabalhado  cuidadosamente  o 
ponto  de  vista  poético.  O  Salmo  119  não  tem  176 
versículos  por  um  mero  acaso.  Ocorre  que  o  Salmo 
1 1 9  é  um  salmo  alfabético.  Cada  uma  de  suas  estrofes 
começa  com  uma  letra  do  alfabeto  hebraico  e  cada 
estrofe  tem  exatamente  oito  versos.  É  por  isso  que  são 
1 76  versículos,  O  alfabeto  hebraico  possui  ZZ  letras  e 
o  Salmo  1 19  tem  2Z  estrofes,  uma  com  cada  letra.  As 
22  estrofes  com  oito  versos  perfazem  o  total  de  1 76 


versículos. 

Além  disso,  o  Salmo  1 1 9  trata  de  um  só  assunto;  faz 
uma  exaltação  à  Palavra  de  Deus! 

Diante  do  Salmo  1 1 9,  somos  desafiados  a  valorizar 
as  Escrituras  Sagradas.  Isso  não  deve  ocorrer  simples- 
mente através  de  palavras,  mas  mediante  demonstra- 
ções concretas  de  leitura  e  estudo  da  Bíblia,  bem  como 
de  colocação  em  prática  do  seu  ensino. 

Aliás,  foi  exatamente  assim  que  procederam  os 
reformadores  do  Século  XVI.  Eles  valorizaram  a  Bíblia, 
dedicando-se  cuidadosamente  ao  seu  estudo  e.  ao  mes- 
mo tempo,  procurando  aplicar  seu  ensino  à  realidade 
em  que  viviam.  Eles  correram  o  risco  da  açâo.  Eles 
ousaram  aplicar  o  ensino  da  Palavra  de  Deus  à  realida- 
de politica,  à  realidade  social  e  à  realidade  económica 
em  que  viviam,  E  foí  dessa  maneira  que  eles  mudaram 
o  seu  tempo. 

A  vida  deles  não  foi  nada  fácil,  Viver  segundo  a 
Palavra  de  Deus  trazia  os  seus  riscos.  Obedecer  ao 
ensino  das  Escrituras  produzia  problemas  e  complica- 
ções na  vida.  Mas  o  amor  à  Palavra  de  Deus  estava 
acima  de  tudo.  A  obediência  ao  seu  ensino  era  colocada 
em  primeiro  lugar. 

Será  que  não  estamos  precisando  de  uma  nova  re- 
forma religiosa?  Será  que  não  estamos  necessitando 
de  uma  profunda  reforma  espiritual? 

Deus  nos  ajude  a  ter  amor  ao  estudo,  ao  conheci- 
mento e  à  prática  da  sua  Palavra. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


Fotomontagem  da  gráfica  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


O  ESTANDARTE 


\M  De  Edivan  Oliveira  Cruz,  agente 
de  O  Estandarte  da  3^  IPI  de 
Aracaju,  SE 

Solicito  que  seja  feita  uma  correção  na  informação  que  saiu 
na  última  edição  do  jornal  O  Estandarte,  dizendo  que  na  3^ 
IPI  de  Aracaju  temos  5  assinantes.  Atualmente,  a  nossa 
igreja  conta  com  1 3  assinantes. 

4  De  Jorge  Rogato,  agente  de  O 
Estandarte  da  3^  IPI  de  Maringá, 
PR 

Gostaria  que  os  senhores  corrigissem  o  erro  quanto  ao 
número  de  assinantes  da  3^  IPI  de  Maringá,  PR,  que  é  de 
9  assinantes.  Por  outro  lado,  o  nome  do  agente  é  Jorge 
Rogato,  e  não  Oziel  de  Paula  Filho,  conforme  foi  informa- 
do. 


<  De  Eule  José  de  Oliveira,  da  IPI 
de  Cassilância,  MS 

Quero  cumprimentar  o  Rev.  Richard  William  Irwinn.  pela  bri- 
lhante página  em  O  Estandarte  ao  longo  destes  anos.  Ele 
vem  escrevendo  sobre  "O  Culto  Reformado:  Formas  e 

,     Reformas".  Na  edição  de  abril  de  2006,  ele  abordou  o  tema; 

I  "Tempo  Pascal:  O  Ciclo  da  Vida".  O  seu  trabalho  é  simples- 
mente fantástico,  pois  destaca  a  história  de  como  o  Deus 
Altíssimo  atravessou  a  barreira  do  tempo  e  espaço  para 
habitar  conosco  na  pessoa  do  homem  Jesus,  com  o  pro- 
pósito de  nos  libertar  da  escravidão  do  pecado  e  do  po- 
der da  morte.  Este  é  um  assunto  que  nossas  igrejas  locais 
têm  deixado  para  segundo  plano,  ou  seja,  o  lado  histórico. 
Deus  abençoe  o  irmão  nesta  tarefa  árdua,  mas  de  grande 
valor,  que  é  mostrar  o  grande  legado  do  plano  de  salvação 
da  humanidade,  apresentado  pelos  profetas  no  Antigo  Tes- 
tamento. 

(O  Estandarie  conta  com  18  assinantes  na  Igreja 
de  Cassilàndia,  MS) 


Em  julho,  faça  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte  e  saiba 

o  que  acontece  em 
toda  a  IPI  do  Brasil. 
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PALAVRA  DA  PRFSinFNriA 


violência 

Último  capítulo  da  história? 


Rev.  Assir  Pereira 


I 


"Pai  de  família  parou  seu  fusca  no  faroí  e  foi  abalroado 
na  traseira  por  um  Alfa-Romeo  último  tipo.  Dele  desceu 
distinta  mulher,  revólver  na  mão  e  o  descarregou  matan- 
do o  homem,  sob  o  olhar  da  multidão  na  praia  do  Leblon 
no  Rio  de  Janeiro."  Esta  noticia  causou  revolta  há  25 
anos  atrás  país  afora. 

O  terrorismo  joga  aviões  nas  torres  do  TO  em  Nova 
Iorque  e  no  Pentágono,  e  mata  centenas  de  inocentes. 
Milhares  de  palestinos  foram  mortos  ou  mataram  judeus 
na  interminável  guerra  pela  disputa  do  território.  Sérvios 
cometem  genocídio  na  Bósnia-Herzegovina.  Os  talibàs 
fundamentalistas  trucidam  os  próprios  irmãos  em  nome 
da  fé.  Milhares  morrem  no  Haiti.  O  "império"  invade  o 
Iraque,  mata  milhares  e  seus  soldados  são  mortos  pelos 
fanáticos  homens  bombas. 

Televisão  e  violência 

A  televisão  invade  nossos  lares  em  tempo  real.  tra- 
zendo noticias  de  assassinato,  chacinas,  roubos.  Nossas 
televisões  se  especializaram  em  mesclar  desenhos  ani- 
mados, com  o  noticiário  hediondo  da  criminalidade.  O 
mais  desconcertante  é  que  as  notícias  vêm  na  voz  bonita 
de  charmosos  locutores  e  repórteres.  Os  programas  in- 
fantis são  os  campeões  da  violência.  Pesquisas  nos  Esta- 
dos Unidos  revelaram  que  Pica-pau,  Tom  e  Jerry,  e  Popeye 
superaram  filmes  policiais  em  violência. 

Como  esquecer  as  cenas  impostas  a  nós,  pelo  crime 
organizado,  no  fim  de  semana  que  deveria  ser  o  da  doçu- 
ra, por  ser  o  Dia  das  Mães,  e  que  se  tornou  o  da  loucura? 

O  mais  assustador  é  ver  os  meios  de  comunicação 
global  atacarem  as  forças  de  segurança,  acusadas  de 
violentas,  E  pensar  que,  em  quatro  dias,  conseguiram  o 
que  era  quase  impossível,  controlar  o  caos,  a  histeria  que 


tomou  conta  da  população  e  a  fúria  do  PCC.  Esta  facção 
criminosa,  sim,  com  violência  desmedida,  matou  deze- 
nas de  policiais,  agentes  de  segurança,  civis  e  até  bom- 
beiros, paralisou  a  maior  cidade  do  país.  comandou  cerca 
de  90  rebeliões  em  presídios  paulistas,  do  Mato  Grosso 
do  Sul  e  Paraná,  com  milhões  de  prejuízo  aos  cofres  pú- 
blicos. Esta  inversão  de  valores  é  sinal  típico  dos  finais 
de  tempos  descrito  na  Bíblia. 

O  papel  da  televisão  é  supervalorizado,  mas  é  impor- 
tante lembrar  que  o  maior  gerador  da  violência  é  a  injus- 
tiça social,  manifestada  pela  má  distribuição  de  renda, 
fruto  sazonado  do  neo-liberalismo,  onde  poucos  possu- 
em muito  e  muitos,  nada.  É  claro  que  não  somos  tolos  a 
ponto  de  achar  que  não  existe  violência  nos  países  ricos. 

E  os  direitos  humanos? 

A  questão  dos  direitos  humanos  sempre  vem  à  baila 
em  defesa  dos  criminosos  e  dos  que  sofrem  repressão, 

Sou  um  intransigente  defensor  dos  direitos  humanos  e 
entendo  que  a  igreja  terá  sempre  que  ter  uma  palavra 
norteadora,  para  não  dizer  a  última  palavra,  sobre  este  tema, 
uma  vez  que  ela  deve  ser  o  paradigma  do  Direito  e  da  Justiça, 
Ao  defendermos  os  direitos  humanos,  devemos  estar  preo- 
cupados com  a  vida  de  todos,  inclusive  a  dos  agentes  do 
Estado  que.  covardemente,  foram  assassinados. 

Não  podemos  falar  de  direitos  humanos  e  não  lem- 
brar da  população  mais  pobre  da  periferia,  que  mais  sofre 
os  efeitos  da  violência.  Seus  direitos  são  usurpados  quando 
suas  necessidades  mais  elementares  não  são  atendidas, 
Fome,  sub-habitação,  desemprego,  marginalidade,  dro- 
gas, delinquência,  péssima  educação,  discriminação  de 
toda  sorte.  Uma  criança  que  cresce  sob  estas  condições, 
aviltada  no  bem  mais  precioso,  que  é  a  dignidade  huma- 
na, só  pode  responder  com  a  violência.  O  salmista  exor- 
tava: "  Um  abismo  atrai  outro  abismâ'. 


A  igreja  é  chamada  a  ter 
uma  palavra  humanizadora, 
como  foi  a  palavra  de 
Jesus.  Sua  voz  e  ação 
deverão  denunciar  tudo 
que  violenta  a  criatura 
especial  de  Deus. 

Sem  direito  e  justiça 
náo  há  paz  social 

A  "espiral  da  violência",  que  é  o  resultado  do  colapso 
do  direito  e  da  justiça,  tende  a  produzir  o  colapso  das 
civilizações  ou  o  advento  das  grandes  revoluções  civis. 
Assim  foi  com  o  Império  Romano,  Na  França,  ela  gerou  a 
Revolução  Francesa,  com  o  povo  clamando  pelo  pão.  Na 
Rússia,  a  Revolução  Comunista  de  1917.  Quanto  mais 
violentado  for  um  povo  nos  seus  direitos  humanos,  mais 
violentas  são  as  revoluções  que  ele  produz, 

A  Bíblia  alerta  sobre  os  sinais  dos  últimos  tempos: 
irmãos  contra  irmãos,  país  contra  filhos,  filhos  contra 
pais.  como  nos  dias  de  Noé,  Sabemos  do  trágico  fim  que 
teve  a  humanidade  daquele  tempo,  apesar  dos  clamores 
de  Noé. 

A  igreja  é  chamada  a  ter  uma  palavra  humanizadora, 
como  foi  a  palavra  de  Jesus,  Sua  voz  e  ação  deverão 
denunciar  tudo  que  violenta  a  criatura  especial  de  Deus. 
Somos  chamados  a  participar  de  maneira  decisiva  na 
criação  da  nova  humanidade  em  Cristo  e,  desta  forma, 
jogar  este  último  capitulo  da  História  para  mais  longe. 

O  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da  Assembléla  Geral 

da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


"O  Cântico  Maior" 

Feito  em  Kalamazoo,  EUA 

Como  menina,  Linda  MacDonald  (que  nada  tem  a  ver  com  o  badalado 
provedor  global  do  insosso  hambúrguer  "fast  food")  sonhava  em  ser 
cantora  profissional,  mas,  ao  mesmo  tempo,  era  tomada  de  tanta  timi- 
dez quando  ficava  à  frente  de  muita  gente,  que  adoecia  fisicamente.  "Eu 
sabia  que,  para  realizar  meus  sonhos,  eu  precisava  ter  mais  coragem", 
disse  Linda,  que  agora  é  pastora  da  Igreja  Presbiteriana  Norte,  de 
Kalamazoo,  no  Estado  de  Michigan. 

Incentivada  pelo  regente  do  coro  e  pela  congregação  da  igreja  onde 
era  membro  na  adolescência,  Linda  entrou  num  concurso  estadual  de 
canto.  Não  só  foi  vitoriosa,  como  também  ganhou  uma  bolsa  de  estudos 
do  Conservatório  de  Música  em  Cincinnati.  Ohio. 

"Foi  um  ponto  decisivo  na  minha  vida.  não  só  como  cantora,  mas 
também  como  uma  pessoa",  disse  Linda,  que  depois  seguiu  a  carreira 
cantando  ópera  na  Europa.  Hoje,  ela  reconhece  que  Deus  estava  guian- 
do-a,  ajudando-a  a  perder  o  medo  diante  de  muita  gente. 

Como  pastora,  a  Reva,  Linda  MacDonald  procura  ajudar  as  pessoas  a 
superarem  seus  medos.  Atualmente,  ela  se  sente  chamada  para  traba- 
lhar entre  os  pobres  e  individues  privados  dos  direitos  humanos.  Muitos 
dos  membros  de  sua  congregação  vivem  na  pobreza  ou  sofrem  com 
desabilidades  mentais  ou  fisicas,  defeitos  de  fala  e  dificuldades  para  ler. 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
IMPIde  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  Sào  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fontes;  Noticras  Ecuménicas 
Inlernaclonalcs;  Ptesbylerian 
Oullook,  Presbylerians 
Today;  Ultitnalo 


A  pastora-cantora  Linda  MacDonald 

Entretanto,  é  uma  inspiração  ouvir  o  cântico  em  voz  plena  da  congre- 
gação da  pastora  Linda,  As  vozes  dela  e  de  seu  marido,  o  Presb.  Fritz 
(também  cantor  de  ópera),  fornecem  um  reforço  estereofónico  entre  o 
púlpito  e  os  bancos  lotados  da  igreja, 

A  Reva.  Linda  MacDonald  fala  de  Deus  como  "o  cantor  de  todas  as  can- 
ções". Diz  ela  que  a  música  é  o  ponto  de  partida  para  a  oração,  a  teologia  e 
a  experiência  do  amor  de  Jesus.  "O  ministério  aqui,  na  Igreja  Presbiteriana 
Norte,  faz  parte  de  um  cântico  maior  -  que  é  a  graça  de  Deus!" 


Eco- Igrejas 


Feito  no  Japão 


No  Japão,  as  igrejas  que  se  opõem  à  destruição  da  natureza  são 
chamadas  "eco-igrejas",  "Igrejas  também  são  infratoras  que  causam  o 
aquecimento  global",  disse  o  Rev  Shinobu  Tanaka,  da  Aliança  Cristã 
do  Japão,  na  cerimónia  do  lançamento  da  pedra  fundamental  de  uma 
igreja  situada  na  cidade  pequena  de  Achi  nas  montanhas,  que  preten- 
de usar  fontes  de  energia  "amigáveis  ao  ambiente  natural  e  aos  seres 
humanos".  Esta  mesma  igreja  pretende  também  estabelecer  um  cen- 
tro de  aprendizagem  ecológico  como  parte  do  seu  ministério. 

O  movimento  de  criar  eco-igrejas  no  Japão  começou  em  1988, 
quando  uma  congregação  da  Igreja  Unida  de  Cristo  do  Japão,  na  cida- 
de de  Kyoto,  estabeleceu  uma  facilidade  para  a  reciclagem  de  latas  de 
alumínio.  Na  mesma  cidade,  um  mosteiro  católico-romano  instalou 
aquecimento  solar  nas  suas  dependências, 

"Deus  nos  deu  o  arco-iris  como  um  sinal  de  reconciliação,  depois 
de  destruir  a  humanidade  com  o  dilúvio.  Agora,  a  humanidade  está 
destruindo  a  própria  terra  com  o  efeito  estufa,  elevando  a  temperatu- 
ra na  superfície  do  planeta",  disse  o  Rev  Haruo  Ohta,  pastor  da  Igreja 
Unida  de  Cristo  do  Japão,  cuja  congregação  em  Kamaishi,  no  norte  do 
país,  é  tida  como  pioneira  das  eco-igrejas  que  usam  a  energia  solar. 
Construída  em  março  de  2000,  seu  templo  possui  um  gerador  aciona- 
do  pelo  vento,  um  outro  pela  energia  solar  e  um  sistema  de  reciclar  a 
água  da  chuva.  No  interior  deste  templo,  há  um  vitral  representando 
Noé  e  a  arca. 


A  Rocha  Brasil 

Feito  em  São  Paulo,  em  26  de  março  último 

E  cada  vez  maior  o  crescimento  de  grupos  evangélicos  preo- 
cupados com  a  destruição  do  meio  ambiente  do  planeta.  Foi  orga- 
nizada nessa  data  a  Rocha  Brasil  -  a  Associação  Cristã  de  Estudo 
e  Defesa  do  Meio  Ambiente,  com  4 1  sócios  fundadores.  Presente 
já  em  1 6  países,  nasceu  em  Portugal,  há  23  anos,  graças  à  visão 
do  missionário  inglês  Peter  Harris,  também  ornitologista.  Foram 
eleitos  como  presidente,  vice-presidente  e  diretor  executivo  da 
organização:  Marcos  Custódio,  químico;  Silvia  dei  Lama,  professo- 
ra da  Universidade  Estadual  de  São  Carlos;  e  Hermani  Ramos, 
médico  veterinário  fwvw.arocha.org). 


Mari  Sasabe,  membro  do  grupo  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  que 
acompanha  as  mudanças  do  clima,  lamenta  que  muitos  cristãos  no  Japão 
parecem  não  ser  capazes  de  resistir  ao  que  ela  chamou  de  "as  atrações  do 
materialismo".  Disse  ela:  "Eles  se  entregam  a  um  estilo  de  vida  de 
consumismo  e  desperdício  em  massa  dos  recursos  naturais,  envolvendo- 
os  no  abuso  do  meio  ambiente  da  terra".  Na  sua  fazendinha  no  oeste  do 
Japão,  Mari  pratica  agricultura  sustentável.  Membro  da  União  Batista  do 
Japão.  Mari  Sassabe  acredita  que  a  conscientização  ecológica  precisa 
começar  bem  cedo  na  vida.  Disse  ela:  "Eu  gostaria  de  incentivar  as  igrejas 
para  incluir  um  currículo  em  suas  escolas  que  eduque  as  crianças  a  enten- 
derem que  a  mudança  global  do  clima  é  uma  questão  de  injustiça". 


) 


Dito  por  Wilfned  H.  Hasenack,  de  Sao  Leopoldo,  RS,  no  livro  devocional  "Castelo  Forte" 

outrernl'?  "™  T°das  elas  fazem  questão  de  diferenciar-se  das 

Wesus  arolirr'"'  "^^'"l*  ^'  ^>^'  -  *  -™ços  e  vantagens.  Isso  é  un,'escándalol 
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eHESmiDARTI 


o  Ministério  da 
Reconciliação 
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Comprometido  ao  Sudão:  Haruum 
Ruun 


Acontecido  no  Sudão 

O  ex-missionário  da  Igreja  Presbiteriana 
(EUA),  Haruum  Ruun,  foi  nomeado  como  um 
dos  12  assessores  especiais  do  presidente 
interino  do  Sudão,  Omar  Al-Bashir,  Ele  afir- 
mou que  suas  principais  prioridades  como  as- 
sessor do  presidente  serão  as  de  confrontar  o 
problema  da  pobreza  e  incentivar  o  desenvol- 
vimento económico. 

Depois  de  mais  de  50  anos  de  luta  civil,  o 
governo  de  Sudão  agora  funciona  como  uma 
confederação  de  dois  estados.  O  do  norte  é 
predominantemente  muçulmano,  que  opera  sob 
a  lei  religiosa  Sharia;  o  do  sul.  principalmente 
negro  e  cristão,  tem  um  governo  secular 

Mais  de  dois  milfiões  de  sudaneses  foram 
mortos  nas  duas  últimas  décadas  de  guerra  civil,  e  mais  de  duas  vezes  este  número 
foram  obrigados  a  abandonar  suas  casas.  O  modelo  para  a  confederação  de  dois  esta- 
dos foi  defendido  por  John  Garang,  um  presbiteriano  que  era  lider  de  guerrilha  e  cujos 
esforços  convenceram  as  tribos  do  sul  a  se  unirem  para  negociar  a  paz  com  o  governo 
central  do  norte.  Garang  morreu  num  acidente  de  helicóptero  em  agosto  de  2005, 
poucas  semanas  depois  de  assumir  a  vice-presidência  do  governo  de  coalizão, 

É  um  erro,  entretanto,  pensar  que  a  área  "cristã"  do  Sudão  fica  exclusivamente 
limitada  ao  sul,  A  igreja  cristã  está  viva  e  forte  no  norte  também,  onde  predomina  o 
islamismo  e  onde  o  cristianismo  é  perseguido.  A  Igreja  Presbiteriana  Evangélica  do 
Sudão  está  presente  no  estado  do  norte  e  se  compromete  a  continuar  a  sua  obra 
missionária  naquela  parte  do  pais  de  pouca  influência  cristã. 
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É  com  grande  satisfação  que  anunciamos 
a  publicação  do  novo  site  de  nossa  amada 
Livraria  e  Editora  Pendão  Real. 

Depois  de  um  árduo  e  longo  trabalho, 
conseguimos  finalmente  reunir  todo  o  nos- 
so material  e  disponibilizá-lo  a  toda  a  na- 
ção presbiteriana  independente  do  Brasil, 
através  dessa  importante  e  poderosa  fer- 
ramenta que  é  a  internet. 
Lá  você  poderá  encontrar  todas  as  nossas  publicações,  além  dos  diversos 
produtos  que  disponibilizamos  em  nossa  loja.  Informamos  que  ainda  não  está 
disponível  a  venda  on-line  de  produtos.  Porém,  é  possível  realizar  seu  pedido 
através  do  site.  Receberemos  em  nosso  e-mail  sua  solicitação  e  entraremos  em 
contato  para  efetivar  sua  compra. 

O  site  também  disponibiliza  algumas  matérias  do  nosso  jornal  O  Estandarte  e 
da  Revista  Alvorada,  além  de  eventos  de  nossa  igreja  de  que  participamos. 

Não  deixe  de  acessar  a  página  e  realizar  seu  cadastro  para  receber  em  seu  e- 
mail  nossos  boletins  informativos  (newsletter).  Também  estamos  abertos  para 
que  você  possa  deixar  sua  mensagem,  sugestão  ou  reclamação.  Será  de  grande 
valia  para  nossa  avaliação. 

winfw.pendaoreal.com.br 

Cleber  C.  Coelho,  gerente  administrativo  da  Pendão  Real 


DATAS  E  EVENTOS 

Região  Leste 
Paulistana  para 
Cristo 


No  próximo  dia  r  de  julho,  sábado,  das  16h30  às  19h00.  estaremos 
comemorando  o  1 7°  aniversário  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  Nesta  oportunidade,  estaremos  realizando 
uma  programação  especial,  como  segue: 

•  Participação  especial:  Grupo  Emme  (Palavra  da  Vida),  com  apresenta- 
ção de  uma  peça  teatral  {encenação  e  cânticos)  evangelistica. 
Pedimos  que  sejam  convidadas  pessoas  não  evangélicas  (parentes  e 
amigos),  que  ainda  não  conhecem  a  Cristo. 

No  final,  será  feito  apelo  para  decisões  de  pessoas  que  desejem  viver 
uma  nova  vida  em  Cristo. 

•  Outras  participações:  Equipe  de  Louvor  e  Grande  Coral  do  Presbitério 
Leste  Paulistano, 

Orem,  divulguem  e  participem  desse  evento! 


I 

1* 


Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

Adallton  Alves  de  Souza  •  (11)  6962-6884,  (11)  9251-7126; 
e-mail:  adallton.as@lg.com.br  j 
Loide  da  Silva  Lopes  (11)  6781-4247 


Local  do  evento:  Ginásio  de  Esportes  de  Vila  Manchests 
Praça  Haroldo  Oaltro  s/n°-  Vila  Carrão-SP 
Horário:  17  horas 


Fazenda  Vale  dos  Cedros 

Evento  promovido  pelú  (oofd.  Regional  de  Adultos  do  PLPA 
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CONSELHO  MUNDIAL 
DE  ICREIAS 


Deus,  em  tua  graça,  transfoi 


Um  convite  à 
oração 

Irmãs  e  irmãos,  saudamos  vocês 
em  Cristo.  Como  representantes  das 
igrejas  de  todas  as  regiões  do  mundo, 
estamos  congregados  em  Porto  Ale- 
gre, RS,  na  primeira  década  do  tercei- 
ro milénio  e  na  primeira  assembléia 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  reali- 
zada na  América  Latina.  Fomos  con- 
vidados aqui  a  unir-nos  numa  festa  da 
vida.  Estamos  orando,  refletindo  so- 
bre as  Escrituras,  lutando  e  alegran- 
do-nos  em  nossa  unidade  e  diversida- 
de, e  procurando  ouvir-nos  mutua- 
mente com  atenção  no  espirito  de  con- 
senso. 

Reunidos  em  fevereiro  de  2006, 
somos  alertados  pelos  participantes 
da  Assembléia  dos  gritos  que  se  le- 
vantam diariamente  em  seus  países  e 
em  suas  regiões,  devido  a  desastres, 
conflitos  violentos  e  situações  de 
opressão  e  sofrimento.  Mas  também 
somos  autorizados  por  Deus  a  dar  tes- 
temunfio,  visando  à  transformação  na 
vida  pessoal,  das  igrejas,  na  socieda- 
de e  no  mundo  como  um  todo. 

Desafios  específicos  e  chamados 
à  ação  estão  sendo  comunicados  às 
igrejas  e  ao  mundo,  nos  relatórios  e 
das  decisões  da  Assembléia.  como 


desafio  à  unidade  cristã:  a  convoca- 
ção a  renovar  o  compromisso  com  a 
Década  de  Superação  da  Violência 
(2001  a  2010),  que  está  a  meio 
caminho;  o  discernimento  de  meios 
proféticos  e  programáticos  para  al- 
cançar justiça  económica  global;  o 
engajamento  no  diálogo  inter-reli- 
gioso;  a  plena  participação  de  mu- 
lheres e  homens  de  todas  as  gera- 
ções; e  posicionamentos  conjuntos 
dirigidos  às  igrejas  e  ao  mundo  a 
respeito  de  assuntos  públicos, 

O  tema  nesta  IX  Assembléia  é 
uma  oração:  "Deus,  em  tua  graça, 
transforma  o  mundo!"  Na  oração,  o 
nosso  coração  é  transformado.  Por- 
tanto, oferecemos  a  nossa  mensa- 
gem como  oração: 

Deus.  em  tua  graça,  pelo  amor  do  teu 
filho  Jesus  Cristo  e  o  sopro  o  Espirito 
Santo,  tu  crias  e  sustentas  o  teu  uni- 
verso 

Deus  da  graça,  juntos  nos  voltamos 
a  ti  em  oração,  porque  és  tu  quem 
nos  une:  és  o  Deus  uno  -  Pai,  Filho  e 


God.  in  your  grace, 

transform  the  worid 


World  Council  of  Churches 
9th  Assembly 

14-23  February  2006 
Porto  Alegre,  Brazil 
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Espirito  Santo  -  em  quem  cremos. 

Somente  tu  nos  das  força  para  fazer 
o  bem  e  nos  en  vias  para  toda  a  terra 
em  missão  e  serviço,  em  nome  de 
Cristo. 

Confessamos  diante  de  ti  e  de  toda 
a  gente:  fomos  servos  indignos. 

Temos  usado  mal  e  abusado  da  criação 
Ferimo-nos  mutuamente,  através  de 
divisões  em  todo  lugar. 

Falhamos  muitas  vezes  em  agir  de- 
cididamente contra  a  destruição 
ambiental,  pobreza,  racismo,  divi- 
são em  castas,  guerra  e  genocídio. 

Não  somos  apenas  vítimas,  mas 
também  agentes  de  violência. 

Em  tudo  não  conseguimos  ser  discí- 
pulos de  Jesus  Cristo,  que  em  sua 
encarnação  veio  a  salvar-nos  e  a  en- 
sinar-nos  como  amar. 

Perdoa-nos,  Deus.  e  ensína-nos  a 
perdoar mo-nos  mutuamente. 

Deus,  em  tua  graça,  transforma  o 
mundol 

Deus,  ouve  os  gritos  de  toda  a  cria- 


Damos  graças  por  tuas  bênçãos  e  sinais  de  esperança  que  já  estão 
presentes  no  nnundo.  entre  pessoas  de  todas  as  idades  e  nas  que  antes 
de  nós  andaram  na  fé;  nos  movimentos  de  superação  da  violência  em 
todas  as  formas,  não  apenas  por  uma  década,  mas  para  sempre. 


DATAS  E  EVENTOS 


Férias  pra  valer  é  no  ACV 

Temporada  de  Inverno 


Adolescentes  de  1 2  a  1 8  anos 

■  Data:  de  18  a  23  de  julho  (6  dias  e  5  noites) 

■  Início:  18W2006  -  3'  feira  ■  chegada  a  partir  das  17h00 

■  Término:  23/7/2006  -  Domingo  -  com  almoço  às  12h00 

■  Taxa:  R$110,00  a  vista  ou  R$120,00  em  3  x  R$40,00 
PROMOÇÕES 


*  Mais  2  irmãos  -  10%  desconto  para  uma  inscrição 

'  Acima  de  5  inscrições  da  mesma  igreja,  5%  desconto  para  todos  da  caravana 
(R$104,00  cada) 


Os  adolescentes  terão:  4  refeições  diárias,  palestras  desafiadoras,  louvor,  esportes  equioe 
treinada,  muita  animação  e  novas  amizades,  recreação,  culto  da  fogueira  e  muito  mais, 

lífMltT''?"'^^?  necessário  reservar  a  vaga  mediante  depósito  bancário  da  primeira  parcela 
(ou  taxa  integral)  na  conta  Banco  Sradesco  -  Agência  157-0  C/C  34  407-9  em  nome  de 
Associação  Evangélica.  Enviar  cópia  do  depósito  para:  Rua  João  Passos.  781.  CEP  18600- 
040.  Botucatu.  SP,  ou  via  fax:  14.3882,2261  (IPI  Central  de  Botucatu) 
Represa  Jurumirim,  na  região  de  Avaré.  SP 

OUTRAS  INFORMAÇÕES 


o  ACV  oferece  translado   

da  Rodoviária  de  Avaré  para  o  ACV  -  R$  10,00  por  pessoa  (ida  e  volta). 
Inscreva-se  usando  a  ficha  de  inscrição  on  line  no  site: 
www.cristoevida.og    ou  preencha  o  folder  enviado  pela  mala  direta. 


Míss.  Isaias  Góes  -  misslonariolsaias@l9.com.br  -  telefones:  (14)  3882-2728.  (14)  3882-2261.(14)  9711-1583 
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COLUNA  DO  AGENTE 


lha  o  inundo 


ção,  os  gritos  da  água,  do  ar,  da  terra  e  de 
lodos  os  seres  vivos;  os  gritos  de  todas  as 
pessoas  que  são  exploradas,  marginaliza- 
das, abusadas  e  vitimadas;  todas  as  pessoas 
que  são  espoliadas  e  silendadas.  tendo  a  sua 
humanidade  ignorada;  todas  as  pessoas  que 
sofrem  de  alguma  forma  de  doença,  da  guer- 
ra e  dos  crimes  dos  arrogantes  que  fogem  da 
verdade,  distorcem  a  memória  e  negam  a 
possibilidade  de  reconciliação. 

Deus,  conduz  todas  as  pessoas  que  exer- 
cem autoridade  a  tomarem  decisões  de 
integridade  moral 

Deus,  em  tua  graça,  transforma  o  mundo! 

Damos  graças  por  tuas  bênçãos  e  sinais  de 
esperança  que já  estão  presentes  no  mun- 
do, entre  pessoas  de  todas  as  idades  e  nas 
que  antes  de  nós  andaram  na  fé;  nos  movi- 
mentos de  superação  da  violência  em  to- 
das as  formas,  não  apenas  por  uma  déca- 
da, mas  para  sempre;  nos  diálogos  profun- 
dos e  abertos  que  começaram  tanto  em 
nossas  próprias  igrejas  e  com  gente  de 
outra  fé,  na  busca  por  compreensão  e  res- 
peito mútuos;  em  todas  as  pessoas  que 
trabalham  juntas  por justiça  e  paz  -  tanto 
em  circunstâncias  excepcionais  quanto  no 
dia-a-dia. 

Agradecemos-te  pela  boa  nova  de  Jesus 
Cristo  e  a  certeza  da  ressurreição. 

Deus,  em  tua  graça,  transforma  o  mundo! 


Que  as  nossas  orações,  pelo  poder  e  a 
orientação  do  teu  Santo  Espirito,  ó  Deus, 
nunca  sejam  palavras  vazias,  mas  uma 
resposta  urgente  à  tua  palavra  viva  - 
em  açào  não  violenta  e  direta  em  favor 
de  mudanças  positivas:  em  atos  espe- 
cíficos arrojados  e  claros  de  solidarie- 
dade, libertação,  cura  e  compaixão, 
prontamente  compartilhando  as  boas 
novas  de  Jesus  Cristo. 

Abre  os  nossos  corações  para  que  amem 
todos  os  povos  e  vejam  que  são  feitos  à 
tua  imagem,  e  para  que  cuidemos  da 
criação  e  fortaleçamos  a  vida  em  toda  a 
sua  diversidade  admirável 

Transforma-nos  na  oferta  de  nós  mes- 
mos para  que  sejamos  teus  parceiros 
nas  transformações,  lutando  pela  uni- 
dade plena  e  visível  da  una  Igreja  de 
Cristo,  tornando-nos  vizinhos  para  to- 
dos enquanto  aguardamos,  com  ansio- 
sa saudade,  a  plena  revelação  do  teu 
reino,  na  vinda  de  um  novo  céu  e  de 
uma  nova  terra. 

Deus,  em  tua  graça,  transforma  o  mundo! 
Em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espirito 
Santo. 
Amém. 

Documento  do  Conselho  Mundial 
de  Igrejas,  reunido  em  Porto 
Alegre,  RS.  de  14  a  23/2/2006 


2?  SAGRA  -  Festival  da 
Música  Sacra  em 
Guaruliios 

■  Inscrições:  até  1710/2006 

■  Data  do  Festival:  1 1/11/2006 

■  Horário:  14h00 

■  Locai:  Rua  Rafael,  44.  Jardim  Eusonta.  Guarulhos,  SP 

■  Categorias:  Musicas  inéditas,  Salmos  ou  Textos  da  Bíblia 
Musicados  (inéditos)  e  Hinos  ou  Cânticos  antigos  com  novo  arranjo 
(inédito). 

■  Mais  informações:  Presb.  Wagner  lardim  Costa,  fone  (11) 
6475-2396 

■  Ficha  de  inscrição,  contrato  de  cessão  de  direitos  autorais,  mapa 
de  como  chegar  ao  local  do  evento:  http;// wwvi.primaguaru.com. br/ 
festival 

{O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  1'  IPI  de  Guarulhos.  SP) 


Antes  que  seja 
tarde  demais... 

Presba.  Mafalda  Natale  Rodrigues 


Rosa  e  Mafalda 


O  Senhor  mandará  que  a  bênção  esteja  contigo  nos  teus  celeiros,  e  em  tudo  o 
que  puseres  a  tua  mão,  e  te  abençoará  na  terra  que  te  der  o  Senhor  teu  Deus  ( Dt 
28.8). 

Assim  é  a  minha  irmã  Rosa 

Eu  hoje  estou  com  76  anos  e  a  Rosa  ,com  73  anos.  Somos  viúvas  hà  muito 
tempo.  Deus  nos  ajuda  a  envelhecer  de  maneira  criadora,  bela  e  graciosa.  A 
beleza  da  melhor  idade  è  cheia  de  experiências  e  sabedoria.O  tempo  e  a  vida  são 
uma  eterna  escola;  a  cada  novo  dia  aprendemos  a  conhecer  melhor  as  pessoas 
que  nos  rodeiam. 

O  justo  temente  a  Deus 
deixa  o  seu  nome  na 
história.O  tolo  sem  Deus  é 
uma  vida  vazia;  ninguém  se 
lembrará  dele.Tenho  certeza 
da  conversão  da  minha  irmã. 
Sei  que.  pela  graça,  ela  é  sal- 
va porque,  no  dia  em  que  o 
Senhor  preparou  a  nossa  cha- 
mada para  o  seu  aprisco,  a 
minha  irmã  não  vacilou  em 
responder  ao  apelo.  Levantou 
a  mão  e  recebeu  o  Senhor 
Jesus  como  único  e  suficien- 
te salvador  da  sua  vida.  Nes- 
se dia  houve  uma  grande  fes- 
ta no  céu. 

lá  se  passaram  mais  ou  menos  20  anos.  Frequentamos  a  1 IPI  de  Osasco.  SR 
Raramente  faltamos  aos  cultos  e  reuniões.  Estamos  de  corpo  e  alma  juntas;  não 
há  segredo  entre  nós, 

As  vezes,  pensamos  que  estamos  abusando  da  estada  aqui  na  terra.  Mas,  com 
certeza,  nosso  Pai  celestial  tem  um  bom  propósito  para  nós  duas.  Estamos  muito 
bem  de  saúde.  No  domingo  de  Páscoa,  minha  irmã  não  veio  ao  culto,  que  por  sinal 
estava  muito  bom,  por  um  "motivo  justo":  ela  estava  preparando  o  almoço  de 
Páscoa  para  família.  Nós,  por  tradição  italiana,  costumamos  unir  as  famílias  e 
celebrar  a  ressurreição  de  Cristo.  Sentada  no  templo,  sem  a  presença  física  da 
minha  irmã  perto  de  mim,  fui  assaltada  por  pensamentos  muito  tristes  e  um  frio 
percorreu  todo  o  meu  corpo.  Senti  de  repente  uma  falta  muito  grande  dela!  Por 
quanto  tempo  vamos  ficar  ainda  sentadas  juntas?  Sempre  temos  oportunidades 
de  falar  sobre  a  "longa  viagem"  Eu  digo  a  ela,  "brincando":  se  a  morte  tiver 
educação,  tenho  de  partir  3  anos  antes  de  você.  Mas  esse  mistério  pertence 
somente  a  Deus. 

Vejo  na  minha  irmã  uma  mulher  virtuosa;  quietinha,  cuida  da  sua  vida  com 
decência,  Mora  há  50  anos  no  mesmo  lugar  e  nunca  teve  problemas  com  vizinhos 
ou  quem  quer  que  seja.  Sempre  foi  amada  por  todos.Teve  esposo  e  3  filhos  ho- 
mens. Nunca  teve  empregada  e  ajudava  o  esposo  no  seu  comércio.  Tudo  funciona- 
va harmoniosamente  bem.  Achava  tempo  para  tudo  e  cumpriu  bem  a  tarefa  que 
Deus  lhe  deu,  Graças  a  Deus.  não  tem  falta  de  nada.  Tem  filhos  bons  e  bem 
preparados.  Sei  que,  até  quando  Deus  permitir,  estaremos  juntas  professando  a 
nossa  fé  em  Cristo,  que  é  o  nosso  alimento  diário. 

Minha  irmã  Rosa,  Deus  te  proteja  nas  tempestades  da  vida. "  O  Senhor  será  um 
alto  refúgio  para  o  oprimido;  um  alto  refúgio  em  tempo  de  angústiá'  (SI  9.9). 

A  Presba.  Mafalda  é  agente  de  O  Estandarte  da  1*  IPI  de  Osasco.  SP 

(O  estandarte  conta  com  87  assinantes  na  V  Igreja  de  Osasco)  - 
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CD  "De  todas 
as  tribos" 

Eugênio  Marcos  Figueira  AmbrosettI  

O  CD  "De  todas  as  tribos"  é  um  projeto  que  visa  divulgar  as 
músicas,  bandas  e  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil,  gerando 
resultados  positivos  a  seus  participantes  na  divulgação  de 
seu  trabalho.  A  ídéia  é  unir  músicos  da  IP!  de  vários  lugares 
do  Brasil  num  único  CD. 

Hoje,  as  bandas  e  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil,  na 
maioria  das  vezes,  divulgam  seus  trabalhos  apenas  na  cida- 
de de  origem. 

Isso  ocasiona  falta  de  contato  entre  bandas  e  grupos  de 
louvor,  e  falta  de  divulgação  de  seus  trabalhos,  Além  disso, 
muitas  vezes  faltam  recursos  financeiros  para  uma  banda 
ou  grupo  de  louvor  gravar  seu  próprio  CD. 
Estamos,  então,  criando,  em  parceria  com  a  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil,  este  ministério  direcionado 
especialmente  aos  levitas  da  IPI  do  Brasil  com  o  intuito  de 
divulgar  suas  músicas,  bandas  e  grupos  de  louvor  a  um  custo 
acessível. 

Para  participar 

■  Primeiro  Passo{*):  Preencher  a  Ficha  de  Inscrição  e 
enviar  por  e-mail  para  eugeniomarcos@uol,com,br. 

■  Segundo  Passo(*):  Gravar  a  música  com  boa  qualidade 
no  estúdio  de  sua  preferência  e  enviar  a  matriz  pelo 
correio. 

■  Terceiro  Passo(*):  Todas  as  letras  de  músicas  passarão 
por  um  processo  de  avaliação  para  que  a  coletânea  te- 
nha uma  boa  qualidade  teológica. 

et  Para  maiores  detalhes,  acesse  o  site  http://colelanea.cjb,net  (ou. 
http;//eu9eniomarcos,sites.uol,com.br/intdal,htm  )  e  confira  o  nosso 
regulamento. 

Vantagens 

A  banda  terá  divulgação  em  várias  outras  IPIs  do  Brasil, 
visto  que  cada  banda  participante  servirá  como  divulgadora 
para  as  demais. 

O  CD  conterá  o  contato  das  bandas  para  possíveis  convites 
para  participação  em  eventos. 
O  investimento  para  a  participação  desse  projeto  será  a 
compra  de  60  COs  por  música  participante.  Ou  seja,  se  algu- 
ma banda  quiser  participar  com  mais  que  uma  música,  deve- 
rá comprar  a  quantidade  proporcional  de  COs. 
Cada  CD  custará  R$  5,00  para  as  bandas. 
Esses  CDs  poderão  ser  usados  pelas  bandas  ou  grupos  de 
louvor  na  divulgação  de  seus  trabalhos,  dados  como  brinde  a 
amigos  e  parentes  ou  serem  comercializados  em  suas  con- 
gregações pelo  preço  sugerido  de  R$  15.00.  Desta  forma, 
as  bandas  poderão  também  recuperar  o  investimento  feito 
tanto  com  o  projeto  quanto  com  o  estúdio. 
Bandas  ou  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil  que  já  possuam 
seu  próprio  CD  gravado  também  poderão  participar.  Para 
isso  basta  seguir  os  mesmos  passos  que  as  demais  bandas. 
Se  ficou  interessado  pelo  projeto,  entre  em  contato  conosco 
pelo  e-mail;  eugeniomarcos(a)uol.com.br,  ou  pelo  telefone 
{19)  9117-  7096. 

o  Eugênio  Marcos  é  membro  da  1'  IPI  de  LImetra.  SP 

[O  Eslandarle  conta  com  30  assinantes  na  1'  Igreja  de  Umeira) 


Ampliadas  as  atiii 
nas  Férias  de  Veri 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


Foi  uma  experiência  especial.  Durante  4  dias  e  3 
noites  (18  a  21  de  janeiro).  42  crianças  de  diversas 
cidades  passaram  momentos  inesquecíveis  no  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida  (ACV).  Era  um  sonho  poder 
oferecer  novamente  um  acampamento  especial  para 
os  pequenos  de  8  a  11  anos.  Aceitamos  o  desafio  e 
fomos  abençoados  pelo  nosso  Senhor.  A  equipe  foi 
montada  utilizando  a  experiência  da  Prof^  Tânia 
Cristina  de  Moraes,  que  trabalhou  em  muitas  tempo- 
,  radas  junto  com  o  Missionário  Alan  Craig  Mullins.  de 
1988  a  1991.  A  Tânia  foi  auxiliada  pela  ProP  Elaine 
Carvalho  de  Alvarenga  (coordenadora  do  Departa- 
mento Infantil  da  Escola  Dominical  da  1  ^  IPI  de  Avaré) 
e  por  professoras  da  Escola  Dominical  da  IPI  Central 
de  Botucatu,  bem  como  pelo  Missionário  Isaias  Fran- 
cisco de  Góes.  A  programação  foi  variada,  com  históri- 
l  as  bíblicas  utilizando  fantoches,  varal,  cartazes  e 
flanelógrafo.  bem  como  muitos  momentos  de  cânticos. 
No  período  da  tarde,  havia  atividades  manuais  como 
pintura  em  vasinhos  de  barro  e  caixas  de  madeira, 
entre  outras.  Com  o  calor  de  janeiro,  um  dos  momen- 
I  tos  mais  aguardados  era  bríncar  na  praia  e  nas  águas 
da  Represa  Jurumirím,  sempre  sob  o  olhar  atendo  dos 
equipantes,  bem  como  o  uso  de  uma  marcação  feita 
com  bóias  e  cordas,  delimitando  a  área  permitida  para 
nadar.  Em  cada  quarto  havia  1  ou  2  equipantes,  que 
acompanharam  de  perto  as  crianças.  A  alimentação 
foi  cuidadosamente  preparada,  sempre  com  orienta- 
ção de  nutricionista.  A  Dr^  Joelma  Gonçalves  (pedia- 
tra residente  em  Botucatu)  acompanhou  um  dia  do 
evento,  dando  atenção  a  algum  "dodói"  dos 
pequeninos.  Nós  participamos  desta  temporada,  acom- 
panhados pelo  Rev  Clayton  Leal  da  Silva  e  sua  espo- 
sa, Reva.  Grietje  Couperus.  A  equipe  também  teve  a 
participação  do  estudante  do  CTM  Sul,  Odair  (mais 
conhecido  como  Drogo,  da  1 '  IPI  de  Santo  André)  que, 
em  uma  encenação,  vestiu-se  como  o  personagem 
"Shreck"  acompanhado  pela  "Fiona"  (Débora 
Guedelha),  que  foram  entrevistados  pelas  crianças, 
I  sendo  este  um  momento  de  muita  alegria  e 
descontração.  Alguns  que  fizeram  parte  da  equipe: 
Sem.  Eduardo  Leonel  (Londrina),  Adriana,  joeli, 
Marcolino,  entre  outros.  Em  janeiro  de  2007.  tere- 
mos um  novo  acampamento  e.  com  certeza,  muitos 
frutos  como  esses  serão  colhidos.  Louvamos  a  Deus 
por  esta  vitóría! 

Temporada  de 
adolescentes 

o  Isaías  Francisco  de  Góes,  diretor  de  programa 
do  Acampamento  Cristo  é  Vida  e  missionário  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SR  escreveu  o  seguinte  texto 
sobre  a  temporada  dos  adolescentes: 


Dois  dias  após  o  término  da  temporada  de  crian- 
ças, teve  início  mais  um  Acampamento  para  Adoles- 
centes de  1 2  a  1 8  anos,  reunindo  um  bom  número  de 
teens  de  diversas  cidades  como  Campinas,  Botucatu, 
Avaré,  São  Paulo.  Araraquara,  Bauru  e  Cerqueira  César. 
O  diretor  de  Programa  foi  o  Miss.  Isaias  de  Góes,  com 
uma  equipe  reforçada  de  mais  jovens  e  adultos,  so- 
mando-se  aos  que  já  tinham  trabalhado  na  temporada 
de  crianças.  O  preletor  foi  o  Rev  Ricardo  Bruder  (pas- 
tor auxiliar  da  1^  IPI  de  Marília),  que  falou  sobre  o 
tema  "Identidade;  Quem  sou  eu?",  com  uma  palavra 
muito  oportuna  e  desafiadora.  Foram  6  dias  e  5  noites 
(23-28  de  janeiro)  com  muitas  atividades  utilizando 
a  mata  do  ACV,  bem  como  a  praia,  campo  de  futebol  e 
represa,  Um  dos  destaques  desta  temporada  foi  o  pas- 
seio de  escuna  na  Represa  Jurumirím,  com  o  acompa- 
nhamento do  Presb.  Jairo  Pedroso,  que  é  sargento  do 
Corpo  de  Bombeiros  de  Avaré,  O  louvor  foí  dirigido  por 
uma  banda  experiente,  edificando  a  todos  com  belos 
cânticos.  Muitos  adolescentes  tiveram  um  encontro 
marcante  com  Jesus  Cristo;  outros  renovaram  seus 
compromissos  de  fé.  sendo  uma  bênção  para  todos  os 
que  participaram  ou  trabalharam  no  evento. 


Seja  um  equipante 
do  Acampamento 
Cristo  é  Vida 


Você  que  tem  mais  de  19  anos  (jo- 
vem ou  adulto),  é  membro  de  uma 
IPI  e  gostaria  de  servir  ao  Senhor 
Jesus  em  um  acampamento,  dedi- 
que parte  de  suas  férias  trabalhan- 
do como  "equipante"  do  Acampa- 
mento Cristo  é  Vidal 

Acampamento  de  adolescentes  na 
2^  quinzena  de  julho  e  janeiro. 

Acampamento  de  crianças 
somente  no  verão  (janeiro). 
E  necessário  que  tenha 
experiência  mínima  em  algum 
ministério  ou  departamento  da 
igreja  local  e  tenha  carta  de 
recomendação  se  seu  pastor. 
Inscreva-se  pelo  e-mail: 
acvida@uol.com.br  pelos 
telefones:   (14)  3882-2328  ou 
9711-1583  (Miss.  Isaías). 
Aguardamos  seu  contato! 


o  Rev.  Levi  é  o  presidente  do  Acampamento 
Cristo  é  Vida  e  pastor  da  1"  IP!  de  Avaré,  SP 
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1 9®  Encontrão  da  Família 


ACAMPAMENTO 
CRISTO  É  VIDA 


Crianças  na  foto  oficial  -  na  tiora  da  despedida 


Cabo  de  guerra  na  represa  •  muita  alegria  e 

diversão! 


1 


Maíra,  Sara  e  Tainá  -  arrumam  o  quarto  para  o 
concurso  do  quarto  mais  limpo  do  ACV:  as 
crianças  $urpreenderaml 


Acampamentes  em  atividade  manual 


O  Acampamento  Cristo  é  Vida  (propriedadade  da 
IPl  do  Brasil  com  4.3  alqueires,  em  Arandu,  região  de 
Avaré,  SP)  viveu  um  belo  e  ensolarado  1°  de  maio, 
Mais  de  630  pessoas  participaram  da  1 9^  Edição  do 
Encontrão  da  Família,  95%  sendo  de  IPIs  dos  Presbi- 
térios de  Botucatu  e  Durinhos.  As  primeiras  carava- 
nas (veículos,  vans  e  ònibus)  começaram  a  chegar 
logo  no  inicio  da  manhã  e,  às  1 0hOO,  começou  o  culto 
campal,  sob  a  direção  do  Miss.  Isaías  R  de  Góes  e 
Ministério  Dóxa,  da  IPl  Central  de  Botucatu,  e  do  Rev. 
Renato  Pereira,  da  2"  IPl  de  Avaré.  Após  a  apresenta- 
ção das  caravanas,  pastores  e  momentos  de  cânticos, 
houve  a  divisão  em  grupos  para  o  momento  da 
edificação.  Os  jovens  e  adolescentes  foram  edificados  com 
uma  palavra  desafiadora,  ministrada  pelo  Rev  Ricardo  Bonfim 
Bruder,  pastor  auxiliar  da  1^  IPl  de  Marília,  e  as  crianças 
tiveram  atividades  especiais  sob  a  direção  da  Diac.  Miriam 
Ribeiro  de  Campos  e  equipe,  da  2^  IPl  de  Avaré.  Os  adultos 
tiveram  uma  palavra  muito  edificante  dirigida  pelo  Rev  Aury 
Vieira  Reinaldet,  pastor  da  IPl  de  Vila  Romana  e  tesoureiro 
geral  da  IPl  do  Brasil.  Após  esse  momento,  as  famílias  se 
confraternizaram  num  píc-nic,  sendo  que  o  Acampamento 
Cristo  é  Vida  ofereceu  serviços,  como  a  venda  de  churrasquí- 
nho,  lanchonete  e  livraria  (Kyrios,  de  Limeira),  além  de  uma 
banca  de  artesanato. 

O  período  da  tarde  também  foi  especial  com  3  atividades; 

1 )  Seminário  sobre  "Louvor  e  Adoração",  pelo  Rev.  Ricardo, 

que  é  ministro  de  música  da  IMPI  de  Marília; 

2)  Campeonato  de  futebol  suíço  entre  as  igrejas; 

3)  Passeio  de  escuna  nas  águas  da  grande  Represa 
Jurumirim  (rio  Paranapanema). 

O  evento  teve  encerramento  às  1 7h00,  coroado  de  êxito 
e  muitas  bênçãos. 


Destaques  do  1 9** 
Encontrão  da  Família 

K  Maior  caravana  -  IPl  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  com 
1 28  pessoas. 

K  Futebol:  více-campeã  - 1  *  IPl  Avaré;  Campeã  -  IPl  Central 
de  Botucatu. 


Como  é  bom  e  agradável  que  os  irmãos  vivam  em  união 
(SI  133.1) 

O  Rev.  Renato  foi  o  diretor  de  programa  do  Encontrão 
2006  e  é  pastor  da  2"  IPl  de  Avaré,  SP 


Mais  de  630  pessoas  presentes 


Ministério  Dóxa 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Rev  Ricardo  Bruder,  esposa  e  filho 


Mais  cJe  630  pessoas  participaram  da  19^  Edição  do  Encontrão 
da  Família.  95%  sendo  de  IPIs  dos  Presbitérios  de  Botucatu  e 
Ourinhos. 


Acampanles  aguardando  o  Inicio  do  louvor 
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Eduardo  Carios  Pereira 

e  a  Escraifidáo  no  Brasil 


Olac.  Gloecir  Blanco 


Comemoramos,  neste  ano  de  2006, 1 18  anos 
da  abolição  da  escravatura  no  Brasil  (13  de  maio 
de  1 888)  e  103  anos  de  IPI  do  Brasil  (31  de  julho 
de  1903) 

É  do  conhecimento  geral  que  o  Século  XIX  foi 
marcado,  em  quase  sua  totalidade,  pela  subjuga- 
ção do  elemento  negro  pelo  branco.  No  Brasil  par- 
ticularmente, a  história  nos  apresenta  episódios 
horrendos  e  vergonhosos.  Quando  analisados  sob 
a  perspectiva  da  igualdade  e  fraternidade  cristã, 
as  atitudes  racistas  assumem  traços  de  desumani- 
dade imperdoável.  Filmes,  novelas  e  documentários 
se  encarregam  de  nos  lembrar  repetidamente  des- 
te período  que  tentamos,  de  todas  as  formas,  en- 
terrar e  esquecer,  Contudo,  é  impossivel  esquecer 
Ao  analisarmos  este  terrível  período  sob  a  óti- 
ca  cristã,  ao  Invés  de  encontrarmos  atitudes  e  ra- 
zões para  nos  orgulhar,  encontramos,  sim,  motivos 
que  nos  entrístecem  ainda  mais.  O  Catolicismo  Ro- 
mano aqui  dominante  insistia  em  conviver  e  até 
mesmo  justificar  a  existência  natural  de  uma  hie- 
rarquia entre  os  seres  humanos,  Os  missionáríos 
norte-amerícanos,  encarregados  de  nos  trazer  as 
boas  novas  do  evangelho,  em  sua  maioria  originá- 
rios do  sul  dos  Estados  Unidos,  estavam  habitua- 
dos e  muitos  deles  eram  simpatizantes  da  escravi- 
dão. Como  bem  refere  o  Dr  Duncan  Alexander  Reily. 
na  apresentação  da  obra  intitulada  "Negro  não 
entra  na  Igreja;  espia  da  banda  de  fora",  de  autoria 
de  José  Carlos  Barbosa,  "as  igrejas  protestantes 
'de  missão'  pouco  se  preocupavam  com  o  movi- 
mento abolicionista.  Sua  primeira  prioridade  era  o 
estabelecimento  e  desenvolvimento  da  sua  obra 
em  um  território  predominantemente  católico  ro- 
mano (...)  A  Índole  dessas  igrejas  era  individualis- 
ta esua  orientação  teológica,  a  da  'igreja  espiritu- 
al'. Essa  exigia  que  o  dono  tratasse  bem  seus  es- 
cravos e  que  a  igreja  cuidasse  das  necessidades 
espirituais  de  ambos,  escravos  e  senhores,  mas 
deixava  o  destino  da  instituição  nas  mãos  do  go- 
verno constituidd\ 


Escravos  trabalhando  num  engenho  de 
açúcar  (Debret) 


Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  com  a  família 

Ao  contrário  do  que  gostaríamos  de  lembrar,  o  dis- 
curso religioso  servia,  nestes  tempos,  como  justificativa 
para  reduzir  o  negro  à  condição  de  escravo  neste  mundo, 
com  a  justificativa  de  que  obteriam  a  salvação  eterna  no 
porvir.  José  Carlos  Barbosa,  na  obra  que  referimos  acima, 
faz  uma  referência  que  nos  choca: "  Idéias  sobre  a  escra- 
vidão ser  um  mal  necessário,  um  mal  menor,  um  bem  ao 
negro,  proliferaram  abundantemente  Estão  presentes, 
por  exemplo,  na  obra  Viagens  ao  Nordeste  do  Brasil,  do 
viajante  Henry  Koster,  que  assinala  que  a  sociedade  bra- 
sileira estava  profundamente  adaptada  ao  sistema 
escravagista  e  tinha  desenvolvido  argumentos  para justi- 
ficar a  escravidão  negra  como  um  fato  positivo,  como 
livramento.  'Há  muita  gente  honesta  no  Brasil  que  está 
convencida  de  que  os  africanos  são  salvos  da  morte  pelos 
mercadores  de  escravos  e.  se  não  fossem  comprados  pe- 
los europeus,  seriam  assassinados  pelos  seus  patrícios ". 

Evidentemente,  não  podemos  deixar  de  fazer  men- 
ção àqueles  que  defenderam  a  genuinidade  do  discurso 
de  lesus  Cristo  e  saíram  em  defesa  da  liberdade  incondi- 
cional do  ser  humano,  independentemente  de  sua  cor 
Dentre  estes  defensores,  citamos,  com  muito  orgulho,  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  que,  no  ano  de  1 886.  publi- 
cou no  jornal  Imprensa  Evangélica  (hoje  O  Estandarte) 
um  texto  histórico  intitulado:  A  Religião  Christã  em 
suas  relações  com  a  escravidão.  Trata-se  da  pri- 
meira manifestação  contundente  de  um  líder  protestante 
brasileiro  sobre  o  tema  e  salientamos  aqui  um  trecho  em 
que  fica  evidenciada  toda  a  indignação  de  Eduardo  Carlos 
Pereira; "  Confesso  que  grande  é  minha  vergonha  e  gran- 
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Eduardo  Carlos  Pereira  fez 
questão  de  clamar  em  todos 
os  cantos  sua  posição,  como 
cristão,  a  respeito  da 
discriminação  e  podemos 
perfeitamente  resumir  sua 
indignação  ao  fato  de  que. 
enquanto  o  Senhor  Jesus 
veio  ao  mundo  para  resgatar 
a  todos  os  seres  humanos,  o 
próprio  ser  humano  subjugava 
seu  semelhante  e  justificava 
este  ato  com  a  própria 
Escritura. 


de  a  confusão  da  Egreja  de  Christo  no  Brazil,  ao  ver  incré- 
dulos, pelo  simples  amor  a  humanidade,  abrirem  mão  de 
seus  escravos;  entretanto,  que  os  que  professam  fé  no 
Redemptor  dos  captivos  não  rompem  as  ligaduras  da 
impiedade  nem  deixam  ir  livres  os  opprimidos!  Leitor,  si 
acaso  vires  algum  incrédulo  ler  este  artigo,  eu  te  peço, 
para  a  honra  da  Egreja  de  Nosso  Senhor  no  Brazil.  que 
não  deixe  seus  olhos  percorrer  este  par agraphó\ 

Eduardo  Carlos  Pereira  fez  questão  de  clamar  em  todos 
os  cantos  sua  posição,  como  cristão,  a  respeito  da  discrimi- 
nação e  podemos  perfeitamente  resumir  sua  indignação  ao 
fato  de  que.  enquanto  o  Senhor  Jesus  veio  ao  mundo  para 
resgatar  a  todos  os  seres  humanos,  o  próprio  ser  humano 
subjugava  seu  semelhante  e  justificava  este  ato  com  a  pró- 
pria Escritura.  Era  demais  para  a  cabeça  de  um  servo  fiel  que 
entendia  em  toda  a  dimensão  o  amor  e  a  graça  libertadora 
de  Jesus.  Taxativamente,  em  outro  parágrafo  do  mesmo 
manifesto,  alerta  aos  crentes: "  Tu  professas  ser  Christão,  por 
conseguinte,  respeitador  das  leis  de  Deus,  quer  sejam  ellas 
escriptas  nas  paginas  das  Escripturas.  quer  gravadas  nas 
taboas  de  teu  coração  Pois  bem,  nunca  attendeste  à  mani- 
festa incompatibilidade  que  há  entre  essa  profissão  de  fé  e  o 
captiveiro  que  mancha  tua  casa?  Se  até  aqui  procuravas 
confusamente  adormecer  tua  consciência  em  algum  texto 
isolado  das  Escripturas.  creio  que  já  te  convenceste  do  ab- 
surdo e  sacrilégio  de  semelhante  tentativa.  Não  ousarás 
mais  invocar  São  Paulo  como  advogado  da  escravidão  Se  â 
religião,  portanto,  que  professas,  condena  o  cativeiro,  esco- 
lhe entre  ela  e  os  escravos  quepossues.  Ou  guarda  teus 
escravos,  e  contínua  a  aproveitar  o  suor  do  rosto  de  teu 


Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 


próximo,  e,  neste  caso,  imitando  o  exemplo  dos  gadarenos. 
pede  a  Jesus  que  se  retire  da  tua  casa;  ou  er)tão  restitui  a  teus 
escraws  a  Uberdade  roubada  edec/ara  por  este  afogue  não  és 
um  mero  hypocr7tá\ 

No  dia  1 3  de  maio  de  2006,  a  abolição  dos  escravos 
em  nosso  país  completou  1 1 8  anos.  Contudo,  naquele  mo- 
mento, não  significou  o  fim  completo  e  instantâneo  da  es- 
cravidão. Ainda  fioje  percebemos  denúncias  de  atitudes  de 
domínio  do  ser  humano  pelo  próprio  ser  humano  e  discrimi- 
nações dentro  da  própria  igreja  de  Cristo.  Mais  agravante 
ainda  do  que  a  discriminação  institucionalizada  de  brancos 
contra  negros  ocorridas  no  século  XIX  é  constatar  que,  em 
pleno  século  XXI.continuamos  a  presenciar  não  apenas  a 
discriminação  de  brancos  contra  negros,  mas  também  a  de 
ricos  contra  pobres,  de  jovens  contra  velhos,  e  assim  por 
diante.  Isto  tem  dividido  a  igreja.  A  atitude  dos  crentes  em 
geral  tem  sido  de  completa  tolerância.  Insistimos  em  convi- 
ver com  estas  discriminações  e  não  as  confrontamos  à  luz 
da  Palavra  de  Deus. 

Precisamos  de  homens  e  mulheres  que  assumam  posi- 
ções firmes  contra  toda  a  sorte  de  discriminação  dentro  e 
fora  da  igreja  de  Cristo.  É  preciso  denunciar  e  confrontar 
essas  práticas  com  a  Palavra  de  Deus. 

Que  o  exemplo  corajoso  de  Eduardo  Carlos  Pereira  seja 
inspiração  para  nós  da  IPI  do  Brasil. 

o  Gloecir  integra  o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Dlaconia  da  1'  IPI  de  Curitiba.  PR,  e  está  residindo  e 
frequentando  a  1'  IPI  de  Maringá.  PR 

fO  Estandarte  conta  com  8t  assinantes  na  1'  Igreja  de  Cuntiba  e 
com  80  assinantes  na  í'  Igreja  de  Manngà) 


2r*  IPI  de  Avaré  a 
todo  vapor 


Rev.  Renato  Pereira 


A  2^  IPI  de  Avaré,  SR  muito  grata  a  Deus  pelo  que  Ele 
tem  feito  em  nossa  comunidade.  O  momento  é  de  muito 
trabalho  e  muita  dedicação  ao  Senhor,  o  que  nos  tem 
motivado  a  servi-lo  cada  vez  mais.  O  ano  de  2005  e, 
ainda  mais  especial,  o  ano  de  2006  têm  nos  mostrado 
que  a  igreja  realmente  tem  muitos  dons  e  talentos.  O  que 
precisamos  é  chamar  todos  ao  serviço  do  Senhor,  e  isto  é 
o  que  estamos  fazendo 

Tivemos,  no  ano  passado,  a  implantação  da  Unidade 
Prestadora  de  Serviço  (UPS)  Bethel  Avaré,  em  convénio 
com  a  FEBÊM,  SR  onde  desenvolvemos  um  bom  trabalho 
com  menores  infratores.  O  Rev  Renato  é  o  coordenador 
do  projeto,  que  emprega  mais  3  funcionários. 

No  final  do  ano,  tivemos  uma  bela  cantata  apresen- 
tada pelo  Coral  Káris  que,  além  de  se  apresentar  em 
nossa  igreja,  esteve  na  IPI  de  São  Mateus  e  IPI  Vila 
Brasilândia.  ambas  em  São  Paulo.  SR  O  coral  também 
teve  participação  em  formaturas  de  diversas  escolas  e 
faculdades  de  nossa  cidade. 

No  início  do  ano,  tivemos  a  ordenação  do  nosso  licen- 
ciado Renato  e  sua  posse  como  pastor  da  igreja,  além  do 
Conselho  ter  concedido  o  titulo  de  Presbítero  Emérito  ao 
Presb.  Anacleto,  em  um  culto  muito  especial,  de  ser  ago- 
ra Presbítero  Emérito. 

Tivemos  um  curso  muito  produtivo  de  confecção  de 
Biscuit,  com  Irmãs  profissionais  que  são  membros  de 
nossa  igreja. 

No  mês  de  março,  estivemos  no  Acampamento  Cris- 
to é  Vida,  onde  pudemos  ter  uma  mensagem  trazida  pelo 
Sem.  Eduardo  Leonel  e  um  delicioso  churrasco  de  confra- 
ternização, além  de  um  passeio  de  veleiro  na  linda  re- 
presa Jurumirím. 

E  agora,  nossas  últimas  atívidade  foram:  o  Culto  da 
Ressurreição,  com  café  da  manhã  servido  em  nossa  igre- 
ja; Cantata  de  Páscoa  pelo  Coral  Káris;  e  escola  domini- 
cal especial  em  homenagem  às  mães. 

Nossa  igreja  tem  percebido  que  servir  ao  Senhor  é 
muito  especial.  Por  isso.  podemos  afirmar  com  toda  cer- 
teza que  "até  aqui  nos  ajudou  o  Senho  ". 

o  Rev.  Renato  é  o  pastor  da  2'  IPI  de  Avaré,  SP,  e 
Coordenador  do  Pro)eto  Bethei  Avaré 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  2'  Igreja  de  Avaré) 


Coral  KArIs 


iíomenagem  is  mães 


Presbítero  Emérito  -  Anacleto  Ribeiro 


Curso  de  Biscuit 


Alvorada 
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2^  IPI  de  Cruzeiro  a  serviço  da 
comunidade 


Rev.  José  Edson  Ayrosa 


Baseada  em  estudos  das  necessidades  sociais  da  comunidade 
do  Bairro  do  itagaçaba.  a  2'  IPI  de  Cruzeiro.  SR  através  do  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia,  em  parceria  com  a  UBS  (Unidade 
Básica  de  Saúde  do  Bairro  do  Itagaçaba),  realizou,  no  dia  2/12/ 
2005,  o  segundo  evento  do  Projeto  Saúde  &  Amor. 

Objetfvos 

1)  Propiciar  uma  ampla  e  irrestrita  re\à<,ão  entre  a  2"  IPI  de  Cru- 
zeiro e  a  comunidade  do  Bairro  do  Itagaçaba. 

2)  Difundir  o  conceito  de  evangelismo  no  sentido  mais  amplo  da 
palavra;  vida  integral  (para  o  corpo  e  espírito). 

3)  Atingir  a  camada  social  mais  carente. 

Estratégias 

1 )  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia. 

2)  Parceria  com  UBS  (Unidade  Básica  de  Saúde)  do  Itagaçaba. 

3)  Parceria  com  a  União  dos  Moradores  do  Bairro. 

4)  Parceria  com  Empresas. 

5)  Envolvimento  de  profissionais  da  área  da  saúde. 

Açóes 

1)  Palestras  com  temas  específicos;  tais  como:  doenças  sexual- 
mente transmissíveis,  nutrição,  pé  diabética 

2)  Apresentação  de  vídeos. 

3}  Distribuição  de  folhetos  educativos. 

4)  Estandes  informativos;  zoonose,  fianseníase,  tuberculose,  mé- 
todos contraceptivos,  tabagismo. 

5)  Prestação  de  serviços:  verificação  de  RA.,  glicemia  capilar,  teste 
de  visão,  verificação  de  tipagem  sanguínea. 

Apesar  da  forte  chuva  que  caiu  durante  todo  o  dia,  o  evento  foi 
bem  sucedido,  alcançando  380  atendimentos.  Somos  gratos  a  Deus. 
pela  oportunidade  de  servir  a  comunidade  do  nosso  bairro  em 
nossas  dependências. 

o  Rev.  José  Edson  é  o  pastor  da  2"  IPI  de  Cruzeiro  SP  -fi 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  2'  Igreja  de  Cruzeiro) 


Aplicação  de  flúor 


Estande  de  doenças  sexualmente  transmissíveis 
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Palestra  sobre  pé  diabético 


Estande  de  plantas  medicinais 


Verificação  de  tipagem  sangúinea 


Verificação  de  glicemia  capilar 


Congregação  de  Aporé  comemora  Pá^Sa 


Sem.  Valdir  Ferreira  Meireles 

No  dia  16/4/2005.  a  Congregação  de  Aporé,  GO,  comemo- 
rou a  ressurreição  de  Jesus,  com  uma  peça  teatral  relatando 
sua  vtda  na  terra,  sua  morte  e  ressurreição.  A  população  local 
que  nos  prestigiou  com  sua  presença  ficou  emocionada. 

O  Seminarista  Valdir,  subscritor  desta  matéria,  foi  o  dirigen- 
te da  apresentação.  Ele  está  comprometido  com  a  proclamação 
do  evangelho,  contando  com  os  dons  dos  jovens. 

Esperamos,  em  breve,  ver  uma  igreja  organizada  aqui  em 
Aporé,  para  a  glória  de  Deus. 

o  Sem.  Valdir  trabalha  na  Congregação  de  Aporé.  GO 


Atitude:  sendo  e  fazendo  a 
diferenças 


presb.  Matheus  Gonçalves  Ferreira 


Nos  dias  24  a  28/2/2006,  durante  o 
feriado  de  carnaval,  foi  realizado  o  XXI 
Congresso  Regional  de  jovens  do  Presbi- 
tério do  Distrito  Federal,  no  Acampamen- 
to Presbiteriano  Independente 
(Acampin).  Cerca  de  140  jovens  estive- 
ram presentes  no  evento,  com  momentos 
maravilhosos  de  louvor  e  adoração  a  Deus, 
crescimento  espiritual,  comunhão  e  lazer. 
O  tema  do  encontro  foi  "Atitude:  sendo  e 
fazendo  a  diferença"  e  o  versículo-base 
foi  Atos  4.31  "E anunciavam  com  ousadia 
a  Palavra  de  Deud\  Os  jovens  partici- 
pantes foram  desafiados  a  se  tornarem 
verdadeiros  instrumentos  nas  mãos  de 
Deus  para  a  pregação  da  mensagem  da 
salvação. 

A  preletora  do  encontro.  Missionária 
Nidia  Mafra  (Bugra),  coordenadora  do 
Projeto  Siloé,  que  atende  dependentes 
químicos  e  pacientes  de  AIDS,  testemu- 
nhou sobre  a  evangelização  dos  hippies 
da  Praça  XV,  de  Florianópolis,  SC,  no  fim 
dos  anos  70,  estimulando  os  jovens  a  se- 
rem intrépidos  e  ousados  na  divulgação 
do  evangelfio  e  a  fazerem  a  diferença  com 
seu  testemunfio  de  vida.  Os  Revs.  Jean 
Douglas  Gonçalves,  pastor  da  1  ^  IPI  do  DF, 
e  Adriano  Duarte  Caires,  pastor  da  1  ^  IPB 
de  Ceilândia,  também  estiveram  presen- 
tes, desafiando  os  jovens  a  tomarem  uma 
nova  atitude  como  cristãos. 

Um  dos  momentos  mais  marcantes  do 
Congresso  foi  a  realização  de  um  grande 
evento  evangelístico  na  cidade  de  Santo 
Antônio  do  Descoberto,  onde  os  jovens 
puderam  colocar  em  prática  tudo  o  que 
aprenderam  (vide  quadro), 

Também  foram  realizadas  as  eleições 
para  a  Coordenadoria  Regional  de  jovens, 
tendo  sido  eleito  para  o  biénio  2006/2007 
o  Lie.  Dirceu  Guttemberg  (Guto),  da  IPI 
Central  de  Brasília. 

O  Acampin  é  de  propriedade  do  Pres- 
bitério do  DF  A  chácara,  que  é  muito  apre- 
ciada e  utilizada  pelos  jovens  e  adoles- 
centes, conta  com  estrutura  muito  boa, 
com  local  para  realização  de  cultos,  refei- 
tório, cozinha  industrial,  quartos  com  ba- 
nheiros, barracas,  campos  de  futebol  e 
vòlei.  piscina,  etc,  Um  dos  objetivos  da 
realização  do  Congresso  no  Acampin  foi  a 
arrecadação  de  recursos  financeiros  para 
investir  na  melhoria  do  próprio  local.  Para 
a_  glória  de  Deus,  uma  grande  parte  da 


o  auditório  onde 
foi  realizado  o 
avento 

evangelístico  ficou 
lotado 


PACO  CULTURAL 

IV  "V.  UM-  IHX 


\  1 1  í  \ 


1 


Jovens 

convidam  para 

programação 

evangelislica 


Adoração  com 
dança  durante  o 
evangelismo 


"E  anunciavam  com  ousadia  a 
Palavra  de  Deus" 

Na  tarde  de  segunda- feira,  fomos  a  campo  e  o  local  escolhido  foi  Santo  Aniônio 
do  Descoberto,  cidade  próxima  ao  Acampin.  Um  batalhão  uniformizado  com  a 
camiseta  do  congresso  saiu  pelas  ruas  da  cidade,  convidando  todos  para  a 
programação  que  ocorreria  no  Centro  Cultural.  Na  hora  marcada,  as  primeiras 
pessoas  começaram  a  chegar,  um  pouco  desconfiadas  e  tímidas,  precisando 
de  apenas  um  sorriso  para  se  sentirem  bem-vindas  Para  isso.  Deus  capacitou 
os  jovens  do  nosso  presbitério,  A  receptividade  foi  fundamental  e  em  pouco 
tempo  o  espaço  estava  lotado! 

Todos  que  estavam  dispostos  foram  muito  usados  por  Deus,  de  diversas 
formas  e  de  igual  importância.  Alguns  subiram  ao  palco  para  dançar,  cantar, 
apresentar  uma  peça  e  testemunhar;  outros  ficaram  entre  a  multidão 
intercedendo;  alguns  saíram  pelas  proximidades  convidando  e  evangelizando 
pessoalmente.  Foi  nesse  último  grupo  que  permaneci  por  mais  tempo  e  pude 
ver  o  quanto  Deus  se  importa  com  cada  vida.  Prova  disso  é  o  amor  que  Ele 
mesmo  coloca  no  nosso  coração  e  que  é  impossível  de  ser  sentindo  sem  a 
açâo  do  Espirito  Santo, 

Deus  é  maravilhoso  e  nos  criou  para  o  louvor  da  sua  glória.  Ser  usado  pelo  Pai 
não  é  uma  obngação;  é  um  privilégio!  A  alegria  que  invade  o  nosso  coração,  no 
momento  em  que  nos  colocamos  como  instrumento  do  nosso  Senhor,  testifica 
que  foi  para  isso  que  fomos  chamados!  Ainda  que  o  dia-a-dia  (e  suas 
preocupações)  possa  nos  tirar  do  foco  principal,  a  alegria  só  é  real  quando 
cumprimos  o  que  Deus  tem  para  a  nossa  vida:  levar  o  evangelho  a  toda 
criatura.  Essa  é  a  nossa  missão! 

Luciana  Araújo  de  Oliveira.  Ministério  de  Divulgação  da  IPI  do  Cruzeiro 


I 

I 


Missionária  NIdla  Mafra  (Bugra) 

verba  do  evento,  somada  às  doações  de 
irmãos  de  diversas  IPIs  do  DF,  foi  utiliza- 
da na  compra  de  colchões  e  na  expansão 
e  melhoria  do  local  de  cultos, 

Louvamos  a  Deus  pelas  maravilhas  que 
Ele  tem  feito  no  meio  dos  jovens  e  adoles- 
centes do  Presbitério  do  DF,  e  rogamos 
que  Ele  nos  use  com  intrepidez  e  ousadia 
na  pregação  das  boas  novas  do  evange- 
lho. 

o  Presb.  Matheus  é  membro  da  IPI 
do  Cruzeiro,  DF,  e  da  comissão 
organizadora  do  congresso 


Entre  em  contato  com  a 
Secretaria  de  Missões.  Saiba 
quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como 
contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja. 
Vila  Buarque,    01221-000,  São 
Paulo.  SP.  Fone  (11)  3258-1422, 
ramal  247 

Fax  ramal  203,  ou  e-mail  para 
smi@lpib.org,  www. smi.org, br 
Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta 
Corrente  82220-5 
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n3  ANOS   EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNI 


NOSSAS  IGREJAS 


É  tempo  de  festa  para  o 
Presbitério  Sul  do  Paraná 


Rev.  Daniel  Godk 


O  Presbitério  Sul  do  Paraná  está  vi- 
vendo dias  de  muita  alegria.  O  ano  de 
2006  é  para  nós  um  tempo  onde  pode- 
mos ver  ao  mesmo  tempo  as  bênçãos  e 
os  desafios  que  o  Senhor  nosso  Deus 
tem  nos  dado  como  missão, 

Começamos  o  ano  implantando  uma 
congregação  presbiterial  no  litoral 
paranaense,  na  cidade  histórica  de 
Paranaguá,  Foram  muitos  dias  de  pre- 
paração e,  com  a  dedicação  do  secretá- 
rio de  Missões  do  Presbitério,  Rev. 
Reinaldo  Montoza  Briones,  apoiado 
pela  Comissão  Executiva,  em  janeiro 
deu-se  início  ao  trabalho  com  a  presen- 
ça do  Licenciado  Jonath  David  do  Nas- 
cimento, que  tem  nos  dado  ótimas  noti- 
cias sobre  o  trabalho, 

Outro  momento  de  alegria  nos  atin- 
giu por  ocasião  da  reunião  extraordiná- 
ria do  Presbitério  Sul  do  Paraná  para 
sessão  solene  de  ordenação  e  licencia- 
tura ao  sagrado  ministério.  O  culto  foi 
realizado  na  P  IPI  de  Curitiba,  no  dia 
18  de  fevereiro,  ocasião  em  que  foram 
licenciados:  Pedro  Miguel  da  Silva; 
Jonath  David  do  Nascimento;  e  Carlos 
Andrey  Pulin  de  Oliveira;  e  ordenados: 
Cleusa  Caldeira;  Anna  Paula  Sandrino 
Ribeiro;  Valdete  do  Carmo  Lima;  Priscila 
Rocha  Madeira;  e  Erlon  Lopes. 

O  templo  estava  repleto.  Aproxima- 
damente 700  pessoas  acompanharam 
esse  maravilhoso  momento.  A  mensa- 
gem foi  entregue  pelo  Rev.  Alceu 
Roberto  Braga,  fazendo  com  que  todos 
os  ministros  presentes  também  se  sen- 
tissem desafiados  e  motivados,  junta- 
mente com  os  novos  ministros. 

Ainda  precisamos  contar  mais  uma 
bênção  que  o  Presbitério  recebeu  esse 
ano.  E  a  organização  da  congregação 
da  1'  IPI  de  Curitiba  na  cidade  de 
Guaratuba,  no  litoral  paranaense,  fes- 
tividade que  ocorreu  no  dia  25  de  mar- 
ço e  que  contou  com  a  presença  de  vá- 
rias igrejas  e  autoridades.  Atualmente, 
o  Presbitério  Sul  do  Paraná  conta  com 
16  igrejas  jurisdicionadas:  l''  IPI  de 
Antonina,  113  membros  professos;  IPI 
do  Batel  (Antonina),  86  membros 
professos;  I^IPI  de  Curitiba,  891  mem- 
bros professos;  2*  IPI  de  Curitiba,  244 
membros  professos;  3^  IPI  de  Curitiba, 
129  membros  professos;  IPI  no 

14     Junho  de  2006 


Imposição  de  mãos  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  sobre  os  novos  pastores 


Acima  os  licenciados:  Pedro  Miguel;  Jonath  David  e 
Carlos  Andrey.  Novos  Ministros:  Revs.  Cleusa  Caldeira, 
Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro,  Erlon  Lopes,  Valdete 
Lima  e  Priscila  Rocha  Madeira 


Rev.  Alceu  Roberto  Braga  anuncia  a 
Palavra  do  Senhor 


Presb.  Luiz  Carlos  Morosini,  presidente  do 
Presbitério,  fez  a  leitura  das  Normas 
Constitucionais  aos  novos  Ministros  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos 


Congregação  da  1^  IPI  de  Curitiba 
na  cidade  de  Guaratuba 


Igreja  lotada  no 
dia  mais 
Importante  de 
sua  vida 


No  púlpito:  Revs:  Alceu  Roberto 
Braga.  Alessandro  Richter,  Carlos 
Fernandes  Meier.  Jean  Carlos  Selleti 
(vice-presidente  do  Presbitério)  e 
Presb.  Luiz  Carlos  Morosini 
(presidente  do  Presbitenol  a  frente  o 
Rev.  Marcos  Marinho. 


Rev.  Jean  Carlos  Selleti,  vice-presidente  do 
Presbitério,  fazendo  a  leitura  das  Normas 
Constitucionais  para  licenciar  os  candidatos 


Bacacheri  (Curitiba),  50  membros 
professos;  IPI  de  Guaratuba,  57  mem- 
bros professos;  IPI  Jardim  Solitude 
(Curitiba),  37  membros  professos;  IPI 
Maanaim  (Curitiba),  144  membros 
professos;  IPI  de  Castro,  46  membros 
professos;  IPI  de  Itaqui  (Campo  Largo). 
410  membros  professos;  IPI  Central  de 
Ponta  Grossa,  74  membros  professos; 
1'  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  125 
membros  professos;  2^  IPI  de  São  José 
dos  Pinhais,  88  membros  professos;  IPI 
Telêmaco  Borba,  126  membros 
professos;  IPI  3 1  de  Março  (Ponta  Gros- 
sa), 33  membros  professos.  Temos  ain- 
da três  congregações  presbiteriais,  nas 
cidades  de  Morretes,  Pontal  do  Paraná 
e  Paranaguá. 


o  Rev.  Daniel  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Sul  do 
Paraná 


13  ANOS:  EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


&ESmNDARTE 


NOSSAS  IGREJAS 


4^  Igreja  de  Maringá  em 
crescimento 


Missionário  Gtdeone  Nascimento  de 
Oliveira 

No  dia  14/5/2006,  tivemos  um  dia 
muito  especial  na  4^  IPI  de  Maringá,  PR. 
Além  do  Dia  das  Mães,  que  foram  home- 
nageadas pelas  nossas  crianças,  foi  tam- 
bém um  culto  de  verdadeira  adoração. 
Além  da  Santa  Ceia,  que  é  celebrada  to- 
dos os  segundos  domingos  do  mês,  rece- 
bemos 1 0  novos  membros,  sendo  8  adul- 
tos e  1  crianças  para  o  rol  de  membros 
não  professos, 

A  4^  IPI  de  Maringá  tem  sido  uma  igre- 
ja multa  abençoada.  Temos  um  clima  de 
verdadeira  família.  Apesar  de  muitas  lu- 
tas passadas,  hoje  usufruímos  de  um  am- 
biente muito  agradável.  Nossa  igreja  está 
em  processo  de  crescimento  e  fortaleci- 
mento de  seus  departamentos.  Estamos 
com  82  membros.  Contamos  com  20  jo- 
vens muito  comprometidos  com  o  Senhor. 
Temos  um  grupo  bastante  atuante  de 
mulheres  que  desenvolve  reuniões  de  co- 
munhão todas  as  quartas-  feiras  á  tarde. 
Os  homens  estudam  a  Biblia  todas  as  ter- 
ças-feiras,  com  café  da  manhã,  e  os  jo- 
vens têm  um  pequeno  grupo  às  quartas- 
feiras,  às  22hOO  para  oração,  comunhão 
e  estudos  biblicos.  A  liderança  também  é 
bastante  unida,  contando  com  o  Rev  Hei- 
tor B.  0.  Malvezzi,  para  os  atos  pastorais, 
e  o  Missionário  Gideone  Nascimento  de 
Oliveira,  responsável  pela  condução  dos 
trabalhos,  Temos  4  presbíteros  em  atívi- 
dade:  Alexandre  Cruz,  João  Teixeira  de 
Oliveira,  Pedro  Bianchi  e  Ricardo  Lopes 
de  Alcântara.  Estes  irmãos  têm  sido  um 
braço  forte  para  condução  da  vida  da  igre- 
ja. Temos  ainda  dois  presbíteros  em  dis- 
ponibilidade: Jovino  Mendes  Cabral  e  Elias 
Maldonado  Peres. 


o  Missionário  Gideone  trabalha  na 
4"  IPI  de  Maringá.  PR 
(Rua  Rui  Barbosa,  1.725, 
gidaone@hotmail.com) 

fO  Esíaf?ííflfte  conía  com  3  ass/naníes  m 
4"  /gre/a  de  Maringá)  ' 


A  4^  IPI  de  Maringá 
tem  sido  uma  igreja 
muita  abençoada. 
Temos  um  clima  de 
verdadeira  família. 


Conselho  da  4*  IPI  de  Maringá 


Recebimento  de  novos  membroi 


Mães  homenageadas 


Crianças  no  Dia  das  MÂes 


Parque  Edu  Chaves  -  28  anos 
de  lutas  e  vitórias 


Rev.  Alceu  Cândido  Lemes 


rOREJA  PlItBITIRIANA 

INDEPENDENTE 


No  dia  18/3/2006,  a  IPI  do  Parque  Edu  Chaves,  em  São  Paulo.  SR 
completou  28  anos  de  organização.  A  igreja  passou  por  momentos  difíceis, 
mas,  com  certeza,  também  passou  por  momentos  alegres. 

Somos  um  grupo  pequeno  numericamente,  mas  com  muita  disposição 
e  vontade  de  servir  ao  Senhor  da  Igreja,  A  IPI  do  Parque  Edu  Chaves  tem 
o  privilégio  de  completar  mais  um  aniversário,  graças  ao  nosso  bondoso 
Deus  e  à  disposição  de  pessoas  valentes,  que  tutam  para  que  a  igreja 
permaneça  aberta  e  na  certeza  de  que  as  portas  do  inferno  não  prevale- 
cerão contra  ela. 

O  Conselho  da  Igreja  é  composto  por  4  mulheres  e  o  Ministério  de  Ação  Social  e  Oiaconia.  por  outras  3 
mulheres.  O  ano  de  2005  foi  repleto  de  ricas  bênçãos.  Conseguimos  reformar  o  templo  e  aumentar  o  espaço 
físico. 

Para  comemorar  essa  data  tão  importante,  tivemos  uma  programação  especial  durante  o  mes  de  março, 
com  a  presença  dos  Revs.  Levi  Franco  de  Alvarenga  e  Fernando  Bortolleto  Filho  e  o  Presb.  Oswaldo  de  Moraes, 
^^^sa  oração  é  para  que  Deus  continue  a  abençoar  e  usar  a  igreja,  pois  "até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor . 


Templo 
IPI  de 
Parque 
Chaves 


O  Rev.  Alceu  é  o  pastor  da  IPI  do  Parque  Edu  Chaves,  em  São  Paulo,  SP  .Hí 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  do  Parque  Edu  Chaves)  - 
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Santa  Fé  do  Sul  comemora  37  anos 


Rev.  Osmair  Martins  Garcfa 


Aconteceu  em  18/3/2006  o  culto  de  ações 
de  graças  pelo  37°  aniversário  da  IPI  de  Santa  Fé 
do  Sul,  SR  As  comemorações  ocorreram  durante 
todo  o  més  de  março,  começando  com  uma  pales- 
tra para  as  mulheres,  em  comemoração  ao  Dia 
Internacional  da  Mulher,  na  qual  contamos  com  a 
colaboração  da  Dr^.  Claudia  Nobre  (ginecologis- 
ta), que  falou  sobre  prevenção,  orientação  e  situ- 
ações que  envolvem  a  saúde  da  mulher.  Conta- 
mos com  a  participação  da  maioria  das  irmãs  da 
igreja  e  muitas  visitantes. 

No  dia  18,  às  20hOO,  a  Igreja  se  reuniu  para 
agradecer  a  Deus  por  mais  um  aniversário.  Rece- 
bemos a  visita  do  Rev.  Valdir  Brizola,  pastor  auxili- 
ar da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR  que  nos 
trouxe  uma  palavra  inspiradora.  Também  come- 
moramos o  aniversário  da  irmã  Gabriela  Coelho 
Araújo,  uma  das  pioneiras  da  igreja,  cuja  família 
reside  na  cidade  desde  a  sua  fundação.  A  referida 
irmã  é  mãe  do  Prefeito  Municipal  da  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SR  o  irmão  Edinho  /Iraújo,  que  é 
membro  da  1  *  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  e  esteve 
presente  com  sua  esposa  e  demais  familiares  da 
irmã  Gabriela.  Foi  um  momento  alegre  e  inspirador 
ver  e  ouvir  o  testemunho  desta  querida  irmã.  Con- 
tamos também  com  a  presença  do  Rev.  Claudinei 
Paulino,  presidente  do  Conselho  de  Pastores  de 
Santa  Fé  do  Sul.  Após  o  culto,  tivemos  o  tradicional 
bolo  de  aniversário  e  confraternização  no  salão 
social.  No  dia  19,  no  culto  da  noite,  recebemos 
novos  membros,  por  batismo  e  profissão  de  fé. 

No  dia  25,  em  comemoração  ao  Dia  Mundial 
de  Combate  a  Tuberculose,  tivemos  uma  palestra 
pelo  Dr.  Célio  Anderson  da  Silva  Júnior  e  a  sua 
esposa  a  Dr^  Irene  Raimundo  Santos  Silva,  ambos 
membros  da  igreja  e  professores  da  Faculdade  de 
Fisioterapia  de  Santa  Fé  do  Sul,  que  falaram  so- 
bre a  parte  respiratória  do  nosso  corpo,  a  forma 
como  o  pulmão  trabalha  e  os  cuidados  com  a  saú- 
de pulmonar,  os  malefícios  do  cigarro  e  as  doen- 
ças respiratórias.  A  palestra  foi  muito  importante 
e  esclarecedora.  O  que  chamou  muito  a  atenção 
foram  os  dois  pulmões  expostos  para  a  apresen- 
tação, um  de  uma  pessoa  fumante  e  outro  de  uma 
pessoa  não  fumante. 

Também  no  mês  de  março,  o  conjunto  infantil 
da  igreja  "Estrela  da  Manhã"  completou  aniver- 
sário, No  dia  26,  celebramos  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  conjunto  das  crianças,  quando  tive- 
ram a  oportunidade  de  apresentar  músicas  de 
louvor  e  gratidão  a  Deus.  Louvamos  a  Deus  pela 
vida  de  cada  criança  e  pela  irmã  Deise,  que  cuida 
dos  ensaios. 

o  Rev.  Osmair  é  pastor  da  IPI  de  Santa 
Fé  do  Sul  e  presidente  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  i 
de  Santa  Fé  do  Sul) 
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I  Aniversário  com 
unificação 

Um  fato  em  especial  marcou  as  festividades  da  igreja:  a 
unificação  das  IPIs  de  Santa  Fé  do  Sul. 

No  ano  de  1 996,  a  igreja  sofreu  uma  divisão.  A  maioria 
de  seus  membros  saiu  e  resolveu  alugar  um  prédio  para 
realizar  os  cultos.  No  dia  4/1 2/1 996,  foi  realizado  o  culto 
num  salão  alugado.  No  segundo  culto,  no  dia  8/1 2/1 996,  o 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro,  que  liderou  os  irmãos  na  sepa- 
ração, comunicou  que  estava  se  transferindo  para  o  Presbi- 
tério de  Londrina.  O  presbitério  assumiu  o  grupo  de  irmãos 
como  Congregação  Presbiterial  e.  no  dia  1 3/2/2000,  foi 
organizada  a  2'  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  tendo  como  seu 
primeiro  pastor  o  recém  ordenado  Rev.  Marcos  Gonçalves 
Marinho.  A  princípio,  a  igreja  caminhava  bem.  Em  pouco 
espaço  de  tempo,  conseguiu  comprar  um  salão.  Os  anos 
foram  passando  e  a  igreja  começou  a  ter  problemas,  com 
conflitos  internos  de  liderança,  abandono  de  membros,  falta 
de  recursos  financeiros,  ficando  reduzida  a  um  pequeno  nú- 
mero de  irmãos,  Após  entendimento  entre  igreja  e  presbité- 
rio, o  Conselho  da  2^  Igreja,  no  dia  1 0/ 1 2/2005.  na  reunião 
ordinária  do  Presbitério  Noroeste  Paulista,  entrou  com  um 
documento  favorável  á  unificação  das  duas  igrejas  de  Santa 
Fé  do  Sul.  O  presbitério  resolveu  dissolver  a  2^  Igreja,  arro- 
lando seus  membros  na  1^  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul. 

Hoje.  não  temos  mais  duas  IPIs  em  Santa  Fé  do  Sul, 
mas  uma  única  igreja,  mais  fortalecida,  unificada,  crescen- 
do em  comunhão  e  santificação.  Após  10  anos  de  separa- 
ção, comemoramos  juntos  novamente  e  celebramos  o  ani- 
versário de  uma  igreja  que  amadureceu  e  aprendeu  com  os 
erros  do  passado.  Hoje  em  paz  e  espírito  fraterno,  dize- 
mos: "Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós  e  por  isso  estamos 
alegres''{%\  126.3  ). 

Nosso  alvo  é  fortalecermo-nos  a  cada  dia  como  igreja  que 
busca  a  comunhão,  o  crescimento  e  o  fortalecimento  dos  mi- 
nistérios, especialmente  o  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia, 
para  implantação  de  um  projeto  social  que  venha  atender  as 
necessidades  sociais  da  cidade  com  a  utilização  do  prédio  da 
extinta  2*  IPI.  Temos  muitos  desafios  pela  frente,  como  termi- 
nar a  construção  do  prédio  de  educação  cristã. 

Louvamos  a  Deus,  o  Senhor  da  Igreja,  que  tem  nos 
abençoado,  e  cremos  que  continuará  conosco  nesta  cami- 
nhada. "Pela  Coroa  Real  do  Salvador!". 


FÉ^quesia 
do  O  -  27 
anos  de 
bênçãos 

Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão.  

"Quando  o  Senhor  restaurou  a  sorte  de  Sião,  fica- 
mos como  quem  sonfia.  Então  a  nossa  boca  encfieu-se 
de  riso,  e  a  nossa  lingua  de  cantos  de  alegria.  Até  nas 
outras  nações  se  dizia:  O  Senhor  fez  coisas  grandiosas 
porestepovo.  Sim,  coisas  grandiosas  fez  o  Senhor  por 
nós,  por  isso  estamos  alegres  "(SI126.1-3), 

A  IPI  da  Freguesia  do  Ó,  em  São  Paulo,  SR  nos 
últimos  meses,  está  em  festa,  pelo  seu  27°  aniversá- 
rio, por  ser  uma  igreja  comprometida  com  a  Palavra 
de  Deus  e  fiel  às  Escrituras  e  ás  doutrinas  que 
norteiam  a  IPI  do  Brasil.  Em  cultos  alegres  e  vibran- 
tes, realizados  no  sábado  e  domingo,  sendo  o  prega- 
dor o  Rev,  Afonso 
de  Oliveira,  da  4^ 
IPI  de  São  Paulo,  e 
o  Rev.  Adalto  Ge- 
raldo Beltrão,  da 
IPI  da  Freguesia, 
contou  com  a  pre- 
sença de  muitos  vi- 
sitantes, entre 
eles  o  presidente 
do  Sínodo  Orien- 
tal, Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Car- 
valho, e  o  presidente  do  Presbitério,  Rev.  Wellington 
Barboza  de  Camargo. 

A  igreja  está  em  festa  também  pelo  recebimento 
de  novos  membros,  os  jovens  Joice  de  Oliveira  e  Heitor 
Ferreira,  por  profissão  de  fé;  e  Guilherme,  Leandro  e 
sua  esposa  Liliam,  Vanessa,  Marcos,  Talita,  Ricardo  e 
sua  esposa  Cláudia,  todos  por  profissão  de  fé  e  batis- 
mo; além  das  crianças  Leonardo.  Letícia,  Mariana  e 
Alexander,  por  batismo.  num  total  de  1 4  pessoas. 

Finalmente,  a  igreja  está  feliz  ainda  pela  partici- 
pação de  toda  a  igreja  no  objetivo  de  crescimento, 
como  foi  demonstrado  na  peça  de  Páscoa,  quando 
crianças,  adultos  e  principalmente  jovens  empenha- 
ram-se  para  convidar  pessoas.  O  resultado  foi  muito 
bom  para  o  despertamento  dos  membros  e  para  a 
evangelização  de  quase  30  pessoas  do  bairro. 

O  Rev.  Adalto  é  pastor  da  IPI  da 
Freguesia  do  Ó.  em  São  Paulo.  SP  

fO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  da 
 Freguesia  do  ó)  ~ 


Revs.  Adalto,  Afonso  e 
Wellington 
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NOSSAS  IGREJAS 


IPI  do  Jardim  do  Sol  -  41  anos 


Presba.  Henriqueta  Rose  Rosa 

O  mês  de  março  foi  de  grande  alegria 
para  a  IPI  do  Jardim  do  Sol  (3^  de  Londri- 
na), em  Lodrina,  PR.  No  sábado,  dia  1 1. 
tivemos  culto  com  a  participação  do  mi- 
nistério de  louvor  da  Congregação  do  Jar- 
dim Maria  Júlia,  acompanhado  de  seu  pas- 
tor, Rev,  João  Marcos  Martins  Ribeiro,  que 
proferiu  a  mensagem.  No  domingo,  dia  1 2, 
com  a  participação  do  coral  "Os  Céus  Pro- 
clamam", da  1^  IPI  de  Londrina,  pregou  o 
nosso  pastor,  Rev.  Gerson  Moraes  de  Ara- 
újo. As  festividades  continuaram  no  salão 
social,  com  bolo  e  refrigerantes,  com  gran- 
de confraternização. 

Um  pouco  de  nossa 
história 

A  organização  da  igreja  ocorreu  em 
13/3/1965,  sendo  nomeado  seu  primei- 
ro pastor  o  Rev  João  Batista  Ribeiro  Neto. 
O  Jardim  do  Sol  era,  então,  um  bairro  muito 
pobre,  situado  abaixo  da  linha  férrea.  De- 
pois, o  leito  da  ferrovia  foi  retirado,  sendo 
transformado  em  linda  e  larga  avenida,  o 
que  permitiu  ao  bairro  melhorar  muito  a 
sua  condição,  com  novas  construções,  as- 
falto, escola  e  comércio  promissor. 

A  igreja  é  de  porte  médio  por  ser  um 
bairro  pequeno.  A  maioria  dos  membros 
reside  em  outras  localidades.  Temos  uma 
característica  especial:  contamos  com  a 
presença  de  seminaristas  e  suas  esposas, 
que  vêm  para  Londrina  cursar  o  seminá- 
rio. Atualmente,  estão  conosco  6  semina- 
ristas. 

Também  somos  agradecidos  a  Deus 
porque  daqui  saíram  nobres  pastores: 
Revs.  José  Henrique  Rosa,  pastor  da  IPI 
de  Marialva,  PR,  e  Waldir  Alves  dos  Reis, 
nos  EUA,  além  da  Missionária  Maria 
Elena,  em  Portugal. 

Pastores  da  IPI  do 
Jardim  do  Sol 

Revs.  João  Batista  Ribeiro  Neto  (fale- 
cido), Jaime  Clóvis  da  Silva,  Cláudio  Oliver 
dos  Santos.  Volnei  Edson  dos  Santos,  Ger- 
son Mendes  da  Silva  (falecido),  Leonardo 
Mendes.  Ozéas  da  Silva.  Paulo  Roberto 
Rossini  e  nosso  pastor  atual  Rev  Gerson 
Moraes  de  Araújo. 

A  Presba.  Henriqueta  é  vice- 
presidente  do  Conseltio  e 
agente  de  O  Estandarte  da  !PI 
do  Jardim  do  Sol.  a  3*  IPI  de 

Londrina.  PR   

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  Jut 
na  Igreja  do  Jardim  do  Sol)  ar 


lassar 


a  -fl 


Parte  do  Conselho  da  IPI  do  Jardim  do  Sol: 
Presbs.  Henriqueta,  Israel,  Elias,  Benjamin  e 
Rev.  Gerson 


Oração  pelos  pioneiros 


Rev.  Gerson  ora  pelas 
crianças 


■mirim  rumo  ao 
cinqúentenário 


Presb.  Valter  Toledo 


I 


A  IPI  do  Imirim,  em  São  Paulo,  SP,  comemorou  47  anos, 
no  dia  1 5  de  fevereiro,  com  a  celebração  de  um  grande  culto 
de  ação  de  graças,  realizado  no  dia  1 9  de  março. 

Nesse  culto  contamos  com  grande  presença  de  Irmãos  e 
amigos,  louvor  com  a  união  dos  conjuntos  da  Igreja  -  Ágape, 
Cháris  e  Glória  e  Louvor  -  na  realização  de  um  grande  grupo 
musical,  onde  houve  a  participação  no  estilo  musical  de  cada 
um,  sob  a  direção  da  regente  do  Coral,  Telma  Ferreira. 

Além  disso,  tivemos  a  alegria  de  contar  com  a  mensa- 
gem trazida  pelo  nosso  pastor,  Rev  Eli  Marques,  que  esteve 
gravemente  enfermo,  fazendo  com  que  nosso  culto  de  ação 
de  graças  fosse  adiado  para  a  data  de  19  de  março. 

Os  fatos  que  motivaram  nossa  grande  alegria  e  dese- 
jo de  agradecer  ao  nosso  Senhor  nesse  47°  ano  de  vida, 
foram: 

1 )  O  retorno  de  nossos  irmãos  Presb.  Hélio  Ferreira  e 
Diac.  Cândida  Maria  Ferreira,  que  frequentavam  a 
IPI  de  Lorena.  SP; 

2)  A  profissão  de  fé  dos  jovens  Simão  Stahilin  Alves  e 
Marcos  Garcia  Baldini,  em  31/12/2006; 

3)  O  batismo  dos  netos  do  casal  Milton  e  Shirley 
Cacheado,  realizado  no  dia  8/1/2006:  Felipe  (filho 
de  Elaine  e  César),  Júlia  (filha  de  LIdiane  e  Henrique) 
e  Beatriz  (filha  de  Miriam  e  Agnaldo}; 

4)  O  casamento  dos  jovens  Rosa  e  Daniel,  no  dia 
19/11/2005; 


5)  O  batismo  da  menor  Naara  A.  dos  Santos,  filha  de  Samuel 
e  Mara  dos  Santos,  no  dia  5/3/2006. 

Tínhamos,  de  fato.  muito  a  agradecer  ao  nosso  Deus  e 
assim  o  fizemos. 

Deus  continue  a  abençoar  a  IPI  do  Imirim  rumo  ao  seu 
cinquentenário,  para  que  possa  regozijar-se  com  acontecimen- 
tos como  esses  e  muitos  mais. 


o  Presb.  Valter  é  o  secretário  do  Conselho  da  IPI 

do  Imirim.  São  Paulo,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes 

na  Igreja  do  Imirim)  - 
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Apucarana  -  39  anos 


Rev.  Jayme  Martins  de  Camargo 
Júnior  

Histórico 

O  trabalho  Presbiteriano  Indepen- 
dente iniciou-se  em  Apucarana,  PR,  no 
ano  de  1944,  com  a  chegada  dos 
Presbs.  Aristides  Duque  Estrada  e  Joa- 
quim Ribeiro.  As  primeiras  reuniões 
aconteceram  no  templo  da  Igreja 
Metodista  e,  depois,  na  residência  do 
Presb.  Aristides.  No  ano  seguinte,  che- 
garam à  cidade  Geraldo  Dias  da  Silva  e 
familia,  que  reforçaram  a  obra  iniciada. 
Em  1 946,  com  gigantesco  esforço,  com- 
prou-se  um  terreno  e  foi  construído  um 
pequeno  templo. 

No  ano  de  1950.  veio  ser  pastor 
nesta  região  o  Rev,  João  de  Godoy,  que 
orientava  a  congregação.  Até  1960, 
funcionou  com  muita  irregularidade, 
tendo  até  momentos  de  paralisação.  Até 
que,  com  a  chegada  dos  irmãos  Agripino 
Dutra,  Anízio  Pereira  da  Silva  e  famíli- 
as, o  trabalho  se  estabilizou,  Em  1 963, 
residiu  aqui  o  seminarista  Azor 
Bernardes  da  Silva,  que,  depois  de  mu- 
dar-se  para  o  Mato  Grosso,  retornou 
como  pastor.  No  final  de  1966,  pediu- 
se  ao  Presbitério  de  Maringá  a  organi- 
zação em  igreja,  o  que  foi  aprovado  em 
janeiro  de  1967. 

Em  r  de  abril  de  1967,  foi  orga- 
nizada a  IPI  de  Apucarana,  com  37  mem- 
bros professos.  Foram  eleitos  e  ordena- 
dos na  assembléia  de  organização: 
Daniel  Alcasar,  presbítero,  Miguel  Vargas 
e  Marli  Ribeiro  Alcasar,  diáconos.  Foi 
comissionado  como  primeiro  pastor  da 
igreja  o  Rev  josé  Zaponi, 

Em  1 97 1 ,  a  igreja  transferiu-se  para 
a  rua  Antonina,  atual  Nagib  Daher,  onde 
está  até  hoje.  Na  década  de  70,  passou 
novamente  por  momentos  de  instabili- 
dade e  falta  de  liderança,  Em  1 98 1 ,  de- 
pois de  um  tempo  sem  Conselho  e  Mesa 
Diaconal,  foram  eleitos:  Benoni 
Rodrigues  Moreira,  Jorge  Tarciso  Mori. 
Orlando  Mendes  Fogaça,  presbíteros;  e 
João  Batista  Moura,  Manoel  de  Souza, 
Odete  Rosa  de  Abreu,  Odete  Nunes  Mori, 
diáconos.  A  partir  daí.  a  igreja  estabilí- 
zou-se  em  liderança  e  crescimento. 

Pastores  da  Igreja  de 
Apucarana 

Jose  Zaponi  (1967-1968);  Mathias 
Quintela  de  Souza  (1969);  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho  (1970);  Carlos  Caeta- 


/I 


I. 


Vista  interna  do  templo 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Apucarana 


no  Monteiro  (1971-1977);  Florisval 
Carbona  Costa  (1978-1979);  Othoniel 
Gonçalves  (1980-1981;  2000-2005); 
João  Batista  de  Campos  (1982-1983); 
Silas  Barbosa  Dias  (1984);  Uríel 
Silveira  (1985-1986);  Jorge  Vieira 
(1987);João  Rodrigues  (1988-991); 
Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  (1992- 
1999);  Jayme  Martins  de  Camargo 
Júnior  (2006). 

Conselho  atual 

Revs.  Jayme  Martins  de  Camargo 
Júnior  (pastor  titular);  Odarildo  Padula 
(pastor  auxiliar);  e  os  Presbs.  Carla 
Viviane  Bruniera  Padula,  Denilson  Alex 
Barbosa.  Emizael  Pires,  Enéas  Vilela 
Moreira,  Fabiano  Francisco  de  Oliveira, 
João  Batista  Moura,  Jorge  Tarciso  Mori. 

Culto  de  açáo  de 
graça  e 
comemoração 

Os  39  anos  de  organização  foram 
celebrados  no  dia  2/4/2006,  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Artêmio  Langue  Pauluci 
Júnior  (presidente  do  Presbitério  de 
Arapongas  e  ex-pastor  da  igreja),  que 
pregou  na  escola  dominical  e  no  culto 
de  ação  de  graças,  bem  como  com  a 
participação  de  toda  a  igreja,  em  deli- 
cioso almoço  no  Acampamento  "Cristo  é 
Vida".  Compareceu  ao  culto  o  Prefeito 
Municipal  de  Apucarana,  Valter  Apareci- 
do Pegorer,  Houve  um  momento  especi- 
al de  homenagem  às  irmãs:  Elena  Vargas, 
Irene  Vargas  e  Maria  Pastorina  da  Silva, 
que  participaram  da  organização  em 
1971  e  ainda  são  membros  da  igreja. 


1 8     Junho  de  2006 


O  Rev.  Jayme  é  o  pastor  da  IPI 
de  Apucarana.  PR 

{O  Estandarte  conta  com  20  membros  na 
tPI  de  Apucarana) 


Ifila  Sabrina  fez  40 


anos 


Presbs.  Érvío  de  Matos  e  Schubert  Custódio  do  Nascimento 


Em  27/2/2006,  a  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP,  completou  40  anos  de 
organização.  Sua  linda  história  teve  início  19/1/1958,  quando,  em  uma  reunião 
da  Sociedade  Varonil  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  o  irmão  Ely  de  Oliveira  propôs  a 
organização  de  um  ponto  de  pregação  no  bairro  de  Vila  Sabrina,  Mo  dia  19/4/ 
1 939,  a  proposta  foi  aprovada  e  o  ponto  de  pregação  começou  a  funcionar  na  casa 
do  irmão  Carlos  Fagundes  de  Macedo,  no  centro  de  Vila  Sabrina. 

O  trabalho  prosperou.  Em  4/4/1 960,  foi  aprovada  a  compra  de  um  terreno 
para  o  trabalho.  Em  8/12/1961,  foi  consagrado  o  salão  de  cultos  no  terreno 
adquirido.  Em  31/3/1963,  foi  organizada  a  Congregação  de  Vila  Sabrina.  E  em 
27/2/1966  foi  organizada  em  igreja.  | 

Estamos  localizados  hoje  na  Av.  Combate  da  Lagoa  Branca,  1 20.  na  Vila 
Sabrina,  em  terreno  três  vezes  maior  do  que  aquele  onde  iniciamos  a  nossa 
história. 

Em  27/2/1 966  quando  foi  organizada  em  Igreja,  contávamos  com  1 57 -alunos 
da  Escola  Dominical.  O  primeiro  Conselho,  eleito  em  27/2/1966,  ficou  assim 
constituído:  Presbs.  Enoque  Caldeira  Paiva,  Carlos  Fagundes  de  Macedo.  Altair 
Barbosa,  Altair  Duque  Estrada,  Sebastião  Alves  da  Silva  e  Honorato  Pereira  do 
Vale 

A  primeira  Mesa  Diaconal  era  integrada  por:  Diacs.  Cassimira  Passos  da  Silva. 
Dagmar  Bastos  Duque  Estrada,  Ervio  de  Mattos,  Celino  Araújo.  Joana  Antunes  de 
Macedo.  Aprígio  José  Serra  e  Waldemar  Hayne  Bastos 

A  igreja  foi  agraciada  pelos  seguintes  pastores:  Revs.  Samuel  de  Souza  Júnior 
(6/3/1 966  a  26/6/1 966);  Lino  Medeiros  dos  Santos  ( 1 4/8/1 965  a  3 1  /1 2/1 969); 
Benedito  Antonio  dos  Santos  (8/3/1970  a  1/1/1973);  Álvaro  Duque  Estrada  (4/ 
2/1973  a  25/7/1973);  Odilon  de  Carvalho  (1 5/8/1977  a  31/12/1981);  Benedi- 
to Antonio  dos  Santos  (3/2/1982  a  31/12/1987);  Carlos  Barbosa  Nimia  (17/8/ 
1988  a  31/12/1989);  José  Carlos  Barbosa  (14/1/1990  a  31/12/1991);  Isaar 
de  Carvalho  (12/1/1992  a  31/12/1994);  Benedito  Antonio  dos  Santos  (8/1/ 
1995  a  4/1/1998};  Jesus  Ross  Martins  (25/1/1998  a  31/12/2005)  e  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho. 

o  Èrvio  é  presbítero  da  IPI  de  Vila  Sabrina  e  o  Presb.  Schubert  é  da  IPI 

de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Sabnna) 


1  ^  IPI  de  Belo  Horizonte  41  anos 


Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva  e 
Áquila  do  Lago  Nogueira  

No  começo  dos  anos  60,  teve  início  o 
trabalho  de  nossa  denominação  na  capi- 
tal mineira.  Algumas  familias  que  aqui 
chegaram  se  reuniam  na  Secretaria  Regi- 
onal da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  na  av. 
Amazonas,  e.  depois  de  algumas  reuni- 
ões, resolveram  pedir  o  apoio  da  1  ^  IPI  de 
São  Paulo.  A  solicitação  foi  aceita  com 
entusiasmo. 

Em  6/10/1961,  o  Rev.  Aretino  Perei- 
ra de  Matos,  pastor  da  1^  IPI  de  São  Pau- 
lo, nomeou  uma  junta  administrativa  pro- 
visória assim  constituída:  Rev.  Jonas 
Holanda  de  Oliveira,  Alberto  Vilela  Freire, 
Lauro  Freire  dos  Reis,  Marinfio  Antônio 
de  Araújo  e  João  Arumaá, 

No  dia  1 9/ 1 1  / 1 96 1 .  foi  organizada  a 
congregação  em  culto  que  teve  como  pre- 
gador o  Rev.  Aretino.  Muitos  irmãos  vin- 
dos da  1^  IPI  de  São  Paulo  estiveram  pre- 
sentes no  nascimento  da  congregação.  O 
trabalho  organizado  passou  a  funcionar 
em  uma  loja  na  Rua  Curitiba,  1 .279,  cen- 
tro. 

Em  2/5/1965  foi  organizada  a  1^  IPI 
de  Belo  Horizonte.  O  primeiro  Conselho 
ficou  assim  constituído:  Rev.  Jonas 
Holanda  de  Oliveira  e  os  Presbs.  Lauro 
Freire,  Alberto  Vilela  e  Coriolano 
Fernandes,  Os  primeiros  diáconos  foram; 
Marinho  Antônio  de  Araújo.  Cristino  Ra- 
mos e  Eder  de  Araújo. 

No  finai  da  década  de  60,  a  igreja 
enfrentou  inúmeras  dificuldades.  Não  po- 
dia mais  pagar  aluguel  e  manter  o  traba- 
lho. Viveu  muitos  transtornos,  mas  resol- 
veu nomear  uma  comissão  para  fazer  cam- 
panhas e  cuidar  da  compra  de  um  terreno 
e  construção  do  templo.  O  tempo  passou 
e  hoje  a  igreja  está  bem  localizada  no 
Bairro  Monsenhor  Messias,  à  rua  Carlos 
Goes,  257,  na  divisa  com  o  Caiçara.  A  pro- 
va mais  recente  e  evidente  da  atuação  de 
Deus  na  vida  desta  igreja  pode  ser  vista 
hoje  através  de  seu  desenvolvimento  em 
todos  os  aspectos.  Está  com  templo  novo, 
executa  um  plano  de  ação  elaborado  e 
aprovado  pelo  Conselho,  tem  boa  escola 
dominical,  bom  ensino  bíblico  e  doutriná- 
rio, harmonia  e  comunhão  entre  os  irmãos, 

Nestes  dias  de  festa  pelos  seus  41 
anos,  muitos  irmãos  e  irmãs  estiveram 
visitando  a  igreja.  Os  pregadores  convi- 
dados foram  os  Revs.  Isaías,  da  nossa 
Congregação  de  Itauna,  e  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro,  da  Congregação  de  Sali- 


Revs.  Reginaldo,  Adevanir  e  Isaías 


Coral  feminino  da  1'  IPI  de  Belo  Horizonte 


Templo  lotado  com  presença  de  visitantes 


nas,  que  transmitiram  palavras  abençoadas  vindas  de  Deus. 

Já  passaram  por  aqui  os  seguintes  pastores:  Revs,  Jonas 
Holanda  de  Oliveira,  Waldemar  Marques,  Altair  Monteiro,  Paulo 
Conde.  Apeles  Lisboa,  Carlos  Renè  Rodrigues.  Waldomiro  Pires  de 
Oliveira,  Denis  de  Almeida,  Marcos  C.  Brustt  e  Adevanir  Pereira 
da  Silva,  atual  pastor  que  trabalha  um  plano  de  ação  com  vistas  à 
organização  do  Presbitério  da  Grande  BH  em  1 0  anos. 

o  Rev.  Adevanir  é  o  pastor  da  Igreja  e  o  Áquila  é 
assessor  de  comunicação  da  Coordenadoria  de 

Adultos  da  1'  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG   

(O  Eslanóarle  conta  com  13  assinantes  na  1"  Igreja  de  Belo 

Horizonte}  s~ 


Alguns  membros  no  salão  social 


5»  IPI  de 

Guarulhos  festejou 
2®  aniversário 

José  Carlos  Almeida 


Comemoramos  o  nosso  2°  aniversário  de  organização 
nos  dias  18  e  19  de  fevereiro.  Foram  dois  dias  de  festa, 
alegria  e  muita  comunhão  entre  os  irmãos.  Tivemos,  no 
sábado,  a  presença  de  vários  irmãos  da  IPI  de  Vila  Pru- 
dente, em  São  Paulo,  SR  com  a  participação  do  grupo  de 
louvor  e  a  presença  do  pregador  também  dessa  igreja,  o 
Rev,  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos.Nesse  encon- 
tro de  aniversário  foi  possível  estreitar  um  pouco  mais 
nossos  laços  de  comunhão  e  amizade. 

Tivemos  a  presença  dos  irmãos  da  IPI  de  Guaíanases, 
do  nosso  Presbitério  (Leste  Paulistano),  que  lotaram  um 
micro-ônibus  e  nos  fizeram  uma  grande  surpresa.  Irmãos 
de  outras  igrejas  e  denominações  também  se  fizeram  pre- 
sentes em  nossa  festa.  Por  exemplo,  no  domingo,  dia  19. 
tivemos  um  grupo  de  irmãos  da  1*  Igreja  Batista  de 
Guaianases.  com  um  dos  pastores,  o  Rev.  Marcelo 
Rodrigues  de  Oliveira. 

Estamos  dando  graças  ao  Senhor,  pois  Ele  tem  nos 
abençoado  nesses  dois  anos  como  igreja.  Depois  de  28 
anos  como  Congregação  de  Vila  São  Rafael,  organizamo- 
nos  em  igreja,  que  passou  a  chamar-se  IPI  de  Vila  São 
Rafael.  Mas  decidimos  mudar  o  nome  para  5'  IPI  de 
Guarulhos. 

Temos  tido  a  assistência  pastoral  do  Rev,  Rubens  de 
Castro  na  companhia  de  sua  esposa  e  filhos,  desde  o  últi- 
mo ano  como  congregação,  em  2003.  Estamos  crescendo 
em  qualidade  e  quantidade  e  trabalhando  no  Projeto 
Edificando  Vidas  e  Construindo  Templo.  Orem  por  nós  e, 
se  quiserem  conhecer-nos,  façam-nos  uma  visita  ou 
acessem  o  nosso  site:  www.5ipig.org 

O  José  Carlos  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  5'  

IPI  de  Guarulhos,  SP  JH 

(O  ESanõ^e  conta  cm  9  asaoanfes  na  5*  /gr^  (Je  Guarul/wsJ  :  ■  ^ 


Junho  de  2006  19 


NOSSAS  IGREJAS 


52®  aniversário  da  igreja  de 

Primeiro  de  Maio  21 /3/1 954  -  21 /3/2006 


Lie.  Valdir  T.  Gaudenzi  Júnior 


Vivemos,  neste  mês  de  março,  as 
comemorações  de  nosso  aniversário, 
relembrando  com  carinho  aqueles  que, 
no  passado,  deram  sua  vida  para  que  a 
IPI  de  Primeiro  de  Maio,  PR,  pudesse 
existir.  Somos  gratos  ao  Deus  Eterno 
pelos  nossos  irmãos  do  passado. 

Em  agosto  de  1938,  chega  ao 
Vilarejo  de  Primeiro  de  Maio  Manoel 
Ferreira  dos  Anjos,  acompanhado  de  sua 
esposa  Vitalina  e  dos  filhos,  provindos 
da  cidade  de  lepê,  SR  Foram  eles  a  pri- 
meira família  evangélica  a  se  estabele- 
cer em  Primeiro  de  Maio  que,  nessa 
data,  ainda  não  era  reconhecida  como 
município  e,  sim,  como  vila.  A  partir  dis- 
so, se  iniciam  com  outros  irmãos  e  ir- 
mãs reuniões  que  eram  feitas  no  salão 
da  primeira  Escola  Estadual  da  vila.  Mas 
logo  no  ano  seguinte,  chega  à  cidade  a 
família  de  Geremias  Camargo,  também 
provinda  do  estado  de  São  Paulo,  a  qual 
cedeu  sua  casa  para  que  nela  fossem 
feitas  as  reuniões  de  escola  dominical. 

Após  este  inicio  tão  difícil,  chega- 
mos ao  ano  de  1953,  data  em  que  Pri- 
meiro de  Maio  tornou-se  Município.  Ve- 
mos agora  a  presença  da  Congregação 
Presbiteriana  Independente,  embora 
ainda  sem  um  pastor  fixo.  A  Congrega- 
ção era  bem  assistida  pelos  Revs.  Jonas 
Dias  Martins,  o  primeiro  pastor  que  pas- 
sou pela  cidade;  Simeão  Cavalcanti 
Macambira;  Azor  Etz  Rodrigues,  que  na 
época  era  pastor  da  1'  IPI  de  Assis; 
Sherlock  Nogueira;  José  Coelho  Ferraz; 
Paulo  Bueno  de  Alvarenga;  Aristides 
Fernandes  da  Silva,  pastor  que  assinou 
o  primeiro  livro  de  atas  na  ocasião  em 
que  se  deu  a  organização  da  igreja.  A 
congregação  tinha  como  presbíteros 
Pedro  Bernardinho  Tomaz  e  Leonardo 
Mendes. 

No  ano  de  1954.  sobe  ao  Presbité- 
rio reunido  em  Assis  o  pedido  de  orga- 
nização da  igreja.  Em  21/3/1954,  reú- 
ne-se  a  Comissão  Organizadora  com- 
posta pelo  presidente,  Rev.  Jonas  Dias 
Martins,  secretário,  Rev.  Aristides 
Fernandes  da  Silva,  organizando-se 
assim  a  IPI  de  Primeiro  de  Maio. 

Dando  um  salto  para  o  século  XXI, 
com  mais  de  cinquenta  anos  de  história, 
a  igreja  tem  caminhado  de  forma  vibran- 
te, envolvida  com  a  reforma  do  seu  tem- 
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pio.  Isso  porque,  na  história  recente  da 
igreja,  o  Rev.  Leonardo  Mendes  Neto, 
que  se  transferiu  neste  ano  para  a  2^  IPI 
de  Londrina,  fez  um  ótimo  trabalho,  ou- 
sando iniciar  uma  grande  reforma. 

E  hoje,  visando  dar  seguimento  a 
este  sonho  e  à  história  dessa  igreja,  o 
Rev.  Leonardo  Mendes  e  Lie.  Valdir  T, 
Gaudenzi  Júnior,  junto  ao  Conselho, 
composto  pelos  Presbs.  Carlos  D. 
Esteves,  Douglas  R.  Lima  e  Paulo  Cesar 
R  dos  Anjos,  incentivaram  toda  a  igreja 
a  realizar  um  mês  de  aniversário,  quan- 
do foram  realizadas  programações  se- 
manalmente. Recebemos  os  pregado- 
res: Revs.Artur  Ismar  {IPI  de  Cornélio 
Procópio}  e  Marco  Antônio  Domingues 
Sant'  Ana  ( 1 '  IPI  de  Assis)  acompanha- 
do do  Grupo  Expressão  de  Vida  (Minis- 
tério King's  Kids). 

A  igreja  se  mobilizou  para  organi- 
zar algo  que  já  virou  tradição  na  cida- 
de, a  Feira  da  Lua,  festa  com  muita 
música,  premiações,  comidas  típicas, 
diversão  para  as  crianças,  artesanato  e 
muito  mais.  Essa  feira  veio  nos  ajudar 
também  financeiramente  para  a  reto- 
mada da  reforma  do  templo,  finalizan- 
do assim  o  mês  de  aniversário, 

Somos  gratos  a  Deus  pelos  52  anos 
de  vida  que  Ele  tem  nos  concedido,  para 
que  continuemos  a  trilhar  a  nossa  his- 
tória de  forma  eficaz  em  nossa  cidade, 
levando  famílias  a  firmarem  uma  alian- 
ça eterna  com  Deus,  glorificando  e  exal- 
tando ao  Reis  dos  Reis  e  Senhor  dos 
Senhores. 


O  Valdir  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Primeiro 
de  Maio,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  19 
assinantes  na  Igreja  de  Primeiro  de 
Maio) 


2^  IPI  de  Crazeiros  4 


Revs.  Ernesto, 
José  Xavier, 
Mitclielí,  José 
Edson 


Conjunto  de  flautas 
da  1*  IPI  de 
Cruzeiro 


Momentos  de 
intercessão  pelos 
governos: 
municipal, 
estadual,  federal, 
pela  IPI  do  Brasil  e 
pela  evangelização 
no  mundo 


IS.  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 
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Tupi  Paulista  celebra  55  anos 

Com  a  posse  de  novos  oficiais,  uma  festiva  celebração  de  Páscoa  e  caminhada  pela  cidade 
anunciando  a  ressurreição  de  Cristo 


Presba.  JacI  Pereira  Pires 


Rev.  José  Edson  Ayrosa 


No  dia  10/4/2006,  a  2**  IPl  de  Cruzeiro, 
SR  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  completou  41 
anos.  A  comemoração  deu-se  nos  dias  8  e  9 
de  abril.  Foram  momentos,  além  de  festivos, 
de  multa  reflexão  sobre  o  papel  da  igreja  fren- 
te à  sociedade,  que  tem  sido  a  tónica  de  tra- 
balho da  igreja. 

No  dia  8,  tivemos  um  culto  com  a  partici- 
pação do  Conjunto  de  Flautas  da  1^  IPl  de 
Cruzeiro,  sob  a  regência  da  irmã  Profa.  Maria 
das  Graças  Vale.  A  proclamação  da  Palavra  de 
Deus  ficou  a  cargo  do  Rev.  Ernesto  Aparecido 
Sossai,  pastor  das  IPIs  de  Soledade  de  Minas 
e  São  Lourenço,  MG.  Além  do  Rev.  Ernesto, 
também  tivemos  a  presença  dos  Revs.  losé 
Xavier  de  Freitas  e  Mitchell  Rosemberg 
Galdino,  pastor  das  IPIs:  1  ^  de  Cruzeiro,  nossa 
igreja  mãe.  Pindamonhangaba  e  de  Serra  dos 
Noronhas.  nossa  igreja  filha. 

No  dia  9,  as  festividades  continuaram  com 
um  culto  de  ação  de  graças.  Na  ocasião,  os 
três  conjuntos  musicais  da  igreja  tiveram  par- 
ticipação com  muita  alegria.  A  proclamação 
da  Palavra  de  Deus  ficou  a  cargo  do  Rev.  José 
Xavier  de  Freitas,  pastor  do  nosso  Presbitério. 

O  nosso  rogo  é  que  Deus  abençoe  cada 
vez  mais  a  igreja. 

Nossa  gratidão  ao  Senhor  da  igreja  por 
esses  41  anos! 

o  Rev.  José  Edson  é  o  pastor  da  2'  IPl 
de  Cruzeiro,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  2'  Igreja 

de  Cruzeiro) 


O  bolo  dos  55  anos  da  IPl  de  Tupi  Paulista 


Coral  da  IPI  de  Osvaldo  Cruz  com  o  Rev.  Rogério 


Domingo  de  Páscoa  no  més  de 
aniversário  da  igreja 


Foi  um  mês  para  lavar  a  alma  dos  membros  des- 
ta igreja  e  para  aqueles  que  por  aqui  já  cerraram  as 
fileiras,  porque  neste  festivo  mês  estiveram  juntos 
conosco  muitos  deles. 

A  IPl  de  Tupi  Paulista,  SR  leve  origem  com  a 
chegada  de  algumas  famílias  vindas  da  IPl  de  Betânia, 
as  quais  fixaram  residência  na  cidade,  De  lá  para  cá, 
foi  mais  de  meio  século  em  que  esta  comunidade 
evangélica  se  desenvolveu  e  experimentou  muitas 
vitórias  e  um  período  de  auge.  quando  era  vista  na 
cidade  de  Tupi  Paulista  como  a  "menina  dos  olhos". 

Com  as  mudanças  estruturais  da  sociedade  mo- 
derna e  que  não  poderíam  deixar  de  afetar  também 
muitas  de  nossas  igrejas,  houve  um  período  de  êxodo 
das  pessoas  para  outras  regiões,  além  de  uma 
reinterpretação  doutrinária,  o  que  acabou  gerando 
adeptos  de  novos  movimentos  {como  em  muitas  re- 
giões). 

Este  ano  temos  um  pastor  efetivo,  o  Rev  Rogé- 
rio Vieira.  Carvalho.  Estamos  trabalhando  com  pla- 
nejamento, ordem,  ensin;3mentos  e  idéias,  que  vêm 
sendo  adequadamente  adaptadas  à  nossa  comuni- 
dade. 

Apesar  do  pouco  tempo  deste  recomeço,  houve 
uma  boa  recuperação  em  quase  todas  as  esferas 
desta  comunidade  e,  no  mês  de  abril,  foi  celebrado  o 
nosso  aniversário. 

A  igreja  passa  por  um  momento  novo,  feliz  e 
envolvido.  Durante  este  mês  estiveram  conosco:  um 
maravilhoso  coral,  com  45  vozes,  da  IPl  de  Oswaldo 
Cruz;  pregadores  como  os  Revs.  Élton  Leandro  da 
Silva,  da  IPl  de  Tupã;  e  Obede,  da  Igreja  Batista  de 
Tupi  Paulista.  Tivemos  neste  mês  a  posse  de  novos 
oficiais  e  uma  festiva  celebração  de  páscoa  muito 
especial,  quando  andamos  pela  cidade  anunciando 
a  ressurreição  de  Cristo. 

No  culto  de  ação  de  graças  pelos  55  anos,  rea- 
lizado no  último  domingo  de  abril,  tivemos  repre- 
sentantes de  várias  comunidades  cristãs  além  da 
presença  do  presidente  do  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista,  Presb.  Mauro.  Foi  uma  celebração  muito 
festiva  e  o  pregador  foi  o  atual  pastor  desta  igreja 
que  nos  trouxe  uma  mensagem  baseada  em  Fl  3. 1 2- 
16,  sob  o  tema;  "Igreja  que  celebra  não  para,  mas 
segue  adiante".  Houve  mais  de  1 50  presentes  nes- 
te encontro  e  essa  festividade  foi  encerrada  com  o 
partir  do  tradicional  bolo  de  aniversário  servido  a 
todos  os  presentes.  Nosso  desejo  é  que  esta  cele- 
bração continue  em  nossa  desafiadora  história  e 
missão. 


A  Jaci  é  presbítera  e  secretária  do 
Conselho  da  IPl  de  Tupi  Paulista.  SP  

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de 

Tupi  Paulista}  s- 
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49°  aniversário  da  IPI  de  Quitaúna 


A  IPI  de  Quitaúna  assume 
jurisdição  sobre  os  irmãos 
Melissa  e  Levi 


Rev.  Omar  Demétrios  de 
Oliveira,  pregador  da  noite, 
impetrou  a  benção 


Mari  e  Samuel  Assis 


Aniversário  da  Igreja 

No  dia  19/2/2006,  foi  realizado  o 
culto  de  ação  de  graças  peio  49°  aniver- 
sário da  IPI  de  Quitaúna.  Nesta  noite  foi 
assumida  jurisdição  sobre  a  irmã  Melissa 
e  seu  marido  Levi.  Aos  irmãos  Diac.  Anésia 
do  Carmo  e  o  seu  marido  Presb.  José 
Procópio  do  Carmo,  uns  dos  primeiros 
membros  da  IPI  de  Quitaúna,  foram  con- 
cedidos os  titulos  de  diaconisa  e  presbítero 
eméritos,  A  pregação  foi  feita  pelo  Rev. 
Omar  Demétrios  de  Oliveira,  licenciado  em 
2003  e  ordenado  em  2004  pelo  Presbi- 
tério de  Novo  Osasco,  na  qual  iniciou  seu 
ministério  como  pastor  auxiliar  neste  mes- 
mo ano. 

Desde  os  anos  em  que  se  iniciou  a 
Congregação  de  Quitaúna  até  aos  dias  de 
hoje,  houve  muitas  mudanças  na  cidade. 
Outros  aspectos  da  vida  também  muda- 
ram como  a  tecnologia,  a  vida  social  e  a 
maneira  do  ser  humano  pensar.  O  mundo 
todo  mudou  social  e  culturalmente,  e  a 
vida  da  igreja  acompanha  essas  mudan- 
ças, No  entanto,  ela  sempre  deverá  privi- 
legiar as  Escrituras,  a  educação  teológica 
e  cristã,  pois  deveremos  sempre  ser  o  sal 
da  terra  e  a  luz  do  mundo. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  da  IPI 
de  Quitaúna  e  que  a  ela  continue  seguin- 
do os  caminhos  de  Cristo  durante  toda  sua 
existência  na  face  da  Terra. 

A  Mari  e  o  Samuel  são 
coordenadores  de  adultos  da 
IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco,  SP 

(0  Estandaile  conta  com  17  assinantes 
na  Igreja  de  Quitaúna) 


Breve  histórico  da  IPI  de  Quitaúna 


■ 


É  importante  preservar  a  história 
da  Igreja  de  Quitaúna,  em  Osasco,  SP 
porque  quando  sabemos  sobre  o  nos- 
so passado  podemos  nos  conhecer  me- 
lhor. Temos  de  conhecer  o  que  ama- 
mos, precisamos  saber  sobre  a  nossa 
identidade.  Somos  hoje  o  que  nós  e 
outros  construíram  no  passado.  Conhe- 
cendo nossas  origens,  vivemos  o  pre- 
sente e  planejamos  o  futuro.  Não  pode- 
mos existir  sem  a  história,  pois  faze- 
mos parte  dela.  Haverá  mudanças  con- 
tínuas, mas  também  coisas  que  não  mu- 
darão e  outras  que  não  poderão  mudar. 

A  história  da  IPI  de  Quitaúna  é  lon- 
ga. Completamos  49  anos  de  organi- 
zação em  17/2/2006.  Quando  come- 
çou nossa  história,  Osasco  era  comarca 
da  capital  de  São  Paulo  e  Quitaúna, 
sub-distrito.  O  trabalho  evangélico  em 
Quitaúna  começou  em  17/6/1947, 

\  sendo  a  cerimónia  presidida  pelo  Rev, 
João  Euclides  Pereira,  pastor  da  5^  IPI 
de  São  Paulo.  Na  ocasião,  havia  uma 
pequena  escola  dominical  com  25  alu- 
nos matriculados  em  três  classes.  Para 
que  pudesse  ser  realizada  a  escola 
dominical,  o  casal  Conceição  e  José  de 
Lourdes  Cordeiro  cedeu  duas  salas  de 

t  sua  casa,  no  alto  de  Quitaúna.  Seu  pri- 
meiro superintendente  foi  Palmiro  de 
Andrade,  O  Presb.  Victor  Camargo,  tio 
do  Rev.  Cylas  Rissardi  (foi  o  segundo 


pastor  da  IPI  de  Quitaúna  e  hoje  é  pastor 
jubilado  pelo  Presbitério  de  Osasco)  e  tio 
avô  do  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
(pastor  auxiliar  da  P  IPI  de  Osasco,  pro- 
fessor do  Seminário  de  São  Paulo  e  editor 
de  "O  Estandarte"),  era  o  responsável 
pela  escola  dominical. 

A  partir  de  1948,  deram  prossegui- 
mento ao  trabalho  os  irmãos  Ruy  Batista 
Gomes,  Antônio  Marques  e  Oswaldo  Dias 
Lacerda,  o  qual  foi  substituído  pelo  Presb. 
Albertino  Silva,  que  ocupou  o  cargo  de 
diretor.  Houve  evolução,  sendo  criadas 
mais  classes  e  organizadas  as  socieda- 
des: Auxiliadora  de  Senhoras  (SAS),  União 
da  Mocidade  Presbiteriana  Independente 
(UMPI),  Varonil  e  Liga  Juvenil.  O  Rev.  João 
Euclides  Pereira  visitava  a  congregação 
e  ministrava  a  santa  ceia  mensalmente. 
Devido  ao  crescimento,  foi  necessário  com- 
prar um  terreno.  O  casal  Conceição  e  José 
de  Lourdes  Cordeiro  mudou-se  de  casa, 
mas  a  escola  dominical  continuou  sendo 
realizada  em  seu  novo  imóvel,  Mudaram- 
se  para  a  mesma  rua  (General  Florêncio) 
onde  foi  comprado  o  terreno  para  a  con- 
gregação. Neste  terreno  permanece  até 
hoje  a  IPI  de  Quitaúna. 

A  pedra  fundamental  do  templo  foi 
lançada  em  29/3/1952  pelo  Rev,  João 
Euclides  Pereira  que  presidia  a  cerimó- 
nia. O  templo  foi  consagrado  em  1 6/3/ 
1 953. 0  crescimento  da  congregação  ace- 


lerou. Foi  feita  solicitação  ao  Presbi- 
tério de  São  Paulo,  por  56  irmãos, 
para  que  a  congregação  fosse  organi- 
zada em  igreja.  Tal  pedido  foi  atendi- 
do. Para  a  organização  foi  nomeada 
uma  comissão  formada  pelos  seguin- 
tes irmãos:  Revs.  João  Euclides  Perei- 
ra e  Orlando  Ferraz  e  Presbs,  Roldão 
Manoel  Alves,  João  Batista  Lima  e  José 
Simionato.  A  organização  da  IPI  de 
Quitaúna  aconteceu  em  17/2/1957. 
Foram  eleitos  os  Presbs.  Albertino  Sil- 
va, Francisco  Messias,  Inocêncio 
Borges  Salles  e  José  Fidélis  Leite  e  os 
Diasc.  Benedita  Domingues  Silva, 
Anésia  do  Carmo  e  João  Evangelista 
Pereira.  O  Rev,  Orlando  Ferraz  foi  o 
primeiro  pastor,  tendo  sido  empossado 
em  3/3/1957. 

Dessa  maneira  teve  início  a  longa 
caminhada  da  IPI  de  Quitaúna,  a  qual 
é  missionária,  evangelista  e  desenvol- 
ve vários  ministérios.  Houve  cresci- 
mento físico.  Seu  templo  e  dependên- 
cias foram  ampliados  e  reformados 
várias  vezes,  Um  terreno  ao  lado  do 
templo  foi  adquirido.  Nele  foi  erigido  o 
edifício  de  educação  religiosa. 

Convém  ressaltar  que  a  IPI  de 
Quitaúna  tem  crescido  em  outras  di- 
mensões também.  Ao  longo  de  sua  vida 
fundou  4  congregações,  que  hoje  são 
igrejas  organizadas. 
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IPI  de  Alumínio  -  34  anos 


Rev.  José  Corrêa  Almeida 

A  IPI  da  cidade  de  Alumínio,  SP,  per- 
tence ao  Presbitério  de  Sorocaba  e,  no 
dia  30  de  janeiro,  completou  34  anos  de 
organização. 

Histórico  da  igreja 

Na  data  de  8/6/1 968,  o  Conselho  da 
7}  IPI  de  Sorocaba,  SR  sob  a  presidência 
do  Rev.  Amadeu  Grotti,  em  reunião  ordi- 
nária, por  unanimidade,  resolveu  organi- 
zar uma  Congregação  da  IPI  na  vizinha 
cidade  de  Alumínio,  distrito  de  Mairinque, 
SP,  já  que  ali  residiam  várias  famílias 
presbiterianas  independentes.  Foram  no- 
meados para  serem  os  diretores  da  nova 
congregação  os  irmãos  Presbs.  Acácio 
Cagnone  e  Paulo  Paes. 

Foi  marcada  a  data  para  início  dos  tra- 
balhos: 1 5  de  junho  de  1 968.  A  congre- 
gação teve  os  seu  inicio  na  residência  do 
irmão  Levy  Floriano  Rodrigues  que,  gen- 
tilmente, ofereceu  sua  casa;  na  época,  o 
endereço  era  rua  Ipiranga,  1 50,  no  bairro 
Brasilina.  O  culto  de  ação  de  graças  con- 
tou com  a  direção  do  Rev  Amadeu  Grotti. 
Na  mesma  época,  inlciava-se  um  trabalho 
evangelistico  no  bairro  Marmeleiro, 

Como  a  congregação  crescia  rapida- 
mente, houve  a  necessidade  de  se  formar 
uma  junta  administrativa,  que  foi  assim 
constituída  em  23  de  junho  de  1 968:  Di- 
retor -  Presb.  Acácio  Cagnone,  auxiliados 
pelos  irmãos  Levy  Floriano  Rodrigues  e 
Placidio  José  de  Lima. 

Nessa  mesma  data,  organizou-se  a 
escola  dominical  com  26  alunos,  que  teve 
a  sua  primeira  diretoria  assim  formada: 
superintendente  -  Presb,  Paulo  Paes;  vice 
-  Levy  Floriano  Rodrigues;  primeiro  secre- 
tário -  Noel  Gomes;  e  segundo  secretário 
■  Moacir  Rolim  Machado,  com  duas  clas- 
ses: "Fé  e  Esperança"  e  "Jóias  de  Cristo", 
sendo  seus  professores  o  Presb,  Acácio 
Cagnone  e  a  irmã  Elisa  Almeida  Proença. 
A  congregação  crescia  rapidamente  e  hou- 
ve a  necessidade  de  se  construir  um  salão 
maior  para  abrigar  os  irmãos.  Daí,  a  com- 
pra de  um  terreno  onde  estamos  até  hoje. 

O  Presbitério  de  Sorocaba,  notando 
que  a  progressista  congregação  já  podia 
viver  com  recursos  financeiros  e 
operacionais  próprios,  tratou  de  marcar  a 
organização  da  IPI  em  Alumínio  em  30  de 
janeiro  de  1 972,  quando  já  contava  com 
49  membros  professos  e  67  membros  não 
professos,  perfazendo  um  total  de  1 1 6 
irmãos. 


Pastores  da  IPI  de 
Alumínio 

Revs,  Paulo  de  Góes,  1972;  Leonildo 
Silveira  Campos,  1973;  Semião  Ladeira, 
1974.  1981,  1984,  1997;  Aggeu 
Mariano  da  Silva,  1975;  Epaminondas 
Correia  de  Oliveira,  1 975:  Lysias  Oliveira 
dos  Santos,  1979;  José  Martins,  1980; 
Walmir  Alves,  1 982;  Lourlval  Correia  de 
Freitas,  1983;  Aldo  Antônio  Gonçalves, 
1993;  Izaías  Vargas  Riveira,  1998;  José 
Corrêa  Almeida,  2003. 

Conseiho  da  iPi  de 
Alumínio 

Rev.  José  Corrêa  Almeida,  presidente; 
Onésimo  de  Faria,  vice-presidente;  Luiz 
Aparecido  Padilha,  secretário;  Sydnei 
Roque  da  Silva,  tesoureiro;  Miguel  Arcanjo 
Vicente;  Rubens  Cardoso  de  Oliveira; 
Valter  Alves  de  Oliveira 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Díaconia 

Dlacs.  Luiz  Aparecido  Camargo,  presidente; 
Moacir  Rolim  Machado;  Marli  Cardoso 
Oliveira  Padilha;  Verginia  Kis;  Orlando 
Bernardes  Mendes;  Jeremias  Pereira  Faria; 
Elza  Teixeira  Machado;  Safira  Dias 
Rodrigues;  Levy  Floriano  Rodrigues. 

Presenças  na 
comemoração  do 
aniversário 

Rev  José  Corrêa  Almeida,  pastor  da  Igreja 
e  liturgista;  Rev  Aggeu  Mariano  da  Silva, 
pregador;  Rev,  Lauri  de  Almeida, 
convidado  especial;  Quarteto  Maranata  da 
1^  IPIdeTatui,SP 

A  Comissão  de  Organização  da  IPI  de 
Alumínio  foi  constituída  dos  seguintes  ir- 
mãos: Revs.  Onésimo  Augusto  Pereira, 
relator,  que  pregou  com  base  no  texto  de 
Romanos  1.1-11  sobre  "Chamada  para  o 
apostolado";  Aggeu  Mariano  da  Silva;  e 
Paulo  de  Góes;  Presbs.  Alfredo  de  Barros 
Rangel  e  Waldomiro  Baptista. 


Hoje,  a  IPI  de  Alumínio  segue  anunci- 
ando o  Reino  de  Deus  com  89  membros 
professos  e  35  não  professos,  perfazendo 
um  total  de  1 24  participantes  entre  cri- 
anças, jovens,  adolescentes,  adultos,  e  tem 
uma  Congregação  em  Mairinque.  Nossa 
escola  dominical  conta  com  aproximada- 
mente 90  alunos  matriculados. 


Temos  passado  por  muitas  lutas  e  pro- 
vações, mas,  em  todas  elas,  o  Senhor  tem 
nos  livrado  e  abençoado,  cumprindo  o  dis- 
posto no  Salmo  34.19. 

O  Rev.  José  é  o  pastor  da  IPI  de 

Aluminio,  SP   

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  'JM 

Igreja  de  Alminio)  " 


1  ^  IPI  de  Osasco  ^ 
comemora 


Joel  Carla  Galtafrlo  Campino 

A 1 "  IPI  de  Osasco,  Sf^  completou  69  anos  de  organização  no  último  dia  1 4  de  março. 

Uma  programação  especial  marcou  a  comemoração.  Além  da  participação  dos 
diversos  departamentos  da  igreja,  com  especial  destaque  ao  Departamento  Infan- 
til, ministrou  a  Palavra  de  Deus,  pela  manhã  e  à  noite,  atendendo  ao  convite  do 
Conselho  da  Igreja,  o  Rev  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  pastor  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SR 

A  comemoração,  que  aconteceu  no  dia  1 2  de  março,  contou  com  a  presença 
maciça  dos  membros  da  igreja  e  também  de  seus  pastores,  Revs.  Dimas  Barbosa 
Lima  (titular)  e  Gerson  Correia  de  Lacerda  (auxiliar),  bem  como  dos  Revs.  Braz 
Aparecido  de  Souza  e  Silas  Rissardi, 

A  Joci  Carla  é  assessora  de  comunicação  da  1'  IPI  de  Osasco,  SP  ^>^' 

(O  Estandarte  conta  87  assinantes  na  1'  Igreja  ào  Osasco}  - 
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Casa  Verde;  Aniversário  e  Páscoa 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis  

Celebração  do  57** 
aniversário  de 
organização 

No  dia  26  de  março,  a  IPI  de  Casa 
Verde  completou  57  anos  de  organiza- 
ção. Como  forma  de  comemoração,  a 
Coordenadoria  de  Adultos  planejou  um 
almoço  de  confraternização,  no  salão  so- 
cial da  igreja,  no  domingo  dia  1 9  de  mar- 
ço, após  a  escola  dominical.  Apesar  da 
idéia  do  almoço  ter  sido  da  Coordenadoria 
de  Adultos,  todos  os  departamentos  da 
igreja  trabalharam.  Além  dos  coordena- 
dores e  seus  assessores,  destacamos  a 
participação  dos  jovens  e  dos  diáconos  e 
diaconisas. 

Foi  uma  tarde  memorável!  Muitos  vi- 
sitantes presentes:  parentes,  amigos,  e 
também  irmãos  e  irmãs  de  outras  igrejas, 
em  especial,  membros  da  4^  IPI  de  São 
Paulo  ("igreja-mãe"  da  IPI  de  Casa  Ver- 
de) e  membros  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria 
("igreja-filha"  da  IPI  de  Casa  Verde).  Ao 
todo,  tivemos  muito  mais  de  cem  pessoas 
participando  do  churrasco  de  aniversário, 

Além  do  almoço  de  confraternização 
da  igreja,  a  direção  da  escola  dominical 
preparou  duas  aulas  especiais  para  a  co- 
memoração do  aniversário.  A  primeira 
aula  foi  dada  pelo  Presb.  loão  Franco 
Ferreira  Filho  que,  na  condição  de  secre- 
tário do  Conselho  por  vários  anos,  coletou 
diversos  dados  históricos  importantes  nas 
atas  do  Conselho  ao  longo  desses  57  anos. 
Foi  uma  aula  sobre  o  passado  e  a  história 
da  igreja.  No  domingo  seguinte,  o  pastor 
da  igreja  deu  a  segunda  aula  especial, 
refletindo  sobre  a  igreja  no  presente  e  os 
desafios  para  o  futuro. 

No  domingo,  dia  26,  às  1 9h00,  houve 
o  culto  de  gratidão  pelo  aniversário.  Foi 
um  culto  muito  festivo,  apesar  do  recente 
falecimento  do  pastor  emérito  da  igreja,  o 
Rev.  Adilio  Gomes.  O  Rev.  Adílio  faleceu 
na  terça-feira,  dia  21  de  março,  e,  no  do- 
mingo, o  culto  foi  muito  significativo  e 
emocionante,  Estávamos  todos  sensibili- 
zados. A  igreja  esteve  repleta. 

O  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral  da  IPI  do  Brasil,  foi  o  pre- 
gador da  noite,  a  convite  do  Conselho  da 
igreja.  Também  esteve  presente  o  Rev. 
Derly  Jardim  do  Amaral,  presidente  do 
Presbitério  Santana,  convidado  para  mi- 
nistrar o  sacramento  do  Batismo. 


Recepção  de  novos  membros 


A  equipe  do  churrasco 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Na  ocasião,  foram  recebidos  dois  no- 
vos membros  por  batismo:  o  menor  Pedro 
Araújo  Reis,  filho  da  irmã  Andréia  de  Abreu 
Araújo  e  do  Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis,  pastor  da  igreja;  e  a  menor 
Danielie  Cavalcante  Ferreira  de  Souza,  fi- 
lha de  Noémia  Cavalcante  Ferreira  de 
Souza  e  de  Francisco  de  Souza  Júnior.  O 
Pedro  foi  batizado  pelo  Rev.  Derly  e  a 
Danielie,  pelo  Rev.  Emerson.  Também  com 
muita  alegria  recebemos  como  membros, 
por  transferência,  a  irmã  Eunice  Regina 
Barreiros  Poveda  e  seu  filho  menor 
Gabriel  Barreiros  Poveda, 

A  Ceia  do  Senhor  foi  celebrada  com 
muito  júbilo.  Encerramos  o  culto  com  a 
leitura  de  um  bonito  e  espontâneo  teste- 
munho a  respeito  do  Rev  Adílio  Gomes, 
que  foi  escrito  pela  Diac.  Jair  Gasparini  e 
lido  pelo  Rev.  Emerson, 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o 
pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  em 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandaile  conta  com  18  assinantes 

na  fgreja  de  Casa  Verde)  ^ 


Celebração  da  Páscoa  na 
Ressurreição  do  Senhor 


No  Domingo  da  Páscoa,  1 6  de  abril,  contamos  com  a  participação  especial  das 
crianças,  que  apresentaram  uma  belíssima  cantata  sobre  a  morte  e  a  ressurreição 
do  Senhor  Jesus.  Tivemos  muitos  visitantes  na  igreja  nessa  noite. 

As  crianças  foram  muito  bem  ensaiadas  pela  coordenadora  do  Departamento 
Infantil  da  Escola  Dominical,  a  irmã  Andrezza  de  Lima  Gonçalves,  com  a  coopera- 
ção de  outras  irmãs  ligadas  ao  Departamento.  As  músicas  e  os  gestos  estavam 
todos  bem  decorados.  Além  disso,  a  Andrezza,  dotada  de  um  precioso  talento 
artístico,  foi  a  responsável  pela  criação  do  desenho  das  novas  togas  das  crianças, 
inauguradas  no  Culto  da  Páscoa. 

Para  a  confecção 
das  togas  das  crianças, 
contamos  com  a  parti- 
cipação de  muita  gen- 
te. Houve  quem  tirasse 
as  medidas,  quem  com- 
prasse os  tecidos, 
quem  costurasse  as  to- 
gas, quem  bordasse  os 
símbolos  cristãos  nas 
mesmas...  Enfim,  um  verdadeiro  mutirão!  Damos  graças  a  Deus  pela  participação 
de  todas  as  pessoas  envolvidas. 

Além  da  proclamação  da  Palavra,  realizada  de  forma  tão  especial  e  eficiente 
através  das  crianças,  tivemos  também  a  celebração  da  Santa  Ceia,  momento  de  muita 
alegria  e  comunhão.  Também  foi  especial  a  Eucaristia.  Isto  porque  duas  aulas  espe* 
cificas  foram  dedicadas  na  escola  dominical  para  o  estudo  da  Páscoa  no  Antigo  e 
Novo  Testamentos,  e  nos  dias  de  hoje.  O  Presb.  Edson  Nascimento  Gonçalves,  res- 
ponsável pelo  tema  "A  Páscoa  no  Antigo  Testamento",  inovou  em  sua  aula  com  uma 
"parte  prática".  Ele  trouxe  pães  sem  fermento  e  um  paté  de  ervas  amargas  para  os 
alunos  provarem  aquilo  que  os  hebreus  provaram  naquela  Páscoa  da  saida  do  Egito. 
A  experiência  foi  marcante!  As  ervas  amargas  estavam  amargas  mesmo! 

Na  celebração  da  Santa  Ceia,  no  Culto  de  Páscoa  na  Ressurreição  do  Senhor, 
aproveitamos  a  idéia  do  pão  sem  fermento  e  o  utilizamos,  ao  lado  do  cálice.  Foi 
uma  forma  diferente  de  celebrar. 

Ao  término  do  culto,  os  pais  e  os  responsáveis  presentes  puderam  tirar  foto- 
grafias de  suas  crianças,  cada  uma  vestida  com  sua  "toga  litúrgica".  Pais  e  crianças 
ficaram  felizes  com  a  idéia  e  com  a  bonita  recordação! 

Agradecemos  a  Deus  pelas  celebrações  edificantes  que  tivemos  em  Casa  Ver- 
de, tanto  no  Aniversário  da  Igreja  quanto  no  Domingo  de  Páscoa! 


Crianças  com  novas  togas 
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Comemoramos  aniversário  e  Páscoa 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

Diz  a  letra  do  hino:  "Um  ano  mais  de 
vida,  guardou-nos  o  Senhor".  É  desta  for- 
ma que  se  sente  a  1 MPI  de  Guarulhos,  SP, 
ao  celebrar  42  anos  de  vida,  O  aniversá- 
rio foi  comemorado  durante  todo  o  mês 
de  abril.  O  Consellio  da  igreja  aprovou  a 
agenda,  fazendo  questão  que  se  desse 
ênfase  aos  talentos  da  igreja  e  assim  acon- 
teceu. A  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença,  pastora  da  igreja,  convidou  pre- 
gadores para  todos  os  domingos. 

Outras  programações  que  marcaram 
a  comemoração  foram  e  serão  os  inter- 
câmbios que  fizemos  e  ainda  faremos  nes- 
te ano.  Iniciamos,  logo  no  inicio  do  ano, 
visitando  a  IPI  do  Parque  Edu  Chaves  e  a 
recebemos,  na  Páscoa,  mês  de  aniversá- 
rio, tomando  juntos  o  café  da  manhã  e 
realizando  o  culto  da  ressurreição.  Em 
maio,  realizamos  um  concurso  biblico  so- 
bre a  Epistola  de  Tiago  com  a  4^  IPI  de 
Guarulhos.  Ainda  em  maio,  visitamos  a 
IPI  do  Parque  Ipé  e  a  receberemos  em 
junho,  Também  recebemos  a  2^  IPI  de  San- 
to André  neste  mês  e  o  retorno  da  visita 
será  marcado  futuramente. 

K  Domingo,  2  de  abril 

Este  domingo  ficou  a  cargo  do  Conse- 
lho que,  juntamente  com  a  pastora,  diri- 
giu o  culto  com  a  celebração  da  eucaris- 
tia. A  pregadora  foi  a  Reva.  Elena  Alves 
Silva,  da  Pastorai  Universitária  da  Univer- 
sidade Metodista  de  São  Paulo. 

■Domingo,  9  de  abril 

Comemoramos  o  Domingo  de  Ramos. 
Tivemos  a  participação  do  Grupo  Omega, 
formado  pelos  jovens  da  igreja.  A  procla- 
mação da  palavra  ficou  por  conta  da  Reva. 
Shirley,  pastora  da  igreja. 

Domingo,  16  de  abril 

No  terceiro  domingo,  tivemos  a  parti- 
cipação do  conjunto  masculino  Grupo  Se- 
les, o  caçula  dos  grupos  musicais  de  nos- 
sa igreja.  A  palavra  de  Deus  nos  foi  entre- 
gue peio  Rev.  Josué  Pinto,  pastor  do  Pres- 
bitério São  Paulo. 

^  Sábado  e  Domingo 
de  Páscoa,  22  e  23  de 
abril 

o  Culto  da  Paixão  foi  comemorado 
juntamente  com  nossos  irmãos  da  4^ 
IPI  de  Guarulhos,  em  sua  igreja,  no  jar- 
dim Maria  Dirce,  em  Guarulhos.  Às 


Participação  das  crianças  no  culto  pascal 


Vigília  Pascal 


Reva.  Shirley,  pastora  da  igreja 


Participação  do  coral  da  Igreja  no  culto  pascal 


Grupo  Omega 


Participação  do  Banda  "Selles"  -  grupo  masculino 

9hOO,  participamos  juntos  de  um  café.  seguido  do  culto 
com  a  participação  dos  grupos  musicais  de  nossas  igre- 
jas. Os  Revs.  Paulo  Sérgio  de  Proença  e  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença  dirigiram  o  culto,  sendo  ela  a  portadora 
da  mensagem. 

À  noite,  realizamos  o  tradicional  culto  de  vigília,  das 
22hOO  às  6h00.  dirigido  pela  juventude.  Oramos  e  interce- 
demos pelos  enfermos,  necessitados,  país.  igreja  local  e  na- 
cional. Às  6h00.  encerrou-se  a  vigília  com  o  culto  da  ressur- 
reição de  Cristo  com  a  celebração  da  ceia  do  Senhor 

À  noite,  realizamos  o  culto  da  ressurreição,  com  a 
presença  do  Rev.  Osny  Messo  Honório,  pastor  na  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo  e  presidente  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  que  nos  trouxe  a  palavra  de  Deus.  Também 
tivemos  a  participação  do  nosso  coral  e  a  participação 
especial  de  nossas  crianças,  lembrando  nossos  irmãos 
indígenas  e  sua  saga. 

Domingo,  30  de  abril 

Para  encerrar  o  mês  de  festividades,  mais  uma  vez  conta- 
mos com  a  participação  de  todos  os  grupos  musicais  e  dos 
talentos  individuais  da  igreja,  com  a  participação  do  grupo 
de  coreografia  de  nossas  crianças,  ensaiadas  pela  Diac.  Elza 
Lara. 

Até  aqui  o  Senhor  nos  ajudou  e  por  isso  estamos 
alegres! 

o  Presb.  Wagner  é  do  ministério  de 
comunicações  da  T  IPI  de  Guarulhos.  SP 

(0  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  J*  igreja  de  -m^ 

Guarulhos)  sr 
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7°  aniversário  da  igreja  de  Miracatu 


Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva 


A  IPI  de  Miracatu,  SR  nos  dias  27  e  28  de 
agosto  de  2005,  teve  as  festividades  de  seu  séti- 
mo aniversário  de  organização.  Foi  uma  grande 
festa  com  a  presença  de  muitos  convidados  e  au- 
toridades municipais.  O  pregador  oficial  foi  o  Rev 
Berivaldo  Ferreira  da  Silva,  pastor  da  Igreja  Ba- 
tista da  Convenção.  Foram  dois  dias  inesquecíveis 
com  muito  louvor,  adoração  e  comunhão. 

Após  estas  festividades,  realizamos  no  dia  7/ 
9/2005,  um  culto  de  ação  de  graças  pelo  aniver- 
sário do  Presb.  Marcílio  Marcelino  Rosa,  que  com- 
pletou 80  anos.  Contamos  com  a  participação  das 
coordenadorias  locais  que  prestaram  homenagens 
a  este  amado  irmão 

No  mês  de  novembro,  toda  a  igreja  alegrou- 
se  pelo  nascimento  do  pequeno  Leonardo,  filho 
do  Rev.  Anderson  e  da  irmã  Dulceane.  O  Leonar- 
do nasceu  no  dia  19/11/2005. 

Em  dezembro,  realizamos  várias  programa- 
ções natalinas.  Foram  semanas  de  oração,  vigílias 
e  o  culto  especial  de  Natal,  com  a  apresentação  de 
um  dinâmico  teatro  preparado  pelos  jovens, 

Em  2006,  tivemos  o  recebimento  por  pública 
profissão  de  fé  e  batismo  de  4  novos  membros. 
Na  semana  de  carnaval,  realizamos  a  nossa  ter- 
ceira semana  de  oração,  sendo  que  o  seu  encer- 
ramento foi  na  Congregação  de  Pedro  Barros,  com 
uma  vigília  que  inicio-se  às  20h00  e  terminou  às 
00h30. 

Em  março,  a  IPI  de  Miracatu  ordenou  e  inves- 
tiu 4  irmãs  no  diaconato:  Moira  Melina  Diaz 
Rebouças,  Elizângela  Baltazar  Vieira  Mendes, 
Ivani  de  Jesus  Silva  e  Melina  de  Lara  Diaz. 

Ainda  no  mês  de  março,  realizamos,  no  dia 
10.  nosso  primeiro  Encontro  para  Mulheres.  Con- 
tamos com  a  presença  de  40  mulheres  da  Igreja  e 
muitas  convidadas,  A  palestra  foi  sobre  "Relacio- 
namentos conjugais  em  tempos  de  adversidade" 
e  foi  ministrada  pela  irmã  Nair  Nakamatsu  da 
Silva,  esposa  do  Rev.  Berivaldo. 

Em  abril,  em  comemoração  à  Páscoa,  reali- 
zamos uma  semana  de  oração  que  se  encerrou 
no  domingo,  com  o  culto  da  ressurreição,  às  7h30. 
No  culto  da  noite,  tivemos  uma  liturgia  voltada 
para  o  tema  da  ressurreição. 

O  Conselho  da  nossa  igreja  é  formado  pelos 
seguintes  irmãos:  Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva 
(presidente)  e  os  Presbs,  Jaime  Lorena  (vice-pre- 
sidente), Marinilda  Aparecida  e  Lara  (secretá- 
ria), Claudete  Lorena  e  Grimaldo  da  Costa. 

Nossa  igreja,  com  lutas  e  dificuldades,  tem 
caminhado  pela  fé  e  colhido  muitas  bênçãos,  Po- 
demos alegremente  dizer:  "Até  aqui  Senhor  tem 
nos  ajudado". 

o  Rev.  Anderson  Luiz  é  o  pastor  da  IPI  de 

Miracatu,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de 

Miracatu) 


y 


Crianças  participam  do  culto  na  IPI  de  Miracatu 


Rev.  Anderson  Luiz  no  cufto  de  Páscoa 


Leonardo  Luiz, 
filho  do  casal 
Dulceana  e 
Rev.  Anderson 
Luiz 


Ministérios  dos  Adolescentes 


Cerqueira  César  completa  20 


Presb.  MIsael  Marques  Neto 


Estamos  alegres,  pois  o  mês  de  fevereiro  foi  especial 
para  a  IPI  de  Cerqueira  César,  SR  que  completou  ZO  anos  de 
organização  (16/2/1986). 

Em  comemoração,  no  dia  1 9/2/2006,  a  Coordenadoria 
de  Adultos,  liderada  pelo  Presb.  Levi  de  Campos  e  Mariãngela 
de  Souza  Campos,  organizou  um  encontro  durante  todo  o 
dia,  em  lugar  bastante  aprazível  denominado  "Clube  do  Pa- 
vão", Ali  tivemos,  logo  pela  manhã,  uma  devocional  pelo  Rev 
Edy  Francisco  Machado;  no  almoço,  foi  servido  um  suculento 
churrasco  e,  às  16h00,  foi  cortado  o  tradicional  bolo,  mo- 
mento em  que  cantamos  "Parabéns  a  Você"  com  muito  entu- 
siasmo e  gratidão  a  Deus,  À  noite,  nos  encontramos  no  tem- 
plo para  a  realização  do  culto  de  ação  de  graças. 

Nossa  história 

Consta  em  nossos  arquivos  o  documento  datado  de  1 0/ 
1 1  / 1 985,  contando  com  a  assinatura  de  48  irmãos  e  que  foi 
enviado  ao  Rev.  Aldo  Antônio  Gonçalves,  presidente  do  Con- 
selho da  então  IPI  de  Cachoeirinha  de  Avaré.  O  documento 
era  uma  solicitação  para  que  o  Conselho  encaminhasse  ao 
Presbitério  de  Botucatu  o  pedido  de  organização  da  Congre- 
gação de  Cerqueira  César  em  igreja. 

Os  trabalhos  da  IPI  em  Cerqueira  César  tiveram  início  em 
1 930  e  eram  realizados  na  residência  do  irmão  Misael  Mar- 
ques do  Valle  (antiga  "Chacrinha")  e.  depois,  transferido 
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para  a  Praça  Irmãos  Ferreira,  lugar  central  da  cidade.  Além  do 
irmão  Misael,  tínhamos  as  irmãs  Maria  Victoria  Garcia  e  Irace- 
ma, Neste  local,  atualmente  reside  a  irmã  Adige  França  Marques 
(Zizi)  e  o  autor  desta  nota,  O  templo  da  igreja  está  situado 
próximo  a  este  local,  à  rua  Professor  Solano  de  Abreu,  2 1 3. 

iUossa  igreja  iioje 

A  igreja  tem  hoje  um  ponto  de  pregação  no  Bairro  Bela  Vista 
e  uma  congregação  na  cidade  de  Óleo  (antiga  IPI  de  Óleo  e 
"mãe"  da  IPI  de  Cerqueira),  distante  30  km,  com  14  membros 
professos. 

A  IPI  de  Cerqueira  (como  é  carinhosamente  chamada)  pos- 
sui 84  membros  comungantes  e  75  alunos  matriculados  na  esco- 
la dominical.  O  Conselho  é  constituído  pelo  Rev.  Edy  Francisco 
Machado  (presidente)  e  pelos  Presbs.  Manoel  Rocha  de  Oliveira 
(vice-presidente),  Osni  Fernandes  (secretário)  e  Levi  de  Cam- 
pos, O  Ministério  de  Ação  Social  e  Oiaconia  é  composto  pelos 
Diacs.  Iracema  de  Oliveira  Mello  Poso.  Luci  Borges  Alves,  Maria 
Aparecida  Portella  Colauto,  Maria  Aparecida  de  Oliveira  Silva. 
Maria  José  Cunha  Marques,  Doracy  Marcusso  Mendes,  Elizabeth 
Cristina  de  Moura.  Edilson  Miguel  da  Silva  e  Sergio  Roberto 
Nogueira.  A  Coordenadoria  de  Adultos  é  liderada  pelo  Presb. 
Levi'  de  Campos  e  sua  esposa  Mariãngela  Peres  de  Souza  Cam- 
pos (que  é  a  atual  tesoureira  da  igreja).  O  Departamento  Infantil, 
pela  irmã  Rosângela  Fernandes  Salles;  o  Departamento  Inter- 
mediário, pelos  irmãos  Fernando  de  Freitas  Vasconcelos  e  Roseli 
Fernandes  dos  Santos;  a  Congregação  na  ddade  de  Óleo  é  dirigida 


o  Estandarte 
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Comissão  Eleitoral  reúne-se 
e  registra  candidatura 


A  Comissão  Eleitoral  da  IPI  do  Brasil,  integrada 
pelos  Revs.  Mário  Ademar  Fava  (presidente),  Gessé 
Moraes  de  Araújo  e  Raul  Hamilton  de  Souza,  e  pelos 
Presbs.  Francisco  de  Almeida  (ausente  na  ocasião) 
e  Sônia  Regina  Machado,  esteve  reunida,  no  Escri- 
tório Geral  da  IPI  do  Brasil,  com  a  presença  do  se- 
cretário geral  da  nossa  igreja,  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  no  dia  25  de  maio  de  2006. 

Conforme  amplamente  divulgado  nas  edições  an- 
teriores de  O  Estandarte,  no  dia  23  de  setembro  de 
2006,  teremos,  em  todo  o  território  nacional,  a  elei- 
ção da  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil para  a  gestão  de  2007  a  201 1.  As  normas  que 
regem  essa  eleição  estão  consubstanciadas  no  Có- 
digo Eleitoral  em  vigor  e  também  foram  publicadas 
em  edições  anteriores  do  nosso  órgão  oficial. 

No  dia  23  de  maio.  encerrou-se  o  prazo  para 
registro  da  candidatura,  que  tinha  de  ser  colegiada. 
Somente  uma  chapa  efetuou  o  seu  registro,  devida- 
mente acompanhado  de  comprovação  de  apoio  dos 
presbitérios  a  que  pertencem  seus  integrantes. 

A  Comissão  Eleitoral  ratificou  a  data  de  23  de 
setembro  de  2006,  sábado,  para  a  realização  da 
eleição.  Todos  os  presbitérios  devem  ser  convoca- 
dos para  se  reunirem  extraordinariamente  nessa 
data.  às  9h00  (horário  de  Brasília).  A  eleição  de- 
verá ser  realizada  das  10h00  às  1  lhOO  (horário 
de  Brasília),  reservando-se  o  período  das  9hOO  às 
lOhOO  para  os  exercícios  devocionais.  Todos  os 
membros  dos  presbitérios  com  direito  a  voto  de- 
verão participar. 

Em  tempo  oportuno,  a  Comissão  Eleitoral  enca- 
minhará a  todos  os  presbitérios  as  cédulas  para 
votação,  a  folha  de  votação  e  o  modelo  de  ata  da 
eleição  da  diretoria  da  Assembléia  Geral,  bem  comoo 
todas  as  outras  orientações  que  se  fizerem  neces- 
sárias. 

Desde  já,  devemos  nos  preparar  em  oração  para 
esse  importante  evento  da  vida  da  IPI  do  Brasil. 


CHAPA 
REGISTRADA 

Ela  está  assim  constituída: 
H  Rev.  Assir  Pereira,  do 

Presbitério  do  Ipiranga, 

presidente; 
B  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 

Damião,  do  Presbitério  de 

Presidente  Prudente, 

1°  vice-presidente; 
B  Presba.  Eleni  Rodrigues 

Mender  Rangel,  do 

Presbitério  do  ABC, 

2°  vice-presidente; 
B  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  do 

Presbitério  do  Distrito 

Federal.  1^*  secretário; 
B  Presb.  Assuero  Guerra  de 

Moura,  do  Presbitério 

Pernambuco,  2°  secretário. 


Comissão  Eleitoral  reunida  no  Escritório  Central 


Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil,  em  5/5/2006,  no  Escritório  Central 


QAD 


DE  ATIIS 


CADERNO  ESPECIAL  DE  ATOS  OFICIAIS 


Resumo  da  Ata  da  1 4^ 
Reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia 
Gerai  da  iPi  do  Brasii  - 
Exercício  2003-  2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  7/4/2006.  com  inicio  às  9h30,  no 
Escritório  Central  da  IP!  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja. 
São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira.  SECRETÁRIO  AD 
HOC:  Rev,  Valdir  Mariano  de  Souza,  VERIFICAÇÃO  DE  PRESEN- 
ÇA: DIRETORIA:  Rev,  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas  Silveira,  2° 
vice-  presidente;  Presb'  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3"  vice-pre- 
sidente, REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo: 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev,  Ézio  Martins 
de  Lima;  Sínodo  Meridional:  Rev  Paulo  Roberto  Faria;  Sínodo 
Minas  Gerais:  Rev  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva;  Sínodo  Nor- 
deste: Rev  José  Rómulo  Magalhães  Filho;  Sínodo  Ocidental:  Presb. 
Luís  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb,  Walter  Signortni; 
Sínodo  São  Paulo:  Rev  Filippo  Blancato;  Sínodo  Setentrional: 
Rev  Valdir  Mariano  de  Souza;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev 
Clayton  Leal  da  Silva;  Sinodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson 
Alcântara;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev  Ezequiel  Luz.  AU- 
SENTES: Da  Diretoria:  Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2"  vice- 
presidente;  Presb  Jonatas  Silva  Meneses.  1°  secretário;  Rev.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira.  2°  secretário,  Da  Representação  Sinodal: 
Sínodos  Rio-Sào  Paulo.  Oriental  e  Osasco.  DEMAIS  PRE- 
SENÇAS: Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Presb,  Pedro  Henrique  dos  Santos,  admi- 
nistrador geral;  Rev,  José  llson  Venâncio,  presidente  do  Sinodo  Sul  de 
São  Paulo;  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  Secretário  de  Diaconia;  Rev. 
Antonio  Carlos  Alves,  Secretário  de  Evangelização;  Rev  Hélio  Osmar 
Fernandes,  Secretário  da  FamOia;  Rev,  Mário  Adema  Fava,  relator  da 
Comissão  Especial  nomeada  para  fazer  o  levantamento  das  decisões 
do  Supremo  ConcOio  e  da  /tósembléia  Geral;  Revs,  João  Luis  Furtado  e 
Doraci  Natalino  de  Souza,  membros  da  Comissão  de  Palrimônio.  EN- 
TRADA DE  DOCUMENTOS:  Documentos  que  ficaram  so- 
bre a  mesa  na  reunião  de  18/11/2005:  -Comex  056/05 

Do  Sínodo  Ocidental,  encaminhando  ações  diretas  dé  • 
inconslitucíonalidade  contra  artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil;  - 
Comex  091/05  -  Do  Acampamento  Cristo  é  Vida  apresentando 
projeto  de  investimentos  e  melhorias.  Novos  Documentos:  -Comex 
001/06  -  Do  Rev  Selmo  Cândido  de  Oliveira,  solicitando  anulação  de 
decisão  do  Presbitério  Fluminense  e  reintegração  ao  quadro  de  minis- 
tros da  IPI  do  Brasil;  -Comex  002/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  encaminhando  carta  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  em 
resposta  ao  pedido  de  filiação  formulado  pela  IPI  do  Brasil;  -Comex 
003/06  -  Do  Dr.  Filippo  Blancato,  advogado,  solicitando  documentos 
para  lavratura  de  escritura  de  propriedade  vendida  em  23/8/1960 
peia  IPI  do  Brasil  a  Eugênio  Ferreira  lacob  e  a  Anna  dos  Anjos  Mesqui- 
ta; -Comex  004/06  -  Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  encaminhando 
solicitação  do  Presbitério  São  Paulo  Minas  de  ajuda  ao  Rev  Davi  Rose 
Carvalho.  -Comex  005/06  -  Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  propon- 
do que  seja  revista  a  forma  de  contribuição  percentual  das  igrejas  para 
a  Assembléia  Geral;  -Comex  006/06  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista, 
encaminhando  proposta  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  de  que 
se  conceda  assinatura  de  O  Estandarte  por  um  ano  a  novos  membros; 
-Comex  007/06  -  Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  solici- 
tação de  bolsa  de  estudos  ao  Rev  Valdecir  Fornel;  -Comex  008/06 
-  Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de 
estudos  ao  Rev  Hamar  Pereira  da  Silva;  -Comex  009/06  -  Do 
Sinodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de  estudos 
ao  Rev  Evandro  Luiz  Luchini;  -Comex  010/06  -  Do  Sínodo  Oeste 
Paulisla,  com  manifestação  a  respeito  do  nível  dos  trabalhos  de  con- 
clusão de  curso  aprovados  pelo  Seminário  Teológico  Rev  António  de 
Godoy  Sobrinho;  -Comex  011/06  -  Do  Sinodo  Oeste  Paulista, 
apresentando  proposta  de  reedição  de  livros  pela  Associarão  Pendão 
Real,  bem  como  solicitando  informações  sobre  publicações;  -Comex 
012/06  -  Do  Sinodo  Oesle  Paulista,  solicitando  parcelamento  de 
dividas  de  igrejas  junto  á  Assembléia  Geral;  -Comex  013/06  -  Do 
Sinodo  Oeste  Paulista,  proposto  voto  de  repúdio  e  discordância  em 
relação  a  projeto  de  lei  da  deputada  federal  Maria  do  Rosário;  - 
Comex  014/06  -  Da  Diretona  da  Assembléia  Geral,  apresentando 
proposta  de  designação  de  representação  da  IPI  do  Brasil  junto  à 
Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço  (CESE);  -Comex  015/06  - 
Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  propondo  anulação  de  orientação  sobre 
parcelamento  de  dívidas  de  igrejas  junto  à  Assembléia  Geral  e  publica- 
ção de  nova  orientação  sobre  o  assunto;  -Comex  016/06  -  Da 
Fundação  Eduardo  Carios  Pereira,  propondo  medidas  a  respeito  de 


alunos  e  presbitérios  inadimplentes  junto  aos  seminários;  -Comex 
017/06  -  Do  Sínodo  Borda  do  Campo,  encaminhando  solicitação  de 
bolsa  de  estudos  ao  Rev  Adilson  de  Souza  Filho;  -Comex  018/06  - 
Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  solicitando  homologação  de  seu  estatuto;  - 
Comex  019/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhan- 
do relatório  de  viagem  do  Rev  Paulo  Melo  Ontra  Damião  aos  Estados 
Unidos;  -Comex  020/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
encaminhando  relatório  de  viagem  do  Rev.  lonas  Furtado  do  Nasci- 
mento aos  Estados  Unidos;  -Comex  021/06  -  Da  Secretaria  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  de  viagem  à  Venezuela  do  Rev 
Celso  Cezar  Machado;  -Comex  022/06  -  Oa  Administração  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  apresentando  relatório  sobre  compra  e  venda  de 
imóveis;  -Comex  023/06  -  Do  representante  da  IPI  do  Brasil  junto 
á  Missão  Evangélica  Caiuá,  apresentando  relatório  e  solicitando  modi- 
ficação da  representação;  -Comex  024/06  -  Da  Secretaria  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  sobre  levantamento  de  decisões 
da  Assembléia  Geral  e  do  Supremo  Concílio,  bem  como  apresentando 
proposta  a  respeito  de  sua  publicação;  -Comex  025/06  -  Da  Secre- 
taria Geral  da  IPI  do  Brasil,  apresentando  relatório  sobre  resumos  de 
atas,  estatísticas  e  prontuários  de  ministros  recebidos  pelo  Escritório 
Central;  -Comex  026/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
encaminhando  relatório  das  atividades  da  diretoria  da  Assembléia  Geral 
referente  ao  período  de  16/11/2005  a  31/3/2006;  -Comex  027/ 
06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  proposta  da 
diretoria  da  Assembléia  Geral  a  respeito  do  Termo  de  Compromissos 
Ministeriais;  -Comex  028/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, encaminhando  proposta  a  respeito  de  representação  junto  aos 
Institutos  Ecuménicos  de  Pós-Graduação  de  Rudge  Ramos  e  de  São 
Leopoldo;  -Comex  029/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira, 
comunicando  decisão  a  respeito  dos  candidatos  não  graduados  em 
teologia  que  se  apresentarem  para  o  processo  de  licenciatura  em 
caráter  excepcional;  -Comex  030/06  -  Da  Secretaria  Geral,  enca- 
minhando documento  procedente  da  Associação  Bethel,  com  solicita- 
ção de  aumento  de  dotação  orçamentária;  -Comex  031/06  -  Da 
Secretaria  de  Evangelização  e  da  Administração  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
encaminhando  proposta  de  transformação  do  Acampamento  Cristo  é 
Vida  em  Unidade  Prestadora  de  Serviço  da  Associação  Bethel;  -Comex 
032/06  -  Do  Sinodo  São  Paulo,  apresentando  proposta  de  rediscussão 
da  decisão  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas  e 
comunicando  autorização  concedida  ao  Presbitério  Leste  Paulistano  de 
remeter  cópias  de  texto  sobre  o  assunto  a  todos  os  presbitérios  e 
sínodos  da  IPI  do  Brasil;  -Comex  033/06  -  Da  Secretaria  Geral, 
encaminhando  documento  procedente  da  Secretaria  de  Evangelização, 
solicitando  a  criação  de  carteira  de  missionário;  -Comex  034/06  - 
Da  Assessoria  Juridica,  apresentando  parecer  ao  documento  Comex 
056/05;  -Comex  035/06  -  Da  Administração  Geral,  propondo 
relificação  do  contrato  de  comodato  da  IPI  do  Brasil  com  a  Associação 
Bethel;  -Comex  036/06  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  apresen- 
tando: 1 )  Demonstrativo  das  receitas  de  novembro  de  2005  a  março 
de  2006;  2)  Planilha  de  parcelamentos  de  igrejas  em  dívida  com  a 
Assembléia  Geral;  3)  Informações  gerais  sobre  a  tesouraria.  DECI- 
SÕES: 1)  Concessão  de  direito  a  voz  nas  reuniões  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral:  decide-se  que,  a 
partir  desta  data,  todos  os  diretores  de  ministérios  e  secretários  de  área 
presentes  às  reuniões  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
terão  direito  a  voz,  sem  direito  a  voto,  em  matérias  relativas  às  suas 
áreas  de  atuação.  2}  Quanto  ao  Documento  Comex  030/06: 
decide-se:  atender  ao  pleito,  dotando-se  verba  suplementar  no  valor 
de  R$  1 .750,00  por  mês.  a  qual  passará  a  ser  repassada  à  Associação 
Betheí  a  partir  do  mês  de  abril  de  2006.  3)  Ainda  quanto  ao 
Documento  Comex  030/06,  considerando-se  as  dificuldades 
financeiras  da  Associação  Bethel  e  a  necessidade  de  se  encontrar  uma 
forma  de  suprir  suas  despesas  administrativas,  naturalmente  geradas 
pela  gestão/supervisão  de  suas  Unidades  Prestadoras  de  Serviços 
filiadas;  decide-se:  encaminhar  documento  ã  Assembléia  de  Bethel. 
que  se  reunirá  ainda  no  dia  de  hoje,  propondo  o  estudo  de  alternativas 
legais  que  viabilizem  a  inclusão  de  taxa  de  administração  nos  seus 
contratos  com  as  Unidades  Prestadoras  de  Serviços  e  os  organismos 
parceiros.  4}  Quanto  ao  Documento  Comex  035/06,  deci- 
dfr-se:  a)  determinar  que  a  diretoria  da  Assembléia  Geral  e  a  Adminis- 
tração Geral  da  IPI  do  Brasil  elaborem  uma  re-ratificação  do  referido 
contrato  de  comodato  dos  imóveis  da  IPI  do  Brasil  com  a  Associação 
Bethel,  submetendo-a  à  apreciação  da  Comissão  Executiva  em  sua 
próxima  reunião;  b}  comunicar  a  Associação  Bethel  a  respeito  dessa 
decisão;  c)  tornar  nula  decisão  anterior  desta  Comissão  Executiva, 
reunida  em  18/11/2005,  referente  ã  solicitação  do  Sinodo  Brasil 
Central,  relativa  á  doação  e  comodato  dos  imóveis  da  IPI  do  Brasil  na 
cidade  de  Palmas,  em  virtude  de  tal  decisão  confrontar  com  o  contrato 
no  comodato  fimiado  entre  a  IPI  do  Brasil  e  a  Associação  Bethel.  5} 
Quanto  ao  Documento  Comex  031/06,  constderando-se 
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que;  a)  como  UPS.  o  Acampamento  Cristo  é  Vida  ampliará  seu  raio  de 
ação.  habilitando-se  legalmente  a  receber  recursos  e  estabelecer  par- 
cerias destinadas  á  preservação  ambienta),  e  oferecer  curso  de  forma- 
ção de  consciência  ecológica,  etc;  b)  por  causa  da  natureza  da  Asso- 
ciação Sethel.  ficará  mais  barato  a  manutenção  da  propriedade,  espe- 
cialmente com  funcionários;  c)  haverá  possibilidade  legal  de  investi- 
mento no  projeto  e  dedução  do  mesmo  no  imposto  de  renda;  d)  esta 
é  a  única  forma  viável,  conhecida  por  nós,  de  trabaltiar  com  aquela 
pequena  mata  nativa  de  cerrado,  protegida  por  lei  de  preservação 
ambiental,  com  cerca  de  4  alqueires,  em  que  cada  árvore  derrubada 
pode  gerar  mais  de  R$  200.00  de  multa;  e)  esta  decisão  demonstra 
a  consciência  de  preservação  eco-teológica  da  igreja,  e  colocará  a  IPI 
do  Brasil  em  evidência  na  Família  fleformada  e  em  consonância  com 
os  mais  recentes  documentos  da  A)iança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (Assembléia  de  Acera),  sobre  a  questão  ambiental,  o  que  nos 
facilitará,  e  muito,  o  estabelecimento  de  parcerias  ambientais  para 
investimento  de  preservação  e  manutenção  da  área;  decide-se:  a) 
transformar  o  Acampamento  Cristo  é  Vida  em  Unidade  Prestadora  de 
Serviço  (UPS)  da  Associação  Bethel.  na  área  ambiental,  conforme 
faculta  o  Art,  do  Estatuto  da  Associação  Bethel  -  "Betheftm  com 
objetivo  a  atuaçáo  príorítána  nas  seguintes  áreas:  da  saúde,  da  assis- 
tência soda/,  da  educação  da  cultura,  do  de^rto.  da  comunicação 
social,  dojneio  mbiente.  da  pesquisa  e  tecnologia... ".  encaminhando- 
se  pedido  a  respeito  do  assunto  à  Associação  Bethel,'  2)  estabelecer 
que  a  diretoria  da  UPS.  sendo  aprovado  o  pedido  pela  Associação 
Bethel,  será  composta  por  representantes  da  região  e  pelo  administra- 
dor geral  da  IPI  do  Brasil.  6)  Quanto  ao  Documento  Comex 
033/06,  decide-se  criar  carteira  de  missionário  a  ser  fornecida  aos 
missionários  ligados  à  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  7) 
Quanto  ao  Documento  Comex  024/06  considerando-se 
que  a  decisão  tomada  pela  Assembléia  Geral  no  que  se  refere  ao 
assunto  inclui  a  leitura  das  atas  da  Assembléia  Geral  para  levantamen- 
to das  decisões  tomadas  por  esta  e  que  o  Rev,  Mário  Aderna  Fava 
apresentou  trabalho  somente  o  referente  ao  Supremo  Concílio;  deci- 
de-se: 1 )  prorrogar  o  prazo  até  setembro  de  2006  para  o  levanta- 
mento das  decisões,  incluindo  a  leitura  das  atas  da  Assembléia  Geral  e. 
também,  a  leitura  das  atas  do  Grande  Sínodo;  2)  autorizar  a  publicação 
das  ftecísões  que  estejam  em  vigor,  8)  Quanto  ao  Documento 
Comex  025/06.  decide-se:  1)  acolher  o  relatório;  2)  determinar 
aos  representantes  sinodais  que  efeluem  cobrança  de  envio  dos  resu- 
mos de  atas.  estatísticas  e  prontuários  de  ministros  junto  aos  presbité- 
rios de  sua  jurisdição,  prestando  relatório  na  próxima  reunião  da  Comis- 
são Executiva,  9)  Quanto  ao  Documento  Comex  023/06, 
decide-se:  1 )  acolher  o  relatório;  2)  atender  a  solicitação  de  inversão 
da  representação  da  IPI  do  Brasil  junto  à  Missão  Caiuá,  tendo  em  vista 
a  eleição  ocorrida,  ficando  o  Rev  Edson  Augusto  Rios  como  titular  e  o 
Rev,  Raul  Hamilton  de  Souza  como  suplente;  3)  determinar  que  o 
pagamento  da  anuidade  da  IPI  do  Brasil  á  Missão  Caiuá  seja  incluída  na 
elaboração  do  orçamento  da  igreja.  10)  Quanto  ao  Documento 
Comex  014/06.  decide-se  nomear  a  seguinte  delegação  para 
representar  a  IPI  do  Brasil  junto  à  CESE:  delegados  titulares:  Rev, 
Marcos  Nunes  da  Silva  e  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel; 
delegados  suplentes:  Rev.  Nenrotí  Douglas  Oliveira  Santos  e  Presb. 
Eduardo  Gouvèa  Mendonça,  11)  Quanto  ao  Documento  Comex 
004/06,  decide-se  reajustar  a  ajuda  financeira  concedida  ao 
Rev  Davi  para  o  valor  de  R$  460.00  (quatrocentos  e  sessenta  reais) 
mensais,  até  o  mês  de  dezembro  deste  ano,  quando  a  Comissão 
Executiva  voltará  a  tratar  do  assunto  reavaliando  as  possibilidades  da 
manutenção  da  ajuda,  12)  Quanto  ao  Documento  Comex 
032/06,  considerando  tratar-se  de  matéria  discutida  e  aprova- 
da pela  Assembléia  Geral  em  sua  5*  Reunião  Ordinária,  o  que  toma 
a  decisão  de  rediscussào  da  matéria  de  competência  da  Assembléia 
Geral,  ficando,  portanto,  a  Comissão  Executiva  impedida  de  fazê-lo; 
decide-se:  I)  encaminhar  o  documento  à  próxima  Assembléia 
Geral  Ordinária;  2)  determinar  aos  requerentes  que  aguardem  pro- 
nunciamento da  Assembléia  Geral  sobre  o  assunto  para  o  envio  de 
cópias  do  texto  aos  presbitérios  e  sínodos  da  IPI  do  Brasil,  13) 
Quanto  ao  Documento  Comex  013/06.  considerando  tra- 
tar-se de  assunto  de  extrema  importância,  contudo  delicado  e  con- 
troverso, necessitando,  portanto,  de  texto  especializado  e  devida- 
mente abalizado  a  fim  de  que  a  palavra  da  igreja,  sendo  profética  e 
bíblica,  seja.  também,  contextual  e  relevante,  decide-se  nomear  a 
seguinte  comissão  especial  para  estudar  o  assunto  e  elaborar  texto 
a  ser  aprovado  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva:  Presb. 
Eleni.  Rev.  Eduardo  Galasso  e  Rev.  Edson.  14)  Nomeação  de 
Comissão  de  Papéis  e  Consultas:  decide-se  nomear  a  se- 
guinte Comissão  de  Papéis  e  Consultas  composta  pelos  irmãos:  Revs, 
Valdir  e  Galdino  e  Presb.  Moacir  Benvindo.  15)  Convocação  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral:  decide-se  con- 
vocar a  Comissão  Executiva  para  reuntr-se  no  dia  5  de  maio  próximo, 
após  a  reunião  de  Assembléia  da  Associação  Bethel. 


Resumo  da  ata  da  1 5' 
Reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia 
Gerai  da  iPI  do  Brasii  - 
Exercício  2003-2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  5/S/2006.  com  inicio  às  t8h40. 
no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel.  452, 
sobreloja.  São  Paulo.  SR  PRESIDENTE:  Rev  Assir  Pereira.  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  lonatas  Silva  Meneses.  VERIFICAÇÃO  OE 
PRESENÇA:  OIRETORIA;  Rev  Assir  Pereira,  presidente;  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  3°  vice-presidente;  Presb.  lonatas 
Silva  Meneses,  1"  secretário;  Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  2° 
secretário,  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sinodo  Borda  do 
Campo:  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Sinodo  Brasil  Central: 
Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo  Meridional:  Rev  Paulo  Roberto 
Faria;  Sinodo  Minas  Gerais:  Rev,  Galdino  Acássio  Gomes  da 
Silva;  Sinodo  Nordeste;  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos; 
Sinodo  Ocidental:  Presb.  Luis  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste 
Paulista:  Presb,  Walter  Signorini;  Sinodo  Oriental:  Presb,  Mo- 
acir Benvindo  de  Carvalho;  Sínodo  São  Paulo:  Rev,  Filippo 
Blancato;  Sínodo  Setentrional:  Rev.  Valdir  Mariano  da  Silva; 
Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga: 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev,  Heitor  Beranger  Júnior;  Sínodo 
Vale  do  Rio  Paraná:  Rev  lader  Montanheiro  Ferreira.  AUSEN- 
TES: Da  Diretoria:  Rev,  Silas  Silveira,  \°  vice-presidente;  Rev, 
Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice-presidente.  Da  Representa- 
ção Sinodal;  Sinodo  Osasco  e  Sínodo  Rio-Sào  Paulo,  DEMAIS 
PRESENÇAS;  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral; 
Rev  Aury  Vieira  Reinaldel.  tesoureiro;  Presb,  Pedro  Henrique  dos 
Santos,  administrador  geral;  Presb,  Arnold  Herman  Ferie,  tesoureiro 
da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  ENTRADA  DE  DOCUMEN- 
TOS; Documentos  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  reu- 
nião de  18/11/2005:  -Comex  056/05  Do  Sinodo  Oci- 
dental, encaminhando  ações  diretas  de  inconstitucionalidade  con- 
tra artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  -Comex  091/05  - 
Do  Acampamento  Cristo  é  Vida  apresentando  projeto  de  investi- 
mentos e  melhorias;  Documentos  que  ficaram  sobre  a  mesa 
na  reunião  de  7/4/2006:  -Comex  001/06  Do  Rev 
Selmo  Cândido  de  Oliveira,  de  23/12/2005.solicitando  anulação 
de  decisão  do  Presbitério  Fluminense  e  reintegração  ao  quadro  de 
ministros  da  IPI  do  Brasil;  -Comex  002/06  Da  Secretaria 
Gera!  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  carta  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  em  resposta  ao  pedido  de  filiação  formulado  pela  IPI  do 
Brasil;  -Comex  003/06  -  Do  Or.  Filippo  Blancato.  advogado, 
solicitando  documentos  para  lavratura  de  escritura  de  propriedade 
vendida  em  23/8/1 960  pela  IPI  do  Brasil  a  Eugênio  Ferreira  Jacob 
e  a  Anna  dos  Anjos  Mesquita;  -Comex  005/06  Do  Sinodo  das 
Minas  Gerais,  propondo  que  seja  revista  a  forma  de  contribuição 
percentual  das  igrejas  para  a  Assembléia  Gerai;  -Comex  006/ 
06  Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  proposta  do  Pres- 
bitério de  Presidente  Prudente  de  que  se  conceda  assinatura  de  O 
Estandarte  por  um  ano  a  novos  membros;  Comex  007/06 
Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de 
estudos  ao  Rev.  Valdecir  Fornel;  -Comex  008/06  Do  Sínodo 
Oeste  Paulista,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de  estudos  ao 
Rev,  Itamar  Pereira  da  Silva:  -Comex  009/06  Do  Sínodo 
Oeste  Paulista,  encaminhando  solicilação  de  bolsa  de  estudos  ao 
Rev.  Evandro  Luiz  Luchini;  -Comex  010/06  Do  Sínodo  Oeste 
Paulista,  com  manifestação  a  respeito  do  nível  dos  trabalhos  de 
conclusão  de  curso  aprovados  pelo  Seminário  Teológico  Rev  Antó- 
nio de  Godoy  Sobrinho;  -Comex  011/06  Do  Sinodo  Oeste 
Paulista,  apresentando  proposta  de  reedição  de  livros  pela  Associ- 
ação Pendão  Real,  bem  como  solicitando  informações  sobre  publi- 
cações; -Comex  012/06  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  solicitando 
parcelamento  de  dívidas  de  igrejas  junto  à  Assembléia  Geral:  - 
Comex  013/06  Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  proposto  voto  de 
repúdio  e  discordância  em  relação  a  projeto  de  lei  da  deputada 
federal  Maria  do  Rosário,  com  parecer  de  comissão  especial  desig- 
nada na  última  reunião  da  Comissão  Executiva  para  estudar  o 
assunto;  -Comex  015/06  -  Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  propon- 
do anulação  de  orientação  sobre  parcelamento  de  dívidas  de  igre- 
jas junto  á  Assembléia  Geral  e  publicação  de  nova  onentação  sobre 
o  assunto;  -Comex  016/06  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  propondo  medidas  a  respeito  de  alunos  e  presbitérios 
inadimplentes  junto  aos  seminários;  -Comex  01 7/06  Do  Sínodo 
Borda  do  Campo,  encaminhando  solicitação  de  bolsa  de  estudos  ao 
Rev  Adílson  de  Souza  Filho;  -Comex  018/06  Do  Sínodo  Oeste 
Paulista,  solicitando  homologação  de  seu  estatuto;  -Comex  019/ 
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06  -  Oa  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório 
de  viagem  do  Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião  aos  Estados  Unidos; 
-Comex  020/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encami- 
nhando relatório  de  viagem  do  Rev.  lonas  Furtado  do  Nascimento 
aos  Estados  Unidos;  -Comex  021/06  -  Da  Secretaria  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  de  viagem  à  Venezuela  do 
Rev,  Celso  Cezar  Machado;  -Comex  022/06  Da  Administra- 
ção Geral  da  IPI  do  Brasil,  apresentando  relatório  sobre  compra  e 
venda  de  imóveis;  -Comex  026/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  encaminhando  relatório  das  atividades  da  diretoria  da 
Assembléia  Geral  referente  ao  período  de  16/11/2005  a  31/3/ 
2006;  -Comex  027/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
encaminhando  proposta  da  diretoria  da  Assembléia  Geral  a  respei- 
to do  Termo  de  Compromissos  Ministeriais;  -Comex  028/06  - 
Da  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira,  encaminhando  proposta  a 
respeito  de  representação  junto  aos  Institutos  Ecuménicos  de  Pós- 
Graduação  de  Rudge  Ramos  e  de  São  Leopoldo;  -Comex  029/ 
06  -  Oa  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  comunicando  decisão  a 
respeito  dos  candidatos  não  graduados  em  teologia  que  se  apre- 
sentarem para  o  processo  de  licenciatura  em  caráter  excepcional; 
-Comex  034/06  -  Da  Assessoria  jurídica,  apresentando  pare- 
cer ao  documento  Comex  056/05;  -Comex  036/06  -  Oa  Te- 
souraria da  IPI  do  Brasil,  apresentando:  1)  Demonstrativo  das 
receitas  de  novembro  de  2005  a  março  de  2006;  2)  Planilha  de 
parcelamentos  de  igrejas  em  divida  com  a  Assembléia  Geral;  3) 
Informações  gerais  sobre  a  tesouraria;  Novos  Documentos; 
Comex  037/06  --  Da  Comissão  de  Património,  encaminhando 
propostas  de  compra  para  o  terreno  localizado  à  rua  Bernardo  de 
Almeida,  em  Sorocaba,  SP;  Comex  038/06  -  Da  Associação 
Bethel,  apresentando  pedido  de  anuência  para  utilização  da  pro- 
priedade Chácara  Bethel,  em  Sorocaba,  SP.  para  implantação  do 
Projeto  Nais,  DECISÕES:  1)  Quanto  ao  Documento  Comex 
003/06,  decide-se  atender  à  solicitação,  ficando  autorizado  o 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  a  assinar  a  escritura 
definitiva.  2)  Quanto  ao  documento  Comex  037/06,  de- 
cide-se tomar  conhecimento,  delegando  poderes  á  diretoria  para 
continuar  o  processo  de  negociação.  3)  Quanto  ao  documento 
Comex  036/06,  decide-se:  1)  acolher  o  relatório;  2)  quanto 
às  igrejas  locais  que  estiverem  em  atraso  com  relação  às  contribui- 
ções â  Assembléia  Geral,  decide-se  que  a  Diretoria  da  Assembléia 
Geral,  através  de  sua  assessoria  jurídica,  oriente  aos  sínodos  e 
presbitérios  a  respeito  dos  procedimentos  legais  de  caráter  preven- 
tivo e  punitivo.  4)  Quanto  ao  Documento  Comex  001/06, 
decide-se:  1 )  devolver  o  documento  por  vício  de  encaminha- 
mento, visto  que  o  remetente  é  o  próprio  requerente  e  não  o 
concilio  competente,  qual  seja.  o  Sínodo  Rio-São  Paulo;  2)  orientar 
o  requerente  quanto  à  observância  aos  procedimentos  legais  de 
encaminhamento  de  documentos,  bem  como  comuntcando-lhe  que, 
no  que  se  refere  à  sua  renúncia  à  jurisdição  da  IPI  do  Brasil,  o 
secretário  executivo  do  Presbitério  Fluminense  em  2002.  Rev, 
Weber  Orlando  Braidotti,  fez  publicar,  em  "O  Estandarte"  de  agosto 
de  2002,  nota  onde  consta  a  decisão  daquele  concílio  de  receber 
e  acatar  o  seu  pedido  de  renúncia,  em  reunião  realizada  em  6/7/ 
2002.  em  Paracambi,  RI.  5)  Quanto  ao  documento  Comex 
002/06,  decide-se  tomar  conhecimento  dos  procedimentos 
burocráticos  para  o  processo  de  filiação.  6)  Quanto  ao  docu- 
mento Comex  005/06.  decide-se  comunicar  ao  Sínodo  das 
Minas  Gerais  decisão  referente  ao  Documento  AG  022/05,  da  4* 
Reunião  Extraordinária  da  Assembléia  Geral  da  (PI  do  Brasil  - 
Exercício  2003-2006,  em  1 1/8/2005,  na  1'  IPI  de  Santo  André, 
que  contempla  a  matéria  em  lide,  conforme  o  que  se  segue:  "Quanto 
ao  documento  AG  022/05  (da  Secretaria  de  Administração  e  Pla- 
nejamento, em  13/01/2005.  apresentando  estudo  e  proposta  a 
respeito  de  propostas  de  redução  percentual  de  contribuição  das 
igrejas  locais  para  a  Assembléia  Geral),  decide-se  determinar  que 
a  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  juntamente  com  a  Secretaria  de 
Administração:  1}  realize  estudos  que  possibilitem  a  redução  das 
contribuições  das  igrejas  locais  para  Assembléia  Geral,  sem  com- 
prometer a  visão  e  projetos  da  IPI  do  Brasil;  2)  busque  formas 
alternativas  de  receitas  que  viabilizem  a  possível  redução  da  aliquota 
de  contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Geral".  7) 
Quanto  ao  documento  Comex  006/06,  decide-se  rejei- 
tar a  proposta,  tendo  em  vista  que  despesa  nela  implicada  não  faz 
parte  do  orçamento  da  IPI  do  Brasil.  8)  Quanto  aos  documen- 
tos Comex  007/06.  Comex  008/06  e  Comex  009/06, 
decide-se  que:  1)  A  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  elaborará 
documento,  em  conjunto  com  a  Fundação  Mary  Harriel  Speers. 
com  critérios  para  concessão  de  bolsas  de  estudo;  2)  Até  que  isso 
ocorra,  o  documento  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  per- 
manecerá sobre  a  mesa.  9)  Quanto  ao  documento  Comex 


010/06,  decide-se  colher,  registrar  e  encaminhar  o  presente 
documento  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira.  10)  Quanto  ao 
documento  Comex  011/06,  decide-se  encaminhar  a  pre- 
sente solicitação  a  Associação  e  Editora  Pendão  Real,  1 1 )  Quanto 
ao  documento  Comex  012/06,  decide-se  encaminhar  a 
proposta  para  a  Comissão  que  tratará  a  partir  de  agora  do 
parcelamento  de  dividas  das  igrejas  locais  para  com  a  tesouraria 
central  da  IPI  do  Brasil.   12)  Quanto  ao  documento  Comex 
013/06,  decide-se  deixar  o  documento  original  sobre  a  mesa 
para  incorporação  de  novas  informações.  13)  Quanto  ao  do- 
cumento Comex  015/06,  considerando  que:  1)  O  procedi- 
mento adotado  até  agora  por  parte  da  tesouraria  da  igreja  já  é 
fruto  de  deliberações  da  Comissão  Executiva  sobre  o  assunto, 
visando  à  desburocratização  do  processo  de  recuperação  de  fun- 
dos; 2)  Que  toda  e  qualquer  negociação  só  poderá  ser  feita  dentro 
de  orientações  pré-estabelecidas  pela  Comissão  Executiva,  quais 
sejam:  que  não  haja  desconto  ou  perdão  de  dividas,  mas  tão 
somente  o  parcelamento  da  dívida  existente;  3)  Que  os  sínodos 
são  regularmente  comunicados  da  situação  de  contribuição  das 
igrejas  sob  sua  jurisdição  através  de  relatório  financeiro,  enviado 
às  vésperas  de  cada  reunião  da  Comissão  Executiva  ao  seu  repre- 
sentante e  ao  seu  presidente,  bem  como  dos  parcelamentos 
efetuados  por  estas  junto  ã  tesouraria,  que  constam  no  citado 
relatório,  cabendo  a  estes  efetuar  as  devidas  comunicações  aos 
respectivos  presbitérios;  4)  Que  a  proposta  encaminhada  pelo 
sínodo,  embora  seja  mais  afeita  ao  que  dispõe  o  Art.  77  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil,  tornará  o  processo  mais  burocrático  e, 
consequentemente,  haverá  uma  perda  no  pouco  ganho  que  houve 
na  recuperação  de  fundos;  5)  Que  o  citado  artigo  refere-se  a 
documentos  a  serem  deliberados  pela  Comissão  Executiva,  rece- 
bendo pareceres,  o  que  não  diz  respeito  às  negociações  de 
parcelamento,  pois  os  pareceres  referentes  a  estes  já  foram  emi- 
tidos pela  mesma;  6)  Que  a  melhor  maneira  de  se  negociar  ainda 
é  colocandO'Se  as  partes  diretamente  em  contato.  pois  agiliza-se 
e  facilita-se  o  processo;  decide-se:  1)  Determinar  que  todas  as 
igrejas  locais,  ao  enviarem  proposta  de  parcelamento  de  dívidas  à 
tesouraria  centra!  da  igreja,  o  façam  com  cópias  para  o  presbitério 
e  o  sínodo  a  que  estejam  jurisdicionadas;  2)  Determinar  que  todas 
as  negociações  de  parcelamento  de  dívidas  de  igrejas  com  a  As- 
sembléia Geral  sejam  tratadas  por  uma  comissão  composta  pelo 
tesoureiro  da  IPI  do  Brasil,  o  presidente  da  Assembléia  Geral  e  o 
seu  secretário  geral;  3)  Que,  devidamente  formalizada  e  aceita  a 
proposta  de  parcelamento,  o  Sínodo  ao  qual  a  igreja  esteja 
jurisdicionada  seja.  formalmente,  comunicado  a  respeito  do  mes- 
mo, a  fim  de  que  este  comunique  ao  presbitério  que  tem  a  referida 
igreja  sob  sua  jurisdição.  14)  Quanto  ao  documento  Comex 
016/06,  considerando  que:  1)  A  legislação  brasileira  não  per- 
mite retenção  de  qualquer  documento  por  parte  das  instituições 
de  ensino,  mesmo  em  se  tratando  de  alunos  inadimplentes;  2)  A 
decisão  de  ordenação  ao  sagrado  ministério,  segundo  a  constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil,  é  de  competência  exclusiva  dos  presbitérios; 
3)  As  decisões  administrativas  internas  dos  seminários  surtem 
maior  efeito  quando  tratadas  no  âmbito  da  própria  instituição; 
decide-se:  1)  Autorizar  os  seminários  a  comunicarem,  sistema- 
ticamente, aos  concílios  imediatamente  superiores  àqueles  res- 
ponsáveis pelos  candidatos  inadimplentes  a  situação  dos  mesmos 
no  que  se  refere  à  inadimplência,  solicitando  ações  que  possibili- 
tem a  regularização  da  situação;  2)  Quanto  a  outras  possíveis 
medidas  saneadoras,  orientar  ãs  congregações  dos  seminários, 
juntamente  com  a  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira,  a  implementá- 
las  de  acordo  com  a  realidade  de  cada  instituição,  sugerindo-se 
como  possíveis  medidas,  o  seguinte:  não  permitir  a  re-matricula  a 
cada  inicio  de  período  dos  inadimplentes;  não  submeter  à  banca 
examinadora  monografias  de  candidatos  que  estejam 
inadimplentes  até  a  regularização  dos  débitos.  1 5)  Quanto  ao 
documento  Comex  017/06,  decide-se  encaminhar  à  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  16)  Quanto  ao  documento 
Comex  018/06,  decide-se  homologar  o  Estatuto  do  Sínodo 
Oeste  Paulista,  com  as  seguintes  observações  e  sugestões:  a) 
Observações:  1)  Art.  3°,  alinea  "i",  onde  se  lê  "...  medidas  que 
julgue  vantajosa,,.",  leia-se: "...  medidas  que  julgue  vantajosas..."; 
2)  Art.  9°;  Determina-se  a  substituição  do  texto  apresentado, 
elaborando-o  de  acordo  com  o  Art.  106,  §  2°  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil  que  tem  a  seguinte  redação:  "Cada  representante 
exibirá  uma  credencial  assinada  pelo  presidente  ou  secretário  do 
respectivo  presbitério";  3)  Art.  18:  Determina-se  a  substituição  do 
texto  apresentado,  elaborando-o  de  acordo  com  o  Art.  13,  do 
Estatuto  da  IPI  do  Brasil,  que  tem  a  seguinte  redação:  "Compele 
ao  1  °  secretário  elaborar  as  atas  das  reuniões  do  Sínodo  conforme 
normas  baixadas  pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e 


encaminhá-las  ao  Secretário  Executivo  para  as  providências  cabí- 
veis"; 4)  Art.  1 9:  Determina-se  a  substituição  do  texto  apresenta- 
do, elaborando-o  de  acordo  com  o  Art.  14,  do  Estatuto  da  IPI  do 
Brasil,  que  tem  a  seguinte  redação:  "Compete  ao  2°  secretário:  I  - 
Substituir  o  1°  secretário;  II  -  Organizar  o  rol  dos  membros  do 
Sínodo  e  verificar  a  presença  no  início  de  cada  sessão;  III  -  Ler  os 
documentos,  quando  solicitado  pelo  presidente;  IV  -  Transcrever 
nos  livros  de  atas  dos  presbitérios,  da  Comissão  Executiva,  das 
secretarias  e  outros  departamentos,  o  parecer  aprovado  pelo  Sínodo 
que  será  assinado  pelo  presidente;  5)  Art.  22,  §  1":  onde  se  lê:  "A 
Comissão  Executiva  do  Sínodo  se  constitui  de  sua  diretoria".  acres- 
centar as  palavras  "dos  membros",  ficando  assim  constituído  o 
texto:  "A  Comissão  Executiva  do  Sínodo  se  constitui  dos  membros 
de  sua  diretoria";  6)  Art.  25:  Determina-se  a  substituição  do  texto 
apresentado,  elaborando-o  de  acordo  com  o  Art.  105  da  Consti- 
tuição da  IPI  do  Brasil  com  a  seguinte  redação:  "O  Sínodo  pode  ser 
dissolvido,  mediante  decisão  da  Assembléia  Geral,  por  medida 
administrativa  ou  sentença  disciplinar,  que  providenciará  as  medi- 
das necessárias  para  a  sua  liquidação  e  extinção  de  sua  persona- 
lidade jurídica  e  os  bens,  porventura  existentes,  depois  de  pagas 
as  dividas,  pertencerão  à  IPI  do  Brasil";  7)  Art,  28:  determina-se 
a  supressão  de  digito  proveniente  de  erro  de  digitação  entre  as 
palavras  "membro"  e  "da";  bem  como  a  supressão  de  termos 
repetidos  existentes  no  artigo,  ficando  este  assim  exarado  "  No 
exercício  de  suas  funções  administrativas  nenhum  membro  da 
Diretoria  do  Sínodo  será  remunerado  nem  fará  jus  a  qualquer 
parcela  do  seu  património  ou  de  suas  receitas";  b)  Sugestões:  1) 
Que  seja  efetuada  revisão  ortográfica  e  gramatical  do  texto 
estatutário;  2)  que  a  formatação  do  texto  seja  efetuada  conforme 
os  documentos  oficiais  da  IPI  do  Brasil,  através  de  alíneas,  incisos, 
ele.  17)  Quanto  ao  documento  Comex  019/06,  decide- 
se  acolher,  18)  Quanto  ao  documento  Comex  020/06, 
decide-se  acolher.  19)  Quanto  ao  documento  Comex  021/ 
06.  decide-se  acolher,  20)  Quanto  ao  documento  Comex 
022/06),  decide-se  acolher.  21)  Quanto  ao  documento 
Comex  026/06  decide-se  acolher.  22)  Quanto  ao  docu- 
mento Comex  027/06.  decide-se  aprovar  o  seguinte  Ter 
mos  de  Compromissos  Ministeriais:  "Eu,  abaixo  assinado.  Ministro 
do  Evangelho  do  nosso  Senlior  Jesus  Cristo,  recebo  e  subscrevo,  ex 
ânimo,  os  compromissos  ministeriais  infra-especifícados,  como 
exposição  exata  e  verdadeira  de  minha  fé  e  princípios.  IjDeclaro 
que:  a)  Creio  e  confesso  que  as  Escrituras  do  Antigo  e  do  Novo 
Testamento  são  a  Palavra  de  Deus.  a  qual  é  regra  única  e  infalível 
de  fé  e  prática,  b)  Recebo  e  adoto.  sinceramente,  os  símbolos  de 
fé  da  IPI  do  Brasil  c)  Aprovo  e  sustento  o  governo  e  disciplina  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  regulados  por  sua  Cons- 
tituição. Código  Disciplinar  e  demais  normas  legais,  d)  De  coração 
busquei  o  santo  ministério  movido  pelo  amor  a  Deus  e  pelo  desejo 
sincero  de  promover  a  sua  glória.  2)  Prometo:  a)  Sujeitar-me  a 
meus  irmãos  e  irmãs  no  Senhor  b)  Manter  zelosa  e  fielmente, 
com  a  graça  de  Deus,  as  doutrinas  do  evangeího.  promover  a  paz. 
a  unidade,  a  pureza  e  o  progresso  da  igreja,  seja  qual  for  a 
perseguição  e  a  oposição  que  se  levantarem  contra  mim  por  essa 
causa,  c)  Como  cristão  e  ministro  do  evangelho,  ser  fiel  e  diligente 
no  exercício  de  todos  os  meus  deveres,  partícuiares  oupúbíicos,  e 
me  esforçar  para  adornar  a  profissão  do  evangelho  por  miniia 
conduta,  e  andar  com  exemplar  piedade  ante  o  rebanho  sobre  o 
qual  Deus  me  constituiu  bispo.  Para  permanecer  fiei  a  tudo  isso 
que  declaro  e  prometo  buscarei  o  sustento  da  graça  de  Deus. 
Local,  data  e  assinatura. "  23)  Quanto  ao  documento  Comex 
028/06.  decide-se  deixar  sobre  a  mesa.  24)  Quanto  ao 
documento  Comex  029/06,  decide-se,  a  respeito  do  tra- 
balho a  ser  desenvolvido  pelos  seminários  com  aplicação  e  exa- 
mes e  provas  aos  candidatos  não  graduados  em  teologia  que  se 
apresentarem  para  o  processo  de  licenciatura  em  caráter  excepci- 
onal, de  acordo  com  o  Parágrafo  2°  do  Artigo  47  da  Constituição 
da  IPI  do  Brasil:  1)  cobrar  12  mensalidades  equivalentes  a  50% 
do  valor  pago  mensalmente  pelos  alunos  do  Curso  de  Bacharel  em 
Teologia  pelo  desenvolvimento  dessa  tarefa;  2)  integrar  os  recur- 
sos provenientes  aos  orçamentos  dos  seminários  a  fim  de  que 
sejam  gerencíados  pela  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira.  25) 
Quanto  ao  documento  Comex  034/06,  decide-se  deixar 
sobre  a  mesa,  26)  Quanto  ao  documento  Comex  038/ 
06,  decide-se  não  acatar  a  solicitação  e  ressaltar  a  importância 
da  Associação  Bethel  continuar  as  discussões  em  torno  da  implan- 
tação do  projeto  NAIS,  27)  Quanto  à  Comissão  Especial 
designada  pela  Assembléia  Geral,  reunida  em  agosto  de 
2005,  na  1^  IPI  de  Santo  André,  SP.  para  apurar  eventuais  irregu- 
laridades no  Sindo  Sul  de  São  Paulo,  decide-se  alterar  a  relatoria- 
designando-se  o  Rev.  Filippo  Blancato  para  assumi-la. 
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1 "  aniversário  da  IPI  do  Jardim  Robru 


presb.  Epaminondas  Soares  de  Oliveira 

Domingo.  29/1/2006,  a  IPI  do  lardlm  Robru,  em  São 
Paulo,  SP,  a  caçula  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  come- 
morou, com  muita  alegria  e  profunda  gratidão  a  Deus,  seu 
primeiro  ano  de  organização  Foi  um  culto  festivo  O  tem- 
plo acolheu  cerca  de  1 40  pessoas.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  pastor  da  IPI  de  Guararema, 
SR  O  sermão  desafiou  a  igreja  a  ter  sonhos  grandiosos: 
crescer  e  expandir  o  Reino  de  Deus  no  bairro  A  igreja,  o 
coral,  conjuntos,  a  banda,  todos,  com  multo  entusiasmo, 
louvaram  ao  Senhor, 

Nesse  primeiro  ano  de  organização,  a  igreja  conta  com 
69  membros  comungantes  e  1 1  não  comungantes.  Os  jo- 
vens e  adolescentes  são  a  maioria,  35  em  média,  e  com  23 
no  departamento  infantil. 

O  Jardim  Robru  é  uma  vila  que  está  localizada  na  região 
leste,  bairro  de  São  Miguel  Paulista,  São  Paulo,  Capital. 

O  Conselho  da  Igreja  é  composto  pelos  seguintes  mem- 
bros: Rev.  Onofre  de  Oliveira;  Presbs.  Epaminondas  Soares 
de  Oliveira  (vice-presidente);  Antonio  Orivaldo  Priosti  (se- 
cretário); José  Ferreira  Sobrinho  (membro).  A  tesoureira 
é  a  Diac.  Haideé  HeindI  de  Lima  Jander. 


o  Presb.  Epaminondas  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Jardim  Robru,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Robru) 


pelo  Presb.,  Osni  Fernandes  e  sua  esposa  Rosângela 
Aparecida  Fernandes,  O  Rev.  Edy  Francisco  Machado 
pastoreia  a  igreja  deste  janeiro  de  2001 . 

Programação  de  aniversário 

•  Dia  1 2/2  -  Culto  de  aniversário  do  Coral  Bnlho  Celeste 

•  Dia  1 9/2  -  Dia  de  confraternização  e  culto  de  ação  de 
graças  pelos  20  anos; 

•  Dia  24/2  -  Culto  de  ação  de  graças  pelo  centenário  e 
reforma  do  templo  da  Congregação  de  Óleo; 

•  Dia  28/2  -  Pic-nic  em  Águas  de  Santa  Bárbara  (com 
descida  de  bóia  pelo  Rio  Pardo,  para  os  interessados); 

•  Dia  4/3  -  Culto  celebrando  o  Dia  Nacional  de  Missões 
(28/2),  encerrando  a  programação  de  aniversário 

A  nossa  alegria  também  está  ligada  à  vida  do  Presb. 
Osvaldo  de  Campos  (falecido  em  julho  de  2005)  a  quem 
também  devemos  honra,  pois,  em  momento  difícil  na  vida 
desta  igreja,  quando  alguém  o  aconselhou  a  "fechar  as 
portas  da  igreja"  e  comunicar  a  decisão  ao  Presbitério 
respondeu:  "Enquanto  eu  estiver  vivo,  virei  e  abrirei  as 
suas  portas".  Todas  estas  atividades  foram  verdadeiras 
celebrações  de  ação  de  graças,  edificação  e  comunhão 
para  toda  a  igreja  e  visitantes. 

O  Presb.  Misael  é  membro  da  IPI  de 

Cerqueira  César,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  ,W 

Cerqueira  César)  " 


Conjunto  Ichthus  -  2  anos 


José  do  Lago  e  Rev.  Ranilson  Santana  Júnior 


O  Conjunto  Ichthus,  da  IPI  de  Guaianases, 
em  São  Paulo,  SR  comemorou  2  anos  de  exis- 
tência sem  interrupção,  no  dia  r/4/2006. 

Agradecidos  a  Deus,  todos  louvamos  e 
festejamos  essa  bênção.  O  nosso  objetivo 
principal  tem  sido  o  louvor  e  a  adoração  a 
Deus  em  todo  tempo  e  lugar,  incentivando  os 
cantores  a  viverem  o  que  cantam  no  conjun- 
to para  transformar  a  vida  do  ser  humano. 

Esteve  presente  no  culto  o  Rev.  Paulo 
Eduardo  Cesquim,  pastor  da  1^  IPI  do 
Tatuapé,  em  São  Paulo  SR  Ele  nos  deixou 
uma  mensagem  maravilhosa  em  relação  ã  adoração.  Também  estiveram  presentes  a 
equipe  de  louvor  e  a  mocidade  da  igreja  local. 

É  um  milagre  de  Deus  que  os  nossos  moços  estejam  trabalhando  pelo  Reino  de 
Deus,  Num  mundo  em  que  muitos  jovens  estão  em  baladas  e  orgias,  o  conjunto 
Ichthus  é  um  bom  exemplo. 

Desafiamos  a  nossa  igreja  a  realizar  um  grande  milagre:  o  milagre  de  ajudar 
esses  jovens  da  nossa  igreja;  o  milagre  de  servir  sem  buscar  vantagens;  o  milagre  de 
amparar  sem  interesses;  o  milagre  de  dividir  para  multiplicar  as  bênçãos  de  Deus. 

É  desse  milagre  que  a  nossa  igreja  está  precisando. 

o  José  é  o  agente  de  O  Estandarte  e  o  Rev.  Ranilson  é  o  pastor  da  IPI  de 

Guaianases,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  de  Guaianazes)  ifj^ 


Conjunto  Ichthus 
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1  a  de  Assis  elege  oficiais  e  acolite 


Presb.  Marteni  Pedro  Ribeiro 


Nos  últimos  meses,  tivemos  várias 
atividades  abençoadas  na  1  ^  IPI  de  Assis, 
SP:  reunião  do  sinodo,  eleição  de  diáconos, 
eleição  de  presbíteros. 

Recepcionamos  o  Sínodo  Centro  Oes- 
te Paulista,  no  dia  4  de  março,  sob  a  pre- 
sidência do  Presb,  Walter  Signorini,  com  a 
presença  de  representantes  dos  Presbi- 
térios de  Assis,  Centro-Oeste  Paulista  e 
Presidente  Prudente.  A  reunião  teve  um 
intervalo  para  uma  deliciosa  refeição  pre- 
parada pelas  irmãs  da  igreja  anfitriã. 

No  dia  5  de  março,  houve  eleição  de 
diáconos,  Em  clima  de  paz,  sob  a  orienta- 
ção do  Espirito  Santo,  após  período  de 
preparação  de  3  meses,  foram  eleitas  as 
irmãs  Elaine  Zanoni  de  Souza  e  Leonilda 
Souza,  bem  como  reeleitas  Mercedes 
Coutinho  Carvalho,  Nair  de  Souza,  Gersi 
Santana  Gaudenzi  e  Aparecida  Silvério  de 
Andrade,  que  foram  ordenadas  e/ou 
investidas  no  mesmo  dia,  no  culto  da  noite. 

No  dia  1 2  de  março,  a  assembleia  da 
igreja  se  reuniu  para  ouvir  e  aprovar  o 
relatório  financeiro  e  eclesiástico  de 
2005,  em  que  contamos  com  grandes 
bênçãos  de  Deus,  tendo  saldado  dividas  e 
otimizado  nossos  trabalhos. 

No  dia  1 9  de  março,  aconteceu  nova 
assembleia  para  eleger  presbíteros.  Fo- 
ram eleitos  Rodrigo  Espéria  Coutinho  e 
Ivone  Maluf  Gomes,  ordenados  no  dia  1 6/ 
4/2006,  no  culto  de  Páscoa, 

Todas  as  cerimónias  foram  dirigidas 
pelos  Revs,  Ari  Botelho  e  Marco  António 
Domingues  SanfAnna. 

No  dia  1 6  de  abril,  foi  realizado  o  Cul- 
to da  Ressurreição,  organizado  pelo  Con- 
selho de  Pastores  de  Assis,  tendo  início 
às  6h00,  com  a  participação  de  pastores 
das  diversas  igrejas  evangélicas  da  cida- 
de. A  Ceia  do  Senhor  foi  celebrada  e  o 
pregador  foi  o  Rev.  Marco  António. 

A  Presba.  Marleni  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  tPI  de  Assis,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  V 
Igreja  de  Assis} 

Várias  atividades 
abençoadas  na  1 ^ 
IPI  de  Assis,  SP: 
reunião  do  sínodo, 
eleição  de 
diáconos,  eleição 
de  presbíteros. 


Sínodo  Centro-Oeste  Paulista  na  1*  IPI  de  Assis 


Ordenação  e  investidura  de  diaconisas 


Diaconisas  eleitas  da  1'  IPI  de  Assis 


Presbs.  Rodrigo  e  Ivone,  com  os  Revs.  Ari  e  Marco  Antônio 


Novo  templo  em  Presidente 


LIc.  Leandro  MazinI 


No  dia  25/3/2006,  tivemos  a  gran- 
de celebração  de  consagração  do  novo 
templo  da  Congregação  do  Brasil  Novo, 
que  pertence  à  IPI  Central  de  Presi- 
dente Prudente,  SP.  Foi  uma  grande 
alegria  para  nossa  igreja,  pois  estava 
se  realizando  um  grande  sonho  de  am- 
pliarmos nossas  tendas. 

A  Congregação  do  Brasil  Novo  de- 
senvolve o  Projeto  Bethel  Mão  Amiga 
e,  pela  graça  de  Deus,  tem  se  desen- 
volvido a  cada  ano,  precisando  de  mais 
espaço  físico.  Do  mesmo  modo,  o  espa- 
ço da  congregação  já  não  comportava 
mais,  nos  cultos  à  noite,  todos  que  ali 
frequentam.  O  salão  anterior  compor- 
tava apenas  50  pessoas  sentadas,  en- 
quanto que  o  novo  comporta  1 50, 

Na  celebração,  houve  homenagens 
aos  pastores,  licenciados,  seminaris- 
tas e  missionários  que  trabalharam  na 
congregação  e,  também,  aos  irmãos  e 
às  irmãs  que  muito  ajudaram  no  nasci- 
mento e  crescimento  desse  trabalho,  em 
especial  o  Sr.  Enéas  (já  falecido),  que 


doou  a  casa  que  servia  de  salão  de  culto  e, 
durante  a  semana,  é  usado  pelo  Projeto 
Mão  Amiga. 

Compuseram  o  púlpito  o  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião,  presidente  do  Con- 


Grupo  de  louvor  da 
congregação 
(ao  lado) 

Licenciado  Leandro  Mazini 
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sínodo 


r 
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Ordenação  de  presbíteros 


Assinaturas  do  jornal 
O  Estandarte 
Pendão^Rea] 

www.pendaoreal.corti.br 

R.  Rego  Freitas,  530  •  Loja  Ó  •  Centro 
São  Paulo /SP -CEP  01220-010 
|11|  3257-4847  3255-3995 
aleniltmento@pendaoreal.com.br 


rudente 


Mocidade  da  Congregação  do  Brasil  Novo 

fólho  da  IP!  Central  de  Presidente  Pruden-  \ 
jle,  o  Presb.  Francisco  Severiano  (Nenzo), 
Vice-presidente  do  Conselho  e  vice-presiden- 
|le  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente,  o 
^resb.  Walter  Signorini,  presidente  do  Pres- 
bitério de  Presidente  Prudente  e  do  Sinodo 
)este  Paulista,  o  Rev.  Ednilson  Vieira  de 
Souza,  pastor  da  2^  IPI  de  Presidente  Pru- 
dente e  ex-pastor  da  Congregação  do  Brasil 
[Novo,  e  o  Lie.  Leandro  Mazini,  que  cumpre 
'sua  licenciatura  na  referida  congregação. 


I 


o  Uc.  Leandro  trabalha  na 
Congregação  do  Brasil  Novo  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

ÍO  Estandarte  conla  com  56  assinantes  na  Igreja 

Central  de  Presidente  Prudente)  ^ 
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Novo  pastor  na  IPI  do  Batel 


Salle 


Estivemos,  por  alguns  meses,  sem  dar  noticias  e  sem  contar  as 
maravilhas  que  Deus  tem  operado  em  nosso  meio.  Mas  estamos 
aqui,  firmes,  prosseguindo  na  fé.  Temos  novidade:  estamos  com 
novo  pastor.E  é  com  grande  alegria  que  o  recebemos  em  nosso  meio. 

O  Rev.  Alcides  Duque  Estrada  foi  empossado  no  dia  15/1/ 
2005,  num  momento  especial  após  a  escola  dominical.  E,  neste 
mesmo  domingo,  à  noite,  ele  assumiu  a  igreja,  empossou  as 
coordenadorias  para  o  ano  de  2006  e  também  oficiou  a  Santa  ceia. 

O  Rev.  Alcides  é  casado  com  a  Arlete,  que  o  acompanha  lado 
a  lado  em  seu  ministério,  que  teve  a  seguinte  história:  1975  - 
Trabalhou  como  Licenciado  na  Igreja  de  iaguapitã,  PR;  1 976  -  Foi 
ordenado;  1978  -  Pastoreou  a  Igreja  de  Rolãndia.  PR;  1983  - 
Pastoreou  a  Igreja  de  Umuarama,  PR;  1985  -  Pastoreou  a  Igreja 
Central  de  Antonina,  PR;  1988  -  Ele  e  sua  esposa  Arlete  foram 
Missionários  na  Ilha  da  Madeira,  Portugal;  1 994  -  Foi  Professor  do 
Seminário  e  Pastor  na  Igreja  de  Fortaleza.  CE;  1995  Pastoreou  a 
Igreja  de  Maringá,  PR;  1997  -  Voltou  a  Fortaleza  novamente  como 
professor  do  Seminário  e  Pastor;  2001  -  Para  cuidar  melhor  de  sua 
saúde,  voltou  ao  Paraná  e  abriu  um  ponto  de  pregação  no  Balneário 
de  Santa  Terezinha,  em  Pontal  do  Paraná;  2003  -  Trabalhou  como 
Diretor  e  Professor  no  Curso  de  Extensão  do  Seminário  e  como 
pastor  na  igreja  de  Manaus,  AM;  2004  -  Voltaram  à  congregação  de 
Pontal  do  Paraná,  PR;  2005  -  Foi  o  Pastor  responsável  pela  Congre- 
gação de  Morretes,  PR. 

Agora,  o  Rev.  Alcides  está  de  volta  a  Antonina,  trabalhando 
conosco,  nalPi-do  Batel. 

Nós  agradecemos  a  Deus  por  este  retorno  e  lhes  desejamos 
as  boas  vindas. 

A  Salle  é  a  correspondente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 

Batel,  em  Antonina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  Igreja  do  Batel) 


Após  a  possa  o  Rfv.  Alcides  ministrou  »  nli  na  IPI  do  BattI 


A  iPi  do  Batel  durante  a  posse  do  novo  pastor 


Três 


Salle 


I 


"Louvem  a  Deus  todos  os  povos"  -  Este  foi  o  tema  do  culto  de  açâo  de 
graças  promovido  pelo  grupo  Cantares,  da  IPI  do  Batel,  em  Antonina.  PR.  para 
comemorar  o  seu  3°  aniversário. 

Tivemos  muitos  convidados  que  participaram  da  nossa  alegria,  louvando 
a  Deus  com  canções  e  coreografias.  Estivemos  conosco:  grupo  de  louvor  da  IPI 
Central  de  Antonina;  grupo  de  coreografia  da  1^  Igreja  Batista;  grupo  de 
louvor  e  banda  Tabernáculo,  da  Igreja  Fonte  da  Vida.  De  nossa  igreja  partici- 
param as  duplas:  Presb.  Moisés  e  Diac.  Luis  Elias.  Juca  e  Patrícia. 

O  grupo  Cantares  está  sempre  se  renovando,  porque  algumas  meninas 
casam,  outras  assumem  compromissos  novos  na  igreja  e.  assim,  vão  dando 
oportunidade  para  as  mais  novas.  Atualmente.  Cantares  está  composto  por: 
Rosentida.  Michelly,  Aline.  Joselaine  e  Juliana.  Neste  ano.  elas  inovaram  e 
abriram  espaço  para  os  pequenos  de  nossa  igreja;  Luiz  Henrique.  Carol,  Zilmar, 
Beatriz.  Letícia.  Pedro  Henrique,  Ana  Laura  e  Henrique  Luís.  Eles  surpreen- 
deram e  emocionaram. 

Pedimos  a  Deus  que  Cantares  continue  a  ser  do  agrado  do  coração  do  Pai  e 
a  encher  o  nosso  coração  de  alegria  e  louvor. 
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Jubilaçáo  do  Reif.  Luiz  Antoni 


I 


Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis   


Em  sua  última  reunião  ordinária, 
realizada  na  IPI  de  Vila  Talarico,  nos 
dias  3  e  10/12/2005,  o  Presbitério 
Santana  resolveu  proceder  à  jubila- 
ção  do  Rev,  Luiz  Antonio  Giraldi.  Para 
isto,  foi  nomeada  uma  comissão  for- 
mada pelos  seguintes  irmãos:  Rev. 
Émerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis 
(pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  2"  se- 
cretário e  secretário  executivo  do 
Presbitério).  Rev.  Salomão  Silva  Neto 
(pastor  da  4='  IPI  de  São  Paulo)  e 
Presb.  Edson  Nascimento  Gonçalves 
(vice-presidente  do  Conselfio  da  IP! 
de  Casa  Verde  e  tesoureiro  do  Pres- 
bitério). 

Desde  a  decisão  do  Presbitério, 
a  Comissão  entrou  em  contato  com  o 
Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  ten- 
do em  vista  sua  relação  de  amizade 
e  proximidade  com  o  Rev.  Giraldi,  con- 
vidando-o  para  ser  o  portador  da 
Palavra  de  Deus  no  Culto  de  Jubila- 
çáo. Não  foi  fácil  marcar  a  data  desse 
culto,  tendo  em  vista  a  dificuldade 
para  conciliar  a  agenda  do  Rev.  Assir 
e  do  Rev.  Giraldi!  Por  fim,  consegui- 
mos definir  o  dia  9  de  abril,  Domingo 
de  Ramos  e  da  Paixão. 

A  celebração  aconteceu  na  IPI  de 
Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP,  às 
1 9h00,  e  contou  com  a  presença  de 
todos  os  membros  da  comissão  es- 
pecial nomeada  pelo  Presbitério,  bem 
como  com  a  presença  do  Rev.  Assir 
Pereira  e  do  Rev  Márcio  Pereira  de 
Souza,  vice-presidente  do  Presbité- 
rio Santana  e  vice-presidente  do 
Sínodo  Oriental.  Estavam,  portanto, 
representados  o  Presbitério,  o  Sinodo 
e  a  Assembléia  Geral. 

A  liturgia  foi  dirigida  pela  Comis- 
são de  Jubilação.  O  Rev.  Luiz  Antonio 
Giraldi  participou  do  culto  acompa- 
nhado de  sua  esposa,  Selma  iunia 
Vassão  Giraldi. 

O  sermão  pregado  pelo  Rev  Assir 
baseou-se  no  texto  do  livro  de  Josué, 
capitulo  1°,  versículos  1  a  9,  do  qual 
destacamos  o  versículo  8°:  "Não  ces- 
ses de  falar  deste  livro  da  lei:  antes. 
rr\edita  nele  dia  e  noite,  para  que  te- 
nhas cuidado  de  fazer  segundo  tudo 
quanto  nele  está  escrito:  então,  fa- 


Selma  Junia,  Revs.  Giraldi,  Émerson  e  Assir,  e  Dayse 


rãs  prosperar  o  teu  caminf)o  e  serás  bem 
sucedido.  "Tal  versículo  teve  uma  signifi- 
cação especial,  tendo  em  vista  o  ministé- 
rio do  Rev  Giraldi  á  frente  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil. 

Após  a  proclamação  da  Palavra,  hou- 
ve um  momento  de  homenagem  do  Pres- 
bitério Santana,  O  casal  Giraldi  foi  cha- 
mado à  frente.  Fez  uso  da  palavra  o  Rev 
Márcio,  como  representante  do  Presbité- 
rio e  do  Sínodo  Oriental.  Em  nome  do  Pres- 
bitério Santana,  ele  passou  às  mãos  do 
Rev.  Giraldi  um  estojo  com  um  cartão  de 
prata,  onde  se  encontravam  gravadas  as 
seguintes  palavras:  "O  Presbitério 
Santana  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  fiomenageia  o  seu  ilustre 
pastor,  o  Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi,  pelos 
relevantes  serviços  prestados  à  causa  do 
Evangelho  em  nossa  pátria.  SoliDeo  Glo- 
ria. Culto  de  Jubilação,  SP  9/4/2006.  "O 
Rev  Assir  Pereira  também  fez  uso  da  pa- 
lavra para  apresentar  sua  homenagem  em 
nome  da  Assembléia  Geral. 

Encerrada  a  homenagem,  foi  dada  a 
palavra  ao  Rev.  Giraldi,  que  agradeceu  a 
iniciativa  do  Presbitério,  Ele  explicou  que, 
desde  cedo,  sentiu-se  vocacionado  para  o 
ministério  de  "dar  a  Bíblia  á  pátria",  sen- 
sibilizado pelo  testemunho  de  sua  pró- 
pria mãe.  Ela  converteu-se  lendo  um 
exemplar  do  Novo  Testamento,  recebido 
das  mãos  de  um  colportor.  Na  ocasião, 
sua  mãe  chegou  a  ser  advertida  por  algu- 
mas pessoas  do  "perigo"  que  representa- 
va "aquele  livro  de  capa  preta".  Entretan- 
to, ela  dedicou-se  à  leitura  de  todo  o  Novo 
Testamento  e,  não  se  dando  por  satisfei- 


Desdecedo,  sentiu- 
se  vocacionado 
para  o  nninistério  de 
"dar  a  Bíblia  à 
pátria", 

sensibilizado  pelo 
testemunho  de  sua 
própria  nnãe.  Ela 
converteu-se  lendo 
um  exemplar  do 
Novo  Testamento, 
recebido  das  mãos 
de  um  colportor. 

ta,  posteriormente,  leu  toda  a  Bíblia  Sa- 
grada, E  disso  resultou  sua  conversão  a 
Cristo. 

Nesta  hora,  louvamos  a  Deus  pelo 
inspirador  ministério  realizado  pelo  Rev. 
Giraldi  na  SBB.  Pela  graça  de  Deus,  ele 
colaborou  para  que  a  Bíblia  chegasse  às 
mãos  de  milhões  de  brasileiros.  Deus  con- 
tinue abençoando  a  vida,  a  família  e  o 
ministério  do  mais  novo  "pastor  jubilado" 
do  Presbitério  Santana! 

o  Rev.  Emerson  é  pastor  da  IPIi  de 
Casa  Verde  e  secretário  executivo 
do  Presbitério  Santana 


Dados 

biográficos  do 
Rev.  Luiz 
Antonio  Giraldi 

Filho  de  Antonio  Giraldi  e  de  Anna  Dias 
Giraldi,  nasceu  em  24/8/1933,  na  ci- 
dade de  Tapiratiba.  SP  Casou-se  em 
14/9/1957  com  Selma  Junia  Vassão 
Giraldi.  Dessa  união  nasceram  dois  fi- 
lhos. Atualmente  contam  três  netos. 

Convertido  ao  evangelho  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Formiga,  MG,  onde 
fez  sua  pública  profissão  de  fé,  Giraldi, 
mais  tarde,  veio  para  São  Paulo.  Ingres- 
sou no  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  onde  obteve  o  grau  de  Bacharel 
em  Teologia,  Foram  seus  contemporâ- 
neos no  Seminário:  Milton  dos  Santos, 
Paulo  Cintra  Damião,  Alírio  Camilo, 
Daily  Rezende  de  França,  Mário  de 
Abreu  Alvarenga,  entre  outros.  Foi  alu- 
no de  professores  ilustres:  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  Rev  Jorge  Bertolaso 
Stella,  Rev.  José  Borges  dos  Santos 
Júnior,  entre  outros.  Foi  licenciado  e 
ordenado  ao  Sagrado  Ministério  no  ano 
de  1957,  pelo  Presbitério  São  Paulo 
Nesse  mesmo  ano,  transferiu-se  para 
o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
atuou  como  tesoureiro.  Foi  comis- 
sionado pastor  da  1^  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro, afim  de  substituir  o  Rev.  Aretino 
Pereira  de  Matos  (que  vinha  para  a  1^ 
IPI  de  São  Paulo).  Nesse  ano,  pastoreou 
também  a  IPI  de  Penha  Circular,  Toda- 
via, foi  um  curto  pastorado  (apenas  9 
meses),  pois  recebeu  convite  para  tra- 
balhar na  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
(SBB)  em  São  Paulo,  SR 

Aí  começou  verdadeiramente  o  seu  mi- 
nistério. Na  SBB  exerceu  as  seguintes 
funções:  Secretário  de  Colportagem  Bí- 
blica ( 1 957- 1 961 );  Secretário  de  Pro- 
dução e  Distribuição  (1961-1963); 
Secretário  de  Finanças  e  Produção 
(1964-1966);  Secretário  de  Col- 
portagem e  Tradução  (1967-1974); 
Secretário  de  Tradução  e  Supervisor  de 
Finanças  (1975-1979);  Secretário  de 
Tradução  e  Planejamento  (1979- 


lunhode2006 


^Giraldi 


Jacutinga  reinagura  edifício 
de  educação  religiosa 


Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles 


Foi  aluno  de 
professores  ilustres: 
Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira,  Rev.  Jorge 
Bertolaso  Stella, 
iRev.  José  Borges 
dos  Santos  Júnior, 
entre  outros 


1 981 );  Secretário  de  Tradução,  Pro- 
dução e  Planejamento  ( 1 982- 1 984); 
Secretário  Geral  (1984-2003);  Di- 
retor Executivo  (2003-2005).  Além 
disso,  foi;  Coordenador  e  Revisor  da 
Tradução  da  Biblia  na  Linguagem  de 
Hoje  (1967-1984);  Redator  da  Re- 
vista "A  Biblia  no  Brasil"  (1962- 
1984.  redator  auxiliar;  1985-2004. 
redator  responsável);  Vice-Presiden- 
te  da  Comissão  Executiva  das  Socie- 
dades Bíblicas  Unidas  nas  Américas 
(1987-2000);  Presidente  da  Agên- 
cia Brasileira  de  Editores  de  Bíblias 
( 1 998-2000);  Presidente  dos  Secre- 
tários Gerais  das  Sociedades  Bíblicas 
da  América  do  Sul  (2002-2004). 
Também  é  membro  honorário  da  So- 
ciedade Bíblica  Americana. 
Bacharel  em  Teologia  (1953-1956). 
o  Rev.  Giraldi  também  é  Licenciado 
em  Filosofia  (1970),  Pós-graduado 
no  México  na  área  de  Teologia 
( 1 957-1 958),  Pós-graduado  em  Ad- 
ministração de  Empresas  (1967- 
1 968),  e  Jornalista  profissional  (des- 
de 1962).  Atualmente.  reside  no 
município  de  Barueri,  SR  e  é  consul- 
tor da  SBB. 


O  edifício  de  Educação  Cristã  da  IPl  de  Jacutinga,  MG,  recebe  o 
nome  de  Presbítero  Francisco  Fusco,  cristão  atuante.  jornalista, 
fundador  do  jornal  A  Gazeta  de  Jacutinga.  Depois  de  anos  sem 
receber  manutenção,  o  Conselho  decidiu  reformar  o  imóvel.  No  dia 
1 6/4/2006,  foi  realizado  culto  de  ação  de  graças  pela  conclusão 
das  obras  de  reforma.  Vamos  conhecer  um  pouco  dessa  história. 

Construção 

Em  15/12/1963,  a  IPl  de  Jacutinga,  reunida  em  assembléia, 
sob  a  presidência  do  Rev.  Isaias  Garcia  Vieira,  recebe  por  doação  de 
Maria  de  Souza  Prado  um  terreno  nos  fundos  do  templo.  A  partir 
desta  data,  começou  a  elaboração  do  projeto  de  construção,  que 
culminou  com  a  aprovação  do  projeto  de  construção  de  um  edifício 
em  dois  pavimentos.  A  Comissão  de  Construção  foi  nomeada  em 
23/2/1 964  e  era  composta  dos  seguintes  irmãos:  Rev.  Isaías  Garcia 
Vieira.  Presb.  Esdras  José  de  Oliveira  Prado,  Diac.  Josmar  Silveira  e 
João  Zilli.  Diac.  Noemy  Prado  Bartholeme.  Else  Toledo  Turano,  Geni 
Fusco  Leite,  José  Moreno  Baena  e  Lourenço  Fernandes. 

O  irmão  Esdras,  presbítero  em  disponibilidade  de  nossa  igreja, 
único  remanescente  da  Comissão,  em  conversa  nos  relatou  o  se- 
guinte: "O  engenheiro  que  fez  a  planta  foi  o  irmão  Del  Nero,  mem- 
bro da  1^  IPI  de  Campinas.  A  Senhora  Geni  Fusco  Leite  fez  um 
doação  em  dinheiro,  uma  boa  quantia  para  que  fosse  iniciada  a 
obra,  A  areia  usada  na  construção  foi  doação  do  irmão  Esdras. 
Através  de  várias  campanhas,  a  igreja  conseguiu  comprar  todo  o 
material.  Na  inauguração,  houve  uma  homenagem  à  Dona  Geni  e  foi 
dado  o  nome  de  Francisco  Fusco  em  homenagem  ao  seu  pai". 

Reforma 

o  inicio  da  reforma  no  Edifício  de  Educação  Religiosa  Francisco 
Fusco  começou  por  causa  de  uma  chuva  forte,  em  10/12/2001 , 
que  derrubou  o  muro  da  divisa  com  a  casa  do  Diac.  Virgilio  de 
Oliveira  Prado  Neto  (Dio).  A  partir  dessa  necessidade,  outras  fo- 
ram surgindo  e,  na  primeira  etapa,  foi  reformado  todo  o  muro  de 
divisa,  seguindo  com  a  reforma  do  muro  da  rua  São  Paulo  e  Roriano 
Peixoto,  reforma  da  rede  de  esgoto,  canalização  da  água  pluvial  e 
adequação  do  terreno  dos  fundos  para  uso  como  estacionamento. 

Em  um  segundo  momento,  foi  feita  a  reforma  no  piso  inferior, 
nas  salas  de  aula  da  escola  dominical,  reforma  nas  paredes,  rede 
elétrica,  janelas,  portas,  rede  hidráulica  e  pintura  de  toda  a  parte 
inferior. 

Agora,  reinauguramos  o  salão  social  da  igreja.  E  o  terceiro 
momento  da  reforma  do  Edifício  Francisco  Fusco.  O  salão  social  foi 
reformulado  para  que  seja  um  local  de  eventos,  preparado  para 
atender  bem  ã  igreja,  É  um  espaço  confortável,  bonito,  aconche- 
gante e  preparado  para  eventos  culturais,  encontros,  reuniões  e 
cultos. 

Se  houve  uma  doação  em  dinheiro  para  que  fosse  iniciada  a 
obra.  pela  doação  da  irmã  Antônia  Pereira  Pianezzi  foi  possível 
realizar  a  terceira  etapa  da  reforma  do  Edifício. 

Na  reinauguração,  contamos  com  a  apresentação  do  Grupo  Sing 
Out  encenando  a  paixão  de  Cristo.  A  IPI  de  Jacutinga  louva  a  Deus 
por  mais  esta  vitória  alcançada. 

o  Rev  Walter  Guilherme  é  o  pastor  da  IPI  de  Jacutinga  MG 

fO  Estandarte  conta  com  30  assmantes  na  Igreja  de  Jacut.nga) 


Igreja  reunida  em  culto 


Ministério 
de  Louvor 


Conjunto  Femlrilno 


Conjunto  Masculino 


Conselho  e  integrantes  do  Grupo  Sing  Out 
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Coral  J.  S.  Bach  da  1 » IPI  tie  Osasco 


Presb.  Lázaro  Monteiro  de  Oliveira 

O  coral  Johann  Sebastian  Bach,  da  1 ' 
IPI  de  Osasco.  foi  organizado  em  1930. 
Nessa  época  a  Congregação  de  Osasco 
pertencia  à  3^  IPI  de  São  Paulo,  cujo  pas- 
tor era  o  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz,  auxiliado 
pelo  Seminarista  João  Euclydes  Pereira. 

Em  1937.  a  Congregação  de  Osasco 
foi  organizada  em  igreja,  tornando-se  a 
5'  ÍPI  de  São  Paulo,  sendo  empossado  no 
seu  pastorado  o  recém  formado  Rev.  João 
Euclydes  Pereira, 

De  1930  a  1948.  o  coral  tornou-se 
confiecido  como  "Coro  da  5'  Igreja".  Den- 
tre os  fundadores  do  Coral,  dois  irmãos 
permaneceram  conosco  por  muitos  anos 
cantando:  o  Presb.  Victor  Camargo,  que 
exerceu  a  presidência  durante  muito  tem- 
po, falecido  em  4/5/1985;  e  a  Diac.  Aracy 
Camargo  Gallafrio,  falecida  em  1 75/2004. 

Em  1948,  por  iniciativa  do  jovem  Síl- 
vio Tito  Faustini,  decidiu-se  mudar  o  nome 
para  Coral  iohann  Sebastian  Bach,  Nesse 
mesmo  ano,  assume  a  sua  regência  o  jo- 
vem João  Wilson  Faustini  e  o  coral  gravou 
os  hinos:  Alvorada,  Buscai  a  Deus  e  Bênção 
Apostólica,  com  solos  feitos  pelo  Presb. 
Carlos  René  Egg,  que,  na  época,  era  dire- 
tor da  Comissão  de  Educação  Religiosa  e 
Atividades  Leigas  da  IPI  do  Brasil  (estes 
hinos,  junto  com  outros,  foram  regravados 
em  CD,  em  2004).  A  partir  de  1948,  o 
coral  realizou  uma  série  de  visitas  às  nos- 
sas igrejas  Brasil  afora:  Pirajui,  Marilia. 
Botucatu.  Santa  Bárbara  D'Oeste,  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  Santos,  Sorocaba, 


Coral  da  1'  IPI  de  Osasco  em  1948 


Guarujá,  São  Bernardo  do  Campo,  Santo 
André,  São  Caetano,  Bauru,  Itapecerica 
da  Serra,  Santana  do  Parnaíba,  Campinas, 
Itu,  Nova  Odessa,  Indaiatuba,  São  Roque, 
Itapetininga,  Curitiba,  Goiânia,  Anápolis, 
Taguatinga,  Brasília  e  Rio  de  Janeiro. 

Em  1950,  o  Coral  cantou  na  Televi- 
são Tupy,  canal  3,  num  programa  evangé- 
lico, quando  a  televisão  estava 
"brotando"no  Brasil.  Ainda  em  1950.  foi 
convidado  especialmente  para  cantar  no 
culto  solene  de  consagração  do  novo  tem- 
plo da  nossa  igreja  em  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo,  no  pastorado  do  Rev  José  Coelho 
Ferraz,  tendo  como  pregador  o  Rev  Jorge 
Bertolaso  Stela,  ambos  já  falecidos.Em 
22/7/1 952,  o  regente  João  Wilson  Faustini 
deixou  o  coral,  viajando  para  os  Estados 
Unidos,  onde  foi  aperfeiçoar  seus  conhe- 
cimentos musicais. 

Desde  seu  nascimento,  o  coral  tem 
participado  das  audições  e  festividades 
da  nossa  igreja  local.  Ao  longo  dos  anos, 


passou  por  diversas  renovações  de  coris- 
tas, diretorias  e  regentes.Desde  sua  or- 
ganização, teve  24  regentes:  Ginito  Sales, 
Benedito  Lopes,  Antônio  Godoy,  Adonias 
Sales,  Lino  Medeiros  dos  Santos,  Abigail 
Costa  Pereira.  Wilson  Cardoso  Rebelo, 
Janey  Ramos  Borges,  João  Wilson  Faustini, 
Loide  Amália  Faustini.  Rosy  Amaral  Egg, 
Alírio  Camilo,  Zenaide  Zalewski,  Cylas 
Rissardi,  José  Calixto  da  Silva,  Vera 
Boemer  Monteiro  de  Castro,  Jonas 
Christensen,  Loide  Nobre  Senger,  Dorival 
Gomes  Paula,  Renato  Sérgio  Pogetti  , 
Eliseu  Torres  de  Almeida,  Wagner  Ferreira 
da  Silva  eLucy  Chagas  Barbosa  Lima.  Os 
pastores  que  tivemos  desde  a  fundação  do 
Coral  foram:  Revs.  João  Euclides  Pereira, 
Joaquim  Walter  Guise,  Antônio  Gouvêa 
Mendonça,  Fernando  Buonaducce  e  Dimas 
Barbosa  Lima,  Já  consagramos  seis  mode- 
los de  togas,  sendo  a  primeira  azul  mari- 
nho e  a  atual,  vermelha.  Estamos  prepa- 
rando a  sétima,  azul  clara. 


Coral  J.S.Bach,  em  2006 


O  coral  já  apresentou  diversas  obras 
de  grandes  compositores  sacros,  dentre 
elas,  O  Messias,  de  Handel,  e  Jesus  por 
nós  cativo,  de  Bach. 

Muitos  irmãos  pianistas  e  organistas 
atuaram  conosco.  destacando-se:  Dorotéa 
Machado  Kerr,  Dalila  Alcântara 
Fernandes,  Queila  Costa  Faustini,  João 
Marcos  Coelho,  Joana  Amélia  Vitorino 
Senger,  José  Calixto  da  Silva,  Wagner 
Ferreira  da  Silva,  Dorival  Gomes  de  Paula, 
Kenny  A.  Pereira  e  Érica  Grabosqui  Fran- 
co, desde  1997, 

Atualmente,  o  coral  está  com  40  mem- 
bros ativos,  sendo  1 7  sopranos;  7  contral- 
tos; 10  tenores  e  6  baixos.  Nosso  lema  é: 
Servi  ao  Senhor  com  alegria  e  apresentai- 
vos  diante  dele  com  cântico  (S1 1 00.2). 

O  Presb.  Lázaro  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  da  1" 
IPI  de  Osasco,  SP,  e  presidente 

do  Coral  J.  S.  Bach  _ 

fO  Esíandarte  conla  com  87  assinantes  ^ 
na  1"  Igreja  de  Osasco)  " 


Trés  anos  de  banda 


Mensageiras  JC 


H  Tudo  começou  com  uma  conversa 
simples  num  cantinho  do  salão  social 
da  8*  IPl  de  Sorocaba,  SR  Havia  uma 
ideia!  Fabiola  já  tocava  teclado;  Michele, 
violão  (posteriormente  guitarra);  e 
Mariana,  além  do  violão,  seria  vocalista 
da  banda.  Carina,  também  da  8*^  IPl, 

I  dava  o  apoio  moral.  Ensaia  daqui,  en- 
saia de  lá  e,  no  primeiro  acampamento 
juntas,  participaram  da  Noite  dos  Ta- 
lentos e  sentiram  em  seus  corações  a 

(confirmação  de  servirem  a  Deus  por 
meio  da  música.  Arrumar  uma  bateris- 
ta não  seria  um  problema  porque 


Mariana,  Fabíola,  Carol,  Carina  e  Michele 


Mariana  conhecia  Caroline,  da  7^  IPI  de 
Sorocaba,  e,  assim,  a  banda  estava  quase 
pronta...  Faltava  uma  baixista  e  Carina, 
que  não  tocava  baixo  (ainda...),  comprou 
o  seu  instrumento  pouco  tempo  depois  e 
passou  a  integrar  a  banda,  agora  comple- 
ta -  Mensageiras  JC  (que  quase  se  cha- 
mou 'Luluzinhas  de  Jesus'  ou  'Mensagei- 
ras da  Verdade').  Cinco  meninas  diferen- 
tes, mas  com  o  mesmo  propósito  no  cora- 
ção. No  começo,  pela  falta  de  instrumen- 
tos próprios,  elas  ensaiavam  num  canti- 
nho da  igreja,  todas  amontoadas,  com 
percussão  (muitas  vezes  não  havia  bate- 
ria), guitarra  e  violão  emprestados.  E,  se 
faltavam  instrumentos,  inspiração  tinha 
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ARTIGO 


Evangelização 
pessoal 

Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga   


No  decorrer  dos  anos  de  meu  pastorado,  em  campos  com  5  e  até  6  igrejas, 
notei  que  nossas  igrejas  são  bem  estruturadas  e  bem  administradas.  Todavia, 
elas  crescem  devagar.  Há  membros  excelentes.  Porém,  há  também  crentes 
domingueiros  e  omissos. 

Tenho  notado,  por  outro  lado.  que  a  evangelização  pessoal,  praticada  pelos 
crentes  individualmente,  é  minima  ou  inexistente.  Está  faltando  a  conscientização 
de  que  a  evangelização  pessoal  é  uma  das  funções  mais  importantes  da  vida 
cristã.  O  crente  deve  sentir  que,  mesmo  que  faça  tudo  na  igreja,  se  não  evangelizar, 
ele  está  incompleto  como  discípulo  de  Cristo.  Se  tiver  dificuldade  para  falar  do 
evangelho  a  outras  pessoas,  há  muitas  outras  maneiras  de  evangelizar,  tais 
como:  distribuir  folhetos  ou  mensagens,  distribuir  porções  bíblicas,  etc. 

A  evangelização  não  tem  por  fim  único  converter  pecadores.  Também  tem  a 
finalidade  de  transmitir  ao  mundo  as  boas  novas  de  salvação.  Não  só  a  comunica- 
ção verbal,  mas  o  testemunho  a  todas  as  gentes.  É  para  isso  que  a  igreja  existe. 

Como  servo  inútil  (no  dizer  do  apóstolo  Paulo),  tive  o  privilégio  de  levar  as 
igrejas  que  pastoreei,  quando  possuía  saúde,  a  realizar  pregação  em  praça  públi- 
ca, com  emprego  de  alto-falante,  enquanto  os  crentes,  inclusive  crianças,  iam  de 
casa  em  casa  distribuindo  folhetos.  Todo  esse  trabalho  era  complementado  com 
uma  boa  ação  diaconal  realizada  pela  igreja. 

Depois  de  ser  operado  do  coração,  o  que  me  causou  deficiência  de  um  braço 
e  de  uma  perna,  tenho  usado  o  correio  para  enviar  aos  moradores  de  Botucatu, 
SP,  onde  resido,  e  de  outras  10  cidades  do  interior  centenas  de  cartas 
evangelisticas.  tendo  totalizado,  até  agora,  cerca  de  3.000  cartas  enviadas. 

Na  evangelização,  funcionam  3  vontades:  a  do  evangelista,  que  deseja  a 
salvação  do  pecador;  a  do  pecador,  que  pode  aceitar  ou  não  a  verdade;  e  a  do 
Espirito  Santo,  que  realiza,  de  fato,  a  obra  da  conversão.  Com  diz  Shedd,  nós  não 
conduzimos  o  pecador  para  a  luz,  mas  nós  mostramos  a  luz;  o  Espirito  Santo  faz 
a  parte  mais  importante. 

É  necessário  que  todos  os  crentes  estejam  unidos  no  trabalho.  Nosso  desejo 
maior  é  que,  num  futuro  não  distante,  o  Brasil  e  o  mundo  estejam  evangelizados. 

o  Rev.  Brasílio  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


de  sobra.  Desde  o  primeiro  ensaio,  as  MJC 
já  tinham  suas  músicas  próprias  e  que, 
com  o  passar  o  tempo,  foram  dando  o  es- 
tilo e  a  cara  da  banda.  Além  de  participa- 
rem dos  cultos  nas  igrejas,  as  MJC  tam- 
bém atuam  em  trabalhos  evangelisticos 
em  praças  e  escolas.  O  apoio  familiar  e 
dos  amigos  tem  sido  fundamental  nessa 
caminhada.  As  orações  e  a  cooperação 
nos  trabalhos  fortalecem  a  comunhão 
entre  os  irmãos  em  prol  de  um  bem  maior 
-  ganhar  almas  para  lesus.  "Nossa  traje- 
tória  tem  sido  abençoada  por  Deus,  que 
nos  dá  oportunidades  maravilhosas  para 
evangelizarmos  e  também  nos  livra  de 
algumas  outras  enrascadas.  Tudo  isso  va- 


leu, e  vale  a  pena,  Afinal,  estamos  jun- 
tas fazendo  aquilo  que  mais  gostamos 
e,  com  certeza,  'com  Cristo  no  barco 
tudo  vai  muito  bem'!" 

No  dia  9  de  maio,  as  Mensageiras 
JC  completaram  três  anos  de  banda  a 
serviço  de  Deus.  Que  Ele  abençoe  as 
suas  vidas  e  esteja  guiando  e  susten- 
tando este  ministério. 

As  Mensageiras  JC  são  da 

8'  IPi  de  Sorocaba.  SP  — 

fO  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  8*  Igreja  de  Sorocaba) 


Acampamento 
da  IPI  Central 
de  Cuiabá 


Sueli  Correia  Lemes  Valezl 

Enquanto  muitos  jovens  estão  na 
folia  mundana,  jovens  filhos  de  Deus 
festejam  a  união  como  uma  família 
de  Cristo  lesus. 

O  Acampamento  da  IPI  Central  de 
Cuiabá,  MT.ocorrido  nos  dias  25  a  28/ 
2/2006,  recebeu  em  torno  de  100 
participantes  que  vieram  da  igreja 
anfitriã,  das  Congregações  dos  Bair- 
ros Tijucal  e  Santa  Isabel  e  da  IPB  do 
Bairro  Alvorada,  todas  da  capital 
matogrossense. 

O  evento,  com  o  propósito  princi- 
pal de  reunir  jovens  para  o  estudo  de 
assuntos  relacionados  ao  tema  "Apai- 
xonados por  Jesus",  contou  com  a  pre- 
gação da  palavra  proferida  pelos 
Revs.  losé  Drailton  e  Daniel  Dutra, 
ambos  da  IPI  Central,  e  pelo  Rev. 
Adalberto,  da  IPB  do  Alvorada. 

Além  da  palavra  de  exortação  e 
crescimento  espiritual,  direcionada 
ao  público  jovem,  os  4  dias  proporci- 
onaram grandes  momentos  de  comu- 
nhão, de  louvor  e  adoração  a  Deus. 
Não  faltaram  também  gincanas,  brinca- 
deiras e  dinâmicas  para  descontração  e 
alegria  de  lodos  os  acampantes.  Houve, 
ainda,  festas,  no  período  noturno,  que 
demonstraram  o  talento  de  alguns  "artis- 
tas" entre  os  participantes.  Nessas  noi- 
tes temáticas,  intituladas  Noite  B/ack, 
Noite  Coi/ntrye  Noite  Havaiana,  os  parti- 
cipantes puderam  demonstrar  muita 
criatividade  ao  se  trajarem  a  caráter,  en- 
volvendo-se  no  clima  da  decoração  das 
noites  e,  acima  de  tudo,  puderam  com- 
partilhar muito  riso  e  descontração  du- 
rante as  brincadeiras  envolventes  e  en- 
graçadas dos  animadores  do  acampamen- 
to, como  o  Rev  Daniel  e  o  Gustavo. 

A  graça  de  nosso  Deus  é  revelada  em 
eventos  como  esses,  pois  são  eles  que 
conseguem  conquistar  e  envolver  jovens, 
já  convertidos,  com  atividades  voltadas 
para  o  crescimento  cristão  e  ainda 
evangelizares  amigos  desses  jovens.  Des- 
sa forma,  enquanto  muitos  se  embriagam 
e  se  drogam,  morrem  em  brigas  e  aciden- 
tes em  festas  de  ruas  ou  de  clubes,  Deus 
levanta  servos  para  cumprir  a  missão  de 
cuidar  de  seu  rebanho  e  conquistar  outros 
jovens,  a  fim  de  que  deixem  de  valorizar 


A  alegria  contagia  os  acampantes 


O  grupo  de  louvor  da  IPI  Central  de  Cuiabá 

A  graça  de  nosso 
Deus  é  revelada  em 
eventos  conno  esses, 
pois  são  eles  que 
conseguem  conquistar 
e  envolver  jovens,  já 
convertidos,  com 
atividades  voltadas 
para  o  crescimento 
cristão  e  ainda 
evangelizar  os  amigos 
desses  jovens. 


essas  festas  e  prazeres  carnais.  E,  acima 
de  tudo.  passem  a  aceitar  lesus  Cristo 
como  a  maior  alegria  e  prazer  que  temos 
em  nossa  vida. 

A  Sueli  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Central  de 

Cuiabá,  MT  

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 

na  Igreia  Central  de  Cuiabó)  - 
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Nascimento:  Calebe 

o  dia  14/4/2006  foi  de  pleno  rego- 
zijo e  alegria  para  o  casa!  Ana  Paula 
Silva  de  Souza  e  Paulo  Sérgio  de  Sou- 
za por  causa  do  nascimento  de 
Calebe  Dias  Melo  de  Souza,  primeiro 
filho  do  casal,  Foi  imensa  a  alegria 
dos  avós  maternos  Noemia  e  José 
de  Melo  Silva  e  paternos  Maria  e 
Moacir  de  Souza.  Calebe  nasceu  es- 
banjando saúde, 
A  Igreja  Presbiteriana  de  Porto 
Ferreira,  SP  e  as  IPIs  de  Odade  Pa- 

triarca,  em  São  Paulo.  SR  e  Muzambinho.  MG,  também  comemoram  a  chegada  do  Calebe. 
Os  pais,  familiares,  irmãos  e  amigos  agradecem  a  Deus  pela  chegada  desse  cordeirinho. 
Vale  lembrar  que  o  Presb.  Antônio  José  de  Souza,  de  saudosa  memória,  que  foi  um  dos 
fundadores  da  IPI  do  Brasil  em  1903.  é  tataravô  do  pequenino  Calebe. 


Brasileiro  leciona  nos  Estados 
Unidos 


A  família  da  1^  IPI  do  Rio  está 
aumentando 


o  nosso  querido  Presb.  Natanael 
Romero,  da  1'  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 
RJ,  foi  agraciado  por  mais  uma  vida 
para  ele  cuidar.  Trata-se  da  Elisa,  que 
nasceu  no  dia  6/10  2005. 0  nome  da 
mãe  é  Vânia  Mérci  Silva  de  Lima 
Romero. 

O  Presb.  Natanael  é  um  homem  segun- 
do o  coração  de  Deus  A  Elisa  já  per- 
tence ao  Senhor,  graças  aos  cuidados 
especiais  que  este  homem  tem  com 
toda  a  sua  familia. 


1 


Marcelo  de  Castro,  agente  de  O  Estandarte 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1'  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ) 


I 
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Nascimento  - 
Elisa 

Nasceu  mais  uma  princesinha  do  Se- 
nhor! É  a  Elisa,  que  veio  ao  mundo  no 
dia  6/5/2006  para  a  alegria  de  seus 
pais  Eugênio  (Neto)  e  Talita,  ambos 
membros  da  TIPI  de  Limeira,  SR 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na 
1*  Igreja  de  Limeira.  SP) 


Nascimento: 
Marcos  Plínio 

É  com  grande  satisfação  e  júbilo  diante 
do  Senhor  que  comunicamos  o  nascimen- 
to do  primeiro  filho  do  casal  Vani  e  Isaar 
Domingues  Fernandes,  da  IPI  de  Ibiúna, 
SR  O  Marcos  Plinio  Dias  Fernandes  nas- 
ceu no  dia  25/2/2006. 


No  dia  22/4/2006.  o  Conselho  de  Di- 
retores  do  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  de  Louisville  se  reuniu  e 
elegeu  de  forma  unânime  o  Rev.  Cláu- 
dio Carvalhaes.  ministro  da  IPI  do  Bra- 
sil, para  fazer  parte  do  colegiado  des- 
sa escola  e  servir  como  professor 
assistente  de  Liturgia  e  Homilética. 
Carvalhaes  está  completando  seu  dou- 
torado no  Seminário  Teológico  União, 
em  Nova  York.  Ele  começará  seu  tra- 
balho no  Seminário  de  Louisville  em 
junho  de  2007. 

"Cláudio  Carvalhaes  é  um  lider  extre- 
mamente envolvente  e  afetivo,  pas- 
tor, liturgista  e  teólogo  académico", 
disse  o  presidente  do  Seminário,  Dean 
K,  Thompson,  "Sua  paixão  por  forta- 
lecer a  igreja  de  Jesus  Cristo  através  do 
ministério  da  liturgia  é  maravilhoso.  Cláu- 
dio tem  sólida  formação  nos  ensinamentos 
históricos  da  fé  Reformada,  e  sua  visão 
por  uma  liturgia  ecuménica  e  global  será 
uma  bênção  e  um  renovo  para  nossas  con- 
gregações no  século  21 ,  com  dinamismo 
e  integridade," 

Carvalhaes,  teólogo  e  artista,  nasceu  e 
cresceu  em  São  Paulo,  Brasil,  onde  con- 
cluiu seus  estudos  de  bacharel  em  teolo- 
gia no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo, 
da  IPI  do  Brasil.  Ele  foi  ordenado  na  IPI 
do  Brasil  e  serviu  em  duas  congregações 
em  São  Paulo. 

Estudou  ecumenismo  na  Suíça  e  recebeu 
seu  mestrado  em  teologia  no  Instituto 
Ecuménico  de  Pós-Graduação  na  Univer- 
sidade Metodista  em  São  Paulo. 
Em  parceria  entre  o  Presbitério  de  São 
Paulo  e  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  In- 
glaterra, e  apoiado  pela  Assembléia  Geral 
da  Igreja  Presbiteriana  (USA)  e  pelo 
Sinodo  do  Nordeste  dessa  denominação, 
Carvalhaes  fundou  e  pastoreou  a  Igreja 


Maria  Feliciana  P.  Oliveira,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de  Ibiúna,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na 
Igreja  de  Itiiúna) 
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Rev.  Cláudio  Carvalhaes 

Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  uma  congre- 
gação de  fala  portuguesa  em  Fali  River, 
Massachusetts.  Depois  de  servir  a  igreja 
por  4  anos,  mudou-se  para  Nova  York 
onde  começou  seus  estudos  no  Seminário 
Teológico  União,  nas  áreas  de  teologia, 
liturgia  e  arte.  Foi  assistente  de  professo- 
res notáveis  como  James  Cone  e  Jane! 
Walton.  Ganhou  valiosa  experiência  como 
professor  em  vários  cursos  nesse  semi- 
nário. Ele  também  ajudou  a  coordenar  o 
programa  de  conscientização  de  assun- 
tos internacionais  no  Seminário  União,  pro- 
videnciando um  ambiente  de  hospitalida- 
de aos  alunos  internacionais. 
"Cláudio  é  um  dos  pensadores  mais  cria 
tivos  e  um  dos  palestrantes  mais 
envolventes  que  nós  já  tivemos  a  chance 
de  ter  em  nossas  conferências.  Nós  nos 
sentimos  privilegiados  por  poder  agora 
chamá-lo  de  nosso  colega",  disse  o  Dr.  J. 
Bradley  Wigger,  professor  de  Educação 
Cristã  no  Seminário  de  Louisville,  que  co- 
ordena as  conferências  com  a  Igreja 
Presbiteriana  (USA). 


Bodas  de  Rubi:  Marlene  e  Atayde 


No  dia  20  de  fevereiro  de  2006,  com- 
pletaram 41  anos  de  casamento  os 
irmãos  Marlene  Maria  de  Melo  Silva  e 
Atayde  Brisolla  da  Silva.  Em  um  culto 
de  ações  de  graças,  receberam  os 
cumprimentosda  1*  IPI  de  Anápolis. 
GO,  da  qual  são  membros,  e  de  sua 
familia  e  amigos.  O  culto  foi  dirigido 
pelos  Revs.  Silvio  de  Araújo  Lobo, 
pastor  da  igreja,  e  Silas  Silveira.  1" 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  há  4 1  anos  atrás 
celebrou  o  casamento  dos  nossos 
irmãos. 

(O  Estandarte  conta  com 
14  assinantes  na  1'  Igreja  de 
Anápolis.  GO) 


4 

Casamento:  Elisângela  e 
Fernando 


Casaram-se,  em  29/4/2006.  na  1'  IPI  de 
/tósis.  SP,  os  jovens,  Elisângela  Palmeira 
Zanoni  e  Fernando  Santana  Xavier.  Elisângela 
é  membro  da  igreja,  exerce  a  profissão  de 
enfermeira  e  Fernando  é  militar.  O  templo 
estava  decorado  com  muito  bom  gosto, 
lotado  de  convidados  que  se  mostravam 
alegres.  Os  noivos  estavam  felizes,  reali- 
zando seu  sonho. 

O  casamento  religioso,  com  efeito  civil,  foi 
celebrado  pelo  Rev,  Ari  Botelho,  pastor  da 
igreja.  No  final,  os  militares  fardados,  ami- 
gos do  noivo,  realizaram  a  tradicional  ceri- 
mónia do  cruzamento  de  espadas,  formando  um  corredor  para  a  passagem  dos  noivos. 
A  recepção  foi  no  Clube  São  Paulo  de  Assis,  para  muitos  convidados. 
Deus  abençoe  esta  familia  que  ora  se  constitui  para  sua  honra  e  glória. 
Tributai  ao  Senhor,  ó  familia  dos  povos,  tributai  ao  Serihor,  glória  e  força  (SI  96.7). 

Inaiê  Nogueira  do  Vale  e  Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro  (agente  de  O  Estandarte) 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1*  Igreja  de  Assis.  SP) 


Casamento:  Chris  e  Joelson 

No  dia  1 1  de  março,  realizou-se  na  1^  IPI 
de  Assis,  SR  o  casamento  tão  esperado  de 
Christiane  Izidoro  e  loelson,  A  Chris  é  mem- 
bro da  igreja  e  trabalha  com  crianças  no 
Departamento  Infantil  da  Escola  Dominical. 
Estavam  presentes  na  cerimónia  os  Revs.Ari 
Botelho,  Marco  Antonio  Domingues 
SanfAnna,  lairo  Jerônimo  de  Souza  (irmão 
do  noivo  e  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Lençóis  Paulista)  e  Emerson  Grenha,  pas- 
tor da  IPI  de  Cosmópolis,  que  celebrou  o 
casamento. 

Os  noivos  estavam  radiantes,  transmitindo 
muito  amor  O  templo  estava  repleto  de 
convidados  e  enfeitado  com  arranjos  boni- 
tos e  muito  alegres.  Logo  após  a  cerimó- 
nia, houve  um  delicioso  jantar  na  Casa  dos  Médicos. 

Louvamos  a  Deus  pela  união  dos  irmãos  Chris  e  Joelson  e  desejamos  que  o  Senhor  derrame 
bênçãos  incontáveis  sobre  suas  vidas. 

Inaiê  Nogueira  do  Vate  e  Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro 

(agente  de  O  Estandarte) 

(O  Estandarte  con^a  com  19  assinantes  na  1*  IPI  de  Assis.  SP) 

I  Casamento:  Vanessa  e  Pedro 
Henrique 

Casaram-se,  em  21/4/2005,  no  templo  da 
IPI  de  Areado,  MG,  os  jovens  Vanessa  e 
Pedro  Henrique.  A  cerimónia  foi  dirigida  pe- 
los Revs.  Marcelo  Pereira  (Areado).  Carlos 
Alberto  (Conceição  da  Aparecida)  e  Apareci- 
do Hélio  R.  Lago  (Jacutinga). 
Deus  dirija  o  caminho  de  ambos  nesta  nova 
etapa,  derramando  ricas  bênçãos  sobre  suas 
vidas.  Estes  são  os  votos  de  seu  primos 
Áquila  e  Alerice  (IPI  de  Belo  Horizonte)  e 
Gamaliel  e  Evelise  [IPI  de  Areado). 

O  Áquila  é  membro  da  Coordenadoria  de  Adultos  da 
1"  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  1'  IPI  de  Belo  Honzonte) 


Presbs.  Schubert  ao  lado  de  Marília, 
sua  Irmá 


60  anos  de  vida  e  50  de  igreja 

Nasci  no  dia  31/3/1 946  no  Brás,  São  Pauto, 
SR  filho  de  lalmira  e  Dante  Nascimento.  No 
primeiro  domingo  de  junho  de  1956.  minha 
casa  foi  visitada  pelo  Presb,  João  Gabriel  da 
Silva,  Ao  despedir-se.  ele  kz  um  convite  para 
que  visitássemos  a  igreja  que  ele  dirigia  (Con- 
gregação de  Vila  Carrão).  A  igreja  era 
pastoreada  pelo  Rev.  Orlando  Ferraz.  Eu 
participei  da  classe  Soldadinhos  de  Cristo, 
cuja  professora  era  Acássia  Lacerda  Lemos. 
Em  31/7/1962,  fiz  minha  pública  profissão 
de  fé  perante  o  Rev.  Darci  do  Amaral  Camargo 
No  dia  24/7/1976,  casei-me  com  Edinalva 
na  IPI  de  Vila  Carrão,  sendo  o  oficiante  o  Rev. 
Herculano  Sampaio.  Em  31/3/2006  comple- 
tei 60  anos  de  idade.  Tive  a  alegria  de  ser 
homenageado  e  cumprimentado  na  come- 
moração na  Associação  dos  Oficiais  da  Reserva  da  Policia  Militar  do  Estado  de  São  Paulo,  da 
qual  sou  associado,  embora  civil.  Também  fui  homenageado  na  escola  dominical  da  minha 
amada  IPI  de  Vila  Carrão  e  no  culto  vespertino  na  IPI  de  Vila  Sabrina.  Dou  graças  a  Deus  pelos 
meus  50  anos  de  vida  na  IPI  do  Brasil. 

Presb.  Schubert  Custódio  do  Nascimento,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Vila  Carráo,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Carràoi 


Toda  jóia  tenn  seu  preço?  Essa  eu 
garanto  que  não 

A  Jéssica  de  Faria  Ribeiro  é  uma  jóia  tão  preciosa 
que  não  podemos  atribuir-lhe  nenhum  valor,  ou 
melhor,  seu  valor  é  incalculável.  No  dia  4/4/2006, 
ela  completou  15  anos.  Seu  pai  Roberto,  sua 
mãe  Márcia  e  sua  irmã  Michelle  estão  muito  feli- 
zes, A  IPI  de  Vila  Carrão  e  todos  os  seus  admira- 
dores também,  A  linda  Jéssica  já  nasceu 
Presbiteriana  Independente. 
Parabéns,  Jéssica,  pelos  seus  1 5  anos! 

Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila 

Carrão,  em  São  Paulo,  SP  -  ^  , 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  Igreie  de  vila  Carrão) 


Manoel  Ribeiro  de  Camargo  -  90  anos 

o  dia  9/1 1  /2005  ficou  marcado  na  familia  Camargo.  Nesse  dia,  comemoramos  os  90  anos 
de  meu  pai  Manoel. 

Ele  nasceu  em  Chavantes,  SP  Casou-se  com 
Josefina  Urbano.  Tiveram  8  filhos:  Mauro  e 
Marta  (falecidos),  Joel,  Marlene,  Dirceu, 
Maria  José,  Manoel  Filho  e  Roseli:  1 2  netos 
e  1 5  bisnetos.  A  maior  parte  dos  familiares 
esteve  na  celebração  de  aniversário. 
Manoel  é  presbítero  da  1*  IPI  de  Londrina, 
PR,  onde,  durante  muitos  anos,  foi  presença 
assídua  na  escola  dominical,  cultos  e  outras 
atividades,  bem  como  no  coral  "Os  Céus  Pro- 
clamam", Tem  grande  e  fiel  testemunho  du- 
rante toda  a  sua  vida,  como  pai,  esposo  e  na 
sociedade.  Deus  o  tem  abençoado  ricamen- 
te. Como  filho,  descrever  a  vida  de  meu  pai  me  faz  feliz,  emoaonado  e  até  sem  palavras. 
Confirmo  com  a  passagem  bUca:  As  muitas  aguas  não  poderiam  apagar  esse  amor. 
Em  nome  da  familia  transmitimos-lhe  nosso  abraço,  desejando-lhe  felicidades 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo 

fO  Estandarte  conta  com  67  assinantes  na  í*  IPI  de  Londrma.  PR) 


SECRETARIA  DE  DIACONIA- 


ASSOCIAÇAO  BETHEL 


Palavra  do 
Presidente 


Caroline  Almeida 


Eleito  Presidente  da  Associação  Bethel  em 
fevereiro  de  2003,  o  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Men- 
donça diz  ter  assumido  em  um  difícil  momento  de 
transição,  ou  seja,  na  mudança  de  uma  Associa- 
ção localizada  somente  em  Sorocaba  para  uma 
que  está  se  expandindo  por  meio  de  seus  Proje- 
tos  Sociais  (ou  UPS  -  Unidades  Prestadoras  de 
Serviços)  em  diversas  e  distantes  localidades. 
"Temos  lutado  para  que  a  igreja  compreenda  e 
aceite  esta  nova  visão,  esta  nova  filosofia  de  ação, 
que  pretende  que  Bethel  seja,  no  que  se  refere 
aos  projetos  sociais,  um  braço  estendido  da  igre- 
ja para  o  mundo",  conta  ele. 

Segundo  o  presidente,  a  igreja  prega  a  justiça 
social  e  isso  se  torna  realidade  para  os  oprimidos 
e  excluídos  por  meio  das  Unidades  Prestadoras 
de  Serviços.  Logo,  esta  é  a  importância  da  enti- 
dade nas  localidades  espalhadas  pelo  território 
nacional,  onde  ela  se  faz  presente  através  de  seus 
agentes,  sempre  cristãos  ativos.  "Estamos  quase 
encerrando  a  fase  de  adaptação  à  nova  filosofia 
de  ação  de  Bethel,  inclusive  com  solução  de  inú- 
meros problemas  de  ordem  financeira  e  adminis- 
trativa. Agora,  toda  a  diretoria  está  empenhada 
em  caminhar  para  frente,  com  os  olhos  no  futuro 
que  se  descortina  de  uma  forma  maravilhosa", 
conclui. 

A  Caroline  é  assessora  de  imprensa  da 
1^  Associação  Bethel 


Projeto  Mão  Amiga 


Churrasco  beneficente  do  Projeto  Mão  Amiga 


Alunos  em  atividades  externas 


Lie.  Leandro  Mazini 


Exposição  de  quadros  feitos  pelos  alunos  no  Palácio  da  Cultura 


No  dia  9/4/2006,  o  Projeto  Mão  Amiga  de 
Presidente  Prudente,  SP,  filiado  à  Associação 
Bethel,  realizou  importante  evento  beneficente. 
Desta  vez  foi  a  realização  de  um  grande  churras- 
co realizado  nas  instalações  da  Fundação  Guarda 
Mirim,  evento  que  atingiu  o  número  de  400  pes- 
soas e  teve,  além  dos  rendimentos  com  a  venda 
dos  convites,  também  três  leilões,  sendo  eles:  um 
urso  de  pelúcia,  um  estofado  puff  e  um  boi  holan- 
dês, todos  resultado  de  doações.  Nesta  ocasião, 
foram  homenageados  o  Sr  josé  e  a  Sra.  Donna. 
ambos  representando  a  Instituição  Mary  Spier,  que 
tem  sido  uma  grande  parceira  do  Projeto  Mão 
Amiga  há  longos  anos,  com  contribuições  mensais 
e  também  com  doações  de  equipamentos  para  as 
mais  diversas  finalidades,  Ainda  neste  evento  es- 
teve presente  o  Deputado  Estadual  Mauro  Bragatto, 
que  efetuou  a  doação  de  materiais  esportivos.  O 
projeto  agradece  a  participação  dos  membros  da 
IPI  Central  de  Prudente  que  tiveram  um 
envolvimento  efetivo  nesse  grande  evento. 

o  Lie.  Leandro  trabalha  na  Congregação  do 
Brasil  Novo  da  IPI  Central  de  Presidente 

Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  56  assinantes  na  Igreja  Central 
de  Presidente  Prudente) 


O  projeto  agradece 
a  participação  dos 
membros  da  IPI 
Central  de  Prudente 
que  tiveram  um 
envolvimento  efetivo 
nesse  grande 
evento. 


PÓS-GRADUAÇÃO  [LATO  SENSU]  EM  DIACONIA 

A  Escola  Superior  de  Teologia  da  Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana  do  Brasil  (São  Leopoldo,  RS),  enn  parceria  com 
a  Secretaria  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil  e  com  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  promove: 


Curso  de  pós-graduação  (lato  sensu)  em  Diaconia 

■  Curso  modular,  com  períodos  intensivos  de  aulas  em  datas  previamente  indicadas. 

■  Local  das  aulas:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

■  Duração:  20  meses. 

■  Mensalidade:  R$  265,00. 

■  Início:  julho  de  2006. 


Inscrições  e  maiores 
informações:  secretaria  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo 
Rua  Genebra.  180- 
Fone:  (11)  3106-2026 
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ARTIGO 

Afofando  a  cama 


SOCIEDADE  BÍBLICA 
DO  BRASIL 


A  Bíblia  da  Família 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 


O  Senhor  o  assiste  no  leito  de 
enfermidade:  na  doença  tu  lhe  afofas  a 
cama"  (SI  41 .3) 

Quando  o  salmista  usou  esta  figura,  as  camas  eram  feitas  de  palha  e  as 
pessoas  demonstravam  o  seu  cuidado,  amor  e  carinho  quando  a  remexiam  com 
as  mãos,  deixando  o  local  macio  e  agradável  para  se  deitar 

O  cuidado  era  muito  maior  quando  se  tratava  de  um  ente  querido  doente.  O 
colchão  era  "afofado"  várias  vezes  ao  dia  e  também  à  noite,  de  tal  forma  que 
houvesse  o  maior  conforto  possível. 

Hoje  os  colchões  de  um  hospital  não  necessitam  deste  trato  porque  são 
anatomicamente  construídos  para  que  o  paciente  se  sinta  naturalmente  bem, 
mas  o  cuidado,  o  carinho  e  o 
amor  do  atendimento  preci- 
sam ser  cada  vez  maiores. 

Com  a  nossa  base  cristã, 
cremos  que  "o  Senhor  o  as- 
siste no  leito  de  enfermida- 
de"^     Ele  usa  os  seus  fi- 
lhos que  compõem  nossa  equi- 
pe de  trabalho  para  "afofar'\ 
cama  do  nosso  paciente,  no 
sentido  de  um  tratamento 
competente,  sensível,  cuida- 
doso e  pleno  de  muito  amor 
A  rotina  propiciada  pelo 
grande  progresso  da  ciência 
médica  e  o  assustador  cresci- 
mento tecnológico  não  nos 
podem  tornar  insensíveis  ao 
fato  de  que,  no  leito,  seja  de 
uma  enfermaria,  de  uma  sui- 
te, de  um  Gl  ou  mesmo  numa 
maca  no  pronto  socorro,  se 

encontra  uma  criança,  um  jovem  atleta,  um  trabalhador,  um  soldado,  um 
médico...enfim.  um  ser  humano,  sensível,  sofredor,  carente  de  comunicação  e 
atenção  especiais,  Ele  precisa,  sim,  de  todo  aparato  moderno  que  lhe  propiciará 
a  cura.  mas,  muito  mais,  de  corações  que  tenham  a  disposição  de  lhe  "afofara 
cama"  com  um  afago,  uma  palavra  amiga  e  outros  pequenos  cuidados  que,  em 
última  análise,  são  os  que  fazem  a  diferença. 


A  rotina  propiciada  pelo 
grande  progresso  da 
ciência  médica  e  o 
assustador  crescimento 
tecnológico  não  nos  podem 
tornar  insensíveis  ao  fato 
de  que  no  leito  .  se  encontra 
uma  criança,  um  jovem 
atleta,  um  trabalhador,  um 
soldado,  um  médico. ..enfim, 
um  ser  humano,  sensível, 
sofredor,  carente  de 
comunicação  e  atenção 
especiais. 


o  Rev.  Gerson  é  capelão  do  Hospital  Evangélico  de  Londrina.  PR 


Em  julho,  assine  o  jornal  da  IPI  do  Brasil 

o  ESTANDARTE 


INFORMAÇÕES: 

Editora  Pendão  Real: 

Rua  Rego  Freitas,  530  loja  o  ■  CEP 01220-010 -São  Paulo- SP 
Tel.:  (11)  3257-4847    ■  E-mail:  estandarte@ipib.org 


Denise  Lima  e  Luciana 
Garbelini  

O  lançamento  da  obra  está  sen- 
do marcado  por  eventos  em  diver- 
sas cidades  brasileiras,  a  partir  de 
25  de  abril 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
está  lançando  a  Bíblia  da  Família, 
uma  obra  que  busca  oferecer  re- 
cursos que  contribuem  para  forta- 
lecer e  aprofundar  os  laços  familia- 
res. Foi  desenvolvida  com  o  objeli- 
vo  de  promover  uma  reflexão  sobre 
a  vida  em  família,  além  de  estimu- 
lar a  união  familiar  em  torno  do 
estudo  da  Palavra  de  Deus.  Com 
texto  bíblico  na  Nova  Tradução  na 
Linguagem  de  Hoje,  a  publicação 
reúne  482  estudos  que  levam  a 
assinatura  de  Jaime  e  Judith  Kemp. 
O  lançamento  da  Bíblia  da  Família 
está  sendo  motivo  de  eventos  nas 
cidades  de  São  Paulo,  SR  Rio  de 
laneiro.  fíJ.  Águas  de  Lindóia,  SP.  Curitiba, 
PR,  Belo  Horizonte,  MG,  Belém,  PA,  e  Im- 
peratriz, MA,  programados  para  aconte- 
cer entre  abril  e  setembro  deste  ano. 

Com  um  reconhecido  ministério  de 
apoio  à  família  e  maís  de  50  obras 
publicadas  sobre  o  assunto,  o  casal  )aime 
e  Juditin  Kemp  aborda  em  seus  estudos 
temas  variados  como  adolescência,  casa- 
mento, melfior  idade  e  namoro.  Para  a  fa- 
mília Kemp.  a  Bíblia  é  o  guia  prático  e 
seguro  para  todas  as  situações  da  vida  e 
por  isso  eles  têm  procurado  conhecê-la, 
aplicá-la  e  transmiti-la  a  outras  pessoas. 

"A  família  é  a  menina  dos  olhos  de 
Deus.  Ele  dispensa  especial  carinho  e  aten- 
ção a  essa  instituição,  idealizada  para 
proporcionar  ao  homem  e  à  mulher  amor 
incondicional,  suprir  as  necessidades  físi- 
cas e  emocionais  de  cada  um  de  seus 
membros,  suavizar  a  solidão  e  fornecer 
refúgio  seguro  e  certo  contra  as  pressões 
e  turbulências  do  mundo.  Para  Deus,  a  fa- 
mília é  um  treinamento  para  a  vida",  sen- 
tencia o  Rev  Jaime  Kemp.  com  a  proprie- 
dade de  quem  há  39  anos  se  dedica  ao 
ministério  da  família. 

A  publicação  é  resultado  de  dois  anos 
de  trabalho,  "No  Brasil  não  existe  nada 
parecido,  Em  vez  de  traduzir  uma  obra 
que  já  estivesse  disponível  no  mercado 
internacional,  começamos  do  zero  e,  para 
isso.  fomos  buscar  a  experiência  de  Jaime 
e  Judith  Kemp".  conta  o  gerente  editorial 


da  SBB,  Denis  Scheer  Timm,  destacando 
que  os  textos,  assinados  pelo  casal  Kemp, 
mostram  a  aplicação  do  que  diz  a  Bíblia 
para  os  tempos  de  hoje.  "Todos  os  livros 
da  Bíblia  ganharam  comentários.  Cada 
quadro  temático  tem  um  titulo  e  uma  re- 
ferência a  um  texto  bíblico",  observa. 

Impressa  em  duas  cores,  a  obra  ofere- 
ce ainda  vocabulário,  notas  textuais,  refe- 
rências cruzadas,  vocabulário,  página  de- 
dicatória e  espaço  especial  para  anota- 
ções da  família  e  composição  de  árvore 
genealógica. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  Imprensa  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasli 


Bíblia  da  Família 


Formato:  17,2  x  23.5  cm 

Encadernação:  Ouolone  PU 
vinho/mostarda,  com 
gravação  a  seco  e  beiras 
douradas 

Código:  NTLH085BF 

Preço:  RS  98,50 
A  BibHa  d«  Eíludo  da  Família  pode 
ser  adquirida  pelo  0800-727-8888  ou 
pelo  site  y>ww.sbb.prQ.bí  Também 
•stá  diaponfvel  na  lo|a  Inatolada  na 
Mde  em  Tambcré.  Baruerl  (Avenida 
Cect  706).  nas  Secretaria»  Reglonala 
de  Belém.  PA.  Brasília,  OF.  Curitiba. 
PR.  Recite.  PE.  Rio  de  Janeiro.  RJ.  e 
Sío  Paulo.  SP.  e  no  Centro  de 
DIatrIbulçào  do  Porto  Alegre.  RS. 
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O  pastor  deve 
entregar  o  dízimo? 
Se  nãOv  onde  está 
embasada  tal 
postura? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


hebpusta 


Interessante  essa  pergunta.  Primeiro,  preci- 
samos esclarecer  que,  embora  o  pastor  não  seja 
membro  de  uma  igreja  local,  assim  como  os  de- 
mais membros  das  igrejas  locais,  ele  é  membro 
da  Igreja  de  Cristo,  nesse  pequeno  ramo  dela 
que  é  a  IP!  do  Brasil,  e  está  sob  a  jurisdição  do 
Presbitério.  Então,  se  aplica  a  ele  também,  os 
deveres  dos  membros  da  IPI  do  Brasil  constantes 
noArt,  19  da  Constituição. 

Já  houve  consulta  encaminhada  pelo  Presbitério  de  Londrina  ao  Supremo  Concilio 
(reunião  de  1 978)  semelhante  a  essa,  Porém,  era  sobre  o  presbítero  e  não  o  pastor. 

Veja  o  que  o  Supremo  Concílio  respondeu: 


"1)  De  um  lado,  não  há  em  nossa  igreja  a 
obrigatoriedade  de  dízimos  e.  portanto,  não  pode  ser 
usado  como  elemento  de  coerção. 

2)  Mas,  por  outro  lado,  conforme  o  caso  previsto  na 
consulta,  um  elemento  que  não  assume  responsabilidade 
de  manutenção  e  sustento  da  igreja  não  está  qualificado 
para  (unção  de  liderança". 


Como  essa  decisão  ainda  está  em  vigor,  claro  está  que  pastores,  presbíteros  e 
diáconos  devem  contribuir  sistematicamente,  entregando  seus  dízimos  ou  contribui- 
ções mensais  à  tesouraria  da  igreja.  Mesmo  porque,  se  os  oficiais  não  são  fiéis  na 
contribuição,  como  farão  para  ensinar  aos  membros  da  igreja  sobre  o  assunto? 

A  Constituição,  no  Artigo  19.  afirma:  "São  deveres  dos  membros  da  Igreja:  l -  Viver 
de  acordo  coma  doutrina  e  prática  das  Sagradas  Escrituras  do  Antigo  e  do  Novo  Testa- 
mentos.... Ill  -  Sustentar  moral  e  financeiramente  a  igreja  e  suas  instituições... ". 
Além  da  Constituição,  há  o  que  a  Bíblia  ensina  sobre  isso. 

O  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP,  e  pastor 

emérito  da  3"  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Pastores,  presbíteros  e  diáconos 
devem  contribuir  sistematicamente, 
entregando  seus  dízimos  ou 
contribuições  mensais  à  tesouraria 
da  igreja 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a 
estandarte@lpib.org  ou  rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloja,  01221-000, 

São  Paulo,  SP 
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SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE 

sÃomuLO 


O 


A 


Curso  de  Aconselhament 

Familiar 

OFERECE: 


n 


1 


Objetivo:  capacitar  pessoas  (pastores/as,  líderes 
comunitários  e  interessados  na  problemática  familiar  de 
maneira  geral)  para  o  trabalho  com  famílias,  fornecendo  a 
necessária  fundamentação  teórica  para  o  aconselhamento. 

Duração:  dois  semestres,  2°  de  2006  (agosto  a  novembro)  e 
1  °  de  2007  (fevereiro  a  junho). 

Horário:  segundas  feiras,  das  1 9h00  às  22h00. 

Professor:  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  1 MPI  de 
Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista 
na  área  de  família). 

Investimento:  1 0  parcelas  de  R$  65,00  (uma  matrícula  e  nove 
mensalidades). 


(Quantidade  mínima  de 
alunos/as  para  início:  15) 


INFORMAÇÕES  E  MATRÍCULAS: 
Rua  Genebra.  160,  São  Paulo,  SP 
Fone:  (11)  3106-2026 


Validação  de  Curso 
de  Teologia 

Tenha  seu  Curso  de  Teologia  validado 
pelo  Ministério  da  Educação 

•  Duração  do  curso:  18  meses 

•  Início:  agosto  de  2006 

•  Prazo  para  inscrições:  até  19/7/2006. 

•  Aulas:  às  sextas-feiras  e  aos  sábados,  uma  vez  por 
mês 

Investimento:  16  parcelas  de  R$  200,00 

•  Inscrições:  www.cesumar.br 

•  Local  do  curso:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil,  rua  Genebra,  180,  Centro.  São  Paulo, 
SP.  fone  (11)  3106-2026. 

•  Parceria:  Cesumar  (Centro  Universitário  de  Maringá), 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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Tome  cuidado  com  esse  "tar  de  emeiú' 


Lá  pelas  bandas  do  interior,  uma  sociedade  estava  organizando  um 
evento,  Lá  havia  um  irmão,  com  um  pouco  mais  de  idade,  muita 
experiência  de  vida.  que  se  propunha  a  falar  sobre  vida  sexual  para  a 
mocidade,  No  entanto,  dois  irmãos  que  faziam  parte  da  diretoria  não 
concordaram  com  a  proposta.  Talvez  eles  entendessem  que,  por  serem 
mais  jovens,  eles  sim  teriam  condição  de  dará  referida  palestra,  Então, 
começaram  a  enviar  um  "tar  de  emeiú"  um  para  o  outro,  fazendo 
chacota  com  o  irmão  palestrante  e  falando  coisas  que  ninguém  deveria 
estar  comentando,  quanto  mais  dois  dirigentes  responsáveis  pela 
organização  do  evento. 

Não  é  que  o  "tar  de  emiú"  foi  parar  na  caixa  de  correspondência  do 
irmão  palestrante?  Ele  ficou  chocado  com  a  falta  de  pudor  dos  irmãos 
que  enviaram  e  receberem  os  tais  de  "emeiús".  Ficou  arrasado.  Tomei 
conhecimento  e  disse  ao  irmão:  "Leve  cópia  dos  emeiús  para  a  diretoria 
e  assim  eles  repreendem  os  dois  grandes  responsáveis". 
Depois  de  uma  noite  de  oração,  o  ancião  me  disse  que  não  faria  tal 
denúncia,  pois  Deus  sabia  o  trabalho  que  ele  estava  propondo.  Que 
bênção!  Tal  atitude  evitou  que  o  evento  fosse  por  água  abaixo.  Duas 
coisas  aprendemos  com  o  episódio: 

1 )  Não  confiar  no  "tar  de  emeiú";  eles  podem  parar  no  endereço  para 
os  quais  jamais  queríamos  que  fossem;  é  muito  perigoso, 

2)  Todos  nossos  problemas  devem  ser  levados  a  Deus  em  oração. 

(Caso  relatado  pelo  Presb.  Eli  Brandão  de  Oliveira,  da  2"  IPI  de 
Limeira,  SP) 


Semana  de 


i 
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No  próximo  31  de  julho,  a  IPI  do  Brasil 
estará  completando  103  anos  de 
existência.  Vamos  nos  preparar  em 
oração  para  esta  celebração! 
Todas  ss  igrejas  devem  programar  a 
Semana  de  Oração,  de  24  a  30  de  julho. 
O  Estandarte  irá  publicar,  em  sua  edição 
de  julho,  material  especial  de  orientação 
para  todas  as  reuniões. 
Vamos  orar  com  um  só  coração  e  uma 
só  alma  (At  4.42) 


Recepção  calorosa 

No  dia  1 9  de  fevereiro  último,  a  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco, 
SP.convidou  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  para  pregar  no  culto 
vespertino,  nas  comemorações  do  43°  ano  de  sua  organização 
A  igreja  lotada,  o  coral  da  1  ^  IPI  de  S.  Paulo  também  participando  do  culto, 
quando  o  Presb.  Jorge  Marcos  Rodrigues,  ao  apresentar  o  pregador  e 
empolgado  com  o  ambiente  festivo,  fez  algumas  considerações  a  respeito 
do  pregador  e  ex-pastor  da  igreja  aniversariante.  Disse  que  foi  no 
pastorado  do  Rev.Gerson  que  a  "igreja  pegou  fogo  nas  dependências  do 
fundo". 

Ao  notar  a  reação  da  congregação,  justificou  imediatamente: 
-  f\/las  .-.ele  não  foi  culpado!... 

Coincidentemente,  o  Rev.  Gerson  falou  sobre  a  simbologia  do  "fogo", 
citando  o  acontecido  a  Moisés  com  a  sarça  ardente,  o  logo"  da  palavra 
de  Deus  no  coração  do  profeta  Jeremias,  e  o  "fogo"  de  Cristo  na  vida  do 
cristão. 

Por  ter  ocorrido  na  época  de  verão,  foi  um  culto  "abrasador^, 

(Caso  contado  pelo  Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos,  da  1"  IPI  de  S. 
Paulo,  SP) 


Quem  é  quem? 

No  ano  de  2002,  fui  pastorear  a  IPI  de  Santo  Inácio,  PR,  Chegando  lá. 
conheci  o  Presb,  "João",  Assim  ele  era  conhecido,  mas  o  seu  nome.  na 
verdade,  é  Aparecido  Barbosa  dos  Santos,  Ele  tem  um  irmão,  conhecido 
por  "Aluno"-  O  "João"  estava  para  ir  estudar  no  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  nosso  Seminário  em  Londrina,  Fui  levá-lo 
ao  Seminário.  Chegando  lá,  apresentei  o  "João"  para  a  Noeli.  a  secretá- 
rio do  Semináno,  Ela  me  perguntou:  "Paulo,  este  é  o  aluno?"  Eu.  então, 
respondi:  "Não.  o  "Aluno"  é  o  irmão  dele!"  A  Noeli  e  todos  os  que 
estavam  por  perto  ficaram  se  entender  nada...  Até  eu  explicar  o  que 
estava  dizendo,  não  foi  nada  fácil... 

(Caso  remetido  pelo  Rev.  Paulo  Monteiro) 

Lanche  Reforçado 

Aconteceu  com  minha  amiga,  membrode  uma  igreja  Assembléia  de  Deus 
da  nossa  região. 

Ela  estava  hospedando  um  pastor  em  sua  casa.  Antes  de  irem  para  o 
culto  da  noite,  ela  preparou  um  lanche  bem  reforçado  (como  ela  diz), 
pensando  que  regressariam  muito  tarde  e  ela,  então,  não  precisaria  se 
preocupar  com  o  jantar.  Mas,  quando  chegou  o  final  do  culto,  para 
surpresa  geral,  o  pastor  usou  da  palavra  e  disse: 
-Quero  agradecer  à  família  que  tão  carinhosamente  está  me  hospedando, 
pelo  café  tão  gostoso  e  pelo  jantar  que,  com  certeza,  irá  nos  servir... 
Esse  caso  ela  conta  com  gargalhadas,  pois  teve  de.  depois  de  terem 
chegado  tarde  em  casa.  ir  para  o  fogão... 

íEste  último  caso  é  contribuição  da  Irmã  Héldira  de  Góis  Vieira. 
Igente  de  O  Estandarte  da  IPi  Central  de  Pilar  do  Sul.  SP) 


I 


Mande  a  sua  colaboração  para  esta  coluna  ao  seguinte  endereço:  Rua 
Jacirendi,  91.  apto.  123A-CEP  03080-000- São  Paulo.  SP 

pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 


Junho  de  2006 
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Carta  missionana 


Missionária  Deici  Esteves 


Depois  de  tantos  anos  no  trabalho  missionário  em 
Maputo,  Moçambique,  preciso  ser  consolada,  pois  so- 
fro com  a  situação  que  enfrento.  Cada  criança  que 
chega  é  uma  história  de  abandono  e  violência,  Meu 
coração  fica  rasgado  e  sofro.  Às  vezes,  fico  olhando 
para  elas.  Elas  sorriem,  têm  energia,  buscam  apren- 
der. A  grande  maioria  não  tem  consciência  de  onde 
vem  a  comida,  a  roupa,  o  material  escolar.  Elas  sim- 
plesmente vivem  o  presente.  O  consolo  de  Deus  vem 
quando  vejo  que  o  Senhor  em  sua  infinita  misericórdia 
levanta  pessoas  para  pensar  no  futuro  destas  crian- 
ças, Como  é  bom  ter  você  junto  comigo,  não  só  envian- 
do suas  ofertas,  mas  orando,  Ao  ler  estas  histórias, 
vocês  poderão  sentir  que  já  existe  uma  pequena  luz 
no  fundo  do  túnel  da  vida  de  cada  uma.  Temos  na  Casa 
Lar  45  crianças.  São  45  histórias  diferentes  de  triste- 
zas e  de  milagres  de  Deus  na  vida  de  cada  uma. 

Davi 

Tem  21  anos,  aprendeu  música  na  Casa  das  Formi- 
gas, tornou-se  organista  da  sua  igreja,  deu  aulas 
para  várias  crianças,  sorria  para  a  vida  com  o  resul- 
tado daquilo  que  realizava.  Ele  viveu  com  um  regis- 
tro de  nascimento  que  constava  "pai  incógnito"  e  foi 
criado  pelo  tio.  Este  tio  tinha  um  cunhado  na  Africa 
do  Sul,  que  veio  a  Moçambique  porque  estava  com 
AIDS.  O  Davi  viu  o  sofrimento  deste  outro  tio  e  o  seu 
falecimento.  A  esposa,  tia  do  Davi,  desistiu  de  viver. 
Um  ano  depois,  ela  veio  a  falecer.  Nos  últimos  mo- 
mentos de  sua  vida,  ela  confessou  um  segredo  que 
seu  marido  lhe  dissera:  "Eu  sou  o  pai  do  Davi.  Nunca 
deixei  ninguém  saber  porque  a  mãe  dele  é  sua  irmã". 


Depois  que  soube  de  tudo,  Davi  parou 
no  tempo,  deixou  de  viver,  chegando  a  passar 
uma  semana  sem  trocar  de  roupas.  Deixou  de 
ensinar  música,  está  cursando  pela  terceira  vez 
a  oitava  classe.  Ele  está  andando  sem  rumo. 
Precisamos  de  suas  orações  pelo  Davi.  Ele  fica 
com  os  olhos  cheios  de  lágrimas  quando  diz  "Eu 
vi  meu  pai  morrer;  não  sabia  que  era  ele". 

1^  Luciano  e  Mandela 

São  dois  irmãos  órfãos  de  pais  que  morreram 
com  AIDS.  Em  Maputo,  têm  uma  tia  que  é  casa- 
da, mas  não  pode  apoiar  as  crianças.  A  Ação 
Social  os  encaminhou  para  nós.  Estão  fazendo  a 
terceira  classe, 

r;   Antonieta  Markel 

É  uma  menina  de  8  anos  que  foi  trazida  para  a 
Casa  das  Formigas  por  um  policial,  Ela  ia  diari- 
amente ao  posto  policial  para  pedir  comida. 
Descobrimos  que  a  mãe  tem  problemas  mentais 
e  está  desaparecida;  o  pai  é  desconhecido.  Esta 
menina  é  sozinha  no  mundo.  Durante  a  semana, 
fica  na  Casa  das  Formigas  e,  nos  finais  de  sema- 
na, vem  para  minha  casa. 

rs  Timóteo  Manoel  Massango 

Tem  1 6  anos,  cursa  a  oitava  classe.  O  pai  mor- 
reu na  guerra,  a  mãe  desapareceu  e  o  deixou 
com  a  avô,  que  já  faleceu;  ele  não  tem  nenhum 
outro  parente;  é  completamente  só  e  vive 
conosco  há  dez  anos.  Tem  um  ótimo  comporta- 
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mento,  é  estudioso  e  já  está  na  classe  de  computação. 
!^   Xavier  Moyane 

Está  conosco  há  4  anos.  Era  menino  de  rua,  roubava 
sempre  comida.  Hoje  ele  já  tem  18  anos.  está  traba- 
lhando na  padaria  como  aprendiz  e  também  estuda. 

N   Elça,  David  e  Antonio  Matavel 

São  três  irmãos,  dois  vivem  na  Casa  Lar  e  um  em 
minha  casa,  porque  é  muito  pequeno.  Estas  crianças 
são  órfãs  de  mãe.  porque  o  pai  a  matou  e  está  preso, 
Diariamente,  ao  fazermos  o  cultinho  em  casa,  o  Anto- 
nio ora  pelas  pessoas  que  estão  presas,  inclusive  pelo 
seu  pai.  Elça  já  está  na  oitava  classe,  David  na  quarta 
e  o  Nito  na  primeira. 

Mussagy  e  Malk  Marcos  Manguane 

São  dois  irmãos  residentes  na  Casa  Lar.  Mussagy  está 
na  sétima  classe  e  Malk  na  quarta.  São  órfãos  de  pai. 
A  mãe  arrumou  outro  marido,  que  não  aceita  seus 
filhos.  Assim,  ela  os  abandonou.  Estão  conosco  há 
três  anos  e  se  desenvolvem  bem. 

Elias  Orlando 

Está  com  dez  anos,  cursa  a  terceira  classe.  Vivia  com 
os  pais  em  uma  casa  em  condições  muito  precárias.  O 
pai  foi  trabalhar  na  África  do  Sul  e  a  mãe  arrumou  um 
namorado.  Ela  saia  e  deixava  as  crianças  sozinhas. 
Um  dia  a  vela  caiu  e  incendiou  a  casa.  Elias  e  seu 
irmão  gémeo  estavam  dormindo;  ele  conseguiu  esca- 
par, mas  seu  irmão  morreu.  A  mãe  sumiu  e  o  pai  tam- 
bém desapareceu.  Este  menino  ficou  só;  está  conosco 


Quem  são  nossos  missionários 


Missionário  Jorge  Souza  Santos 


Q    CAMPO:   ALTA  FLORESTA 
0'0ESTE.  RO 

Casado  com  Helena  White  Messias 
Santos  (Missionária),  temos  quatro  fi- 
lhos; Wallace(Missionário  em  Américo 
de  Campos).  Wanderson,  Wildson  e 
Wilderlana.  Todos  são  cristãos  do  Es- 
tado do  Pará.  Nasci  em  Belterra,  uma 
cidade  que  fica  a  uns  40  km  de  Santarém. 

Em  1 989,  uma  jovem  fez  um  convi- 
te para  irmos  à  igreja.  Aceitamos  e  gos- 
tamos muito,  porque  os  irmãos  da  IPI 
de  Santarém  no^  receberam  bem,  com 


amor  e  carinho.  Passamos  a  frequentar 
todos  os  trabalhos.  No  dia  7  de  fevereiro 
deste  mesmo  ano,  houve  um  retiro  de  Car- 
naval na  Praia  da  Salvação  e  lá  conheci 
uma  brincadeira  chamada  Rodada  de 
Versículo.  Todos  tinham  de  recitar  um 
versículo  e  eu  não  sabia  nenhum  versículo. 
A  partir  deste  dia  tão  importante,  te- 
nho dedicado  a  minha  vida  ao  serviço 
daquele  que  me  chamou  das  trevas  para 
sua  maravilhosa  luz.  No  dia  31/12/ 
1990  eu  e  a  minha  família  fomos 
balizados;  eu  e  minha  esposa  fizemos 


a  profissão  de  fé. 

Deus  nos  enviou  ao  CTM  Centre  Oes- 
te, em  Cuiabá.  Não  foi  fácil,  mas  Deus  pre- 
para tudo  e  enviou  alguém  que  acreditou 
na  nossa  vocação,  o  Rev.  Michael  Sivalee. 
que  nos  ajudou,  e,  hoje,  estamos  aqui  em 
Alta  Floresta  d'Oeste.  em  Rondônia,. 

Em  2001.  trabalhamos  em 
Mariluz.  PR.  Lá  ficamos  2  anos  fazen- 
do estágio.  Em  2003,  fomos  trabalhar 
na  Igreja  de  Cruzeiro  do  Oeste,  PR. 
No  dia  29/1 1/2003.  aconteceu  a  tão 
sonhada  formatura. 


No  mês  de  janeiro  deste  ano  de  2006, 
recebemos  o  convite  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondónia  para  trabalhar  em  Alta 
Floresta  d'0este.  em  parceria  com  a  Se- 
cretaria Evangelização.  Oramos  pedindo 
orientação  de  Deus  e  Ele  nos  aprovou. 
Estamos  aqui  em  Alta  Floresta  d'Oeste, 
contentes  e  esperançosos,  crendo  que 
Deus  tem  muito  a  fazer  por  esta  congre- 
gação e  por  esta  cidade.  Chegamos  em 
Alta  Floresta  d'Oeste  no  dia  3/3/2006  e 
pedimos  que  orem  por  nossa  congrega- 
ção e  pelo  seu  fortalecimento. 


40      Junho  de  2006 


A  IPI  do  Brasil  no  Rio 
Grande  do  Sul 


5  anos. 


baixas  de  roupas  ; 

f  Recebemos  caixas  de  roupas  usadas  e  o  fÊ 
jje^  ,al  da  Casa  das  Formigas  separou  algu- 
las  para  o  grupo  que  vive  na  minha  casa. 
luando  chegamos  em  casa,  fiz  a  distribui- 
ão  As  crianças  olhavam  as  roupas,  experi- 
fientavam  e  diziam:  "Esta  é  bonita  e  me  ser- 
e,  Posso  ir  com  ela  para  a  igreja?" 

jçóes  de  vida 

Não  posso  escrever  aqui  as  45  histórias 
los  moradores  da  Casa  Lar.  Daria  um  livro 
:om  fatos  tristes,  mas  também  com  fatos 
naravilhosos  de  Deus  na  vida  destas  crian- 
as,  adolescentes  e  jovens  que  nos  ensinam 
viver  pela  maneira  como  aprendem. 


A  Deici  é  missionária  da  IPI  do 
Brasil  em  Maputo,  Moçambique 

Informações  e 
contato: 

Miriam  Pintan  de  Souza,  rua  João 
Moraca,  30,  Calmon  Viana,  Poá,  SP, 
CEP  08560-300, 
casadasformi9as@zipmail.com.br, 

fone/fax:  (11)  4638-3886) 
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Helena  e  Jorge  Souza 
Santos 

Av.  Carlos  Luís,  4.945.  Bairro 
Redondo.  Alta  Floresta 
d  Oeste,  RO,  CEP  78994- 
000;  Fone:  (69)  9246- 
6775. 

 ml  sshelenajorge  ®  bol.com 


Os  primeiros  trabalhos  da  IPI  no  Rio  Grande  de  Sul  foram  na 
cidade  de  Passo  Fundo,  no  Bairro  Dona  Júlia.  O  marco  é  o  ano  de 
1992;  em  1996,  a  congregação  transferiu-se  para  o  centro  da 
cidade,  a  fim  de  estruturar  o  trabalho,  coordenado  pelo  missionário 
(hoje  ministro  ordenado)  Eleutério  Ulo  Limachi;  em  2003,  a  con- 
gregação foi  organizada  em  igreja,  hoje  IPI  de  Passo  Fundo. 

O  campo  missionário  de  Porto  Alegre  teve  inicio  com  a  chega- 
da da  equipe  missionária:  Casso  e  Andréa  (e  os  filhos  Vinícius  e 
Caio),  e  Renato  e  Geisa,  em  abril  de  1998.  Neste  ano,  a  equipe 
estabeleceu  as  primeiras  ações  visando  formar  um  grupo  inicial. 
Foram  grandes  as  dificuldades  enfrentadas  pela  equipe:  distância 
da  IPI  (a  IPI  mais  próxima  ficava  a  mais  de  400  km),  trabalho 
pioneiro  (não  havia  membros  da  IPI),  alto  custo  de  vida  (alimenta- 
ção, aluguel,  etc),  grande  presença  e  crescimento  do  espiritismo 
(kardecismo  e  batuque).  Com  grande  alegria  conseguimos  atingir 
o  nosso  objelivo:  com  uma  grande  celebração  foi  organizada  a  IPl 
de  Porto  Alegre,  em  20/7/2003.  Louvamos  a  Deus  pelos  irmãos  e 
irmãs  que  aqui  congregam  e  ajudaram  a  construir  esta  igreja,  Ago- 
ra, nossos  olhos  estão  voltados  para  a  conclusão  do  Projelo  Presbi- 
tério Gaúcho.  Hoje  a  IPI  de  Porto  Alegre  tem  três  congregações 
(Santa  Maria.  Gravataí,  Canoas)  e  um  campo  missionário  (Viamào), 
Oramos  para  que  todos  estes  trabalhos  possam  frutificar  e  produ- 
zir novas  igrejas,  Na  sede,  há  um  trabalho  intenso  de  discipulado; 
como  igreja  em  células,  estamos  alcançando  novas  pessoas  e  for- 
mando novos  lideres.  Nossa  grande  necessidade  é  a  de  um  imóvel 
próprio  para  o  templo;  estamos  esperançosos  de  que  em  breve 
possamos  adquiri-lo.  Somos  imensamente  gratos  a  Deus  pelo  privi- 
légio de  podermos  servi-lo  e  servir  sua  igreja,  levando  o  evangelho 
a  todos.  Este  projeto  da  Secretaria  de  Evangelização  é  uma  obra 
de  Deus  que,  de  maneira  visível  e  extraordinária,  concedeu  a  vitória 
à  sua  igreja. 

Q  Principais  vitórias 

O  crescimento  das  células  e  do  número  de  participantes  tem  esti- 
mulado a  igreja.  Atividades  como  vigílias  e  "domingueiras"  (passar 
um  dia  no  campo  missionário),  entre  outras,  têm  unido  a  igreja.  O 
início  do  novo  campo  de  Viamão  tem  estimulado  a  prosseguir  o 
avanço  do  evangelho  no  Estado,  principalmente  na  região  metro- 
politana de  porto  Alegre, 

às  Principais  dificuldades 

OsTampos  missionários  no  Rio  Grande  do  Sul  têm  tido  um  pouco  de 
dificuldade  de  estabelecer  raízes  do  Presbiterianismo,  por  falta  de 
estruturas  físicas  como:  templos,  casa  pastoral,  veículos,  aparelha- 
gem pras  igrejas;  bem  como  estrutura  pessoal,  como:  membros, 
famílias  tradicionais  nas  cidades.  A  falta  de  uniformidade  de  ação 
nos  campos  traz  uma  certa  demora  em  estabelecer  definitivamen- 
te a  IPI  do  Brasil  no  Estado,  o  que  acaba  gerando  um  certo  senti- 
mento de  frustração  nos  missionários 
€%  Motivos  de  Oração 
Pela  saúde  física  e  emocional  dos  missionários;  pelo  crescimento 
numérico  dos  campos  no  Rio  Grande  do  Sul;  pela  aquisição  de 
imóveis  próprios  para  os  campos,  principalmente  para  as  igrejas  ja 
organizadas  (Porto  Alegre  e  Passo  Fundo);  pela  aquisição  de  uma 
chácara  para  servir  de  local  para  retiros,  encontros,  treinamento, 
projeto  social,  o  que  seria  um  instrumento  de  grande  valor,  pela 
divulgação  do  Projeto  Presbitério  Gaúcho  em  toda  a  IPI  do  Brasil, 
visto  que  muitas  igrejas  ainda  não  sabem  que  há  igrejas  de  nossa 
denominação  no  Rio  Grande  do  Sul.  


Nossos  Missionários 
no  Rio  Grande  do  Sul 

■Patrícia  e  César  Sória  Anunciação  e  a  tilha 
Amanda  ■  Rua  Senador  Pinheiro.  435/101,  Passo 
Fundo,  RS.  CEP  99070-220,  Fone  (54)  3045-4324. 
rev.cesarsoria@uol.cofn,br 

Campo  Missionário:  IPI  de  Passo  Fundo,  rua  Cel 

Pelegnni,  245,  Passo  Fundo,  RS,  CEP  99070-220 

■  Elaine  e  César  Orlando  Ramirez 

Rua  Vila  Lobos,  25.  Bairro  Dona  Júlia,  Passo  Fundo,  RS. 
CEP  99030-230,   Fone  (54)  327-4613, 
cesarorlandobr@yahoo.com.br 

Campo  Missionário:  Congregação  Dona  Júlia.  Rua 

Vila  Lobos,  25, 

Bairro  Dona  Júlia.  Passo  Fundo.  RS,  CEP99030-230 

■Elysangêla  e  EIteutérIo  Ulo  Llmachl,  com  os  lilhos 

Mateus  e  Lucas 

Rua  Terezina.  17,  Vila  Rossi.  Santa  Maria.  RS, 
CEP  97030-600  Fone  (55)  3027-7141. 
(55)  9954-1392,  eÍimachi@terra.com.br 
Campo  Missionário:  Santa  Maria. RS.  Rua  Leo 
Milhar,  24,  Centro,  Santa  Mana.  RS,  CEP  97020-480. 
Fone  (55)  3221-7502  6(55)9954-1392 

■  Andréa  Crlstlne  e  Casso  Mendonça  Vieira,  com 

os  (iltios  Casso  Vinícius  e  Caio  Henrique 
Rua  Dr  Salvador  França,  889.  Ap  402,  Porto  Alegre. 
RS.  CEP  90690-000,  Fone  (51)  3322-1726. 
casso.vieira®  ig.com, br 

■Geisa  Raquel  e  Renato  Oliveira,  com  as  (ilhas 
Isabela  e  Rachel 

Rua  Murilo  Funado,  16.  Ap,  203,  Porto  Alegre,  RS, 
CEP  90470-440,  Fone  (51)  3381-0380  e  (51)  9682- 
6999,  gr20@tg.com, br 

Campo  Missionário:  IPI  de  Porto  Alegre,  Auditório 
do  IPA,  Rio  Branco,  Porto  Alegre.  RS,  CEP  904 1 0-003. 
Fone  (51)  3322-1726  (Endereço  para  correspondôncia; 
o  do  Rev  Casso) 

■Rosemeire  e  Itamar  Murbach,  com  os  lilhos  Thais 
e  Jonalhan 

Rua  Guarulhos,  192.  Parque  Florido,  Gravataí.  RS. 
CEP94075-310 

Fone  (51)  423-0040  6(51)9827-1827. 
itamarmurbach@hotmail.com 
Campo  Missionário:  Gravataí.  Rua  Santo  Antônio. 
50.  Vila  Branca,  Gravalaí.RS,  CEP  94075-310 

■  Marisa  e  João  Osir  Amaral  Roilo.  com  os  filhos 
Priscila,  Jonatas  e  Queila 
Rua  das  Araras.  36,  Ap.  01.  Canoas,  RS. 
CEP  92320-820,  Fone  (51)  3031-0446, 
joaoosir@hotmail  com 

Campo  MIsslonórIo:  Canoas.  Rua  Saldanha  da 
Gama,  245.  Bairro  Harmonia.  Canoas.  RS.  CEP  92310-630 

■Edna  Regina  e  Vinícius  Silva  Lima 

Av.  Bento  Gonçalves,  1.013,  Gal.  das  Amóricas,  Ap 
306,  Viamão,  RS 

CEP  94400-000,  vinlciustche@hotmail,com 
Campo  Missionário:  Viamão,  Projeto  Presbitério 
Gaúcho.  Av,  Bento  Gonçalves.  1.013,  Galena  das 
Améncas.  aplo  306.  Viamão.  RS.  CEP  94400-000 


COORDENADORIA  00  PROJETO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Endereço;  Rua  Dr  Salvador  França,  889,  Ap  402. 
PortoAlegre,  RS.CEP  90690-000.  J 
Fone:  (51)  3322-1726,  casso,vieira@ig.com,br 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


ESIANDARTE 


113  ANOS    tvANbtLiiMMuu,  cuuv.«'»L<\/ 


Sec,B,ar,a  de  Evangelização  da  „,ss,oné™s 
,„dos«>nheçan.e  orem  em^vo^    s^^^^^^^    ^  p^^, 

-  ^s/aToIr  PoX.P™  e.nde,  PB, 
Camaragibe,  PE. 


Primeira  semana  -  De  3  a  9  de  julho  -  Recife,  PE 


FAMÍLIA  MISSIONÁRIA  „  ^   ^  c.     k  .h  «  n=.n.ol 

Dorothy  e  Rev,  David  Gartrell,  com  os  filhos:  John  Richard.  Elizabeth  e  DanieL 

<  Endereço  para  conlato;  Rua  Amaral  Gurgel.  452,  mezanino,  Vila  Buarque,  Sao 
Paulo.  SP,  CEP  01221-000.  Fone:  (11)  3258-1422,  dflflatíffillâiUDfiJaai 

CAMPO  MISSIONÁRIO  .   ^   ^        ,  ~« 

Em  parceria  com  o  Presbitério  Pernambuco- Alagoas,  a  Secretaria  de  Evangelização 
estaíâ  abnndo  um  novo  campo  em  Recife,  em  iulho  de  2006,  com  o  envio  do  Rev  David 
Ganrell  que  atualmente  está  em  ano  sabático  nos  Estados  Unidos,  divulgando  seu 
ministéno  no  Brasil,  O  trabalho  terá  início  no  centro  de  Recife,  onde  teremos  como 
estratégia  de  evangelização  grupos  de  discipulado,  cursos  profissionalizantes, 
distribuição  de  folhetos,  trabalhos  devocionais  e  palestras  em  escolas. 

PRINCIPAL  VITÓRIA  ,  . 

A  disposição  do  Rev.  David  Gartrell  e  sua  família  de  assumir  este  desafio  de  implantação 
de  mais  uma  igreja  de  nossa  denominação 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

A  realidade  do  centro  de  Recife  é  bem  diferenciada  da  realidade  dos  bairros.  Como 
qualquer  grande  metrópole,  no  centro  de  Recife  há  muita  pobreza  e  desorganização. 
No  entanto,  sua  localização  estratégica  trará  um  maior  alcance  para  o  trabalho 
missionário,  principalmente  em  bairros  próximos  ao  centro  da  cidade. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pela  família  missionána;  pelas  famílias  que  serão  evangelizadas;  para  que  Deus  use  a 
IPI  na  cidade  de  Recife,  a  fim  de  que  possamos  contribuir  para  que  a  cidade  seja 
alcançada  para  o  Senhor  Jesus. 

Segunda  semana  -  De  10  a  16  de  julho  -  Alta  Floresta 
d  Oeste,  RO 

FAMfLIA  MISSIONÁRIA 

<  Helena  e  IVlissionário  Jorge  Souza  Santos,  com  os  filhos:  Wallace,  Wanderssom, 
Wildson  e  Wilderlana 

•4  Endereço:  Av.  Carlos  Luis,  4.945,  Bairro  Redondo,  Alta  Floresta  d'Oeste,  RO.  CEP 
78994-000,  Fone:  (69)  9246-6775,  misshelenajorge@bol,com 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  cidade  de  Alta  Floresta  d'Oeste  teve  início  em  consequência  do  avanço  da  frente 
migratória  rumo  ao  oeste  em  demanda  do  Vale  do  Guaporé.  O  pequeno  núcleo 
populacional  evoluiu  rapidamente,  Iransformando-se  em  importante  pólo  agrícola  e 
comercial,  exigindo  uma  organização  político-administratíva,  sendo  atendida  com  a 
elevação  da  regiào  à  categoria  de  município  em  20/5/1 986.  desmembrada  do  município 
de  Costa  IVIarques.  Fica  a  541  km  da  capital  do  estado.  Porto  Velho.  Conta  hoje  com 
uma  população  de  30  mil  habitantes  Sua  economia  é  gerada  basicamente  da  pecuária, 
agricultura  e  extração  de  madeira.  A  IPI  do  Brasil  em  Alta  Floresta  d  Oeste  conta  hoje 
com  uma  congregação  com  23  membros  professos  e  uma  frequência  média  de  55 
pessoas  nos  cultos  dominicais.  Em  janeiro  de  2006,  a  Secretaria  de  Evangelização, 
em  parceria  com  o  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia  enviou  o  Missionário  Jorge 
Souza  Santos  e  família  para  assumir  o  campo. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

A  chegada  da  família  missionária  ao  campo,  que  foi  muito  bem  recebida  pela 
congregação;  a  disposição  do  missionário  Jorge  em  assumir  este  desafio;  o  ingresso 
de  novos  convertidos. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

O  templo  já  está  pequeno  para  acomodar  a  congregação,  pois  comporta  apenas  50 
pessoas,  e  o  número  de  participantes  nos  cultos  já  ultrapassou  esta  média.  Há 
necessidade  da  aquisição  de  uma  mesa  de  som.  microfones  e  material  didãtico  para  a 
escola  dominical. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pelo  missionário  Jorge  e  sua  família;  pela  Congregação  de  Alta  Floresta  d"Oeste.  cujo 
objetivo  é  ser  organizada  em  igreja  dentro  de  6  anos;  pelos  novos  convertidos  e  pela 
vida  espihtual  de  cada  imião  e  irmã  da  congregação. 


PACTO  DE  ORAÇÃ 


Miss.  David  e  sua  família 


Mlss.  Jorge  e  família 
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Terceira  semana  -  De  17  a  23  de  julho  -  Campina 
Grande,  PB 


f AMÍLIA  MISSIONÁRIA 

4  Sõnia  Maria  e  Missionário  Roberto  Uchoa  de  Sá  Barreto,  com  o  filho  Lucas. 
4  Endereço:  Rua  Silva  Jardim.  653.  José  Pinheiro.  Campina  Grande.  PB,  CEP  58103-281 
Fone:  (85)  8806-5350,  pasur@ig.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

Campina  Grande  é  uma  das  mais  antigas  localidades  do  Estado  da  Paraíba.  Teve  seu  núcleo 
inicial  em  aldeamento  de  índios  Ariús.  fixados  pelo  capitáo-mor  Teodósio  de  Oliveira  Ledo. 
em  1697.  durante  a  "Guerra  dos  Bárbaros"  O  aldeamento  logo  converteu-se  em  próspero 
povoado  em  virtude  da  sua  pnvilegiada  situação  geográfica.  Em  1888,  Campina  Grande  loi 
considerada  a  mais  populosa  e  próspera  localidade  do  interior  paraibano,  com  cerca  de 
4  000  habitantes.  Em  1920.  com  uma  população  de  70.806  habitantes,  foi  inaugurada  a 
iluminação  pública  das  principais  áreas  da  cidade.  Em  1936.  Campina  Grande  )á  era  a 
principal  cidade  do  interior  nordestino,  contando  com  uma  população  de  cerca  de  100.000 
habitantes.  O  avanço  de  pesquisas  fez  surgir  cursos  de  pós-graduação  em  Campina 
Gfande,  o  que  traz  inúmeros  profissionais  para  aluar  em  Seu  seto  A  Universidade  Federal 
da  Paraíba  e  a  Universidade  Estadual  da  Paraíba  alualtrenie  abrigam  vários  universitários 
de  todo  o  Nordeste.  Por  ser  uma  das  cidades  intenor«as  mais  atrativas  do  Nordeste  e  por 
concentrar  um  grande  número  de  estudantes,  aJPI  do  Brasil,  através  da  Secretaria 
Evangelização  em  parceria  com  o  Presbiténo  Nor^te.  deu  início  a  um  campo  missionário 
na  cidade  de  Campina  Grande  em  janeiro  decano.  Para  este  desafio,  loi  enviado  o 
missionário  Roberto  e  sua  família,  que,  com  gt0B  alegna.  fazem  parte  hoje  do  quadro  de 
homens  e  mulheres  da  IPl  do  Brasil  que  entregam  suas  vidas  por  amor  ao  evangelho  de 
Cristo  Jesus. 
PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

A  boa  receptividade  do  povo  e  a  boa  adiflação  da  família  missionária  na  cidade. 
PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

O  fato  de  ser  um  trabalho  loialmenie  novo  e  muitas  dificuldades  de  relacionamento  entre  as 
pessoas.  - 

MOTIVO  DE  ORAÇÃO     _  _ 

Pelo  missi#no  Roberto  e  suaTamília;  pela  congregação  que  está  começando,  pela 


conversão  tfXomunhaO 
relacionamentos. 


Quarta  aêmana  - 


iO-tíaqujto 


s  que  estão  conhecendo  a  Cnsto;  pela  restauração  de 


24  a  30  de  julho  -  Camaragibe,  PE 

Lia  MISálbNÁRIA  ^ 

iva  Josefa  e  Nilton^é  da  Silva,  com  os  filhos  Jéssica  e  Juliana. 
fJereço:  Rua.  Boa  Viagem.  237.  Bairro  Santa  Irónica  .  CEP  54750-000,  Camaragibe, 
Fone;  (81)  3458-5963. 


I 


lAlWlPO  MISSIONÁRIO  ^  ^  ^        ,   .  ^ 

\  area  onde  ho)e  está  local  izad^municipio  d^maragibe  era  povoada  por  índios,  até  a 
>  ..egada  dôs  portugueses,  em  meados  do  século  XVI.  As  terras  eram  utilizadas  para  a 
exp  oração  do  pau-brasil  •/posteriormente,  a  adução  da  ^^'^^^^^'^''''^^í^^^tX 
surgiu  com  os  antigos  engenhos,  como  câama-a^.  fundado  em  e  consider^^^^^^^ 
pDs  mflbprósperos  da  região  até  a  invas»ho!andésa  em  1645,  Em  14/5/1982.  Camaragibe 
Le  seuierntóno  desmembrado  de  São  Lourenço  da  Mata,  sendo  elevada  ^  catego"^^^ 
cidade  Ela  esta  situada  a  10  km  de  Recife,  ^te,  e  conta  com  uma  P°Py'^Ç^°  ^^^^^0 
habitantes.  Lftializado  na  região  Metropol,tanaÍJ|Recife,  o  município  de  Camaragibe  em  a 
economia  blKada  no  setor  de  comércio  1%  serviços,  com  destaque  para  urismo^ 
^estimulado  peSjrte  potencial  ambienl^Jocal.  A  IPl  de  Camarag.be  teve  inicio  em  1982  na 
esidència  de  u*  casal,  que  foi  evange#o  por  um  taxista  a  caminho  de  Ca--ag  be^  Corn 
'  crescimento  do  ponto  de  pregação.  I^IPI  de  Recife  comprou  ur^  '"J^^^^ 
pngregaçào  por  onde  passaram  muitos  sem.nanstas  e  dingentes.  Em  dezembro  de  1989^ 
ío,  env?ado  pa^a  trabalhar  na  congregação  o  casal  de  missionános  Reva,  Jo^e^  e  N.lton 
José  da  Silva  Quando  chegaram,  a  congípgaçào  contava  com  ^ 
nào  professos  O  trabalho  foi  crescendo  e.  depois  de  15  anos.  a  '9^e|a ':°n'\ho,e  com  54 
membros  professos  e  23  não  professos.  A  igreja  foi  organizada  em  8/1/2005. 

PR,NC,P.,S  VITéBIAS^  ^  ^ 

iiho  em  Cam— jibe.   . 

JCIPAIS  DIFICULDADE^  ^ 

^elacionamento  com  outras  denominações:  falta  de  recursos  financeiros  da  Igreja. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO  ^  .  hati^rin^ 

Peia  missionãna  Josefa  e  sua  família:  pelos  novos  convertidos  e  recém  battzados. 


CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ. ESPÍRITO  SANTO 

SOMOS  UMA  ^ 

família  REFORMADAjl^ 

A  SERVIÇO  DO  REINO  PARA  . 


ELIZAR 

:OMUNICAR 


PRELETORES 

Rev*.  OféUa  Suáraz  Ortega 

Pa^lora  da  lorol»  PreBbllotsaJiti 
Refonnada  em  Cuba  e 
vlce-presidenw  da  Aliança  Muiidlal 
do  Igtejafl  Re(orma<l«* 

Bav.  Ricardo  Barbosa  de  Souza 

Paaloi  da  Igreja  Pwibiwiiaiin  do 
Planalto,  Brasília.  DF 

Bav.  Carlos  Queiroz 

Pasior  da  lflio)a  de  Ciwio  no  Biaiil 
e  prolnwHfir  do  SenUnAilo  TW.IÓfllco 

de  FoUaleza,  CE 

Oficinas  especificas  para  as 
secretarias  e  coordenadorla». 


FORMAS  DE  PAGAMENTO 

Inscrição  individual: 
R$  250,00  em  até  10  vezes 

Parcelamento  no  cartio  de  aédito. 

Inscrições  de  grupos  por  igrejas: 
lOp—nrai      dMconlodeS%        RS  237.50 
20  pessoas       desconto  de  1  m> 
40peB8oes  (laBoontodeiS% 

Valores  por  peflBoaa,  Parcelamento  em  alA  lO  vezes 
no  cartão  de  crédito. 


R$  225,00 
RS21ZS0 


Inscrições  de  crianças: 

até  4  anos   ^ 

de5a11ano.^^MB  «$'25,00 

Parcelamento  era  até  10  veiea  no  caiUo  de  crédito 


PAGAMENTO  FACILITADO  EM  ATÉ  10  VEZES 
INFORMAÇÕES        3258-1422  r.  206  ♦www.ipib.org 
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Um  homem  e  sua  dor; 

um  Deus  e  seu  amor 

Isaías  38.1-20 


Rev.  Valdir  Alvesdosjets  . — _ 

O  texto  fala  do  rei  Ezequias,  um  servo  de  Deus,  Ele  deixou 
marcas  de  fidelidade  ao  Senhor  Reorganizou  o  culto  e  limpou 
o  templo,  destruindo  objetos  de  culto  idólatra.  Com  firmeza, 
resgatou  a  prática  das  grandes  festas  religiosas  de  adoração  a 
Deus  e  conduziu  o  povo  à  obediência  às  leis  do  Senhor.  O  povo 
foi  estimulado  a  ficar  mais  perto  de  Deus.  Mas,  apesar  de  sua 
lealdade  a  Deus.  Ezequias  teve  adversidades.  Por  isto.  o  tema 
da  nossa  meditação  hoje  é:  "Um  homem  e  sua  dor;  um  Deus  e 
seu  amor".  O  texto  bíblico  nos  apresenta  uma  história  capaz  de 
emocionar,  inspirar  e  motivar  os  filhos  e  filhas  de  Deus  a  conti- 
nuarem buscando  ao  Senhor 

1 )  Uma  comunicaçáo  Chocante  |u  1 1 

Ezequias  recebeu  do  profelajsaias  uma  comunicação  chocan- 
te e  estarrecedora.  Ela  veio  da  parte  de  Deus  a  ele,  que  já 
estava  sendo  consumido  pela  enfermidade.  Isaías  lhe  disse: 
"Põe  a  tua  casa  em  ordem,  porque  amanhã  morrerás  e  r)ão 
viverás".  Esta  comunicação  trouxe  a  informação  de  seu  fim 
nesta  terra,  tsto  só  fez  aumentar  sua  crise  que  já  era  imensa. 
Sua  vida  emocional  foi  abalada  e  muitas  perguntas  surgiram 
em  sua  mente.  A  tristeza  inundou  seu  coração.  Ezequias  iria 
deixar  entes  queridos.  Projetos  seriam  abortados  e  sonhos 
impedidos  de  se  realizarem.  Enfim,  muita  dor  tomou  conta 
deste  servo  de  Deus  chamado  Ezequias. 

2]  Um  clamor  marcante  tv.2] 

Ao  saber  da  proximidade  de  sua  morte,  Ezequias  foi  à  presen- 
ça do  Senhor.  Não  olhou  para  ninguém,  só  para  Deus.  Confiou 
que  Ele  poderia  mudar  sua  vida.  Em  meio  à  dor  intensa,  ele 
conversou  com  Deus,  abriu  seu  coração  com  sinceridade,  hu- 
mildade e  fé.  Pediu  cura  ao  Senhor:  "Serihor,  restaura-me  a 
saúde  e  faze-me  viver"[^.  16).  No  centro  deste  furacão  exis- 
tencial, demonstrou  sua  fé  no  Deus  vivo  e  verdadeiro.  Sabia  que 
dele  poderia  vir  a  solução  para  seus  problemas.  Confiou  no 
Deus  que  disse:  "Clama  a  mim  e  responder te-ei e  ariundar-te 
ei  coisas  grandes  e^rmes  que  rjão  sabes       3).  Sãb'\àq\ie 
é  do  Senhor  que  vem  o  socorro  (SI  1 2 1 ) .  Ezequias  "virou  seu 
rosto  para  a  parede  e  orou  ao  Senhor".  Que  bênção  para  o 
cristão  é  levar  tudo  a  Deus  em  oração,  "Bendito  seja  Deus,  que 
não  me  rejeita  a  oração,  nem  aparta  de  mim  a  sua  graça  "{SI 
66.20). 

3]  Um  choro  emocionante  tv.  3] 

A  doença  o  feriu.  A  noticia  de  sua  morte  o  consternou  e.  en- 
quanto aguardava  a  resposta  à  sua  oração.  Ezequias  "chorou 


muitíssimo  ".  Embora  confiando  no  Deus  vivo.  que  poderia  mudar 
sua  história,  ele  derramou  suas  lágrimas.  Elas  revelaram  sua 
dor  mais  profunda.  O  choro  de  um  filho  de  Deus  pode  durar  uma 
noite,  mas  a  alegria  vem  ao  amanhecer.  Deus  poderia  transfor- 
mar sua  tristeza  em  alegria,  seu  pranto  em  júbilo  e  sua  aparente 
derrota  em  vitória.  Embora  chorando,  ele  tinha  esperança  de 
que  sua  alegria  fosse  chegar  Na  verdade,  Ezequias  sabia  do 
grande  amor  de  Deus  por  ele. 

4]  Um  cuidado  impressionante  [v. 
5] 

Deus  atendeu  o  seu  clamor  Deus  cuidou  de  Ezequias,  viu  sua 
aflição  e  desceu  a  fim  de  libertá-lo.  A  preciosa  graça  de  Deus  se 
manifestou.  Uma  nova  comunicação  veio  através  do  profeta  Isaias. 
Agora,  uma  comunicação  diferente.  Esta  falou  de  vida,  de  vitória 
e  da  graça  de  Deus.  Disse  o  Senhor  a  Isaías:  "Vaie  dize  a  Ezequias: 
Ouvi  a  tua  oração  e  vias  tuas  lágrimas:  acrescentarei,  pois,  aos 
teus  dias  quinze  anos".  Deus  teve  misericórdia  de  Ezequias, 
curou  sua  enfermidade  e  o  agraciou  com  mais  quinze  anos  de 
vida.  Deus  é  bom.  Deus  é  muito  bom,  Deus  é  bom  demais!  Que 
este  texto  nos  motive  a  orar  e  confiar  em  Deus  quando  estiver- 
mos em  circunstâncias  adversas!  Você  tem  confiado  em  Deus? 

5]  Um  cântico  edificante  [v.  9] 

Após  a  notícia  de  sua  restauração,  Ezequias  apresentou  um 
cântico  ao  Senhor.  Era  um  cântico  de  sua  vitória,  que  falava  de 
sua  experiência  libertadora  com  o  Deus  vivo.  Ele  cantou  louvores 
ao  Senhor,  com  toda  a  força  de  seu  coração.  Foi  um  louvor  since- 
ro e  contagiante,  fruto  de  alegria  e  de  gratidão.  Em  alto  e  bom 
som,  disse  que  o  que  aconteceu  a  ele  foi  providência  divina.  Os 
versos  9  a  20  nos  emocionam,  pois  são  um  cântico  sincero  de 
um  homem  de  fé,  que  teve  sua  vida  tocada  por  Deus.  Que  nosso 
cântico  também  seja  fruto  de  uma  gratidão  sincera  ao  Deus  que 
tanto  nos  tem  abençoado! 

Conclusão 

Nós  também  temos  crises.  Notícias  tristes  nos  chegam  e  nos 
chocam.  Enfermidades  tiram  a  tranquilidade.  Perdas  e  ameaças 
nos  afligem.  Como  Ezequias,  sentimos  tristezas  e  choramos  em 
meio  às  angústias  da  vida.  Mas,  também  como  ele,  podemos 
clamar  ao  Deus  vivo,  sabendo  que  Ele  pode  mudar  situações  de 
derrota  em  vitória,  segundo  sua  soberana  vontade.  Ao  longo  da 
história.  Deus  tem  abençoado  seu  povo  com  cuidado  especial  e 
maravilhoso.  Cabe  a  cada  filho  e  filha  de  Deus  esperar  no  Senhor, 
que  é  fonte  de  todas  as  bênçãos,  e  ler  sempre  nos  lábios  um 
cântico  novo,  como  fruto  de  um  coração  grato  por  bênçãos  rece- 
bidas. 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterlan  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA172,  Lafayette  St,  Ist  floor, 

Newark.  NJ,  USA,  07105  valdir.reis@tpib.org 
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identidade 

Evangelho 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Bartimeu,  o  cego,  filho  de  Timeu  cmc  10.46) 

Ao  recuperar  a  dignidade  no  encontro  com  Jesus,  todos  nós  começamos  a 
valorizar  e  desejamos  consolidar  a  nossa  identidade.  É  impressionante  como 
o  evangelho  contribui  decisivamente,  também  em  âmbito  social,  na  inserção 
consciente  e  respeitosa  daqueles  que  são  alcançados  pela  graça  de  Deus. 
Notei  mais  fortemente  essa  realidade  ao  visitar  um  abrigo  de  homens  em 
recuperação  de  dependência  química,  em  Limeira,  SR  Composto,  essencial- 
mente, por  idosos  abandonados  por  suas  familias,  conta  com  a  presença  de 
jovens' também  desprezados.  Convidado  a  pregar  em  um  dos  cultos  diários, 
tenho  por  hábito  respeitar  as  práticas  celebrativas  adõtadas  sem  violar  mi- 
nhas crenças  e  convicções.  Percebi,  no  entanto,  que  é  muito  bom  aprender  a 
respeitar  as  crenças  das  pessoas,  às  quais  também  fomos  chamados  a  servir, 
independentemente  de  questões  religiosas.  Precisamos  pregar  o  evangelho  e 
nos  preocupar  em  pregar  menos  a  instituição.  A  instituição  é  promovida  natu- 
ralmente quando  demonstramos  preocupação  com  as  pessoas  e  não  com  ela 
prioritariamente. 

A  sequência  da  celebração  foi  a  seguinte:  I)  Oração  de  joelhos,  em  silen- 
cio cerca  de  45  minutos  como  preparação  ao  inicio  do  culto;  II)  Orações  e 
leituras  biblicas,  promovidas  pelos  internos,  durante  30  minutos;  111)  Louvor 
de  1 5  minutos;  IV)  Testemunhos  de  uma  hora;  V)  Sermão  e  encerramento  de 
30  minutos.  Foram  cerca  de  três  horas  de  celebração.  Percebi  um  sentido 
diferente  de  entrega,  contrição,  louvor  e  testemunho  da  ação  de  Deus.  Eram 
cerca  de  45  homens  utilizando-se  da  celebração  a  Deus  como  recurso  ultimo 
e  infalível  de  bênção,  cura.  libertação  e  restauração  de  vidas,  sem  que  se 
utilizasse  de  línguas  estranhas,  barulho  intermitente,  orações  sobrepostas  e 
outros  exageros  da  religiosidade  moderna.  Ordem,  decência,  devoção,  temor, 
fé,  consagração  e  permanente  atenção  às  coisas  de  Deus.  Fiquei  admirado  e 
fui  profundamente  tocado. 

Entre  os  internos  encontramos  alguns  assassinos,  ladrões,  dependentes 
químicos,  idosos  praticamente  inválidos,  jovens  debilitados  mentalmente  pelo 
uso  das  drogas,  bebidas  e  fumos.  Todos  em  busca  de  recuperação.  Homens 
que  se  alimentam  de  arroz,  polenta  e  mandioca  cozida,  Dormem  em  estrados 
de  madeira  sem  colchões.  Tomam  banho  frio.  Trabalham  na  lavoura  e  produ- 
zem para  subsistência,  Desprovidos  da  atenção  da  sociedade,  encontraram 

em  Deus  o  seu  refúgio. 

Ouvi  em  determinado  momento,  o  testemunho  de  um  homem  negro, 
baixo,  cuja  mão  esquerda  havia  sido  amputada  em  acidente,  um  dos  mais 
simples  e  belos  testemunhos,  falando  de  sua  identidade  devolvida  por  lesus 


Jesus  Cristo  olhou  nos  meus  olhos  e  me 
chamou  pelo  nome  ...  Há  mais  de  15  anos 
ninguém,  nem  minha  mãe.  me  chamava 
pelo  nome.  Hoje  eu  tenho  minha 
identiciade  recuperada. 

Cristo,  Ele  afirmou:  -"Há  bem  pouco  tempo  eu  era  chamado  de  nego  fedido, 
bêbado,  vagabundo  e  imprestável,  Minha  família  tinha  nojo  de  mim.  Eu  era,  de 
fato,  de  dar  nojo,  pois  fedia,  bebia  até  cair.  não  trabalhava  e  não  produzia. 
Acontece  que  Jesus  Cristo  olhou  nos  meus  olhos  e  me  chamou  pelo  nome 
Edson  -  esse  é  meu  nome  de  batismo.  Há  mais  de  15  anos  ninguém,  nem 
minha  mãe,  me  chamava  pelo  nome.  Hoje  eu  tenho  minha  identidade  recupe- 
rada. Talvez  ainda  não  para  a  sociedade  e.  sob  desconfiança,  nem  para  a 
minha  família,  mas,  com  certeza,  para  lesus,  que  me  salvou  e  que  acredita  em 
mim.  Hoje,  ninguém  mais  pode  me  chamar  por  aquelas  impropriedades,  pois 
Jesus  me  ama  e  o  evangelho  me  garante  esse  amor  imensol" 

O  evangelho  restaura,  transforma,  edifica,  renova.  Se  não  acreditarmos 
nas  pessoas,  estaremos  contrariando  o  principio  elementar  do  cristianismo 
que  é  o  da  novidade  de  vida.  É  verdade  que  cada  um  de  nós  precisa  de  trata- 
mento e  remédio  personalizados,  pois  nossas  necessidades  e  anomalias  sao 
diferenciadas.  Entendi  isso  melhor,  quando  conversei  com  o  responsável  pela 
instituição.  Trata-se  de  um  homem  rude.  extremamente  sério,  vocacionado 
para  o  trabalho  especifico  e  determinado.  Foi  ameaçado  de  morte  ao  discipli- 
nar verbalmente  internos,  sem  jamais  tocar  as  mãos  em  ninguém  e  sem  ser 
tocado.  Sua  intenção  é  ajudar  na  transformação.  Ilustrando  o  seu  ob)et.vo, 
disse  contar  com  a  direção  de  Deus  e  com  a  iluminação  do  Espirito  Santo,  Fez 
uma  comparação  no  mínimo  insultante.  Comparou  os  internos,  no  momento  da 
chegada  a  cães  sarnentos.  Afirmou  o  líder:  "Quando  observamos  um  cao 
sarnento,  sem  que  façamos  nada  por  ele.  certamente  o  veremos  perecer.  Se 
tentarmos  ajudá-lo.  avançará  em  nós  e  nos  ferirá.  Esses  internos,  quando  aqui 
chegam  comportam-se  da  mesma  forma.  São  desconfiados  e  nao  aceitam 
aiuda  embora  precisem  dela.  Por  isso.  Deus  chama  homens  rudes  para  esse 
trabalho  e  tenho  aprendido  sempre  algo  novo  com  Jesus.  Ele  me  protege  e  me 

ApTendi  muito  nessa  nova  experiência.  O  ambiente  favorável  para  a  ação 
de  Deus  é  o  de  extrema  necessidade,  seja  de  que  ordem  for  O  mais  importan- 
te ainda  é  que  o  Senhor  nos  ama.  nos  concede  uma  identidade  digna  e  a 
consolida  dia  após  dia.  Mesmo  estando  em  situação  mais  favorável  que  a 

descrita  acima,  você  possui  uma  identidade,  outorgada  por  Cristo? 
descrita  acima.   ^       ^^^^  ^^^^.^^^  ^  ^^^^^     ^.  ,p,     Almeira.  SP 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
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►  Dia  25  de  junho 

►  12°  Domingo  no  Tempo 

Comum 

►  Marcos  4.35-41 

►  Textos  complementares; 
1  Sm  18.32-37; 

SI  9.9-20; 
1  Co  6.1 -13 


\la/(le/ 

(Celebrado  no  dia  4  de  |unho) 

e  "s  fortalecer  em  todas  as  nossas 
í         boa  obra, 

'  e  no  lim  dos  nossos  dias. 

àSrr-S.oosso 
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um  único  Deus,  agora  e  para  sempre. 

Amém. 


Nossos  textos  Ilustram  diferentes  padrões 
de  comportamento  dos  fiéis  nos  momentos  de 
extrema  provação.  Há  os  que  procuram  vencer 
as  provações  confiados  na  ajuda  de  Deus  e  en- 
frentam os  gigantes  em  nome  do  Senhor  dos 
Exércitos.  Outros  suportam  as  provações  cla- 
mando a  Deus  por  justiça  e  livramento,  suplican- 
do ao  Senhor  que  "não  se  esqueça  do  clamor  dos 
aflitos".  Outros  ainda  interpretam  as  provações 
como  parte  dos  propósitos  divinos  na  experiên- 
cia diária  dos  fiéis,  entendendo  que  as  prova- 
ções são  experiências  comuns,  às  vezes  quase 
obrigatórias  e  necessárias  na  vida  daqueles  que 
pregam  o  evangelho.  Vamos  aproveitar  estas 
observações  sobre  os  textos  complementares 
para  analisar  o  comportamento  das  pessoas  do 
nosso  texto  dos  evangelhos  diante  das  dificulda- 
des que  enfrentam. 

Jesus  no  barquinho 
CMc  4.35-36] 

Jesus,  no  início  do  texto,  decide  atravessar  o 
lago  de  Genesaré  em  um  barco  na  companhia 
dos  discipulos.  Comparando  com  os  outros  tex- 
tos, podemos  dizer  que  os  discipulos  estavam 
mais  perto  de  Deus  do  que  os  personagens  dos 
outros  textos,  Jesus  estava  ali,  junto  com  eles, 
Esta  presença  era  reforçada,  quando  notamos 
alguns  indícios  de  uma  opção  de  Jesus  por  estar 
junto  com  eles.  Foi  Jesus  quem  ordenou  a  tra- 
vessia. Jesus  deixou  a  multidão  para  estar  so- 
mente com  eles.  Havia  outros  barquínhos,  se- 
gundo informa  o  texto,  mas  Jesus  optou  por  aque- 
le onde  estavam  os  discípulos.  Poderíamos  di- 
zer que  aí  a  exclusividade  divina  ultrapassa  ou- 
tros exemplos  conhecidos,  o  Deus  de  uma  na- 
ção, Deus  de  Israel,  o  Deus  de  um  lar.  como  os 
deuses  dos  lares  romanos,  para  ser  o  Deus  de 
um  barquinho  com  apenas  algumas  pessoas  den- 
tro,   Levando  em  conta  a  situação  de  experien- 
tes pescadores  do  lago.  não  podemos  dizer  que 
o  perigo  que  enfrentariam  correspondesse  às 


ameaças  do  gigante  Golias,  aos  perigos  das  "por- 
tas da  morte"  do  salmo  9  e  nem  aos  sofrimentos 
de  Paulo  no  cumprimento  de  sua  missão.  Há  ape- 
nas um  indício  da  inconveniência  da  travessia, 
"sendo  já  tarde",  como  observa  o  evangelista. 
Talvez  não  fosse  mais  hora  aconselhável  para  a 
viagem.  Não  sabemos  também  se  os  experientes 
pescadores  pressentiram  algum  sinal  de  mau  tem- 
po. O  texto,  porém,  nos  dá  a  entender  que  o  maior 
perigo  veio  do  elemento  surpresa,  Aquilo  que  acon- 
tece sem  ser  esperado  provoca  maior  espanto.  O 
comportamento  dos  discípulos  no  momento  da 
partida  corresponde  ao  de  Davi  no  texto  do  Anti- 
go Testamento.  Se  a  ordem  foi  dada  por  Jesus, 
eles  aceitaram  ativamente  o  desafio,  ou,  no  regis- 
tro de  Marcos,  eles  "o  levaram  consigo". 

Perigos  da  travessia 
[Mc  4.37-38] 

o  certo  é  que  a  situação  altera-se  por  com- 
pleto. Aquela  que  parecia  ser  uma  viagem  roti- 
neira torna-se  um  tormento.  E  aqui  cabe  uma 
observação.  A  cultura  cristã  tem  passado  para 
nós  a  imagem  do  lago  de  Genesaré,  ou  mar  da 
Galiléia,  como  símbolo  de  calma,  de  paz,  lugar 
de  momentos  memoráveis  para  aqueles  que  re- 
ceberam as  lições  e  os  favores  de  Cristo.  Mas  o 
lago  é  também  lembrança  de  tempestade.  As- 
sim também  é  a  vida  daqueles  que  escolhem  a 
companhia  de  Deus.  Todos  os  nossos  textos 
mostram  que,  na  companhia  de  Deus,  também 
surgem  tempestades.  Era  de  se  esperar  total 
tranquilidade  daqueles  que  têm  Deus  no  barqui- 
nho. E  este  Deus  não  está  presente  na  forma  de 
um  desenho,  escultura  ou  qualquer  outro  símbo- 
lo, mas  em  carne  e  osso,  ou  melhor,  em  carne  e 
espírito.  Mas,  repentinamente,  eles  mudam  da 
atitude  de  1  Samuel,  para  a  atitude  do  Salmo,  A 
situação  parece  pior  do  que  aquilo  que  eles  po- 
deriam suportar.  As  águas  passam  por  sobre  o 
barquinho  e  só  resta  gritar  por  socorro.  Por  que 
não  confiaram  no  Deus  que  estava  no  barco? 


Juntiode2006 


Esta  cena  vale  por  uma  exposição  cristológica. 
Quem  está  ali  no  barco  é  um  homem,  e  um  ho- 
mem dormindo,  acomodado  em  seu  travesseiro. 
A  reação  dos  discípulos  é,  então,  um  misto  de 
pedido  de  socorro,  censura  e  desespero.  Os  tra- 
dutores oscilam  em  marcar  o  pronunciamento 
dos  discípulos  com  um  ponto  de  interrogação 
ou  de  exclamação.  A  colocação  dos  dois  sinais 
gráficos  juntos  refletiria  melhor  o  indefinido  da 
situação.  O  que  eles  queriam  de  Jesus?  Se  era 
um  homem,  que  os  ajudasse  a  remar  ou  a  tirar 
água  do  barco,  se  meio  homem  e  meio  deus, 
talvez  optassem  por  jogá-lo  no  lago  para  apla- 
car a  ira  dos  deuses,  como  já  acontecera  na 
literatura  bíblica  no  passado.  E  era  difícil  acre- 
ditar que  era  um  deus,  porque  o  Deus  de  Israel 
não  cochila  e  nem  dorme,  mas,  se  fosse  um  deus, 
dele  esperariam  um  milagre.  Mas  como  resolver 
problema  teológico  tão  complexo  em  uma  situ- 
ação daquelas,  se  os  pensadores  futuros  gasta- 
riam muito  tempo  e  muitas  brigas  para  resolver, 
se  é  que  resolveram? 

A  importância  da 
presença  de  Jesus  no 
barquiniio  CMc  4.  39] 

Jesus  acordou  e  optou  por  um  milagre  dire- 
to.  É  o  milagre  por  meio  do  poder  de  suas  pala- 
vras. Temos  na  poesia  brasileira  um  poema 
intitulado  "Palavras  ao  mar".  Não  consta  nos 
evangelhos  que  Jesus  vivesse  conversando  com 
a  natureza,  com  os  animais,  como  acontece  com 
alguns  místicos.  Nas  comunicações  humanas,  é 
comum  a  direção,  o  destinatário  da  mensagem, 
ditar  a  categoria  de  linguagem  a  ser  adotada. 
Mas  em  Jesus  a  função  da  linguagem  é  mais 
forte  do  que  a  direção.  Jesus  usa  aqui  uma  for- 
ma de  linguagem  que  pode  ser  classificada  como 
repreensão,  censura.  É  a  linguagem  usada  em 
todas  as  situações  que  merecem  a  desaprova- 
ção de  Jesus.  E  o  vento  e  o  mar,  que  entendem 


mais  de  teologia  e  de  cristologia  do  que  os  discí- 
pulos, sabem  que  Jesus  é  o  filho  do  Criador  do 
céu  e  da  terra  e  o  obedecem  imediatamente. 

As  lições  do  barquinho 
IMG  4.40] 

Para  confirmar  que,  no  discurso  de  Jesus,  a 
função  é  mais  forte  do  que  a  direção,  ele  conti- 
nua a  sua  censura,  agora  dirigida  aos  seus  discí- 
pulos. Para  seguir  a  Jesus,  as  pessoas  têm  de 
provar  a  fé  no  seu  Mestre,  Os  discípulos  passa- 
ram nos  dois  primeiros  testes,  Partiram  enfren- 
tando as  águas  e  buscaram  a  ajuda  de  Jesus, 
Mas,  na  terceira  prova,  eles  fracassaram,  logo 
esta  que.  na  carreira  que  deveriam  seguir  no 
futuro,  era  a  principal,  Eles  deveriam  entender 
não  apenas  a  natureza  das  provações,  mas  to- 
das as  circunstâncias  que  as  envolviam.  Já  era 
tempo  de  eles  compreenderem  um  pouco  mais  a 
respeito  de  Jesus,  de  levarem  um  pouco  mais  a 
sério  as  suas  palavras,  de  concentrar  a  atenção 
mais  em  seus  propósitos  do  que  nas  circunstân- 
cias. No  texto  de  2  Coríntios,  Paulo  enumera 
cinquenta  e  sete  situações  onde  ele  mistura  afli- 
ções, atitudes,  intervenções  divinas,  não 
priorizando  nenhum  destes  três  grupos  de  situ- 
ações, mas  enfeixando  tudo  em  um  conjunto 
único  de  experiências  da  vida  cristã.  Os  discípu- 
los teriam  ainda  de  formar  estes  conjuntos  de 


experiências  da  vida.  Teriam  de  aprender  que 
até  a  bonança  é  uma  situação  relativa.  Ela  só 
acontece  após  uma  tempestade.  Figuradamente, 
ela  representa  um  sucesso  depois  do  fracasso,  A 
paz  de  Jesus  não  é  uma  estagnação,  mas  um 
momento  de  calma  no  mar  das  agitadas  ondas 
da  vida. 

A  teologia  do  barquiniio 
IMc  4.41) 

Só  depois  de  tudo  isto  é  que  os  discípulos 
começam  a  fazer  teologia.  O  segundo  pronunci- 
amento deles  assemelha-se  ao  primeiro.  É  um 
misto  de  interrogação  e  espanto,  Mas  não  tem 
mais  a  conotação  da  censura,  O  teólogo  tem  de 
ser  humilde  o  suficiente  para  não  se  tornar  um 
censor.  "Quem  é  este?";  "O  que  vem  a  ser  isto?": 
"Quem  é  tu?".  São  estas  interrogações  as  miga- 
lhas que,  reunidas,  vão  formar  os  grandes  trata- 
dos teológicos.  Mas  é  necessário  que  estas  mi- 
galhas não  se  dissolvam  nas  grandes  proposi- 
ções, mas  que  estejam  sempre  voltando  à  tona 
para  manter  o  povo  de  Deus  nos  limites  da  ousa- 
dia e  do  medo.  ingredientes  indispensáveis  em 
todas  as  suas  decisões. 
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1]  O  Domingo  da  Trindade 

Ao  contrário  dos  outros  dias  festivos  do  Ano  Cristão,  que  enfocam 
os  maravilhosos  feitos  de  Deus  em  Jesus  Cristo,  o  Domingo  da 
Trindade,  que  em  2006  cai  no  dia  1 1  de  junho,  celebra  uma 
doutrina.  Celebra  o  mistério  insondável  do  Ser  triúno  de  Deus 
como  Pai,  Rlho  e  Espírito  Santo. 

Seguindo  uma  semana  após  o  Dia  de  Pentecostes,  o  Domingo  da 
Trindade,  de  uma  certa  forma,  sintetiza  tudo  o  que  celebramos 
durante  o  ano  litúrgico  inteiro:  o  fato  de  Deus  ter-se  feito  ser 
humano  na  pessoa  de  Jesus  (Natal-Epifania);  a  morte  e  ressur- 
reição de  Jesus  por  nós  (Páscoa);  e  a  obra  de  Deus  o  Espírito 
Santo,  nosso  santificador,  guia  e  instrutor  (Pentecostes).  O  Do- 
mingo da  Trindade,  portanto,  constitui  a  transição  do  Ciclo  Pascal 
para  o  segundo  período  do  Tempo  Comum  quando,  domingo  por 

,  domingo,  a  obra  de  Deus  entre  nós  é  desdobrada  de  uma  forma 

I'  mais  generalizada. 

I  A  cor  litúrgica  para  o  Domingo  da  Trindade,  o  branco  suplementado 
1|  com  ouro,  sugere  o  mistério  de  Deus  três  vezes  santo.  Símbolos 
da  Trindade  incluem  o  triângulo,  a  fior-de-lis,  três  círculos  entre- 
laçados e  o  trevo.  Recomenda-se  o  uso  do  Credo  Nlceno  neste 
dia,  por  ser  um  testemunho  completo  e  expressivo  da  fé  da  Igreja 
no  Trino  Deus. 

2]  A  doutrina  central  e  distintiva  da  fé  cristã 

Todos  os  aspectos  da  vida,  pensamento  e  culto  cristão  fluem  da 
realidade  triuna  do  Deus  uno  e  indivisível,  a  quem  adoramos  e 
servimos.  Somos  batizados  em  nome  da  Santa  Trindade.  Pelo 
batismo,  o  Deus  triúno  nos  admite  na  sua  família  como  filhos  e 
filhas  adotivos.  Afirmamos  esse  parentesco  quando,  ao  recitar  os 
credos,  afirmamos  a  fé  da  igreja.  Nosso  discipulado  tem  raízes 
nos  atos  poderosos  de  compaixão  e  amor  desse  Deus,  que  nunca 
cessa  de  agir  pela  redenção  do  mundo.  A  graça  ativa  do  Deus  uno 
em  três  Pessoas  torna  possível  o  culto  cristão,  pois  cultuamos 
Deus  em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espirito  Santo. 
Longe  de  ser  um  exercício  em  especulação  abstraía  ou  uma  que- 
bra-cabeça  para  ser  resolvido,  a  doutrina  da  Trindade  forma  a 
base  sobre  a  qual  se  ergue  a  estrutura  inteira  da  fé  cristã.  Encer- 
ra toda  a  substância  e  sentido  do  glorioso  evangelho  da  cruz. 
Distingue  o  cristianismo  das  demais  grandes  religiões,  incluindo 
as  outras  duas  religiões  monoteístas  -  o  islamismo  e  o  judaísmo. 
Identifica  o  Deus  vivo  em  oposição  aos  ídolos  e  deuses  falsos,  inclu- 
sive os  da  nossa  sociedade  secularizada  e  consumista.  E  a  doutrina 
da  Trindade  define  a  fé  cristã  face  aos  ecieticismos  e  seitas  em 
moda.  Os  mórmons  e  Testemunhas  de  Jeová,  que  rejeitam  com 
veemência  a  doutrina  da  Trindade,  não  são  classificados  entre  as 
1^  seitas  cristãs,  apesar  de  usarem  uma  terminologia  cristã. 

3]  A  doutrina  da  Trindade  no  Novo  Testamento 

Não  encontramos  a  "doutrina"  da  Trindade  explicitamente  for- 
mulada no  Novo  Testamento,  porém  encontramos  os  elementos 
que  exigiam  o  desenvolvimento  duma  doutrina  que  responde  à 
pergunta:  Quem  é  Deus?  Para  os  autores  do  Novo  Testamento, 
Deus  é  aquele  que  criou  o  universo,  redimiu  Israel  e  se  revelou  em 
Cristo  por  obra  do  divino  Espírito  Santo.  Esta  é  a  afirmação  básica 
da  fé  cristã  e  foram  as  implicações  desta  afirmação  que  a  igreja 
usou  para  formular  a  doutrina  da  Trindade. 
^  O  Novo  Testamento  declara  que  há  um  só  Deus  uno.  santo  e 
transcendental;  adorar  qualquer  outro  é  idolatria, 
Ao  mesmo  tempo,  o  testemunho  do  Novo  Testamento  asse- 


vera  que  Jesus  Cristo  era  presente  com  Deus  na  criação  e,  de  fato,  é  Deus 
(Jo  1 . 1 ).  Este  iesus  "é  o  resplendor  da  glória  e  expressão  exata  do  Ser 
(de  Deus)"  (Hb  1 .3)  e  "a  imagem  do  Deus  invisível"  (Cl  1.15). 
Os  que  escreveram  o  Novo  Testamento  afirmaram  que  o  Espírito  Santo 
éDeus  (2  Co  13.14;  1  Co  2.11). 
Na  narrativa  dos  quatro  evangelhos,  todas  as  três  pessoas  da  Trindade  estão 
representadas  vez  após  vez.  Nas  epístolas,  é  impressionante  o  número  de 
passagens  que  destacam  as  pessoas  do  trino  Deus.  Mais  tarde,  quando  a 
igreja  ajuntou  essas  afirmações  bíblicas  a  respeito  da  natureza  de  Deus,  o 
resultado  foi  a  doutrina  da  Trindade. 

4]  O  Deus  triúno  na  experiência  cristã 

A  doutrina  da  Trindade  trata  do  mistério  da  experiência  pessoal  do  cristão 
com  seu  Deus  nas  suas  devoções,  no  culto  público  e  no  seu  dia-a-dia. 
Para  os  primeiros  cristãos,  o  Deus  a  quem  dirigimos  nossas  orações  não  é  só 
aquele  que  está  acima  de  nós.  o  Pai  Todo- Poderoso,  alto  e  elevado,  envolto 
em  majestade  e  glória.  Ele  é  também  aquele  que  está  junto  a  nós.  Em  Cristo, 
temos  Deus  conosco  e,  no  Espírito  Santo,  temos  Deus  em  nosso  íntimo, 
mas  ele  jamais  cessa  de  ser  Deus  acima  de  nós.  É  com  um  só  Deus  que 
temos  a  ver  e  não  com  três  deuses.  O  Deus  das  Escrituras  nos  envolve 
completamente  com  a  sua  presença.  Esta  é  a  experiência  universal  de  cris- 
tãos de  todos  os  templos  e  lugares. 

5]  Como  a  doutrina  da  Trindade  velo  a  ser  formulada 

O  testemunho  claro  do  Novo  Testamento  quanto  às  três  pessoas  do  Deus 
único  e  indivisível,  juntamente  com  a  experiência  cristã  de  Deus  como  Pai, 
Filho  e  Espirito  Santo,  exigiram  que  fosse  formulada  uma  doutrina  interpre- 
tando este  mistério,  e  respondendo  à  pergunta:  "Quem  é  Deus"?  A  doutrina 
da  Trindade  emergiu  gradativamente  através  de  400  anos  de  reflexão  teoló- 
gica pelas  mentes  mais  aguçadas  da  Igreja  Antiga.  Face  às  verdadeiras 
chusmas  de  heresias,  mistificações  gnósticas  e  ventos  de  doutrina,  fijnda- 
mentadas  em  filosofias  gregas,  que  circulavam  na  igreja  desde  os  tempos  do 
Novo  Testamento,  tornou-se  imperativa  a  preparação  de  credos  para  ajudar 
o  cristão  comum  a  distinguir  entre  os  evangelhos  espúrios  desses  grupos  e  a 
"fé  que  uma  vez  por  todas  foi  entregue  aos  santos"- (Jd  3). 
O  primeiro  foi  o  chamado  Credo  dos  Apóstolos,  formulado  entre  160  e 
1 80  d.C.  Usado  na  instrução  de  candidatos  para  o  batismo,  este  credo  não 
menciona  a  doutrina  da  Trindade,  mas  a  sua  forma  é  trinítária,  confessando 
em  seguida  a  fé  na  pessoa  e  obra  de  Deus  Pai,  de  Deus  Filho  e  de  Deus 
Espirito  Santo.  O  Credo  dos  Apóstolos  tornou-se  o  credo  fundamental  da 
Igreja  da  Idade  Média,  da  Reforma  e  das  igrejas  históricas  de  hoje. 
O  segundo  grande  credo  do  cristianismo  universal,  o  Niceno.  foi  criado  pelo 
consenso  dos  concílios  ecuménicos  da  Igreja  Antiga,  no  período  entre  325  e 
381  d.C.  A  sua  finalidade  era  de  confrontar  heresias  como  arianismo, 
docetismo  e  gnosticismo,  que  questionavam  tanto  a  verdadeira  divindade 
como  a  verdadeira  humanidade  de  Cristo.  A  mais  poderosa  heresia  era  a  do 
arianismo,  que  gozava  o  apoio  do  imperador  romano.  "Se  o  arianismo 
tivesse  triunfado,  o  cristianismo  teria  sido  reduzido  a  uma  lenda"  (T.  Carlyle). 


o  arianismo  foi  o  "pai "  do  deísmo,  contra  o  qual  os 
fundadores  da  IPI  do  Brasil  lutaram  na  contenda  sobre  a 
maçonaria.  O  debate  tinha  a  ver  com  a  doutrina  da 
Trindade.  Os  independentes  defendiam  a  tese  da 
incompatibilidade  da  maçonaria  com  o  evangelho  de 
Cristo,  argumentando  que  o  deus  cultuado  pela 
maçonaria  não  é  o  Deus  triúno,  criador  dos  céus  e  da 
terra.  "A  doutrina  deista  da  maçonaria  fere  a  doutrina 
cristã  sobre  a  Trindade" 

(Eduardo  Carlos  Pereira) 


Mndade 


o  Breve  Catecismo  de  Westminster  ecoa  o  Credo  dos  Apóstolos  e  o  Credo  de 
Niceno  na  resposta  à  pergunda  5:  "Há  três  pessoas  na  dividade;  o  Pai.  o  Filho 
e  o  Espirito  Santo;  e  estes  três  são  um  Deus,  da  mesma  sustância,  iguais  em 
poder  e  glória". 

6]  O  culto  cristãoi  reflexo  da  glória  da  Trindade 

a)  A  dinâmica  trínitáría  do  culto 

A  doutrina  da  Trindade  nos  ajuda  a  entender  a  dinâmica  do  culto 
cristão  "Deus  age  e  fala  na  Palavra  e  sacramentos,  e  o  seu  povo  responde 
por  meio  de  oração,  afirmação  de  fé  e  oferta  de  si  mesmo"  (Manual  de 
Culto  da  IPI  do  Brasil},  O  culto  não  é  monólogo  e.  sim,  semelhante  a  uma 
conversa  entre  namorados.  Esse  diálogo  é  sempre  iniciado  por  Deus. 
"Nós  amamos  (Deus)  porque  ele  nos  amou  primeiro"  (1  Jo  4.19).  À 
procura  de  Deus,  descobrimos  que  ele  já  vem  ao  nosso  encontro,  como  o 
pai  na  parábola  do  filho  pródigo  (Lc  1 5. 1 1-32).  Há  um  fiino  anónimo  em 
inglês  que  canta; 

"Procurei  o  Senhor,  mas  depois  descobri 
que  ele  moveu  a  minh'alma  a  procurá-lo,  buscando  a  mim. 
Não  fui  eu.  Senhor,  que  te  encontrei,  mas  tu  que  me  achaste". 
Deus  nos  aproxima  do  sopro  do  seu  Espírito  Santo  em  nossa  mente  e 
coração,  despertando  a  fé  para  que  possamos  orar  "Pai,  nosso  Pai" 
(Gl  4.6)  e  ouvir  o  que  Deus  está  nos  dizendo.  O  assunto  é  Jesus  Cristo, 
a  Palavra  eterna,  que  nos  fala  no  testemunho  lido  e  proclamado  das 
Escrituras,  e  está  presente  conosco  nos  sacramentos. 
E,  quando  nós  nos  aproximamos  de  Deus,  o  Espírito  Santo  nos  torna 
capazes  de  responder  ao  amor  do  Pai  com  orações  de  louvor,  confissão 
dos  pecados,  ações  de  graça,  intercessão,  súplica  e  dedicação  aos  propó- 
sitos de  Deus,  por  intermédio  do  seu  Filho.  Jesus  Cristo. 
No  vaivém  desse  intercâmbio  de  amor  entre  Deus  e  nós,  e  entre  nós  e 
Deus,  percebemos  a  dinâmica  trinitária  do  culto  cristão. 

b)  Os  elementos  do  culto  trinitário 

O  culto  cristão  é  autêntico  somente  quando  os  seus  elementos  clara- 
mente expressam  a  identidade  triúna  do  Deus  único,  vivo  e  verdadeiro 
que  adoramos.  O  culto  é  celebrado  em  nome  da  Santa  Trindade.  Isto 
deve  ser  evidente  em  todas  as  partes  da  liturgia, 
A  saudação,  o  convite  à  adoração  e  a  oração  inicial  devem 
estabelecer  a  identidade  trinitária  do  Deus  que  estamos  cultuando.  Pela 
doutrina  trinitária,  sabemos  que  Deus  não  está  distante  e  afastado  de 
nós,  cuja  atenção  precisamos  atrair  pelo  fervor  e  volume  de  nossos  ^ 
cânticos,  ou  remunerar  com  nossas  ofertas,  ^ 
Ao  contrário,  antes  mesmo  de  tomarmos  um  passo  sequer  na  sua  dire- 
ção, o  Deus  Eterno  já  nos  vem  como  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  abenço- 
ando-nos  e  revindicando  o  seu  pacto  de  amor  realizado  em  nosso  batis- 
mo.  É  apropriado,  portanto,  começar  o  culto  conforme  o  modelo  ofereci- 
do no  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil,  a  saber: 

"Oficiante:  Em  nome  do  Deus  Triúno,  o  Pai  e  o  Filho  e  o  Espírito 
Santo,  irmãos  e  irmãs,  adoremos  ao  Senhor. 
Povo:  A  nossa  boca  publicará  o  teu  louvor,  ó  Deus  vivo!" 
O  modelo  para  a  oração  da  abertura  do  culto,  dado  no  Manual  do  Culto 
para  o  Domingo  da  Trindade,  é  assim: 
"Pai  Eterno,  tu  revelaste  a  tua  glória 
como  a  glória  também  do  teu  filho  e  do  Espírito  Santo, 
três  pessoas,  iguais  em  majestade,  indivisíveis  em  esplendor,  porém 
um  Senhor,  um  Deus  a  ser  cultuado  e  adorado  na  tua  glória,  que  não 
tem  principio  nem  fim. 


Nós  te  louvamos:Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  Trindade  excelsa  de 
poder  e  amor,  ^ 
Deus,  nosso,  para  sempre  e  sempre.  Amém". 
Orações  como  esta.  implicitamente  reconhecem  que  o  poder  do  culto  é  , 
uma  dádiva  do  Trino  Deus.  e  não  uma  realização  humana.  Outras  ora- 
ções da  abertura  do  culto  confessam  explicitamente  que  podemos  nos 
aproximar  de  Deus  somente  "por  lesus  Cristo  nosso  Senhor,  que 
vive  e  reina  juntamente  contigo,  ó  Pai,  na  unidade  do  Espí- 
rito Santo,  um  Deus.  para  sempre  e  sempre". 

c)  Os  hinos  e  cânticos  devem  ser  cuidadosamente  escolhidos  para 
sempre  incluir  pelo  menos  um  que  exalte  a  Trindade,  especialmente  no 
início  do  culto.  , 
Cristãos  cantam  porque  há  cântico  no  céu.  onde  os  anjos  cantam  dia  e 
noite  sem  cessar:  "Santo,  santo,  santo  é  o  Senhor  Deus,  o  Todo-Podero- 
so,  aquele  que  era,  que  é  e  que  há  de  vir"(Ap  4.8).  O  céu  está  cheio  de 
canto.  As  pessoas  da  Trindade  cantam  uma  à  outra:  o  Pai  canta  ao  Filho;  , 
o  Filho  canta  ao  Espirito  Santos  e  ao  Pai,  na  harmonia  perfeita  da  comu- 
nhão divina  que  reverbera  no  céu  e  na  criação  eternamente, 

É  importante  lembrar  que  cada  ato  de  louvor  a  Deus  vem  a  ser  ao  mesmo  , 
tempo  um  ato  de  desmascarar  ídolos  e  deuses  falsos  que  escravizam  | 
pessoas  e  nações  inteiras,  levando-as  para  a  destruição  {Os  8.4).  Ao  ; 
louvar  o  Trino  Deus  cumprimos  o  primeiro  mandamento:  "Não  terás  i 
outros  deus  diante  de  mim"  (Ex  20.3). 

Hinos  trinilários:  Aleluia  ao  Deus  Triúno    Creio  em  um  só  Deus 
Dai  graças  ao  Senhor    Deus  está  no  templo    Durante  Ioda  a 
mintia  vida    Espirito  do  Trino  Deus    Grande  Deus,  Senhor  do 
mundo    Santo,  santo,  santo    Vem,  ó  Todo-Poderoso    Vem  tu, 
eterno  Deus. 

Responsos  trinítários:  Doxologia     Glória  a  Deus     Glória  ao 
Pai    Glória  seja  ao  Pai    Glória  sempre  seja  dada    Tem  piedade 
de  nós,  ó  Pai. 

(Hinário  oficial  da  IPI  do  Brasil:  Cantai  Todos  os  Povos) 

d)  Ao  recitar  ou  cantar  o  Credo  dos  Apóstolos  em  nosso  culto  domi- 
nical, afirmamos  nossa  fé  no  Deus  triúno,  em  cujo  nome  fomos  balizados, 
É  como  se  fosse  um  juramento  de  lealdade,  uma  declaração  de  nosso 
desejo  de  viver  e  morrer  na  fé  cristã.  O  credo  também  nos  lembra  que  a 
fé  cristã  não  se  fundamenta  em  especulações,  sonhos  ou  revelações 
pessoais,  mas  em  Deus  somente.  Deus  se  revela  como  Pai,  Filho  e  Espi- 
rito Santo  nas  suas  obras  da  criação  e  redenção,  feitas  neste  mundo 
concreto  do  tempo  e  espaço. 

Na  ordem  litúrgica,  o  Credo  deve  seguir  o  sermão  como  nossa  resposta 
de  fé  à  Palavra  de  Deus. 


Hoje,  eu  me  prendo  ao  nome  forte  da  Trindade 
pela  invocação  do  três  em  um  e  do  um  em  três. 
que  criou  toda  a  natureza;  eterno  Pai.  Espirito,  Verbo. 
Louvado  seja  o  Senhor  da  minha  salvação;  a  salvação 
vem  de  Cristo  o  Senhor.  Amém.  (De  um  antigo  hino  celta) 


(continua  na  próxima  edição) 
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113  ANOS:  EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICAN 


Rev.  Samuel  Franco  de  Menezes(194^2006) 

Deus  escolheu  a  manhã  do  dia  30/3/2006  para  fe- 
char os  olhos  do  seu  servo  Rev.  Samuel  Franco  de  Menezes. 
Tinha  57  anos  e  lutava  bravamente  contra  um  câncer  no 
intestino,  desde  2001. 

Atualmente,  pastoreava  a  IPI  do  Guarujá,  SR  e  havia 
completado  30  anos  de  ministério  pastoral  em  25  de 
janeiro,  comemorados  no  culto  de  ação  de  graças  realiza- 
do em  4/2/2006.  Também  foi  pastor  das  IPIs  de  Cruzei- 
ro, da  IPI  de  Lorena,  da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  da  IPI  de 
São  Vicente  e  da  IPI  de  Miracatu. 

Amava  a  igreja,  pois  nunca  deixou  o  ministério  e  sem- 
pre o  exerceu  de  forma  integra  e  competente.  O  seu  coração  sempre  tinha  uma 
palavra  de  amor,  perdão  e  sabedoria  para  suas  ovelhas.  Trazia  no  coração,  com 
carinho  especial,  a  IPI  do  Guarujá,  onde  passou  mais  de  1 5  anos,  e  as  diversas  igrejas 
que  oravam  por  ele. 

Amava  a  música,  em  especial  os  hinos.  Uma  das  atividades  que  mais  lhe  dava 
prazer  no  ministério  era  a  regência  do  coral,  tendo  se  dedicado  nos  últimos  anos  ao 
Coral  Boas  Novas.  Não  tinha  a  formação  de  regente,  mas  o  fazia  com  o  coração, 
Nunca  esqueceremos  o  modo  como  batia  o  pé  enquanto  regia,  mesmo  quando  tinha 
acabado  de  sair  de  alguma  cirurgia. 

Amava  estudar.  Sempre  que  podia,  relembrava  algum  conhecimento  do  curso  de 
Psicologia  para  utilizar  em  encontros  de  casais,  sermões  e  dinâmicas.  Também  se 
formou  em  Letras  e,  em  2003,  obteve  o  tão  sonhado  título  de  doutor,  com  a  tese 
"Para  uma  análise  textual  e  léxico/semântica  das  Parábolas  de  Jesus",  pela  Universi- 
dade de  São  Paulo. 

Amava  a  Deus  e  nunca  questionou  sua  doença.  Confiava  no  Pai,  mesmo  sem 
compreender  seus  propósitos.  Sempre  vimos  a  mão  de  Deus  operando  principalmente 
nos  momentos  mais  difíceis  de  quimioterapia,  radioterapia,  colostomias  e  cirurgias, 

Amava  a  sua  família,  tanto  que  quis  poupá-la  da  tristeza  de  saber  da  gravidade  e 
do  avançado  de  sua  doença.  Amava  a  vida  com  a  fé  de  que  Deus  o  curaria  e  lhe  daria 
muitos  anos  mais  de  vida.  Tinha  muitos  sonhos  a  realizar. 

Como  esposa,  sempre  cuidei  dele  com  amor,  dedicação  e  respeito.  Sempre  estava 
ao  seu  lado,  principalmente  nos  momentos  difíceis  dos  últimos  meses. 

O  sepultamento  foi  realizado  no  dia  31/3/2006,  às  9h00,  após  o  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pela  vida  e  ministério,  na  noite  anterior  Neste  culto  se  encontraram 
muitos  amigos,  colegas,  familiares  e  pastores,  contando  com  a  presença  do  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

É  triste  a  falta  do  amado  pastor,  professor,  marido  e  pai.  Mas  Deus  tem  os  seus 
planos,  os  seus  pensamentos  e  os  seus  caminhos,  que  não  são  os  nossos. 

Bem-aventurados  os  mortos  que,  desde  agora,  morrem  no  Senhor  Sim,  diz  o 
Espirito,  para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanham 
(Ap  14.13). 

Sueli  Grassi  Franco  de  Menezes  e  filhos.  Caroline  e  Renan 


30  anos  a  senfiço  do  Senhor!  Crónica  de 
uma  trajetória  pastoral 

■  Um  ministério  se  (az  de  humildes  aprendizagens,  lutas,  tristezas,  lágrimas. 

alegrias  e  vitórias!  "Mas  do  Senhor  vem  a  vitória"  (Pv  21.31). 

Desde  pequeno,  cresci  ouvindo  minha  querida  e  saudosa  màe  Maria  dizer  a 

todos  que  um  dos  seus  (ilhos  seria  um  dia  consagrado  ao  ministério,  sendo 

pastor. 

Concluído  o  Colegial  Técnico,  o  Seminário  não  fazia  parte  dos  meus  planos,  mas 
Deus  tem  os  seus  planos.  Para  alegria  de  minha  màe,  fui  encaminhado  ao 
Presbitério  Paulistano  da  IPI  do  Brasil,  no  início  dos  anos  70.  O  Presbitério 
Paulistano  decidiu  encaminhar-me  para  a  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do  Brasil, 
em  São  Paulo,  com  sede  à  rua  Artur  Prado,  no  bairro  da  Bela  Vista,  Capital  de 
São  Paulo  Tinha  como  tutor  eclesiástico  o  Rev.  Vinício  Nogueira 
Finalmente,  chegou  o  final  do  curso.  A  formatura  foi  na  Catedral  Evangélica  de 
São  Paulo.  A  Congregação  dos  professores  presente  e  meus  colegas  de  turma: 
Valdomiro  Pires.  José  Carlos,  Carlos  Grassi,  Noldy  Barbosa,  Ângelo  Bereta. 
Tiago  Escobar.  Josafá  Vasconcelos.  Luverci  Pontes  e  outros  menos  chegados,  e 
que  \á  agora  me  fogem  a  memória.  Todos  deixaram  boas  e  inesquecíveis 
impressões  em  meu  coração. 

Em  janeiro  de  1975,  (ui  enviado  a  um  campo  missionário  no  Vale  do  Paraíba, 
para  auxiliar  e  trabalhar  sob  a  tutela  do  Rev.  João  Monteiro  Júnior.  Cheguei  à 
cidade  de  Cruzeiro  no  fusquinha  do  querido  primo  João,  que  aproveitou  para 
levar  todos  os  meus  amados  e  já  numerosos  livros.  Fui  morar  na  casa  pastoral, 
com  o  tutor  e  sua  família  que  me  acolheram  com  a  um  filho. 
No  ano  da  minha  Licenciatura  (1975).  trabalhei  muito,  preguei,  fiz  estudos, 
promovi  reuniões  de  planejamento,  organizamos  congressos  locais  e  regionais. 
O  resultado  de  tudo  isso  foi  que,  mesmo  solteiro,  longe  da  família  e  da  Igreja  de 
origem,  o  Presbitério  Paulistano,  em  25/1/1976,  resolveu  promover  a  minha 
ordenação,  na  IPI  de  Vila  Formosa,  para  grande  alegria  de  minha  mãe,  irmãos 
(David,  Saul,  Lídia  e  Lóide),  amigos,  familiares  e  igrejas.  Depois,  mandou-me  de 
volta,  agora  como  Ministro  Evangélico  devidamente  ordenado,  autorizado  a 
pastorear  as  IPIs  de  Cruzeiro  (2")  e  Lorena. 

Durante  quatro  anos  (1976/1979)  pastoriel  as  IPIs  de  Cruzeiro  (2')  e  Lorena. 
Comecei  a  fazer  a  Faculdade  de  Psicologia  Salesiana.  No  Vale  do  Paraíba, 
participei  da  constituição  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  sendo  seu  primeiro 
vice-presidente. 

Mas  a  pressão  era  muito  grande  sobre  mim.  Pastor  solteiro...  Resolvi  casar 
(1980)  com  uma  antiga  namorada  dos  primeiros  tempos  de  Seminário,  chamada 
Sueli  Grassi.  Fui  pastorear  (1980  a  1965)  a  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  Um 
verdadeiro  desafio  de  vida  pastoral,  familiar,  cultural.  No  Rio  de  Janeiro 
nasceram  meus  queridos  filhos  Caroline  (1984)  e  Renan  (1985). 
Retornei  a  São  Paulo  (1986),  para  assumir  a  IPI  do  Guarujá,  por  influência  do 
Rev.  Tiago  Escobar  de  Azevedo.  Estive  afastado  da  IPI  do  Guarujá  por  um 
período  aproximado  de  quatro  anos.  para,  então,  retornar  e  ficar  até  agora. 
Neste  tempo,  pastorei  as  IPIs  de  São  Vicente  (2  anos)  e  Miracatu  (2  anos).  Pude 
fazer  a  Faculdade  de  Letras  Português/Inglès  e  a  Faculdade  de  Pedagogia. 
Iniciei  e  conclui  o  sonhado  Doutorado  em  Letras  pela  USP,  com  a  tese  "Para 
uma  análise  textual  e  léxico/semântica  das  Parábolas  de  Jesus"  (2003). 
Ao  completar  30  anos  de  ordenação,  sermões,  meditações,  reflexões  e  estudos 
foram  feitos.  Agradeço  a  Deus,  em  primeiro  lugar,  a  oportunidade  de  servi-lo 
nestes  anos  todos  nas  igrejas  por  onde  passei  e  fora  delas:  à  minha  esposa 
Sueli,  fiel  e  dedicada  companheira  de  tantos  anos  de  lutas;  a  meus  queridos 
filhos  Caroline  e  Renan;  a  meus  amados  irmãos  da  IPI  de  Guarujá,  por  suas 
demonstrações  de  carinho,  afeto,  ajuda  e  orações  em  muitos  momentos;  aos 
colegas  pastores,  presbíteros  e  irmãos  do  Presbitério  Litoral  Paulista,  e  outras 
regiões;  a  meus  familiares,  por  sua  atenção,  palavras  e  orações. 
Soli  Deo  Gloria" 

Estas  foram  as  palavras  proferidas  pelo  Rev.  Samuel  Franco  de  Menezes  no 
culto  de  ação  de  graças,  realizado  em  4/2/2006,  pelos  seus  30  anos  de  ministé- 
rio pastoral.  Em  30/3/2006,  Deus  o  recolheu  para  junto  dele.  Foi  um  homem  que 
nos  inspirou  e  nos  ensinou,  com  suas  palavras,  com  seus  gestos  e  com  seu  olhar. 

Josué  Vagner  Canftpos  Pereira 


Saulo  Absai  Pereira  Yoie  Maria  de  Oliveira  Sousa 


n 


No  dia  8/4/2006,  fez  um  ano  que  ele  partiu  para  os 
tabernáculos  eternos.  Era  membro  da  IPI  do  Jardim  Bandei- 
rantes, em  Londrina,  PR.  sendo  filho  de  Absai  Pereira  do 
Lago  e  Ruth  Franco.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
27/7/1941,  perante  o  Rev.  Lauro  Queiroz,  em  São  Luiz  do 
Guaricanga.  Casou-se  com  Ercy.  Tiveram  4  filhos:  Ereni,  1 
Homero,  Mariereni  e  Edson,  Tiveram  9  netos. 

Uma  das  grande  virtudes  do  Saulo  era  a  fidelidade  e  o 
amor  a  Cristo.  Amigo  dos  pastores,  gostava  de  recebê-los  em  seu  lar.  Era  aluno 
pontual  da  escola  dominical.  Nos  últimos  anos.  ele  alternou  sua  residência  entre 
Londnna  e  Tapejara.  Foi  na  IPI  de  Tapejara  que  o  conheci.  Dou  graças  a  Deus  pelos 
anos  de  convivência  fraterna. 


Nascida  em  1 1/8/1933,  em  Areado,  MG,  foi  chamada  à 
morada  celestial  em  28/2/2006,  após  enfermidade  súbita. 
Era  membro  da  IPI  de  Areado,  onde  foi  diaconisa  sempre 
dedicada  ao  trabalho,  Ficou  viúva  muito  cedo,  com  duas 
filhas  pequenas  (4  e  5  anos  de  idade). 

Agradecemos  a  Deus  pelos  seus  72  anos  de  lutas  e 
vitórias. 

Seu  corpo  foi  velado  na  referida  igreja.  O  ofício  fúnebre 
foi  dirigido  pelo  Rev.  Marcelo  Pereira,  pastor  da  igreja,  com  a  presença  do  Rev  Almir 
Pezzolo  e  muitos  amigos  da  família,  filhas,  genros  e  netos. 

Deus  a  deu;  Deus  a  tomou.  Bendito  seja  o  nome  do  Senhor 
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Aurora  Oliveira  Ferreira 


Presb.  Tércio  Nogueira,  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Areado,  tAG 


Rev.  Adílio  Gomes 


Loide  Caetano  Carvalho 


Faleceu  no  último  dia  2 1  de  março,  em  São  Paulo,  SR 
o  Rev,  Adílio  Gomes.  Ele  era  membro  do  Presbitério 
Santana  e  Pastor  Emérito  da  IPI  de  Casa  Verde. 

Filho  de  Augusto  Gomes  e  de  Maria  Cecília  Gomes,  o 
Rev.  Adílio  nasceu  em  Lençóis  Paulista,  SP.  em  19/1/ 
1 925.  Teve  8  irmãos.  Sua  família  foi  uma  das  fundadoras 
da  IPI  de  Lençóis  Paulista,  O  Rev.  Adílio  foi  balizado  na 
infância  pelo  Rev.  Francisco  Lotufo,  Fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  os  Revs.  Jonas  Dias  Martins  e  Sherlock 
Nogueira  no  ano  de  1941. 

Desde  cedo,  alimentava  o  sontio  de  ser  pastor  de  igreja  rural,  Com  este  intuito  foi 
estudar  no  Instituto  "José  Manoel  da  Conceição".  Nesse  período  foi  o  iniciador  do 
trabalfio  presbiteriano  independente  no  município  de  Carapicuíba,  SR  Em  1949. 
iniciou  o  curso  teológico  no  Seminário  de  São  Paulo.  Enquanto  seminarista,  chegou  a 
dirigir  a  Congregação  de  Mogi  das  Cruzes  [pertencente  à  3*  IPI  de  São  Paulo).  O  Rev. 
Adílio  foi  ordenado  ao  Sagrado  Ministério  em  9/3/1952.  A  ordenação  aconteceu  na 
cidade  de  Bandeirantes,  norte  do  Paraná,  pelo  Presbitério  da  Alta  Sorocabana.  O 
presidente  da  Comissão  de  Ordenação  foi  o  Rev  Azor  Etz  Rodrigues, 

O  Rev  Adílio  Gomes  pastoreou  as  seguintes  igrejas  (quase  todas  no  estado  de 
São  Paulo}:  Bandeirantes  e  Abatiá  (ambas  no  estado  do  Paraná),  Ibirarema,  Congre- 
gação de  Salto  Grande.  Campos  Novos  Paulista,  Barra  Mansa,  2^  de  Fartura,  Ourinhos, 
Chavantes,  Palmital,  Cândido  Mota,  Tarumã,  Florinea,  Imirim,  Vila  Brasilândia,  Con- 
gregação de  Vila  Aparecida,  Casa  Verde,  Congregação  de  Vila  Santa  Maria,  4^  IPI  de 
São  Paulo  e  5^  Parada  (hoje  1^  IPI  do  Tatuapé). 

O  Rev,  Adílio  casou-se  com  a  ProP.  Wanda  Corsi  Gomes,  no  dia  25/5/1 954,  na  3^ 
IPI  de  São  Paulo.  Teve  dois  filhos  e  três  netos. 

Após  um  pastorado  de  onze  anos  na  IPI  de  Casa  Verde,  recebeu  daquela  igreja  o 
título  de  "Pastor  Emérito",  no  dia  28/12/1980.  Sua  jubilação  ocorreu  no  ano  de 
1 995  no  Presbitério  Santana. 

O  Rev.  Adílio  completou  81  anos  de  vida,  65  anos  de  profissão  de  fé,  54  anos  de 
ordenação  pastoral  e  5 1  anos  de  matrimónio  cristão,  Seu  corpo  foi  sepultado  no  dia 
22  de  março  no  Cemitério  do  Chora  Menino,  em  São  Paulo,  SP 

Damos  graças  a  Deus  pelo  seu  testemunho,  que  permanece  vivo  em  muitos  cora- 
ções, O  justo  "será  tido  em  memória  eterna  "(Salmo  1 1 2.6). 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis,  secretário  executivo 

do  Presbitério  Santana 


Josué  do  Nascimento 


Aprouve  ao  Senhor  da  vida  conceder  o  descanso  eter- 
no ao  irmão  Josué  do  Nascimento,  aos  85  anos,  no  dia  9/ 
2/2006,  que  faleceu  no  hospital  São  Francisco,  em  Ribei- 
rão Preto,  SR  Nascido  em  7/9/1920,  em  Cajuru.  SR  pro- 
fessou a  sua  fé  em  1 1  /  1 2/1 960.  na  IPI  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo.  SP.  onde  foi  membro  por  mais  de  40  anos.  Traba- 
lhou até  aposentar-se  como  mestre  de  obras  na  Fazenda 
Amália,  de  propriedade  do  Conde  Francisco  Matarazzo. 
Após  uma  delicada  cirurgia  do  coração,  quando  foi  trocada  uma  válvula,  passou  os 
últimos  três  anos  lutando  para  se  recuperar .  Deixou  9  filhos:  Cleonice,  casada  com  o 
Rev.  David  Rose;  Rev  Israel,  casado  com  Floriza;  Luís  Carlos,  casado  com  Juracy; 
Miriam,  casada  com  Dalton;  Eliana  casada  com  o  Presb.  Carlos  Magno;  Genadir;  Vera 
Lúcia;  e  Joel.  Deixa  também  12  netos  e  1 1  bisnetos,  Oficiaram  ao  culto  fúnebre  os 
Revs.  David  Rose  Carvalho,  Jaime  Clóvis  da  Silva,  Silas  Paulo  da  Souza  Costa,  Celso 
César  Machado  e  Rogério  L,  Ferreira,  À  família  enlutada  nosso  respeito,  nosso  senti- 
mento e  nossa  súplica  para  que  o  Pai  de  misericórdia  e  o  Deus  de  toda  consolação 
revista  todos  de  conforto  e  esperança  eterna, 

Rev.  Rogério  L.  Ferreira  ,  pastor  da  IPI  de 
Santa  Rosa  de  Viterbo,  SP 


Nasceu  em  Cosmópolis.  SR  em  28/7/1932.  e  faleceu 
em  12/2/2006.  Casou-se  com  Francisco  Carvalho,  em  30/ 
12/1964.  Era  dona  de  casa  prestativa  e  eficiente,  mãe 
dedicada  de  5  filhos  (César,  Miriam,  Jamil  e  Levi),  Deixou 
exemplo  de  perseverança  e  alegria.  Frequentou  a  IPI  do 
Brasil  até  aos  4 1  anos.  Em  1 974,  transferiu-se  para  a  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil,  onde  permaneceu  até  o  dia  em 
que  o  Senhor  a  chamou.  Gostava  de  plantas  e  de  animais, 
dos  quais  cuidava  com  carinho.  Sempre  brincalhona,  deixou  saudades  dos  bons  papos 
e  risadas.  Foi  uma  mulher  que  cumpriu  suas  tarefas  nesta  vida.  levando  para  a  outra 
a  certeza  do  encontro  com  o  Pai  na  eternidade. 


Neuza  Brisola  Fabro 

Na  madrugada  do  dia  10/12/2005.  aos  62  anos  de 
idade  (6/2/1943  -10/1 2/2005),  faleceu  nossa  irmã  Neuza 
Brisola  Fabro.  Vítima  de  uma  enfermidade  no  fígado,  ela 
passou  os  últimos  anos  de  sua  vida  em  tratamentos.  Exer- 
ceu a  função  de  Diaconisa  por  vários  anos  na  IPI  de  Piraju, 
SR  Sempre  disposta  nos  trabalhos  e  eventos  festivos  da 
igreja,  foi  um  exemplo  a  ser  seguido  por  todos.  Deus  não  a 
abençoou  com  a  fertilidade,  mas  deu-lhe  três  filhos  adoti- 
vos:  Wilson.  Ismael  e  Gláucia,  que  criou  com  muito  carinho  nos  princípios  do  evange- 
lho. Como  acontece  com  uma  boa  parte  dos  integrantes  da  família  Brisola.  sempre 
gostou  e  participou  do  conjunto  coral,  cantando  contralto.  Ela  soube  passar  isto  para 
seus  filhos,  principalmente  ao  Wilson,  que  se  tornou  músico  profissional.  Foi  compa- 
nheira fiel  de  seu  esposo  José  Geronimo  Fabro  em  todos  os  momentos.  A  irmã  Neuza 
passou  por  nossa  comunidade,  deixou  a  sua  marca,  combateu  o  bom  combate,  com- 
pletou a  carreira,  guardou  a  fét  agora  descansa  no  Senhor. 

Rev.  João  Batista  de  Souza,  pastor  da  IPI  de  PIraJu,  SP 


Luzia  Celestino  de  Brito 

Faleceu  em  20/4/2006,  aos  8 1  anos,  em  Adamantina,  SR 

Luzia  era  viúva  do  Presb.  Joaquim  Souto  de  Brito,  Deixou 
1 1  filhos:  Maria,  Ilda,  Daniel.  Irma,  Milton,  Edson,  Paulo, 
João  Marcos.  Eunice,  Solange  e  Célio,  todos  membros  da  IPI 
do  Brasil,  19  netos  e  7  bisnetos. 

A  irmã  Luzia  era  a  última  das  remanescentes  fundado- 
ras da  IPI  de  Adamantina,  que  foi  organizada  em  18/3/ 
1 95 1 .  Seu  corpo  foi  velado  em  nosso  templo.  O  ofício  fúne- 
bre foi  dirigido  pelos  Revs.  Marilda  Francischini  Ghiraldi,  Walter  Birseneck,  Nair 
Birseneck  e  Élton. 

João  Macedo  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Adamantina,  SP 


No  mês  de  julho,  renove  a 
sua  assinatura  de 
O  Estandarte 

O  valor  da  assinatura  é  de  R$  35,00  para  receber  o 

jornal  através  do  agente  na  igreja  e  de  R$  60,00 
para  receber  o  jornal  em  casa  através  do  correio. 

Todos  OS  assinantes  terão  o  direito  de  receber  os 
cadernos  especiais  de  O  Estandarte  gratuitamente. 
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Ensinos  de  Jesus 

e  novas  abordagens  sobre 
Família,  Igreja  e  Política 


Chegou  a  nova  revista  de  Escola 
Dominical  para  jovens  e  adultos: 

Vivendo  a  fé  06  -  Ensinos  de  Jesus 
e  novas  abordagens  sobre 
Família,  Igreja  e  Política 

QuestAcs  «tuâls  para  a  família  aiiti 

01.  Dizer  nâo  lambém  educa  (Pais  e  filhos;  impor  limites  ou  nâo?) 

02.  Relacicnamonto  interpessoais 

03.  Valorizando  nossos  idosos 

04.  Finanças  da  família:  buscando  o  equilíbrio 

O»  ensinos  de  Jesus 

05.  Jesus,  o  Deus  que  chama  e  envia 

06.  O  jejum  estii  for.i  de  moda? 

07.  A  Parábola  da  Semeadura 

08.  N(Vt  e  os  bens  materiais 

Igrejas  históricas  -  Quais  alternativas? 

09.  Panorama  das  Igrejas  Históricas  no  Brasil 

10.  Panorama  do  Pentecoslalismo  Clássico 

11.  Panorama  do  Neopentecostalismo 

12.  Papel  das  igrejas  históricas  -  Algumas  pistas 

13.  A  IPI  do  Brasil:  onde  se  situar? 

Questões  politicas  -  FarAmctros  cristãos 

14.  Bases  bíblicas  para  a  atuaçtio  política 

15.  Parâmetros  reformados  para  a  atuaçdo  política 

16.  Igreja  e  poder  público:  o  que  6  ótico  e  o  que  nSo  é  nesta  relação 

17.  F  hora  lU-  \  (il.ir'  Quais  critérios? 


® 


Agora  você  já  pode  ler  acesso  aos  nossos  materiais  através  de  nosso  site.  Não  deixe  de  acessar! 


MÓVEIS 

A  cniiDEnL' 


O  Louvor 

1 00% 

Nordestino 


MOO.  055 


MOD.  088 
(Eslotado) 
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Púlpito  em  madeira      puipito  em  acrílico 


FAIXAS 

01  -  Jesus  é  Maior 

02  '  Clamor  Sertanejo 

03  -  Coração  Nordestino 

04  -  Amanda 

05  -  Saia  do  Trono 

06  -  Deus  Também  é  Nordestino 

07  -  Missões  do  Pajeú 

08  -  Paixão  Pelo  Meu  Povo 

09  -  Meu  Negócio  é  Com  Jesus 

10  -  An-aial  de  Deus 

11  *  Crente  Nordestina 


Isolamento  acústico  em 
Acrílico  para  bateria 


Bancos  em  diversos  modelos,  cadeiras,  estantes, 
púlpitos  em  madeira  e  acrílico 
imbúia  e  angeiim  pedra. 

Produtos  fabricados  em  madeira  maciça. 

1597CR„  f] 


FAIXAS 

01  -  Oxentel  Sou  Crente! 

02  ■  Mover  do  Espirito 

03  -  Expressão  de  Amor 

04  -  Nofdestinidade 

05  -  Tem  Pareia  Não 

06  -  Meu  Menino 

07  •  Essa  Dor  Também  é  Minha 
06  -  Mudanças 

09  -  Minha  Terra 

10  -  Tempos  Difíceis 

11  -  Jesus,  Tu  És  Bom 
12-0  Pendão  Real 
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Rua  PIquiri,  155  Parque  Industrial  Bandeirantes 
86600-000  -  Rolándia-PR  -  Caiia  Postal  63S 

Fone:  (43)  3255-1341 


www.moveiscardeal.com.br 
cardeal@moveiscardeal.com. bft 


11  3257-4847 

pendaoreal@pendaoreal.com.br 
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